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o bezer ro bem tratado
será a grande produto ra
de amanhã.
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e obtenha mai s lei t e
com LEITlL.

Procure o d istr ibu idor
autor izado SOC IL
em sua região .



ROMANUALE PACEMA ER
Na scimento: 2 5- 4-7 1 - H BB/A-13.427

Suas 3 mães ma is pró xima s pro duz ir am , e m m éd ia , 8 .358 kg de leite , com 4 , 11 % d e M . G.

Campe ão Bezer ro IV
Campeão Do is Ano s V

Exosi çã o Bra s ilei ra - SP - 1972
Expo s iç ão Br a sil ei r a - SP. - 19 73

GENEALOGIA

MON TlVIC RAG APPLE SOVEREIGN

EX . M«:I~ lhll de Prlllll por t Ipo.
403 fi\hu d anificada s

ABe REFLEC TION SOV EREIGN

ROM ANOALE REFLECT10N M ARQU IS

19 8998 EX . E~tr/l

Ali Clln lld illn 19 49·50-5 1
Res . Ali Am er iclln \ 9 5 1
Res. Ali Cll nll d ólln 19 5 1

ABe I NKA MA Y 5 5 99 38

EX . A li Clln lldi lln 1947
Em 6 IlIcts . p rodu: iu 4 3 .2 23 kg dI! leite ,

co m 4 .0 8 % de M.G.

lONELM TEXAL HIGHCROFT

20 filha . efe livllS produll. "m + 2,4 % de
leite acima d a raça .

CREOHOLM E NELLlE NIG 4 29 290

1 filh a EX.
I filh a llcim /l de 4S I de leite prQdu~i do.

BO NN IE LONELM TEXAL H1GHT

EX . <I es t re las
8 11 365d 3 . 9 .176 k9 3 ,6\ %
Em 7 rect s p rod uz iu 51.894 kg de leite co m

3.62 ~ " de M.G.

Excelente C Med alha de PrM/I por t ipo.
All Ca n lld ia n 19 5 9· 6 2 ·6 3.
17 3 f ilhas , ao s 2 anos, pr oduzi ram, em m é

dia, 5 .2 72 kg de lei te e m 2 x 305 d ias cOm

3 .7 5 % de M.G . '-!:'~~;;:~~~~~~""'------"4!f~~~~!!:!~~~::'~~~

ll:OMANOALE

PACEMAICE R
GRAY VIEW Pl DON PETa

Ex . Med a lh a de O uro
7 15 filh a. pr oduzira m, e m m~ill, 6.095 k9

d e leil e, com 3.54 % .
3 filha . EX . 22 VG . 72 GP. I F. 32 G.

TRUESDEtL "ET BURKE

VG. 1011 2)( 341d 8 .627 k9 3,6 %.
? rodvto rll Vit llHclll d e 4 8 .86 8 k9 com 3,6 %

do M.G.
GRAY VI EW PET CRY STA _ Ex .

411 Am eri can 1966
Ali Canadi/ln 1966
1.° pr " em Ch icago 1966 e P"Boro 19 6 9
M elh or Úber e em Ch icago 196 6 G RAY V IEW B. D. CR ISSY

EX . l! M edalha de Ouro
Em 13 I"ch . p rod uziu 78 .149

co m 4,3 % de M.G.

k9 de leite , Hl lL .MAN 8ESS CREATOR CP

3. ' 2. 36 1d 5 .65 2 k9 4 .3 % d e M.G.
4·9 2. 36 5d 6 .84 3 k9 4 ,2 % do M.G.

a maior poIDncia genética da raça Holandesa da América do Sul.

INSE MINA ÇÃ O AR T IF IC I A L

KM. 107 ·DA RODOVIA SOROCABA
SALTO DE PIRAPORA
EM SÃO PAULO :

04745 • RUA M ANOEL ANTON IO DA
LUZ, 116 • Santo Amaro .
C. Postal 412S • Tel · 2466" • 522
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HANS HAUOENSCH ILD

"[DOLO "
M in ha s incera homen ag em ao caval o .
à CCCCN
e i'J Fund açã o Rural d e Cam po s,
q ue não d e ixa ram passar em b ra nco
es ta XI Se mana do Cava lo.

menores cava los do mundo - Ant o ni o C. Men des
funci o n a l - J . N . Frota J ún io r

MerCild o , . •. .. ... . .. . .. ..........•.... .•.•.
Num só le ilão 7 mil d e ve nd as ... .....•. .... .. .. .. ... ... .. .• ... .. ..... .
[Xpcn .lçõ Cs b r ..... I" i r <l!' e ., i:lg r icu1tur 'l , . •.. ... .

M in ist crio d o Agri cult uril con fia .'! ABC a e xecução do s c roaament c s di rig ido s
A i rnport áncla de <Í gua na cumcn te çãc c e ngord <l d e bovinos - Eng." Agr : '

J u lio Cosa r Covcllo .
Asscc tec êo Bra siloi ra de Cr iild o res re ú ne se us co nt ro lado res
PROC RUZA: c r U:!:<l rnCIl IOs d irigi dos _ . .
Co ns c rvcç ãc de for rag ens - Eng ." Aq r." Pa ul o Emilio Aule r .
Leg umi no sa s cli sp cns a rn o uso de rc c.tol c qia s so fist icadas e car a s - Gil Ca rd oso
SEMANA DO CAVA LO - CAMPOS-75

A X I Expc siçê o Nacion al de Equ ideos foi a m aior a le ho je re a lizada .
O s cc rooc õc s . .... . .. . . .• . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. . . . . . . .
PrOV iJS eqüest rcs f unc toncls P i.H ') c evo tos de serviço na X I Semana Naciona l

da CCC CN - J .N . Frota Jr . .. . . . . . . . . . . . . . ... _...
REV ISTA DAS REVI STAS ZOOTI:C N ICAS

O c a v alo o r abe , _ _ ..

Diaqn ós rico de rn a stitc bov in<J. com especial re ferê nci a .1 m est tte subc t tnl ce
Subp-ccto tos a ni ma is co mo Io nt e de mlne r ats .. , .. _ .
Ciclo pa ras itá ri o d o cer-repe to do bo i em an imai s es tebut ecíos _ .
Es tudo co n f irma <l inexis tênci a de t rl q ufnc la em su mos no Br as l! _ . .
Teo ri a ge nêt ico do lc u c o so bovina .
Not e s zco tccn tco s ...... . ... ..... .. .. ..••... . . .. . _

Produto res d e le it e se e nco ntr am e m Cu r it iba .
O suco de rúmen p era beze r ros _ pro f, Geo rge A, B. Hall ..
Ex-Cornerrdan tc do Mercante - Ncf oris ta - Dr . O Ihe lio To r m fn
EQ U1NOC ULTURA

M inip5ne is , os
O cava lo r ural

SEÇÃO JUR[D ICA
A previdênc ia socia l chega p a r-a o em p regad or r u ra l - Dr. Rosemberg Marson
M u ltõs no caso de a r re nda men to de pa sto .

No Of fmpi e , em Londre s, 8 ,000 cães em exposiç ão - Ant onio Carvalho Me ndes
Relat ório n ." 373 d o Se rv iço de Contro le Leiteiro d a ABC .
O q u e va i pe lo Con tro le Le it e iro - Or. Walter C. Be t tlston .
De staq ue s d o Serviço de Contro le Po ndera i - Dr. Walte r C. Batti st on .
Ca lendá ri o de expos tc õe s e fel r us pa ra 19 76 (E stado de Sã o Pa ulo )
Me rcado de Insu m o s

220.00
390,00
550,00
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C,S
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CIRCULAÇÃO
Luiz de Almeida Pcn na Filho

REV ISÃO
01ga Rios de Ca st ro

Joa qu im pasc ho o

OFICINA PRÓPRI A
Av. pompéia , 121 4 • Fu ndos " B"

São Pa ulo - Bras il

REDAÇÃO
Av. Pompéia, 12 14 . Fundos " B "

São Pa ulo , 05022 - Z.P . 10
(B rasil) • Tel s .: 65-0 1 16 e 62-6826

Cai xa Postal 1669
End . Telegráfico "Criadores "

COLABORADORES
Leovigildo P. jord âo
Lui z Carlo s Cam po s

P. A. Gon çal ves
welte r C. aeuts tcn

Antonio Carv alho M cnd c !>
Luiz Paulin Neto

J . Nelson fro ta J únior

REDATD R.5ECRET AR 10
Rosembeeq Mar son

ARTE E PRODUÇÃO
Silvia de Siquei ra

REVISTA DOS CRIADORES e ed itada
mensalme nte e dest ine -se ao fo mento e

prog re sso da pec uá r ia . Os a rtigos
assinados nem sem p re t raduzem a

orien tação da Revtste c s50 de
r c~pons/lbi l idade dos que os subsc reve m.

Autorizamos a tra nscrição de trabalho s
aqui pub licados desde q ue

setem citados nosso nome e a ed içã o,

A S SI NAT U RAS
ASSINATURA S I~ PLES

1 ano , , . .
2 anos .
3 II nos

"

r



RECORD ISTA DA RAÇA P ITANGUE IRAS

Duas univers idades em
No va Ze lâ nd ia, a univer­
s id ad e de Honolulu e Ca­
lifór ni a pediram infor­
mações e se men tes que

e n tregamos pessoalmente

d u rante a nossa viagem de

estudos para aquelas re­

g iõ es .

O nosso tra balho : COM­
PROVA-SE EXPERIMEN­
TALM ENTE Q UE BOVI­

NOS GA NHAM PESO DU­
RANTE EST IAGENS EM
PAS TOS COM GUANDU
que e nv ia mo s pa ra a Re­
vi s ta d o s Cr iado re s, con­
tém os res ultado s das pe­
sage ns d e 3 0 ga r ro tes Ne­

lo re e 10 ga r rotes LAVI­
NI A durante três meses

sem c h uv as gan hando na
m édia 57 kg em 98 dias .
As repet ida s pesage ns fo­
ram s uperv is io na d as pe­

lo s técni cos da Ca sa da
Agr icu lt u ra d e Bau ru e
pel o Dir etor da FAESP,
RUBE NS FRANCO DE MEL­
LO . Um es t ud o das pesa­
gens ind ividuai s também
da rão in te re ssante s info r­
m açõ es sob re o compor­
tamento ge né t ico dos an i­
m a is se ndo 26 fil hos do
mesma to u ro .

De a nte mão ag radeço a
breve pub licação deste
t raba lh o que v isa in teres­
sa r os In s ti tu to s d e Pes­

qu isa para o b ter ma is co·
laboração e a cpl ice ção
d o s m étodo s por par te
d a s Em presa s Ag ropecuá­
ri a s e rura lista s p a ra eu­

mentar a produção, pro­
d u t iv ida de e rentab ilida­
de n as s uas proprieda­
de s ."

As le gu m in o sa s G UAN­

DU e LABE-LABE se r ve m

para re serva d e pas to d u­
ran te a seca . S imu lta nea­
mente e les conservam e
rec upera m os so lo s, au­

men tando a s ua fe r t il ida­

de pe la in co r pora ç ã o de

n it rogê n io e ma té ria o r­
gâ n ica . Os diferentes mé­
tod o s u sad o s e o s re s ul­
tado s ob t idos fo ra m p u­
b licados pe la Rev ista dos

Criadores a pa rti r de
1954. Mu ito s fa zendei ros
usam as p la n ta s com ó t i­
mos resu ltados porém
e las re t ir ad as d o s p ro je­
tos d e pesq u isas nas Esta ­

ções Expe ri me n tai s no Es­
tad o d e São Pau lo , apó s
1963 , apesa r d a s re co ­
mendações e es t udos fe i­

to s ante r iormente .

O M ini stér io d a Ag r i­
c u ltu ra mostra um v ivo
in te resse sob re os méto­
do s e res u ltad o s ob t idos
na Fazenda ex pe r ime n ta l
pa r t icu la r , Estação Va i d e
Pa lmas, Bauru e m ando u
um técnico p a ra es t ud a r
o ass un to . Da EMBRAPA,
Emp resa Br a sil ei ra d e
Pesqui sa s Agropecuárias,
o De pa r ta me n to Técni co
Cient ífico e nviou em d e­
ze m b ro d e 1975 a lgun s
dos no sso s t raba lh o s p a ­
ra o u t ros Cent ro s d e p es­
q u isas para as cons ide ra­
çõ es e estudo s pe r t inen­
te s .

Os " mé todos b ras ile i­
ro s " de usar as legum ino­
sas G.UANDU e LABE-LA­
BE economicame nte tam­
bém t ive ra m grande re­
percussão in te rnacio na l.

o uso d as leguminosas
Guandu e Labe-Labe, na
engorda de bovinos na
e n t ressafra. Publicamos
a baixo a íntegra da ca r ta
enviada, bem como um
artigo sobre o assunto,
publicado no jornal Ga­
ze ta Mercantil de São Pau­
lo, na página 18 desta
mesma edição.

..A Revista dos Criado­

res já pu bli cou muitos
a r t igos sobre as vanta­
ge ns de usa r d iversa s le­
gum ino sas nas p astag en s
para aumenta r a s ua
p rodu tiv idade. Ge ra lmen­
te rec o menda m-se as le­
gum inosas " de consorcia­
ção" t a so ja pe re ne , Si re ­
tro e as outra s im port a­
da s da Aus trá lia .

A MANEIRA SIMP LES
E BARATA DE OBTER
CAR NE NA ENTRESSAFRA

Re im ar von Schaaffhau­
sen , nosso le ito r de Bau­
ru, proprietário da Fazen­
d a Va i de Pa lmas, escre­
veu-no s uma carta, rela­
t a ndo s uas experiências
a ltamen te positi vas com

FARMÁCIA ( 6 .24 1) - Reco rdi s tll absolu ta da re çe Pita nguei ras
( Red.PoII 5/8 x Guze rá 3/8 ). Ao s 7· 8 a nos, em 365 dias, 2orde­
nbes. p roduziu 7. 079 kg de le ite e 287,7 kg d e go rdura , co m 4 ,06% .
O gado Pil an gueirll s acaba de se r rec onhecido como raça pe lo Mini s·
té rio da Agr icu lt ura, o q ue repre senta m a is uma vitór ia d a zoo tecn ia
nacion al merec endo as homenllgens de todos, extensivas ao Min is­
té rio dt: Agr icu lt u ra pela ne va o r ient llção q ue o Depa r te rne nto Na­
cionll l de Produção Ani m a l ve m d ando ao~ ~eus t ra balhos de cri ação

e se leçãO de ga do lettel ro .

•
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• AGROPECUÁRIAL;~.ôa da serra It da.
Sêmen de alta fertilidade

São P ll u lo _ S P.
E s crit ório L o s ôo d .. S e rra
R ua Or o G erm 8 1ne Burchor d , 4 00

B elO H or izo nt e _ M G .
Alltopocuárln e C om.. Bra . lI Li d a .
Rua Mon t e Castelo , 450
Fone: 2:l2 .5 :22a

MEDIDAS
TÉCNICAS
ELABORADA S PELA
AGROPECUÁRIA
LAGOA DA SERR A.
a . Compri mento do corp o
b - Altura do garrote
c - Altura da garupa
d - Comprimento da garupa
e - Largura da anca
r • Largura no s is qu i os
g - Distância rotula -r ótu la
h • Pro fundidade do t ór a x
i - Perímetro do tórax
i . Perímetro da coxa
l . Perímetro da cane l a

m - Angulo de inc linac âo da çaru.pa

Sert ão z in ho _ S P .
C a lk ll Poer e t, 60
F one u: (00 0 0 166 ) 42 -2036
42 · 2299

Cllmpo G rand ... - M T.
E . c rlt 6rl o LOll ôO da Serr a
Ru a 14 d e Julho, 3 14 • S a la. I
Fone : 4 3969

GolAnl... . G O.
E .cr lt,6r l0 Lll.g ô.. dll S e rr a
5 .ft A v enid a , 14 0 0 - Nov a VII.
Fonfll 2 27 13
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MERCADO

o Mercado Comum Europ eu co ncedeu
mais uma pequem'! abe r tura ao s países
exp ortad ores de ca rne bovina. Assim ,
fo i alte ra do em mead os d e Janeiro o
es q ue m a que vincula va as im portações
d e c a rne d a Com unidade Econôm ica Euro­
péi a fi q uant id ade expor ta da por esses
países . de nom inad a Política EX IM . A
partir d e agora , os im po rtado res d os
nove países membros da Comunidade po­
de m simples men te ad q uirir dos es toques
de intc rvcn câo d a C EE um montante equi­
va lente ao q ue desejam c om pra r do exte­
r ior pura o bter as lic en ças de importa­
ção. Foram conced idas a inda algumas
fa ci lid a des burocrática s aos importadores
desse p ro d u to .

O mercad o de ca rn e bovina na CEE
a pare n ta es tar mais es tá vel c os ú ltimos
da dos o ficia is so bre os es to q ues de inter­
ve nção a tingem a 24 6 mil tonel adas.

As estat ís ticas oficiai s d a C E E mos­
tram a ind a que a sua produção de carne
bovin a a lca nço u 6,59 mi lh ões de tonela­
d as e m 197 5 e a a tu a l a uto-su fic iê nc ia da
Cc m uni du de de ve rá di minuir para 95%
e m 1976 e 93 % e m 1977, o que irnpl i­
caria em impor ta ções um pouco supe ri o ­
res c 300 mil to neladas. e ste ano. O s
preços d e ve rã o se r sup eri o res a os do a no
passado. .

Na Argen ti na . a sua Junta Nacional de
Carnes publicou os números fi n.a is d as
suas expor tações de carne bovina em
1975 as quai s a ting iram 139.804 tonela­
das, 'p rod uzindo uma rece ita d~ ex por ta­
ções d a ordem d e 202.88 2 mi l dó lares.
No a no a n te r io r, esse s va lores a lca nça­
ram 161. 195 tone ladas e USS 330. 658
m il. A A rge nt ina expor tou ainda 35 .902
tone ladas de miúdos congel ados e 547 to ­
nel a d as de e x tra to de ca rne , com uma
e n trad a de di v isa s de USS 20 .602 mi l e
USS 8.803 mil , respectivamente .

No mês de dezembro ú ltimo os em bar­
q ue s to ta is de ca rnes sU l?er~ ram os de
igu al período de 1974 , a t ing indo 26.733
to ne lad as e 30.042 m il dól ares , con tra
16829 tonel ad as e 25 .035 mil dó la res.
CC:nstn da programação go ve rna me nta l
de sse pa ís a inte nsif icação das exp or ta­
ções de ou tras carnes, além da _bovina .

Estat ís ticas ofic ia s da Gr ã-Bre tanha
mostram um p eque no a um ento do consu­
mo dom éstic o de carnes ve rme lhas (bo­
vina, ov ina, su ína e cq ü ina) , o q ua l foi
esti mado e m 436,6 g ra mas por pessoa c
por se m a na , no ú lt imo tri meslre de 1975.
O consu mo de carne bovina a umen tou
em ce rca de I I % compe nsando o declf­
nio do consumo de ca rne de corde iro e

D ISCRIMI NA ÇÃO Toneladas 1.000 USS

Carne bovina fr esca , refrigerada ou co ngc ludn ... 5.266.5 8 .408 ,7
Ca rn e bovin a ind ust ria lizad a . . . .... . .. . . . . .. . . . 34 .497 ,5 48 .944 ,6
M iúdos (de bo vinos e outros an im ai s) . .. ....... 6.5 10 ,7 5 .23 0,4
Extrato de carne . . . . . . . . . . . . ... . . .. . . . . .. . . . . 334,2 4 .854 ,0
Cha rquc .. ... .. . . . . .... ... . . . . . . . .. . .. . . . . .. 10 ,4 2 1,0

E m Silo Pa u lo , sã o apre ci ávei s os em­
b arques de ca rn e bo vina e n la ta da pelo
Porto de Sa n to s . A lgumas ex po rt aç ões
d e cr u- no bo vina co nge lad a têm sido rca­
Iizndn s , m os em vo lu mes re d uzidos. No
Int e ri o r , embora ai n d a não se]o o fo rte
da sa fra , o m ercado es t á a ti vo , com os
preço s e m torno d e C r$ 140 ,00 a nrrobn .

O efetivo s u íno d u D inumn rcu fo i est i­
m ado e m 7,6 m ilh õ es d e c a beças em fin s
de 1975 , segu nd o d ados d o D epartam ento
d e Esra t fs t ic u daq ue le país .

/\ indústria h ol a nd esa d e prod ut os su í­
nos man té m se us p lanos de red uz ir oIS

ex port aç ões de p resunto e n la ta d o parn
os Es tados U n id os at é u m n ív e l de 25
m il tone ladas .

O s estoques de c a rne d e po rco em
câ m a ra s fri goríficas públicas do Re ino
Unido monta vam a 2 ,44 mi l tone lud us
e m fins de ja nei ro dest e ~1I10 con t ra 4 ,27
mi l to ne ladas há u m a n te s .

No Bra sil , prosseguem as e xp orta çõe s
d e ca rne su ín a c on ge lada , ai nd a e m ca r á­
ter um tan to -pionei ro , tendo sid o cmbar-

SuínaCarne

o Ur ugua i ap re se nt o u uma red ução em
Sl W S cx po rtuc ôcs d e c a rne bovina , as
q uais u lcnn çnrnm 103 .687 to neladas em
19 75, c o n tr a ce rc a de 115 m il toneladas
em 1974 . E sse país vem d e fechar um
co rurnto d e lo ngo prazo co m q Egito que
dcvcrú torna r-se o se u pr-incipal cl iente.
O u tro c o n tra to, run s d e m e no r monta , foi
conc re t iza d o re c e n te m e n te com Israel.

Nus Es tudo s Un id o s é p revisto um
aumento scns fvc l IW produção in tern a de
carne bovina . Esse p a ís e o Ca nadá nca­
bnm de re m ove r as restrições qua ntitat i­
vos (q uotu s) q ue v igo rn vu m no com ér­
c io d esse p rodut o e n t re os d oi s pa íses.

Na UR SS o fornec im en to de grãos ao
gado so f'rc rú lima reduç ão de 20 ..I 25%
es te an o .

No Hrusil. i.IS cxpo rtu ç ôcs de ca rne bo­
vina n o s primei ro s dez m eses de 1975,
np rc sc n turum os seg u in tes re su ltad os, se­
nu ndo in fo r rn uc ôc s du C ACEX :

de porco , lendo a lcançado 233 ,06 gra m as
se ma na is por pe ssoa nesse perío do , cons­
tit u indo-se no mais a lto co nsumo e n t re
as ca rne s.

A Junt a Australiana de Carnes in fo r­
meu que de janeiro a n ov embro d e 1975
fo ram exportadas 472.642 toncludns d e
ca rne bov ina e 44 .928 toneladas de cur­
nc s especiai s, cont ra 29 6.623 toneladas
c 27 .257 ton el ad as e m igU<I I período d e
1974. O p rin cipal país dc s tin ut éri o d cs­
sns expor tações foram os Estados Un idos .
As previ sões d e produção de ca rne bovina
de sse país para a sa f ra 1975/ 76 foram
elevadas paru 1,72 mi lhõ es de tone ladas
(p eso d as carcaças ) e nq ua n to e m 19 74
estabeleceu-se e m 1,51 m ilhões de to no­
Iadas . As es tim a tivas de exportaç ão fo ­
ra m também aumentadas p ara 535 m il
toneladas (p eso embarcad o) .

O governo portugu ês informou q ue
re ali za rá im po rtações em gra nde e sc al a
de carnes, em vir tude da a tu al e sca sse z
de a lime n tos do país.

No Rio Grande do Su l há que ixas por
parte do s prod ut ores quanto à indc fin i­
çâo a respeito dos preço s que poderão
se r pagos pelo boi na presen te sa fra, u mu
ve z que as coopera tiva s e as indústrias
n50 c hegaram a ind a a u m acordo com a
Ca BA L. Segundo informaçõe s d a im­
prensa ga úcha, o Presidente Ernest o Gei­
se ! ter ia auto ri zad o o Governad or da­
qu ele Estad o a anunci ar que o p reço d o
boi se r ia de Cr$ 4,20 o quilo (peso vi vo)
e que a Ca BA L com p ra rá to dos os e x­
ceden tes.

As e xpor tações de car-n e bovina pelo
Ric G ra nde do Sul em 1975, segund o
dad os do Ins titu to Su l-R iog ra nde nse d e
Ca rn es , alc a nça ra m cerc a de 24 mil tone­
ladas, o que corrcspo nde a uma receita
de ex po r tações da orde m de 41 mil hões
de dó lare s. No an o precedente , a s ve ndas
ex te rn as desse produto foram bem su pe­
riores tendo a ting ido 29, 7 mi l toneladas
c USoS 66 ,3 m ilh ões. a principal pafs
.Jes tina térfo foi os Estados Un idos que,
em bora só adq uir indo dos países sul-a mo­
ricnnos ca rne enla ta da ou coz ida , re spon­
sa bilizou-se por ce rc a de 50 % da s ve n­
das ga úc has lot ai s desse p ro duto. Pouco
m ais de m etad e das divisas gerad as pela
ca rne bovina foram provenientes das ex­
portações de ca rne e nla tad a .

BovinaCarne
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cadas 2~62,5 toneladas de janeiro a outu­
bro .de 1975, gerando uma receita de
exportações de 3.665,2 mil dólares.

Carne Eqüina
Enquanto o volume exportado de carne

bovina tem sido insatisfatório, o mesmo
não ocorre com a carne de cavalo, onde
o Brasil exportou 32.164,7 toneladas do
produto. congelado no período de janei­
ro-outubro de 1975, obtendo divisas da
ordem de 31.935,6 mil dólares. As prin­
cipais firmas exportadoras foram: Avante
(São Paulo), Frigoríficos Brasileiros (Pa­
raná). Mafica (Pernambuco), Martini
Mcat (Paraná). Cooperativa da Fronteira
Oeste (Rio Grande do Sul). Cormasa
(Bahia), Frigorífico Yukikirushi (Paraná),
Frigorffico Sul-Goiano (Goiás), Sonva
(Rio' Grande do Sul), Marisa Matadouro
Itaperuna(Rio de Janeiro), Marusa Ma­
tadouro União (Minas Gerais), Matadou­
ro Machado (Minas Gerais) e Matadouro
Itaobím Maisa (Minas Gerais).

Soja

Continuam baixas as cotações da soja
no Mercado Internacional, fato que está
causando certa apreensão entre os produ­
tores brasileiros dessa oleaginosa, pois
espera-se, a partir de março uma colheita
recorde entre 10,5 e 11,0 milhões de
toneladas.

Para um técnico do estrangeiro, atual­
mente em visita ao Brasil, a solução para
o impasse .críado pelos baixos preços da
soja seria a operação em larga escala nos
"Mercados Futuros", ou seja, a adoção
das ,modalidades de comercialização das
bolsas de mercadorias, especialmente Chi-

cago. \~q.) .- d C . A d S'
Duran.te a reumao o omite a oja

realizada a 2 de fevereiro último na agên­
cia-Centro do Banco do Brasil e presidida
pelo diretor da Cacex, Benedito Fonseca
Moreira, foram discutidos os principais

(0,) Esse mesmo técnico, ao indicar
pre\iisaes para 1976, adotou uma tendên­
cia' ,baixista no que foi muito criticado
pel.as cpoperativas gaúchas que esperam
um ano de preços razoáveis. Informa­
çÕes :teeentessobre proibição de exporta­
~ .de61eo de amendoim e de p~lma

. na;;NigéJ!l~ e redução na oferta d~ !:umhade pelXe .peruana reforçam a OplDlUO dos
C'L~~rtà~ores do Rio Grande do Sul.

pontes relacionados com a comercializa­
ção do produto. Ficou decidido que a
Caccx estudará com os demais setores a
instituição de um contrato padrão para
Iacil itur as vendas (internas e externas)
e impedir a prática de registros "frios".
Um modelo de contrato. preparado pela
Bclsu de Mercadorias de São Paulo foi
entregue pelo seu presidente, José Ulpia­
no de Almeida Prado. ao diretor da
Caccx ,

Segundo os comentários ouvidos após
a reunião do Comitê. a comercialização
da próxima safra de soja deverá obedecer.
c mesmo esquema adotado na safra de
1975. quando o Brasil exportou 3,33 mi­
'I:õcs de toneladas de soja em grãos
(22% acima de 1974); 3,13 milhões de
tcncladus de farelo de soja (54% acima
do ano anterior), e 277.000 toneladas de
óleo de soja (nada em 1974) obtendo
com isso uma receita da ordem de USS
1.3 bilhões. contra uma estimativa inicial
de USS 1,5 bilhões. Essa redução de­
veu-se especialmente às quedas nas cota­
ções tanto da soja em grãos, como nas
de Farelo e óleo.

A cotação da soja em grãos na Bolsa
de Chicago chegou a USS 175,00 por to­
nelada - fob - em princípios de feve,
rciro: na Bolsa de Cereais de São Paulo,
a soja estava cotada na mesma época
entre Cr$ 85/88,00 por saca de 60 kg,
livre de ICM, estando o mercado calmo.

Milho

A safra norte-americana de milho de
1975/76, estimada em 147,4 milhões de
toneladas, juntamente com a satisfatória
colheita argentina desse cereal, em torno
de 9.3 milhões de toneladas. são aparen­
temente as principais razões para a per­
manência dos preços do milho nos baixos
níveis em que se encontram, atualmente
no Mercado Internacional.

Para alguns observadores, essa situação
nüc deverá permanecer durante muito
tempo, uma vez que são visíveis os sinais
de recuperação na atividade econômica,
especialmente no âfnbito da Comunidade
Econômica Européia, que é o principal
mercado importador de cereais para ração,
uma vez que a pecuária dos países da
região é altamente intensiva.

No Brasil, as deficiências de armaze­
nagem, transporte e o alto custo do frete
devcrüo dificultar a colocução dos exce­
dentes de safra no mercado internacional
de milho. O Brasil espera colher 20 mi-

lhões de toneladas de milho (safra re­
corde) e terá um excedente exportável
de 2 a 3 milhões de toneladas. informou
um técnico agrícola do Paraná.

Com base nos preços mínimos da Co­
missão de Financiamento da Produção
(CFP), o preço de uma tonelada de
milho colocada em Paranaguá em março
deste ano girará em torno de 120 dólares,
incluindo ICM, Funrural, frete e despe­
sas financeiras. Considerando que as co­
tações da Bolsa de Chicago nos contratos
para entrega em março estão em tomo
de 105 dólares a tonelada e o fato de
que sobre o preço brasileiro incidirá ainda
o frete marítimo, concluiu o técnico pelo
insuficiente poder de competição do mi­
lho paranaense no exterior.

Na Bolsa de Mercadorias de Chicago,
o milho estava cotado em tomo de US$
100.00 por tonelada-fob, em princípios
de fevereiro.

Na Bolsa de Cereais de São Paulo, o
milho amarelo estava cotado, na mesma
época a Cr$ 67/68,00 a granel, livre
de ICM.

Farelos

o USDA (~) informou que a produ­
ção mundial de 1976 de farelos protéicos,
elevar-se-á (em farelo de soja equiva­
lente) este ano a 70,2 milhões de tone­
ladas, 7,9 milhões de toneladas a mais
do que a produção estimada de 1975.

Analisando os compromissos de expor­
ração dos EUA, o USDA informou que
incluindo os grandes estoques de soja dos
EUA obtidos na safra colhida a 1.0 de
setembro último, os suprimentos mun­
diais de farelo de 1976 deverão totalizar
74.2 milhões de toneladas. ou 8% acima
dos suprimentos totais do último ano.

O Departamento informou que deverá
ocorrer um aumento no consumo mundial
de farelo em 1976, porém não o bastante
para compensar o grande aumento dos
estoques.

Na Bolsa de Cereais de São Paulo, o
farelo de soja esteve cotado a Cr$ 1,28/
1,30 por quilo, no início de fevereiro.
Em Chicago o preço do farelo era de
USS 129,00 por tonelada-FOB.

(':') Departamento de Agricultura dos
Estados Unidos.

,



Pre~a da gada na Ria Grande da Sul
RIO GRANDE IMPORTA HOLAND~S DO URUGUAI

ESTADOS UNIDOS O MAIOR COMPRADOR DE
CARNE NO RGS

Verifica-se, dos números acima, que de 1970 a 1975 o
Rio Grande chegou a triplicar a sua venda de carne vacum,
mas terminou voltando ao menor total inicial de 1970. O
mercado norte-americano, entretanto, não caiu para o total
inicial de 1970. Aumentou suas compras passando dos 13
milhões de 1970 para 21 milhões em 1975. A crise mundial
da carne não alterou muito as vendas pura o mercado yankcc.

Um lote de J28 fêmeas puras de pedigrec da raça leiteira
Holandês, preto e branco, chegaram ao Rio Grande do Sul.
Para revenda aos criadores. Foram importadas pela Secretaria
da Agricultura. Os animais passarão por um período de
imunização contra a Tristeza, trabalho que esta sendo fcito
na Estação Zootécnica que a Secretaria possui no município
dc Montenegro, próximo à capital gaúcha. Os animais tem
dc 18 a 24 meses e foram comprados na região criadora de
gado de leite, formada pelos departamentos de Florida, Canelo­
nes c São José, área situada nas proximidades de Montevideu.

Parte Comprada
pelos E.V.A.

13.053.000
38.674.000
24.899.000
31.460.000
26.623.000
21.100.000

41.130.000
81.971.000

109.321 .000
126.701.000
66.309.000
41.000.000

Exportação TotalAnos

1970
1971
1972
1973
1974
1975

Em 1975 os Estados Unidos voltaram a colocar-se como
os maiores compradores de carne vacum que o Rio Grande
vende ao exterior. Mantiveram a posição de principais fre­
gueses, tanto agora (J 975), que foi um ano de fraquissima
exportação, como nas safras passadas em que a exportação

\gaúcha chegou a 126 milhões de dólares (em 1973), ou três
vezes mais que os reduzidos 41 milhões do ano findo.

Embora não importando carne fresca congelada, por causa
da febre aftosa que ocorre na América do Sul, os Estados
Unidos são compradores de carnes industrializadas (especial­
mente as enlatadas, como as "corned beef").

Nos últimos seis anos, segundo o Inst. de Carnes, assim
foi a exportação gaúcha de carnes em dólares. A segunda
coluna mostra o total adquirido pelos Estados Unidos, sempre
o principal comprador; (em dólares):

REMATES DE OVINOS
O mês de janeiro contou com vários remates de ovinos,

tanto de carneiros reprodutores como de ovelhas para cria.
Na raça Corriedale, - a raça mista, para carne e lã, que a
Nova Zelândia criou cruzando a raça Merino com raças ingle­
sas de carne, - os leilões de janeiro registraram vendas que
chegaram a 1.300 cabeças em um s6 dia. Carneiros puros e
registrados tiveram preços entre 3.000 e 8.000 cruzeiros. E
machos tatuados SO (iniciais de Seleção Ovina, efetuada pela
~CO nos planteis dos criadores) venderam-se entre Cr$
1.000,00 e Cr$ 2.000,00. Em ventres para criar os preços
estiveram entre Cr$ 300,00 e Cr$ 1.300,00, para animais a
campo. Em um dos remates, em que o total de vendas
passou de 1.500,00 cruzeiros, a média 'para as fêmeas vendidas
foi de 800 cruzeiros; e de 1.500,00 para os machos.

Janeiro, como dezembro, foram meses de pouco movi­
mento em negócios de gado bovino. Os criadores ainda não
tinham o preço da safra gorda devidamente estabelecido. ~
certo que o Ministério da Agricultura anunciou nos primeiros
dias de janeiro que a COBAL compraria todo excedente de
carnes, como o fez em 1975. E que pagaria aos frigoríficos
20% a mais que os preços que pagou pela carcaça em 1975.
Não determinou entretanto qual seria o preço que o agricul­
tor iria receber pelo quilo vivo do boi que entregasse aos
frigoríficos. A 23 de janeiro, porém, o presidente Ernesto
Geisel, em Vacaria, tratou do assunto com o Governador
Sinval Guazzelli. E segundo noticiou a imprensa gaúcha a
24 de do citado mês, o sr. Presidente da República "autorizou
o Governador gaúcho a anunciar que o criador receberia
Cr$ 4,20 pelo quilo vivo". (Cr$ 4,20 = Cr$ 126,00 a arroba) ,

Preço do gado gordo e de invernar:
Boi gordo Cr$ 4,00 a Cr$ 4,50, só para o abasto interno.

Novilho de 4 anos Cr$ 1.200. Novilho de 3 anos Cr$ 1.000.
Novilho de 2 anos Cr$ 800.

Preço do porco gordo: Cr$ 5,00 o kg vivo para animais
com 50% no mínimo de sangue Landrace, pesando de 90 a
110 kg vivo, com menos de 8 meses e tipo exportação.

Cr$ 4,50 o kg vivo para animais tipo "carne", de raças
puras ou mestiços, pesando de 80 a 120 kg vivo;' com 8 meses.

Cr$3,50 o kg vivo para animais tipo "banha", pesando
acima de 70 kg vivo.

ICM no porco gordo - O Estado do Rio Grande do Sul
reduzirá para 60% o ICM que é usualmente cobraJo sobre
o porco gordo em sua entrada no frigorífico. Essa redução
toma-se efetiva a partir de março. Deve pois melhorar um
pouco o preço que o criador recebe por seus animais entregues
no frigorífico.

num sã leilão 7 mil de vendas
2.° LEILÃO VR

Realizou-se em Araçatuba com o sucesso que se esperava
o 2.° Leilão VR. Os participantes do Paraná, Mato Grosso,
Minas Gerais, Goiás, Pará, Bahia e Acre além de São Paulo,
superlotaram o local de leilões, construído no Recinto "CUbas
de Almeida Prado".

Foram vendidos 187 animais, totalizando Cr$ 7.539.000,00,
suplantando o próprio recorde de vendas num s6 leilão, da
própria marca organizado pela "PROGRAMA. A média por
animal foi de Cr$ 4.032,00 e C? animal mais caro, um macho
puro importado de Torres Homem Rodrigues da Cunha, foi
adquirido por Oswaldo Fugiwara por 450 mil cruzeiros.

i.D LEIILÃO DE ANIMAIS DE SELA E TRAÇÃO

0rganizado pela PROGRAMA, na véspera do 2.° Leilão
VR, em Araçatuba, inaugurando o local de leilões do Recinto
"CUbas de Almeida Prado", realizou-se um pioneiro leilão
de animais de sela e tração, suplantando todas as expectativas,
quando foram vendidos para mais de 120 compradores de
todas as regiões do Brasil cerca de 190 animais, das raças
Quarto de Mnha, Crioulos, Mangalarga, Persas, Normando
Arabes, l~g1es, Poneys, Campolino e Muares. .,

8

PRÓXIMOS LEILÕES DA PROGRAMA

1.° LEILÃO DA MARCA TAÇA, no dia 3 de abril pr6­
ximo, na própria Fazenda Indiana, km 31 da antiga estrada
Rio-São Paulo. Nesse leilão serão oferecidos 50 machos e
10 fêmeas Nelores Puros importados de Durval Garcia de
Menezes e outros tOO machos e 50 fêmeas, inclusive da
variedade Mocha.

1.° LEILÃO DE ANIMAIS DO SUL DE MINAS

Nos próximos dias 10 e 11 de abril, em Caxarnbu sob
o patricínio da Associação Rural do Sul de Minas, serão
oferecidos em leilão 500 animais da raça leiteira holandesa,
de diversas idades, puros e cruzados, 50 cavalos e éguas
para reprodução e sela e também 100 cachorros de caça
Americanos.

1.0 LEILÃO "CLIBAS DE ALMEIDA PRADO"

Dia 24 de abril próximo, em Araçatuba, leilão de gado
GIR dos criadores Vicente de Almeida Prado e Fazenda
Lagoa Dourada de Sertãozinho.
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EHparta,ães
brasileiras

e a agriEultura

(1) Principais produtos manufaturados de origem agdcola: açú­
car refinado, café Industrializado, carne bovina industrializada, extrato
de carne, suco de laranja, outros sucos de frutas e de hortaliças,
óleos essenciais, mentol, madeiras, fios de algodão, fios de seda,
óleo de soja purificado.

(2) Prlru;lpals produtos semimanufaturados de origem agrf­
cola: açútar cristal, óleo de soja em bruto, madeira de pinho serrada,
outras madeiras serradas, óleo de mamona em bruto, óleo de amen­
doim em bruto, óleo de babaçu em bruto, outros óleos vegetais em
bruto, cera de carnaúba, manteiga de cacau, pasta para fabricação
de papel, peles e couros.

S
egundo informações da CACEX - Carteira de Comércio

. Exterior do Banco do Brasil, as exportações brasileiras

. . .totaís no período de janeiro a novembro de 1975 atin-
giram 7.866.061 mil dólares, prevendo-se que até de­

zembro alcancem cerca de 8,6 bilhões de dólares.
Do montante apurado até novembro, a agricultura parti­

cipaI! com 4.850.412 mil dólares, ou seja, 61,66% do valor glo­
baLdas exportações brasileiras. Desse total global, 3.472.366 mil
dólares ou 44,14% foi constituído pelos produtos básicos que
são OS relacionados no quadro anexo. O restante é formado
pelos produtos manufaturados de origem agrícola (1): 746.557
mil dólares ou 9,49%; e pelos semimanufaturados originários
da agricultura (2): 631.489 mil dólares ou 8,03% do total geral.
Restariam, finalmente, os produtos não ligados ao setor agrí­
cola, os quais geraram uma receita de exportações de 3.015.649
mil dólares (ou 38,34%), produtos esses que são reunidos no
quadro em anexo como "Outros Produtos".

EXPORTAÇÃO BRASILEIRA DOS PRINCIPAIS PRODUTOS AGRICOLAS.
JANEiRO A NOVEMBRO 1974 E 1975

foIII:: CÁCilX
(1) l!rduÍllI!lI4fo de Cerro, mlnllrlo de mangunfs. óleo bruto de petróleo c demais pro-
~i~••

Quanto aos produtos que mais expressivamente concorre­
ram para a composição da pauta brasileira de exportações, a
primeira posição coube à soja em grãos (USS 650.036 mil) e
seus derivados (farelo e torta US$ 417.632 mil, óleo de soja
USS 110.000 mil). A seguir aparecem o açúcar (demerara
USS 751.991 mil; cristal USS 190.000 mil; refinado USS 120.000
mil) e o café cru em grãos (US$ 749.241 mil), secundados pelo
atualmente mais importante produto não agrícola brasileiro de
exportação, o minério de ferro que até o mês de setembro já
totalizava mais de USS 650.000 mil.

Além da alta participação da agricultura nas exportações
brasileiras. outros aspectos relevantes devem ser ressaltados:

a) o aumento de apenas 5,58% no valor das exportações
de produtos agrícolas básicos pode parecer discreto,
porém verifica-se que em volume estas passaram de
9.289.806 toneladas para 15.866.992 toneladas - in­
cremento de 70,80% - mostrando a ocorrência de uma
acentuada queda nas cotações internacionais desses
produtos, notadamente açúcar, soja, algodão, café e
cacau;

b) comportamento semelhante ocorreu com os manufa­
turados do setor agrícola onde, a um incremento de
volume de 34,09% correspondeu uma diminuição de
4,12% em valor. As principais baixas de preços acon­
teceram no café solúvel, carne industrializada e extra­
to ~e carne. fios de algodão c de seda, suco de la­
ranja e óleos essenciais;

c) o desempenho negativo observado nas vendas externas
de produtos semimanufaturados originados I1a agri­
cultura, que se reduziram tanto em volume como em
valor, deve-se principalmente às quedas de preço c
quantidade verificadas no óleo de mamona, cera de
carnaúba, manteiga de cacau, óleo de babaçu e pasta
para papel. bem como às grandes reduções nos em­
barques de açúcar cristal, madeiras serradas (exceto
pinho) e óleos vegetais em bruto (exceto soja);

d) a mais destacada evolução no que se refere ao valor
exportado é constatada no item "Outros Produtos" (os
não agrícolas), o que pode evidenciar o acerto da
política de incentivos às exportações de produtos in­
dustrializados, devendo mostrar também a menor de­
terioração nas relações de troca que ocorre nos pro­
dutos industrializados;

e) embora as exportações agrícolas crescessem em val?r,
a participação relativa do setor agrícola na receíta

I cambial do País diminuiu de 67,80% no período
janeiro-novembro de 19i4 para 61,66% em igual pe­
ríodo de 1975.

O ano difícil vivido pela economia mundial, que fez
com que os países industrializados importassem menos, numa
tentativa de corrigir os déficits em seus balanços de paga­
mentos, limita bastante quaisquer deduções que se possa extrair
do quadro apresentado. Pode-se, no entanto, ressaltar a ne­
cessidade do estudo de incentivos governamentais para as expor­
tações de produtos agrícolas, a exemplo do que já ocorre com
os produtos industrializados.
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ministério da Agril:ultura I:anfia à
AlE a eHeEu,ão das I:rUlamentos dirigidas

o Ministério da Agricultura através do diretor Geral do
Departamento Nacional de Produção Animal (DNPA), pela portaria n," I,
de janeiro de 76, concedeu a ABC a execução do Registro Genealógico

e Provas Zootécnicas das diversas modalidades de Cruzamentos Dirigidos,
visando a formação de novos tipos e raças. Na mesma oportunidade, e pela

portaria n.o 2, concede a Associação Brasileira de Criadores de Bovinos
Pitangueiras a responsabilidade do registro genealógico e provas

iootécnicas de bovinos da referida raça. Abaixo a reprodução das duas portarias.

SERVIço PUBLICO Pl!DERAL

~"" ":1 :., .

~tb
saAV'ÇO PUBLICO FEDERAL

PormM no· 0002 do 2l do janeiro Ponarla n.· 0001 do 21 do

"O Dlro~or ~ERAL DD DEPARTAMERrO NACIO­

IAL DE PRODUÇXO ANIMAL (DRPA) no uso das atribuições que lhe são
conferidas pelo Arf'igo 31. Itelll 4. do Reg1l;lento Interno do DHPA •
aprovado .pela Portaria Ministerial n9 454. de 15.12.71. cOClbinado
~Olll o Aa:tigo 49. Item I. letra "~a- da Portaria Minfsterial n9
56. de 22.02 -.74.

Conceder i ASSOCIAÇJlO BRASILEIRA DE
CRIADORES - ex ASSOCIAÇl(O PAULISTÂ DE CRIADORES DE BOVINOS - sedi
ada eo São Paulo. "i Rua Jaguaribe n9 '634. Capital. a inscrição n9
35. com jurisdição NACIONAL. para executar o Registro Genealõg!
co e Pro~as Zootecnicas das dfversas modalidades de 'CruZllClentos -
Dirigidos. visando a forgação de novos· tipos e raças. COIll as
pr~rr:Ogatfvas que lhe sio atribui s na Porta >fá Ministerial n9

56/74, supra C1encionada.

MA -01/11239175

VPMP/osv:_

o Dlrotor GERAL DO DEPARTAMENTO NACIO­
NAL DE PRODUÇJl:O ANIMAL (DNPA). no uso das atribuições que lhe
sio conferidas pelo Artigo 31. Item 4. do Regimento Interno do
DNPA. aprovado pela Portaria Ministerial n9 454. de 15.12.71 •
colllbinado com o Artigo 49. Item I. Letra -A- da Portaria Minis.­
terial n9 56. de 22.02.74 e de acordo com o processo nÚllero·
MA-25/B050/75.

R E S O L V ~:

Conceder i ASSOCIAÇJl:O BRASILEIRA DE CRI!,
"DORES DE BOVINOS PITANGUEIRAS. sediada em são Paulo. i Rua An­
chieta n9 35. 119 andar. Sala 1.112. Capital. a inscriçio sob
o n9 36 (TRINTA E SEIS) da scrie ENTIDADE NACIONAL. no Cadastro
Geral das Associações Encarregadas do Registro Genealõgico. pa­
ra executar o regfstro genealõgico e Provas Zootccnicas de Bovi
nos da Raça Pitangueiras em todo o Terl'itõrio Ilac10nal COIll a;

prerrogativas que lhe sio at buidas n referida Portaria Minis
terial. -

ESV/esv:_

Sistemas cooperativistas de produção

REVISTA DOS CRIADORES - Fevereiro de 1976

Ao VII Con~ Brasileiro de Coa­
perativismô realizado em BrasOia, em ou­
tubro de 1975, o sr. Paulo Moreira Ro­
drigues, presidente da Cooperativa de
Latioínios de Guaratinguetá, apresentou
interessante trabalho sobre "Sistemas
Cooperativistas de Produção». Procurou
ele a~ntar ,grave laouna que ocorre na
legJsJ,çiio biãsileira atinente à m~téria e
indicar a maneira de saná-la. Assun, de­
pois de definir o que ~ um sistema eoo­
P~ativista dé p1'OduÇÍÍ9, sua d!fen:ncia­
~o e integração,assiJi4lou a meXlStên- ,
eiada necessária caraoterização de siste­
~1.ÍItIa i•.vigentes no Pais e a imp~
~ti.dfv.el liecessidaclede faz&.lo.Em se­
IgulCl~. -llDOmbuCÓtDO deve operar-se .essa
~f8õt~tiO .e justificou a proceden~a
de,. .própoáta.

10

Como acentou o autor, "não se trata
de um trabalho de pesquisa mas de uma
reflexão sobre a problemática atual do
Cooperativismo em seus maiores sistemas
de produção." Constantemente preocupa­
do com o movimento cooperativista de
produção, principalmente no setor leitei­
ro, de que tem grande conhecimento, o
sr. Paulo Moreira Rodrigues levou a efel­
to uma clara e met6dica exposição da
situação decorrente ela deficiente estrutu­
~ do nosso cooperativismo, baseado na
lei de 16 de dezembro de 1971, terminan­
do por apresentar um modelo de sistema
cooperativista do leite. Muito merecida­
mente, seu trabalho foi aprovado pelos
congressistas re1lnidos na Capital Federal,
entre os quais foi grande o interesse des­
pertado pelo assunto.

Encareceu o sr. Paulo Moreira Rodri­
gues a importância da comunhão de in­
teresses e propósitos como elemento cen­
trai da atividade cooperativa. "Os re­
oultados de esforços coletivos, quando
planejados e executados conjuntamente,
últrapassam de muito os obtidos a partir
da simples soma de esforços individuais".
Tcdavía, "a sobrevivência do Sistema de­
pende da qualidade do relacionamento
existente entre as partes e da conscienti­
zação dos membros que o compõem, em
termos de suas atribuições e dos objed­
vos globais a atingir. A solução de con­
flitos surgidos entre os componentes deve
orientar-se dentro dos princípios do siSe
tema."



na
A importância da água

alimentação e engorda de bovinos

o artigo abaixo foi extraído do trabalho intitulado
"Subsídios e Informações sobre a Engorda intensiva de Bovinos sob

confinamento e invernagem extensiva, cujo autor Julio Cesar
Covello, é eng.o agr.o e economista da Miranda

Estância S.A. - Agro Pecuária, e nos foi enviado pelo nosso Leitor
eng.o agr.o Luiz José da Costa e Souza, da Guabanara.

1
_'·.conhecida, por todos os pecuaristas
:.., c demais profissionais que labutam
,:. nas fainas relativas à pecuária bo­

vina, a preferência dominante das
reses pelas aguadas rasas e paradas para
beberem. Enquanto os eqüinos, em geral,
penetram e procuram em rios, ribeirões,
córregos e riachos a água mais fresca e
límpida para beberem, os bovinos prefe­
rem os espraiados pouco profundos dos
cursos dãgua, as lagoas e os alagadiços,
embora de águas turvas. Essa predileção
resulta principalmente da sua preferência
pela água menos fria ou levemente mor­
na, cuja temperatura mais elevada que a
da água corrente advém da própria estag­
nação, pouca profundidade e conseqüente
maior absorção e conservação do calor
solar pela ausência ou morosidade de
SUII- renovação.

Tal predileção, entre os bovinos e ru­
minantes em geral, tem uma poderosa
causa determinada pela natureza espe­
cífjc~ da sua digestão através do comple­
XO estêmego de que são dotados. A flora
microrgânica que aí existe desempenha
importante papel no respectivo processo
digestivo pela elaboração de proteínas
não encontradas nos alimentos ingeridos.
Aquela flora mícrorgâníca, para sua ação
eficiente, necessita de temperatura está­
vel em seu meio ambiente. A ingestão
de águas frias além de prejudicar a esta­
'bilidade da temperatura estomacal do ani­
.male de paralisar, passageiramente, a
ação da respectiva flora microrgânica
como conseqüência, retardando, por tanto,
o elaboração dos produtos protéicos assi-

. miláveis, exige também maior dispêndio
.de calorias do animal no aquecimento
das águas frias ingeridas até que atinjam
elas a temperatura normal do estômago,
observando-se que os movimentos paris­
táticos dos intestinos não cessam nesse
peeíodo.

A água fria, portanto, ocasiona três
inconvenientes retardadores do processo
.da engorda: quebra a regularidade do
Iprocesso digestivo estomacal do animal
pela paralisação funcional da flora micror­
ginica interveniente; determina maior
consumo individual, desnecessário de ca­
lorias, e reduz a assimilação dos princí­
J)i~ nutritivos existentes no bolo alímen.

tar pela prematura expulsão deste por
força da incessante ação paristáltica in­
tcst.ina~ durant~ o período da digestão
prejudicada ou mcompleta. ~ de se acen­
tuar que aqueles inconvenientes se repc­
tem, normalmente, duas vezes por dia
quando o gado só disponha de água fria
para beber. Sendo a ingestão de água
pelos bovinos adultos, da ordem de 30
a 35 litros por vez (média entre verão
c inverno), pode-se ajuizar que o resul­
tantc atraso num processo de engorda é
bastante acentuado, de vez que. num con­
finamento de 100 dias de duração média
cada animal terá ingerido cerca de 6 5
100~eladas de água (55 litros por dia) 'ã
b~lIx~ temperatura (± 15°C), em reI a­
çao a que prefere e que lhe é necessária
ao regular processamento físico-microbio­
lógico de sua digestão. Diante disto a
água. para os animais sujeitos à engo;da
c~>nfmad?,. 9-uando fria. deverá ser aque­
cida artificialmente até atingir a uma
t~mperatura entr~ 34 e 38°C, a ser man­
tida c?m regul~rldade. Esse aquecimento
podera ser obtido através da instalação
de dispositivos automáticos tanto quei­
m~dores. de óle:o cru como elétrico. Já
existem instalações destas funcionando em
estabelecimentos de engorda confinada
instalados em zonas de águas mais frias:
Tratando-se do processamento da engor­
da de animai.s destirrados ao abate para a
ent~essafra, rmpoe-se então, COm maior
razao, o controle da temperatura da água
nos bebedouros dos animais submetidos
a esse tipo de engorda intensiva cujo pro­
cessamento coincida com a época fria do
Brasil Central.

Se o bovino fosse submetido a um
consumo diário de água a 15.oC de tem­
peratura, deveria despender, nos 100 dias
de seu confinamento, uma quantidade tal
de calorias, necessária ao aquecimento da­
quela água até à temperatura normal de
seu estômago, igual à que seria exigida
para proporcionar cerca de mais uma
arroba ao seu peso vivo, naquele mesmo
espaço de tempo. .

Ainda mais, o tempo necessário ao
aquecimento de 65 litros de água por dia,
de 15 a 39.oC (ternperuurra normal do
estômago), calculado em cerca de 180

minutos (90 minutos para cada ingestão),
determina a interrupção da ação normal
da flora rnicrorgânica do estômago do
boi, pela paralisação de suas funções no
processamento digestivo, durante um espa­
ço de tempo semelhante.

Por sua vez, os movimentos paristálti­
cos dos intestinos não se interrompem
com a ingestão de água fria. Por isso
prosseguem eles na expulsão do bolo re­
siduário dos alimentos ingeridos, sem sua
completa digestão como efeito da parali­
sação elaboradora das proteínas assimi­
láveis pela flora microrgânica do estô­
mago. Entretanto esta em atividade ape­
nas a uma temperatura ambiente de 35°C,
para cima, deixaria o animal de ganhar
cerca de 300 gramas de peso por dia, o
que totalizaria, ainda menos (-) duas
arrobas de peso vivo por boi em 100 dias
~e confinamento, além do dispêndio inú­
til, nesses dois períodos diários de diges­
tão incompleta, decorrente do custo dos
elementos não aproveitados das rações.•

Tortuga
Cia Zootécnica

Agrária
em fase

de expansão
Para melhor atender ao setor agrope­

euarro, TORTUGA CIA ZOOTI!CNICA
AGRÁRIA está ampliando suas instala­
ções industriais, para aumentar sua pro­
dução, bem como, estender seus novos
lançamentos de produtos, contando com
elementes técnicos do mais alto gabarito
para uma melhor assistência aos agrope­
cuaristas.

A Administração Central passa a aten­
der em seus novos escrit6rios no Con­
junto Nacional, à Av. Paulista. 2.073 _
HORSA 11 - TERRAÇO 1 - FONE:
287-4077 (PABX).
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José Ca s s ia no Gomes d o s Re is,
p residente da ABC p restig iou

a reu n ião, e
re ssa lt o u a im por tância

d o tra b al ho dos con trola dores.

A reunrao foi no d ia tr in ta
de jan eiro, na se de d a

ABC, em São Pa ulo,
e teve a pa rtici pa ção

de 25 co nt rol adores, vindos
do interior de SP, PR, MG, RJ.

AssaEiaEãa Brasileira de [riadares•
reúne seus.[antraladare

Armando Chi effi, ( em pé) sec retário d n
Associação Bras ilei ro d e ÇriadOre,

do l3ov ln9~ da RAça H o lnn d esª

e WnItCf" B"Hi :5 ton, chefe
dos Se rviço s d e con tro le,

tarnb érn pa rticipa ra m do enco n tr o .

ç gm es novas res(lollsabilidõdc5
i1 $su rn icla s p el o ABe, no campo d o s

Se r v iço s de Con t ro le Le it e iro ,
é d e v ita l im por tân ci a o pe rfe ito

en t rosamen to e n t re os co n t ro lad o re s
e os Se rv iços d e Co n t r o le .

A ABC promoveu no dia 30 de jan eiro em
sua sede uma reunião de seus téc nicos de n ível
médio responsáveis pelos controles da produção
de lei:e c de desenvolvimento ponderai , com ob­
jetivo de est abel ecer medidas visando maior ra­
cionalização dos trabalhos. A reunião foi presti­
giada pelo Dr. José Cassiano Gome s dos Reis,
Presidente da Entidade, que vem promovendo a
din amização do Dep~rtamento Técnico, sob a
orientação do ZootecQlsta Dr. Alberto Alves San­
tiago, e contou ~om a pre sença do D~. Arma ndo
Chieffi, Secretário Execut~vo da Associação Brasi­
leira de .Criadores de Bovino s da Raça Holand esa

q ue di scorreu so bre a im po rtânci a d o Con trole
Leite iro no melhoramento d o rebanho, ag ora a
ser in tensifi cado co m os Testes d e P rogênie , e
também do D r . wulter Ba tr ls to n , Ch efe d os Se r­
viços de Contro le .

O s co ntroladores. em n úmero de 25 . vindos
de várias regiões do Estado de São Pau lo , d o
Pa raná , Sul c Centro de M inas Gera is e d o Es­
tado do Rio de Jane iro , tom aram co nhecimen to
dos trabalhos em p rogramação e fi zeram auges­
tões para o ap e rfe içoame n to d os m é tod os d e tra­
ba lho .
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PROERUZA:
[rUl amentD5 dirigid 5

A Associação Brasilei ra de Criadores - ABC ­
iniciará em ma rço a execu ção do Pro grama d e Cruz a ­
mento Dirigido - PROCRUZA - c ri ado o ano passad o
pelo Ministé rio da Agricultura e que objetiva orien ta r
Os cruzamentos da s raças e u ropéias com zebuínas pa ra
Obtenção de um tipo mest iço ada p tado às cond içõ es
do meio tropical (regi ão acima do T ró p ico da Capr i­
Córnio ) e com p rodução sa tisfatór ia . Contrato a se r
assinado esta semana em Br as ília, en t re o M ini stério
da Agricultura e a Assoc iação Bra s ileira d e Cri adores
delega a esta entidade pode re s para im p la n tação d o
PROCRUZA.

A propós ito deste Progra m a o s r , Alb erto Alve s
Santiago, geren te técn ico d a Assoc iação Bras ile ira d e
Criadore s, esclarece q ue as raças européias, em con­
seqüência de sécul os de se leç ão, t ive ram desenvolv idas
suas ap tidões econôm ica s, e nqu a n to as raças ind ia nas
(zebuínas ) se distinguem po r sua ru s t icid ad e , es ta nd o
pe rfeitamente adap tad as ao me io t ro p ical. " Da fusão
de seus patrimônios hered itário s ( d e ta u ri no s e ze b u í­
nos ) é que nós pode remos te r re al me nte um g ado d o
mais alto nfvel de p ro dução e pe rfei tamen te ada p tad o
ao meio".

IMPORTAÇÃO

No seu en tender o Brasil não necessit a m ai s im­
portar novas raças ne m tampouco tecnol o gia desen­
volvida em outros paí ses d e cl im a tem pe rad o . Te mo s
que desenvolver nossa p rópr ia tecnol o ot o ~ 0 0:; t: r U 7 il ·

mentes con stitu em a soluçeo ló U1c• para a pacu~ r i n dn
região brasileira ~ i ll.,l~Q (I aci n w d o Tró p ico de Ca p r l..
có rnio.

No mOmcnto , jó 90 U/o d o re b a n ho prod u to r d e
loue l (! ~ f.Jecl a l rncntc de leite) e d e ca r ne é cons ti tuído
de animê'tl ~ mest iços, apena s resultantes d e c ruzamen­
tos desordcnedos - sem cont inu idade, sem di sciplina ,
traba lho conside rado pouco eficien te . " Temos u m re­
ba nho nume roso (o 3 .° ou 4 .° do mundo) - fr isou ­
mas mal colocad o nas es tat ís ti cas quanto ao vo lume
de produção. A médi a de p rodução das vacas do reba­
nho bras ileiro é de m il qu ilos de leite por lactação,
quando pode r ia se r t rês vezes superio r, como o corre
até nos países vizinhos do Brasil". Para se at ingir ao
au mento da produção, parale lamente ao s cruzame n tos,
deve rão ser melhoradas as técnica s de ma ne jo e a li­
men tação do gado.

A progr am ação técn ica e labo rad a p a r a o PROCUZA
estabelece cruzamentos para ob tenç ão do t ipo leite iro
de Holandés (var ied ad e ve rmelh a ) com G ir; Hol a ndês
(vari edade pr eta) com Gu ze rá ; Schwyz com Guzerá;
Red Poli COm Guzerá ; e F!eckv ie h co m Gir ou G uze rá .
Pa ra ob tenção do tipo de corte os cruza men tos serão
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e n t re Ch ian ino e Ne lore; Ch ian ino e Guzerá ; Ma rchi­
gia na e Ne lore; Marchigiana e Guze rá ; Aberdeen An­
gus e Nel ore e Fleckvieh e Nelore .

CONTRATO

o contrato q ue se rá celeb ra do en tre o Minis té r io
da Agricultura e a Associação Brasileira de Cr iado res
a t ribui à entidade a respo nsab ilid ade de execuçã o d e
reg istro genea lóg ico e d e p rovas zootéc nicas de cru­
za me n to d ir ig ido d as es pécies taurinas e zebuínas,
a lé m d a rea lização d e out ro s traba lhos zootécnicos em
todo o PaIs .

Para isto a ABC estabe lece rá Livro s de Registro
Geneal ó gico pa ra a insc r ição de produ to s o r iu ndos de
d ivers os t ipos de cruzamentos d irig idos ou p rogra­
m ado s, v isa nd o à fo rmação d e novos ecot ipos pa ra
d iferente s condições ec ológ ica s d o País. Procederá
ta m bém ao Reg ist ro Ge nea lóg ico de tipos e raças j á
em fo rm ação no País, a tra vés de c ru zas en tre ra ças
tau rin as e zebuínas .

Fa rá rea liza r Provas Zootécn icas d as di ve rsa s cru­
zas, te ndo e m v is ta a produção de carne, e de dupla
fi na lidade; prestará o r ien tação a entid ades de cria­
dores, pec ua ris tas part icu lares e coopera tivas de pro­
du tore s, inte ressado s em no vas fo rmas de cruzamentos
d ir igid o s d e du as ou três raça s - " t hreecross" - ten­
d o como o b jetivo re u ni r em um novo tipo ca recter fs­
tica s co mb inan tes e dese jáve is econom icamente , e pro­
ced e r õ C? r~çpn hcc i rn~n to de tipos já ex istentes (for-
"' (1do~ ) p a r a COt1 !it lt u k ão de A~ ~ºE i f! çüc$ à p <l r te. qu e
rutU ,.õlmonta tomariam o se u c{\ ryo os Ir i1 balhc'S de r~
gi st ro ge nea lógico. -

Será a inda de sua compet ência a seleção e ind i­
cação d e t ipo s já fo rma dos e em fo rmação pa ra as
d iver sas regiões b ras ilei ras; o es tabeleci men to de pa­
drões raciais pa ra o s d iferentes ti po s de cruzament o s,
nos seus d iversos graus de sangue, e a d ivu lgação per­
m a nen te, e m publicação periódica regular, dos tra­
balhos de cruzamento e os se us resul tados zootécn i­
co s, para conhecimento e termo d e comparação en tre
os diferentes t ipo s de cruzam ento e mestiçagem .

Pres ta rá coo pe ração às Sec retarias da Aqr fcu ltu­
ra dos Estados, para implan ta ção e d inam ização do
Pro jeto d e Cruzamento s Dir igidos; assis tên cia técnica
às coo perati vas de le ite, u tili za ndo a infra-es trut ura de
Ass is tência Técnica e Exten são Rural , no sen tido de
orienta r Os cooperados na execução dos cruza me nto s e
registro genea lógico, a nível d e fazen da e de asso cia­
çã o, e e lab o ração de fo lhe tos exp licat ivos dos di verso s
e sq ue mas de c ruzamentos, em todas as suas modali­
dades, f acil itando o trabal ho dos cr iadores.



FAZENDA MATEIRA
(Canal de São Simão - GO)

Prop. João Jacintho da Silva
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Telefone: 24506

3.000 vacas registradas, sendo2.000 em regime de inseminação artificial

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE NELORE
E EQUINOS CRIOULO E MANGALARGA

INSEMINAÇAO ARTIFICIAL
com os melhores touros do país:

CHUMAK. BADAN. DUMU. KURUPATHI.
GADI. BATACK E KALlNDRI.



-
o silo t r in che ira pode ou não ter suas paredes revestidas
de alvenaria. Os de paredes de alvenaria (direita), pela sua

eficiência devem ser p reFeridos. Os de paredes de terra
são muito mais baratos, porém de menor eficiência .

[Dnserua~ãD de forragens
Eng .o Agr .o PAULO EMllIO AULER

Departamen to Técnico d a ABC

A conser vação de forragen s p ro d uzi das na época
de abundâ ncia, para os meses e m q ue e la se to rna
escassa, é feit a por dois mé to do s p r incipa is , isto é,
fenação e ensi lagem.

Sem a con servação d e forragens não h averia pe­
cuária em muitos países d e clima tem perado da Eu ro­
pa, Canadá, Estados Unidos e o u tros.

A fenação é feita por meio de secagem da forra­
gem e, por isso, são utilizadas forrageiras tenras, de
talos finos, folhas estreita s, porte b a ixo, para se r pos­
slvel uma dessecação rápid a, como, por exemplo, para
os capins Jaraguá, Rhodes e Pangola .

A ensilagem é praticada com forrageiras verdes,
acumuladas para sofrer um pro cesso d e fermentação;
geralmente ricas em hidratos d e carbono (açú cares),
de talo grosso e suculento, folhas la rgas , porte el eva­
do, para darem ba stante massa forrageira .

A silagem, em plen a épo ca de carência, é um ali­
mento úmido, vitaminado, muito alimentício, se nd o ,
por conseguinte, muito melhor do que o feno . Deve
ser preferida na alimentação.

O preparo do feno é mai s caro, ex ige bastante
prática enquanto que a en silagem é mais prática e
mais fácil, oferecendo vantag ens que a tornam reco­
mendável.

Comparemos o feno com a silagem :

A - FENO

a) Dependência do tempo.
b) - As chuva s ex cess iva s , durante a fenação,

difi cultam o se u preparo .
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c) - Quando os pas tos es tão duros, há diminui­
ção d o seu va lo r nutritivo .

d ) Con forme as condi çõe s d e se u preparo e
q ualidade , ve r if icem-sa perdas da subst ân­
c ia total, na proporção de 15 a 50 % .

e ) Bai xo teor de v ita m ina.

f) Exige grandes área s cobertas para su a
guarda .

B - SILAGEM

a) Aproveitamen to da s forrageiras no momen­
to de seu ma ior va lor nutrit ivo .

b ) Diminuição da percentagem de forragem
perdida , que não ultrapas sa a 10 % .

c ) Rapidez no enchimento do silo , quando se
di spõe de processos mecânicos.

d) Maior d isponibilidade do s e lemento s nu­
tritivos.

e ) Em anos de seca , a s ilage m é ainda poss í­
vel, sa lva ndo parte dos e lemen to s contidos
na s ha stes e nas folhas .

f) Conservação d e todas as vitaminas .
g) - Economia de metade do espaço , caso fo s­

se guardada em galpões como feno .
h) Acréscimo do número de cabeças para

uma mesma á rea cultivada .
i) Aumento sensível na produção da s vacas

leiteiras .
i) - Para os animais de corte, o aumento mai s

eco nômico é obtido por meio de rações
nas quais entra a silagem.
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C-SILAGEM

o Milho é considerado como a forragem' mais
ap~opriada à silagem. Segue-se o Sorgo sacarino, pre­
f:rmdo-se variedades de alta produtividade e grande
r~queza em açúcar. Pode-se, também, aconselhar o
silo COm Milho até 2/3 de sua altura e com Sorgo o
terço final. Deve-se evitar as plantas de colmos ocos,
por terem muito ar, prejudicial à silagem. .

O silo trlnchelra será carregado, aos poucos, em
camadas sucessivas, de uns 10 a 20 em. A massa
verde ficará perfeitamente acamada por meio de piso­
teio e socagem com malho leve de madeira. Enchem-se
bem os cantos e as proximidades das paredes, expul­
sando-se cuidadosamente todo o ar; um buraco, um
interstício grande, provoca o aprodecimento da massa
próxima. Começa-se a carga na parte posterior do
silo e com a forragem picada. Fecha-se a entrada ou
a parte anterior com tábuas. A forragem encherá todo
o silo, ultrapassando-o a mais de um metro acima da
borda. Bem aplicada a forragem, umedecida com a
adição de 500 a 1.000 litros de água por tonelada de
forragem, se esta estiver um tanto seca, cobre-se tudo
Com plástico ou com uma camada de terra de 20 a
25 em de espessura. Calafetam-se com barro amassa­
do as fendas existentes entre as tábuas que fecham a
entrada. A silagem poderá ser usada a partir de um
mês. do enchimento do silo. Retira-se uma fatia de
alto a baixo. Não se deve esquecer que a silagem de­
verá ser consumida no mesmo dia após ter sido reti­
rada. Os bois de engorda, criados no campo, conten­
tam-se com uma ração de silagem sem ser misturada
Com nenhum outro concentrado.

ENS I LAGEM

Ensilagem é o processo de conservação da forra­
gem verde e suculenta, amontoada e comprimida em
recinto fechado, mediante fermentação. O corte se faz
principalmente preferivelmente pela manhã, quando a
forragem está umedecida pelo orvalho.

Na grande ensilagem são utilizadas máquinas que
ceifam, .picam elevam a forragem e a colocam nas
carretas que ;s conduzem ao silo.

As máquinas ceifadeiras ou colhedeiras para sila­
gem são: "MZ" PH 80 ( helandesa), Gehl, Super
Taarup, John Ceere modelo 34 (colhedeira de forra­
gem) e Jumil.

Para a pequena ensilagem usam-se os seguintes
meios simples: corte de forragem por meio de facão
ou por segadeira: cerne a John Deere -" modelo 39.

Qu~lidade que devem implicar no valor nutritivo
de uma silagem de milho.

Umã b0à sllagem deverá ter as seguintes quall­
QBdes:

1, --,. Ot:leira suave, agradável, caracterrstica.
2 --. Cor asql;li., esverdeacla.

3 - Textura relativamente seca; estrutura im.a'ç·
ta de folhas e talos.

o - CORTE DA FORRAGEM

Amontoamento: consiste em juntar a forrag~ín

cortada em montes, sempre com os colmos voltados
para o mesmo lado, para facilitar o carregamento do
veículo.

Transporte: Em que a forragem é colocada em
veículos, sempre com os colmas para o mesmo lado,
e não amontoados desordenamente.

Ensilagem: A forragem é posta no silo, à mão,
inteira, ou picada, nos silos baixos, ou na ensiladeira,
com os talos para a frente, para facilitar a picagem ­
quanto menor possível - e sua elevação para dentro
do silo pelo ventilador anexo.

O Capim Elefante e Guatemala também servem
para ensilagem, mas, os mais utilizados, são o Milho
e o Sorgo.

Quanto às variedades de Sorgos Híbridos forra­
geiros - Pioneer - a ABC dispõe do n.O 931 ­
miúdo, indicado para a ensilagem, com as seguintes
características:

Híbrido alto, com flores estéreis, portanto pro­
duz pouco grão. Tem condições de produzir 40 - 50
tono por hectare, de matéria verde, em 85 a 100 dias.
Permite normalmente 1 corte e, em condições de boa
umidade, de 65 a 70 0/0 , o que permite obter silagem
de alta qualidade e para longo tempo de armazena­
mento. Resiste bem ao calor e às secas. Quantidade
de sementes: 12 kg/ha.

Quanto ao Milho, poderiamos recomendar o Mi·
Ihomex que é a variedade do asteca, melhorada pelos
Técnicos da Escola Superior de Agricultura "Luiz de
Queiroz", de Piracicaba. Um saco de 40 kg/alqueire
ou 16 kg/ha.

O espaçamento mais correto para o plantio do
Milho para a silagem é o de 0,20 x 1,00 m, utilizan­
do-se 5 sementes por metro linear.

SILO - TRINCHEIRA

Sua construção deve ser feita em um terreno
alto, seco, bem drenado. Desviam-se por meio de
regos as águas pluviais. Uma encosta suave e colina
se presta muito bem à construção, pois facilita muito
a retirada da forragem e é facilmente drenada.

O silo trincheira pode ou não ter suas paredes
revestidas de alvenaria. Os de paredes de alvenaria,
pela sua maior eficiência, devem ser preferidos. Os sl­
los trincheira de paredes de terra são muito mais ba­
ratos, de facflima construção, porém de menor efi­
ciência que os revestidos.

Para 15 vacas, um silo trincheira deverá ter 27
metros de comprimento; 2 metros de largura, em
clrna à superfkie da terra; 1 metro de largura na
base e 1,5 metros de profundidade.

REVISTA DOS CRIADORES - Feve,eiro de 1916



lPàf,â!.30 vacas, terá 27 metros de comprimento;
4,2SJ iffa,';:ae largura na superfície; 3,50 m de largura
na b~se e 2,00 m de profundidade.

Para 50 vacas, terá 27 metros de comprimento,
5 m ,de-'Iargura na superfície, 4 m na base e 2 de
profundidade.

Marca-se no terreno o comprimento e a largura
do Silõ Trincheira. Cava-se com o arado, o que faci­
lita e' barateia muito a operação. Retira-se a terra.
A parede, que deve ter ficado vertical, será inclinada,
por melo de uma cuidadosa cavação com a enxada.
A inclinação será de 25 %

, ou seja, 0,25 cm por metro
de profundidade.

<:> piso será construído de tijolos, em espelho,
com intervalo de 2 cm entre si, rejuntados com arga­
massa com traço (1 : 2 cimento - areia) suportando
muito bem a compactação da massa ensi lada e a com­
pressão das rodas do trator e da carreta, no serviço
de carregamento e descarregamento do Silo.

Outro aspecto que deve ser lembrado é que um
Silo para 150 toneladas de silagem é suficiente para
ajudar na suplementação de um rebanho de 100 bovi­
nos, fornecendo-Ihes 15 kg de silagem por dia, durante
100 dias, no perlcdo da seca, quando os pastos se
apresentam empobrecidos.

O Silo em questão possui as seguintes dimensões:

SUMÁRIO DOS GASTOS EFETUADOS NA CONSTRUÇÃO
DE UM SILO TRINCHEIRA COM CAPACIDADE AlIRo.

XIMADA DE 150 TONELADAS DE SILAGEM

08S: Estes gastos referem-se à cotação do material na região
de influência econômica de Campinas - SP., no 2.°
SEMESTRE DE 1972.

BIBLIOGRAFIA

"Forragens fartas na Seca" - 3.° edição revista
e ampliada, 1975 - de PIMENTEL GOMES.

2 "Boletim Técnico n.O 6" - Secretaria da Agri­
cultura - Coordenadoria de Pesquisa Agrope­
cuária - Instituto de, Zootecnia - "ESTIMA­
TIVA DO CUST~ DE UM SILO TIPO TRINCHEI­
RA", por LICIO VELLOSO e MANOEL QUIRINO
DOS SANTOS NETO.

Comprimento
Altura (h)
Largura S(B)
Largura I(b)

18,50 m
2,60 m
6,20 m
4,90 m

DESCRiÇÃO Cr$ UDit.

5 horas de Trator D-6 p/escavação
do Silo 60,00

7.045 tijolos p/revestimento de
paredes e piso 110,00

4,17 m3 areia fina p/revestimento
de tijolos 16,00

0,92 cm areia grossa p/revestimento
paredes 25,00

61 sacos de cimento p/assentam/e
revestim/tijolos 10,60

154 horas/homem - Pedreiro 3,50
154 horas/homem Ajudante de

Pedreiro 1,12

TOTAL

Cr$ Total

300,00

774,95

66,72

23,00

646,60
539,00

172,48

2.522,75

r

MINIST~R10 DA AGRICULTURA - DEPARTAMENTO DE PROMOÇÃO AGROPECUÃIUA
SILAGEM - ARMAZENADA EM SILOS TRINCHEIRAS DE DIFERENTES DIMENSOES

Profundi-. Largura na Largura no Seção trans- Peso da sita- N.o de Vacas Duração da seca e comprimento do silo
da4c: Base: Topo versal (1) gem P/15 arraçoadas

CMS (2) p/ dia (3) 2 meses 3 meses I 4 meses , S meses
M M M M kg Vacas 9,Om 13,5m l&,Om 22,5m

Ton. Ton. Ton.· Ton.

1,50 1,50 2;25 2,81 210 15 12 19 25 31
1,60 1,60 2,40 3,20 240 17 14 21 29 36
1,70 1,70 2,25 3,61 270 19 16 24 32 40
1,80 1,80 2,70 4,05 303 21 18 27 36 45
2,00 1,80 2,80 4,60 345 24 20 31 41 51
2,00 2,00 3,00 5,00 375 27 22 33 45 56
2,00 2,40 3,40 5,80 435 31 26 39 52 65
2,00 2,80 3,80 6,60 495 35 29 44 59 74
2,50 2,60 3,85 8,06 604 43 36 54 72 90
2,50 3,00 4,25 9,06 679 48 40 61 81 101
2,50 3,40 4,65 10,06 754 54 45 67 90 113
2,5Q 3,60 4,85 10,56 792 56 47 71 95 118
3,00 3,00 4,50 11,25 843 60 50 75 101 126
3,QO 3,40 4,90 12,45 933 66 56 83 112 140
3,00 3,80 5,30 13,65 1023 73 61 92 122 153
3,00 4,00 5,50 14,25 1068 76 64 96 128 160

OBSERVAÇOES: 1) Inclinação das rampas 25%
2) 1 m 3 de silagem = 500 kg
3) 14 kg diários de silagem por vaca

Rendimento médio de milho por ha, : 15 a 20 tono de massa
Rendimento de sorgo por ha. : 50 a 60 tono de massa

I~j'-A 'DO' ÇRIADORE~ - Fevereiro de 197(; "7
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leguminosas dispensam D

teEnalagias sDfistiEDdas e
usa de

Por G IL CARDOSO

E MBRAPA INTERESSOU-SE

Von Sch aaf fh ausen, diss e que apesa r de suas expe riência s
a té agora não lerem encon trado recep tividade na esfera esta­
dual, o mesmo não acon tece no pl an o fed eral. Segundo ele,

Exper iências conduzidas pelo engenheiro Rcimar Von
Schaa ff~ausen . pecuarist a em Bauru, demonstraram ser
economicamente viável obter ganho de pe so em bovinos
durante a en tressa fra (est iagem) sem o emprego de tec­

nologias sofisticadas . No ano passado. em sua faz enda Va i de
Pal~as . Von Schaaffhau sen alega ler conseguido "um ga nho
m~dlo de 16 quilos por mês com 40 garro tes zebu (0,540 kg/
/ dia) durante três m eses de estiagem, em pa sto s com faixa s
d e G uandu (legumin osa) . sem desp esas adicionais com silagem ,
su p lemen tação com resí d uos industriais confinamento ou r04
dizia intcnsivo-irraci onal ". •

. N a op in ião de Von Sch aaffhausen, " isso indica a neces­
sidade de re for mula r a orien tação de pesquisas agropecuá ria s.
para aprove~ta~·se das van tagens qu e a natureza bra sileir a ofe­
rece a~s milhões de rurali stas qu e desejam aumen tar a sua
produçã o, desfru te e rentabilidade".

. ~s tud i~so e entusiasta d e "soluções mais naturais c menos
soflst l ca~as Von Schaaffha usen , em en contro de pecuaristas na
Fede ração da Agric ultura d o Est ad o de São Paulo (Faesp} , ao
expo r a este jorn al os resultad os de sua s experiências, decl arou
"es tr an ha r q ue o G uand u e o Labc- Labe (outra legumino sa
com a qual ele tem ob tido bon s resultados na alime ntação bo­
vina) não sejam est uda dos na estação experimental da Divisão
de Nutrição Anima l e Pas tagens d a Sec re ta ria da Agricultura,
em N ova Odessa",

Ele lemb rou que "n ão é peja fa lta de dados dispon íveis que
O G ua nd u n ão entra hoje nas cogitações da Secretaria da Agri­
cultu ra pauli st a. "Apesa r _ fr isou - dos bons resultados
o bservados desde 19 10 em expe rimentações e na p rática agro­
pecuária , o uso do G uandu não se generalizou. Não houve di­
vulgação sistemática ou prossegu imen to das pesquisas".

SUPER-ADITIVO
5

ZEBU

-EI
VACADA

o
SUA

após ter en caminhad o um re la tór -i o ao ministro Al ysson Pauli­
ne lli , es te mandou um técnico d a Embrnpa (E mp res a Brasileira
de Pesquisa Agropecu ár-ia ) à fazenda Vai de Palmas. com o
obje tivo de o bter m aiores informaçõ es so b re os tr ab alhos ali
d esenvol vidos . Vo n Schuaffhn uscn acrescen to u q ue também
envio u um relató rio d e seus tr-aba lh os à FAO (Organi zação das
Nações Unidas p a r-a A gr-ic ulturn c Alim entação) , m as até agora
não obteve qualquer resp osta d essa en tidad e.

De aco rdo com o rela tó ri o c luborndo po r Von Sch aeffhau­
scn, " obs er vo u-se em an os ant er iores q ue garro tes Nelore ga­
nharam pe so durante a en tressafra em past os co m faixas de
Guandu ". E que " eles tamb ém gn n hn m p eso na palhada verde
de milho, constituído p el a mistura d e semen tes d e Guandu ou
Labe-Labe com o m il ho, semeando à mistura conju ntamente-o

Basicamente os es tud os pro cura ram comparar o desenvolvi­
menta entre ga rro tes N clorc e o ut ra raça, m an tid as as mesmas
co nd içõ es , e a inda " d ivu lga r os resulta dos e o bse r vações feitas
para qu e tod os os rurnl ís tns in tere ssados em acabar com a en­
tressafra , se m de spesas ad icio nai s ;' p ossa m usar as leguminosas
G ua ndu e Lab e-Labe, para a umen ta r a s ua produção, desfru te
c rc n ta b fl íd a dc " . '

só O FEI JÃO JÁ COBR E O S GASTOS

As exper iências em Vai de Pa lmas foram desenvolvidas
em du as áreas. A á rea A continha 12 hec tares com di versas
gram ínea s e com faixas d e G u a nd u , no lercei ro a no de apro­
veita me nto. (Em quatro h ectares foi sem ea d o G ua nd u e Labe ­
-Labe, mi stu rad o com milho e semeado co njunt ame n te em ou­
tubro de 1973) .

A ár ea B continha (n uma á rea m ai or) 12 hectares de fai­
xas de G uandu sem ea dos em o ut ubro d e 1973 d a segu inte ma­
nei ra: a te rr a ar en osa de bai xa fertilidad e in fes ta da com leiteiro
e ouIras praga s, f oi de s taca d a c gra d ea da . As semen tes de
Guandu foram colocad as apenas num tambor d a pl antad eira
dupla. No va i e vem do tra tor, o btive ram-se doi s fil etes de
Guandu com um a d ist ância re gulada en tre u m a um metro
e meio.

DE
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O

VISITE-NOS !
ASSOCI AÇAo PAULI STA DE CRIADORES DE CHAROLES
Av. Franci sco Ma tarazzo , 455 - Te !. : 62-4 6 19 - São Pau lo
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Diga SIM à Inseminação Artificial
AGORA!

.5ErnDRA! .sernDRA! .sernDRA !

.5êmen do DralilLa. 3EmDRA
Fisiopatologia da Reprodução e
Inseminação Artificial.

VEJA o RESULTADO!
Surge um novo horizonte na hist6ria da PECUÁRIA

em prol do seu rebanho, a favor de você mesmo.

. INSEMINACÃO ARTIFICIAL - processo
Inovador e que está se tomando fundamental para a me­
lhoria de seu rebanho. Utilize este recurso. ~ a tecnologia
chegando para o homem da pecuária.

Acompanhe o desenvolvimento. .semDRA está
ao seu lado. Oferecendo:

Maior índice de fecundação
Genes superiores
Produtividade e rendimento econ&mico
Equipe técnica altamente qualificada

é a nova empresa que conta com a tra­Cr.l:'mDRA. díção, a experiência e o decidido apoio
JI;. de 3 cen!enas de acionistas, entre técni~

cos e cnadores.

Afinal,
pergunte, informe-se, comunique-se conosco, e obtenha:

S l::MEN dos melhores exemplares selecionados
das raças zebuínas e européias;

S~MEN importado, das raças leiteira e de corte.
Instrumentos e materiais de inseminação
Entrega peri6dica de nitrogênio
Assistência Técnica
Curso para inseminadores
E ainda, distribuidora da

CURTISS-AGROPECUARIA
Divisão da SEARLE DO BRASIL

BAR'RETOS (SP) - TERRA DA PEcuARIA
à Rodovia Matão-CoIÔmbia, Km 426 - C. Postal, 15

Tels. 22-2787 e 22-2888

A densidade entre as sementes nos filetes foi regulada en­
tre dez a trinta feijões por metro linear. No espaço livre foram
semeadas diversas gramíneas, misturadas com soja perene e
superfosfato simples. "Antes de colocar o gado na área B a
colheita parcial dos feijões de Guandu rendeu quatro mll qui­
los, pagando as despesas de formação do pasto antes da pri-

. meira entressafra", frisa o relat6rio de Von Schaaffhausen.

Os 30 garrotes Nelore foram escolhidos com data de nas­
cimento, peso ao nascer, número e peso das mães e touros co­
nhecidos, sendo animais resultantes de 15 anos de seleção. Os
dez animais de outra raça que serviram para comparação fo­
ram emprestados por outro criador.

Todos os animais foram mantidos juntos a partir de junho
de 1974. Inicialmente num pasto com fartura dos capins gorr
dura, jaraguá e colonião. "Apesar da abundância aparente de
forrageíras - acentua o relat6rio - os animais perderam em
média 15 quilos entre 12 de junho e 24 de julho. Por falta de
chuvas - lembra - e depois da formação de sementes, as
gramíneas perdem parte do seu valor nutritivo".

T:eCNICAS ACOMPANHARAM

De acordo com o relat6rio de Von Schaaffhausen, em 24
de julho iniciou-se oficialmente o experimento com supervisão
dos técnicos da Casa de Agricultura de Bauru e do diretor da
Federação da Agricultura do Estado de São Paulo (Faesp),
Rubem Franco de Mello. Os animais foram recolhidos na tar­
de anterior e mantidos no curral sem água e forragem. Depois
da pesagem no dia seguinte, foram colocados na área A (com
faixas de Guandu no terceiro ano de aproveitamento).

Em 21 de agosto foram pesados em jejum e colocados na
área B. Em 18 de setembro, depois da pesagem, voltaram para
a área A. Observou-se depois de 15 dias que o Guandu velho
era bastante rapado. Eles voltaram para a área B com abun­
dância de folhas e nutritivas do Guandu. "Em 16 de outubro
- diz o trabalho - tendo chovido pela primeira vez em ~
meses, encerrou-se o experimento oficial. No entanto os am­
mais continuaram na mesma área ganhando peso até novembro,
quando foram colocados em pastos com gramíneas, consorcia­
das com soja perene, restabelecidos depois do início das
chuvas."

Pela análise dos dados das repetidas pesagens individuais,
verificou-se que todos os animais ganharam peso durante a
seca. Constatou-se também que os animais das duas raças
ganharam aproximadamente o mesmo peso, ctconfirmando.
assim, a hipótese de que o ganho de peso durante três meses
sem chuva, em pastos eom faixas de Guandu, não se limita a
uma determinada raça".

LOTAÇÃO MAIOR

Com as experiências. de VaI de Palmas observou-se ainda
que pelo fato de ter sobrado folhas verdes de Guandu na área
B, a lotação de 1,8 cabeças por hectare poderia ter sido maior.
Estima-se que nas condições existentes, um terço ou menos de
faixas de Guandu no pasto, mantém um equilíbrio de nutrição
durante o ano inteiro sem necessidade de 11 tecnologias mo­
dernas".

Ainda de acordo com o trabalho de Von Schaaffbausen,
"é dispendioso fazer feno, silagem ou complementação com sub­
produtos industriais ou rodízio intensivo, irracional. Faltam
pesquisas objetivas - acrescenta - visando ajudar os peque­
nos ruralistas a usar métodos simples e economicamente apli­
cáveis, baseados nos conhecimentos dos recursos que a natu­
reza oferece aos homens gratuitamente".

DESESTIMULO

o relat6rio lembra finalmente que "apesar de recomen­
dações feitas antes de 1960, os especialistas em:·pastagens dedi­
caram as suas pesquisas quase exclusivamente às gramíneas
fertilizadas com nitrogênio, desestimulando o uso das legumi­
nosas". E que "a partir de 1969 reiniciaram-se os ensaios com
as leguminosas importadas da Austrália, necessitando adubação
com fósforo", enquanto "o Guandu e o Labe-Labe foram ex­
cluídos das pesquisas, não se sabe porque".
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Criador:
Manuel Garcia Filho

•Quem vier conhecer
nossas vacas de leite, novilhas _ ......_ ......_ ......._ ......_

inseminadas, bezerras e garrotes, ouve o resto da piada,
conta outras que conhece e num bom bate-papo faz o melhor negócio

em gado holandês preto-e-branco P.O.
(das melhores procedências, principalmente do Canadá).

Exposicão Permanente
Fazenda Santo Antonio

do Ipê-Itú
Rodovia do Açúcar, km 15 ­
Te!. 482-0573
Em São Paulo, 80-8874
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Uma vacade
puro sangue

Leilão de
SANTA GERTRUDlS
~ ~UARTO de MILHA ·
ultimo sábado .
de maio próximo

Égua GRADUADA
3 vezes Campeã:
Bauru. 1972
Pres o Prudente • 1972
Bauru. 1973



A Semana do
Cavalo 75
em Campos

A HI EHp05i~ão naEional de Eqüídeo5
foi a maior até hoie realizada

I
ComiSSDO Coordcn udo ru d a Cria­
ção do Cavalo Naci on al realizou
na cidade fluminense de Campos
a XI Exposição Nacional de Eqüi­

decs. que se prolongou de 29 de no vem­
bro a 7 de dezemb ro , con st itu indo a j{l
tradicional Semana do Cava lo . Foi um
certame muito concorrido, que levou mui­
tos visitantes ao parque da Fundação Ru­
ral de Campos. assim como ao loq uei
Club, onde se realizaram provas de jogo
de polo.

A Semana do Cavalo foi iniciada po r
um desfile pelas ruas ce ntrai s da c idade.
visando a demonst ração da utilidade dos
cqi iidcos, o que desp ert ou grande inte­
resse público. Durante os di as em que
a exposição funcionou . houve dem on stra ­
ção da Escola de Equitação do Exército
c da Sociedade Paulista de Trote, Socie­
dade Hípica de Campo s. provas de ro­
deio, volteio c adestrame nto , assim co mo
provas de cinco bali sas para cavalos d e
serviço, concursos de marcha e provas
de "Cavalo Peão".

Além de outras at ividades sociais, hou­
ve visitas à Fazenda do Co légio , à praia
do farol de São To mé, il usina San ta
Cruz, à Fazenda do Sertão. No Iockcl
Club de Campos, foi corrido um gr ande
prêmio, assim como houve u ma prova
de tratadores. Em São João da Barra.
foram visitadas as praias de At afona e
Grussai. O program a de fest ividades
abrangeu ainda a rea lização de gran des
bailes e banquetes oferecidos aos expo­
sitores e autoridades.

Constituiu pon to alto do progra ma u
cavalhada, realizada no par qu e de cx po­
slçõcs. Trata-se de uma das mais puras
tradições da baixada dos Goytacazc s se n­
do os cava leiros de Santo Amaro conhe­
cidos em toda a região pe la sua perícia
e arrojo em sua montar ia.

Assim, n X I Semana Nacional do Ca ­
valo, pelo número de exp ositores p re­
sentes, pela qualidade do pln nt cl apresen­
tado e pelo número de visitante s que
recebendo em seus oito dias de funcio na ­
menta, foi considerada a maior de todas
•ué agora realizadas.

An tonio de And rade Rib e iro Ju nque ira , à esq ue rda, rece be, das mãos do
p refei to' de Campo s, o troféu a que fez jus pe la premiação de seus animai s
da raça Mang ala rg a Ma rchado r , des tacando-se o prêm io de Con ju nto Cam-

peão P ro gên ie d e Pai na X I Exp . Nac ion a l do Cavalo .

Cora l do Pica Pa u Amare lo, magn ífico exempla r da ra ça Man ga larga Mar­
chado r, c riação do Ra nch o do Pica Pau Amarelo, no Rio de Janeiro, foi
d oado ao p refeito de Campos, Jo sé Ca rlos Vieira Barbosa, em reconheci­
mento ao seu apoio à Semana do Cavalo . Na fo to acima , o moment o da
doação fe ita pe lo c riador José Sy lvio de Maga lhães, pres idente d a Asso c ia­
ção dos C ri ad ores do Es tado do Rio de Janeiro , que também bata lhou

in te nsa me nte pa ra o suce sso da inicia t iva .
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NORTE·AMERICANOS
I NTERESSAM-SE POR

CAVALOS BRASI LE I RO S

Recent emente, faze nd as de criação de
Cavalos Marchadores em Minas Gerais
foram visitadas por criadores norte-ame.
rican os c equatorianos. O s primeiros vie­
ra m estuda r a próxima importação de
60 anima is das raças Campolina e Man­
cha do r , sendo os Campolina p ar a o Leste
e os Man galarga par a o O este nor te-Ame­
r ican o .

Entre os visita ntes achavam-se o sr.
~ud Brow , pre sidente da Associação Am e.
rrcana de Propr ietários c Criadores de
Peruv ian, Passo Fino Horse; d. Isabelle
Brown , ex-secretária da mesma Associa­
ção ; srs . Frances Whetten responsável
pelos registro s genea lógico; de cavalo s
Peru vian Passo Fin o. duran te do is anos '
todos cr iado res no Estado do Arizona :
c o jornalista Alexander Mack ay-Smith'
ed ito r da revist a sema na l "The Chroni:
ele o f th e Hc rse ". Esta revista com mais
de 50 páginas di vul ga a criação de cava­
los no s Es tados Unidos, ci rculando de
Costa a Costa. E. sec retário da The Cle­
veland Bay Associa tio n of Am érica, cria­
dor no Estado de Virginia. Acompa­
n ha-o sua esposa d. Marilyn , u ma das
melhores fotógrafas d e cavalos em todo
Os Estad ?s Unidos, mais conhecida pelo
pseudomíno "Gamecock ".

O s equa torianos, liderados pe lo ProL
Do n LUIs de Ascaz ub i, au tor de div ersas
obr~s . so.b re ca,:a los ma rchad ores , além
de J UI Z í nte r'naciona ], viera m com a in­
ten ção de realiza r pesquisas sobre os

Cavalos Marchadorcs Bra s ileiro s (Cam p o.
lin u c Ma ngala rga) .

Em Belo H o ri zonte , D o n Luis A sca­
zu bi fez u m julgam ento d emonstra ti vo d e
a nd amento na ú lt ima expos ição re a li za d a
no Parque da G amel eira , tend o a inda co­
laborado, como representan te convidado
da Associação, na fi sc ali zaçã o d a pro va
de resist ência ..G o ve rn ad o r A u reliano
Ch aves ", feita p elo cavalo Fal ado d e
Passa Tempo.

Os visit ant es foram u nânimes e m a fi r­
m ar as ext rao rd in ári as q uali d ades d e nos­
sos cavalos , que fu ncio n aram nos E st ados
Unidos co mo melhorado re s d e exterior, o
qu e co nse q üen te men te im primiria aos
seus marchadores m a ior ag ilidad e e rc­
sistência , a lém d a exu bera n te b el eza d es­
tacada em nossos a n im a is . O bservaram
ainda que os Campoli na te ri am melhor
aceitação no Leste Ameri cano . o nd e a
preferência é por ani m ais d e grand e p or­
te e beleza de linhas, enq uanto os M an­
gala rga s Marchadores seriam m a is b em
ace itos no Oes te , o nde se p referem a n i­
mais de meno r es tat ura, leves c resis­
tentes.

1.' CURSO DE PREPARO D E
ANIMA IS PARA EXPO S IÇ OES

Um dos prob lemas d a cr iação d e cava­
los é a mão-d e-ob ra espe ciali zad a : enco n­
tra r mont adores e tra tadores experien tes
é q uase impossível. Foi por isso q ue a
inic ia tiva do Dr. H umberto Canabra va
Pere ira, à fr en te de represen tações d as
nssociuç ões de criadores que m an têm con­
vênio com a Superin tend ênci a A grope-

c un rra d e M inas G erais, promovendo, Q.
run tc a VI Exp osição Estadual A~

cu á ri a c II E xposição Esta dual de c­
peões, o 1.0 C urso Rápido de Pre~:

de Animais para Exposições, em nível C:
criad o res c rrar ud o rcs , constituiu o poo.
to a lt o d o certame.

O c u rso conto u com a colaboração 00s
professores D cnorte Lourenço André.
Lecy José Lopes do Vai, Ricardo d:
F igueiredo Sa n to s e H umber to Canabran
Pere i ra e d o tr at ador " Grosso", O in:e­
rc ssc d emonst rado p elos cr iadores e tn­
re d o res fo i enorm e c a par ticipação dos
alu nos d u ran te as au las deixaram con.
vícçõo d e que cu rsos semelhantes devee
repeti r-se .

V 3i a qui nossa s uges tão ao grande in­
cen tiva d o r d e prova s c con cursos, o Dr.
N e lso n F rota Júnior. a fim de que I

CCCCN inclua n a programação de furu.
rns Sema nas N acionais do Cavalo um
cu rs o d e tratadores.

D ESE N VOLVIM E NTO DA CRIAÇÃO
DO PIOUIRA E PONEI

Uma boa n o t íci a pa ra os cr iadores de
Plquira e Pô nei é q ue a associação de
criadores des tas raças está passando por
urna profu n da rees trutu ração. Na dire­
to ri a a ser e le ita a 10 d e fevereiro próxi­
m o f ig u ra o nome do sr . Moacir Rodri­
g ues, redator do bo le tim Macapê, que
ta mbém faz par te d a d ireção das Asso­
ciações d e C riadores d e Mangalarga M,ar.
c hador , C a m polina e Pega. A expectativa
é d e q ue os novo s d iret ores desenvolvam
u c r -iação d esses a n imais em todo o País

o destaque da XI Exposição Nacional do Cavalo

PROVIDIôN CIA REGENTE, da ra­
ça Mangalarga Ma rc ha do r , foi o
Grande Campeão da Raça na X I Ex­
posição Na cional d o Cavalo rea li­
zada em dezemb ro ú lt imo na c idade
de Campos, Es tado do Rio de J a ne i­
ro. Juntamen te com se us dois ir­
mãos, Providência Tit a n e Pr óvid ên­

cia Suco, part ici pou do Con ju nto
C"ilmpeão Pro gên ie de Pa i (Filhos de
Abaiba Ma re ngo).

Seu feito merece destaque po is
ent re os 54 an imais insc r ito s na sua
catego r ia, e o s primeiros p rêmio s
das o utras, PROVIDIôNCIA REGEN­
TE fo i o melhor.

I:! de p rop r ied ade de An tonio de
And ra de Junqueira, Fazenda Lagoa
Formosa, Araçatuba, Estado de São
Paulo .
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TROFEU "DESTAQ UE - A
LAVOURA - 75"

A Sociedade Nacional de Agr icu h ur n
distinguiu a Associação Bra silei ra d os
Criadores do Cavalo Marchador da Raça
Mangalarga, juntament e com ou tras 15
entidades c personalid ad es. com o D ES·
TAQUE _ A LAVOU RA" do ano de
1975. A entrega do galardão foi feita
no salão nobre da Sociedade Nacio nal d e
Agricultura, no dia 10 de dezembro ao
sr. Bo1ivar de Andrade , presidente da
Associação.

OS CAMPEÕES

RAÇA MANGALARGA

Sa mba JO _ 64 m - 1.° p rêm io 4 •
cet . - Cempeêo Cava lo - Campe ão da
R~ça - Exp. Celso José Mari a Ribeir o
Faz. Haras CR - Cesar io Lages - SP.

Obelisco da Benteca - 25 m _ 1.° p rê mi o
_ 1.. cato - Cempeêc Po tro - Exp. João
Leite Sampaio Ferraz Jú nior - Faz . Bentoc a
_ Reginópolis - SP.

Jarra AG _ 48m - 1.° p rêmio - 4 ."
cat o _ Campeã t:gua - Campeã d a Raç a ­
Exp. Celso José Maria Ribeiro - Haras CR
_ Cesertc Langes - SP.

GUl eira CR - 25 m _ 1.° prêm io - 1."
cet. - Campeã Pot ranca - Exp . Cel so Jo sé
Maria Ribeiro - Har as CR - Cesari o La n­
ges - SP.

RAÇA MANGAtARGA MARCHAOOR

Gai vo til da Bo a Vi s ta _ 6 0 m - 1.° p ré.
mi o - 4.- c e t , - Cam peã Équa - Campe ã
d a Raça - Exp. Ney Ca rlo s Sa m paio ­
Sitio T revo - Arcos - MG .

An gc lic õl de S ta . Cruz _ 25m - 1.° p rê ­
m io - 1 .' cet . - Ca m peã Pot ra n ca - Exp .
Pe d ro Werneck c Lu iz Monera t - Hara s Ste ,
Cruz - Arca! - RG.

RAÇA CAMPO LlNA

ü as Ma r u jo _ 86m _ 1.° prêmio - 4 ."
ca to _ Ca m peão Cav alo - Cam pe ão d a
Raça - Exp . Gas tão Ribe iro d e O liveira Re­
se nd e - Faz . Pale s ti na - En tre Rios - MG.

Alvo d c Ca tllgu a _ 3 6 m - 1.° p rêmio ­
2 ." CiH . - Ca m peão Po tro - Re servad o Ca m­
peão d a Raça - Exp . Rob erto Ribei ro de
Olivei r a Re se nd e _ Faz . Pa les tina - Ent re
Rios - MG .

LCÇjcn d a d e São Vicen te _ 47m _ 1.°
prêmio - 3 ." ce t . - Cam peã t:gua - Cam ­
peã da Raç a - Exp . J oão Ba t ista Costa Sad
_ Faz. São Vicen te - Bar becene - MG.

Bia nc .. Mi r<l gem - 3 4m _ 1.° p rêmio ­
2 ." ca l. - Campeã Po t ranca - Reservada
Ca mpeã da Raça - Exp . Gu id o Pacheco de
Magal hães - Faz . Ane pe c le - Gov. Va la­
da res - MG.

RAÇA PURO SANGUE INGLES

Bem Am ado - 25m _ 1.° p rêm io - 1."
ca l. - Ca m peão Po tr o - Exp . Am aro Pe s­
san ha Gimenes - Ha ras Dom Ro d r igo
Ca m po s - RJ .

Mat uq ui tn _ 25 m _ 1.° prêmio - 1."
cal. - Cam pe ã Pot ra nca - Exp . Ama ro
Pe ssa n ha Gimenes - Hara s Do m Rod rigo ­
Campos _ RJ .

A.F. Macela _ 33m _ 1.° p remio 4"
cal. _ Campeã Pot ranca - Campeã da
Ra ça - Exp. Aloys io de And rade Fari a
Ha ras For taleza - Nova Odessa - SP.

Altamine _ 5 5m _ 1.0 p r êmio - 4." ca l.
_ Campeã Égu a - Exp. Min ist éri o da Agri ­
cu ltu r-a _ Estação Experi mental de Cri ação
d e São Carlos - São Carl os - SP.

RAÇA ANGLO ÁRABE

Discret a _ 145 m - 1.° prêmio - Cam ­
peã t:gua _ Cam peã da Raça - Exp . Va­
leria veloso - Faz. São Ped ro - Cam po s

- RJ-

RAÇA CRIOULA

Quer o Quero Guarac a - 36m - 1.° p rê ­
m io - 2 ." cer . - Campeão Pot ro - Cam­
peã o da Raça _ Exp. Francisco de Paula
Assumpção Magalhães - Estância S. Antonio
- Bagé - RS.

Piqu et e da Tr ad ição - 59m - 1.° p rêm io
- 4 ." cat o - Cam peão Cavalo e Rese rvad o
Campeão d a Raç a - Exp. Luiz Marti ns Bas tos
_ Estância Nazareth _ Uru guaiana - RS.

MUAR

Gab riela d a Lagoa Negra _ Melho r Muar
de Se la - Exp . Ange lo Brochado Câm ara
Faz . Lagoa Negra - Bar bacen a - MG.

RAÇA PONEY

1 da Tosan a _ 76m _ 1.° p rê mio
4 ." cal. - Campeão Cavalo - Exp. Osaná
Sócra te s d e Arau jo Almeida - Faz . da
Ped ra - Cabo Fri o _ RJ .

CRIAÇÃO E SELEÇÃO
DE

HOLANDES VER MELHO E BRANCO

RAÇA ÁRABE RAÇA PIQUIRA

Gas Gigante _ 75 m _ 1." prêmio - 4 ."
C<ll. - Cam peão Cavalo - Exp , Dulce Helena
Fran co A. Almeida _ Faz. da Ped ra - Cabo
Frio - RJ.

Compl eto _ 16 3m _ ( Imp orta do) 1.0

RAÇA LUSITANA

SMP LISA MARQUIS NEl
2-P-GHB-043

Prêmios obt idos
1.° Prêmi o Vaca Jovem d a Exp . de Bau ru, 197 3
G. Cam peã Vaca Jovem da Exp. de Baur u - 73
Campeã Vaca Jovem na Exp. de Bauru, 197 3
1.0 Prêmio da Exposição d e Bauru - 1974
Cam peã Vaca Jovem d a Exp. de Bauru, 1974
Res. Gra nde Cam peã da Exp. d e Bauru - 74
1.° Prê mio d a Exposição de Bauru - 197 5
Campeã Vaca Adu lta da Exp . de Bau ru, 19 7 5
Res. Gran de Campeã da Exp . de Bau ru - 75

L U IZ
RENAUD
J Ú N IO R

SíTIO
SÃO LUIZ

Esc .: R. CARLOS FERRARI, 18 _ 3 .0

GARÇA - SP

FONE 6 1-0 536 - C. Post al 178
TEMOS SEMPRE TOURINHOS À VENDA

Gcy TS<l rdar - Ca m peão Cavalo e Cam peão
d i) Raça - 56m - 4 " cat. - Exp . Pie r-re
Jo sef Pfu lg - Faz . Sã o Se ba sti ão - J u ndie l
- 5P _

Rai - ( Im portada ) _ 1.° prêmio ­
Cam peã Égua e Campeã da Raça - 37m ­
4 ." cal. - Exp . Agropecuá ria Boa Vis ta S/A
- Faz. Boa Vis ta - Ba r re to - SP .

F.S. NEURONIO ROYAL RED
HBB-AA - 1. 15 2

Prêm ios obtidos
1.0 Prêmio na Exp. de Bau ru - 19 7 3
Grande Campeão Júnior de Bauru - 19 7 3
Grande Campeão da Raça de Bau ru - 19 7 3
1.0 Prêmio na Exposição de Bau ru - 19 74
Campeão Tour o Jovem d e Bau ru - 19 7 4
Grande Campeã o da Exp. de Bau ru - 1974
1.0 Prêmio na Exposiçã o d e Bau ru - 19 7 5
Campeão Sênior da Exp . de Baur u - 19 7 5
Grande Campeão de Bauru - 19 7 5

Providencia Regente _ 73m - 1.° p rêmio
_ 4." cet. - Cempe ãc Cavalo - Cam peão
de Raça - Exp. Antonio de Andrade Ribeiro
Junqueira - Faz. Lagoa For mosa - Ara ­
ça tube • SP.

Celorado da Miragem _ 25 m _ 1.° prê­
mio - L" cal. - Cam peão Pot ro - Reser­
vado Campeão da Raça - Exp . Gil Pache co
de Magalhães Filho - Faz. Mirag em - Gov .
Valada res • MG.

l
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Fazenda Santo Antonio
Municí pi o de Apa recida d e Go iás

Prop. Ronaldo Matto s Coelho
Corrup. : Caixa Postal 217 - GO IÂNIA - GO

Caiu - 4 meses
Filho de Jcvine e Gaivo ta .

O b !>. : O p rimeiro to uro e o p r im ei ro
pl a ntei regis trados d a raça Taba p uã

de Go iih, e stá a 16 k m d e Goiâni a.
Noss o p la nt ei es t oi e m reg ime d e p as to.

Eu . minha mu lhe r , m ai s o Ma rcos e o
Clov is estam os todos a sua espera pa ra

u m bate-pa po, regado a café e bo lo de
mil ho . E co nver sa ndo é que a

ge nte se en tend e .

FAZENDA
AGUDO

PROPRIETÁRIA

Maria Cecilia
Junqueira Netto

e Filhos

Fo ne: 2204 - Caixa Posta l, 48
ORLÁNDIA·SP

,

h~~-*~r'""~~(r-if('.,ti

Lote de bezerros
n q Fazenda A~udo

A Faze nda Agudo produz e tem pa ra
pronta e nt rega, em gra nde q uantid ade,
se me ntes d e : Colonião, Gree n Pani c, are­
ch ia r ia Oecumbens, KlIzung ula , Sira t ro,
So ja Pe rene, Tin(lroo e Stylosantes Cook.

p re mio - 4 ." ca t o - Camp eão Caval o _
Campeão da Raça - Exp. Lu iz Fe rnando
Fre ire - Faz . Ca led on ia - Te res6polis _ RJ .

RAÇA TROTADOR

Corisco - 5 1m _ 1.° p rêmio - 4 .- ca t o
- Ca m peão Cava lo - Exp . M ari a Ameli a
Botelho d e Souza Areohe _ Faz. S te , Gema
- Sta . Cruz do Rio Pe rde _ SP.

Adia s Herba l - ( Import ada) _ 39m _
1.° p rêm io - 3.- cat. _ Ca m p e ã Equa _
Exp . Pedro Herrer ia s _ He res Inca _ Jun­
d ii!lf • SP.

RAÇA HANOVERANO

Fliger - 68m _ 1.° prêmio _ 4 .- ca t •

- ( Im por tado) - Cam p eão Ca va lo e Cam­
peão da Raç a - Exp . Co ud e laria d e Cempt­
nas - Min . do Exé rcito _ Campinas _ SP.

RAÇA QUARTO.DE.MILHA

Bruilia n ( Cody ) _ 32m _ 1.° prêm io _
2." eet. - Cam peão Po tro _ Exp . Eucl ides
Aranha Netto - Faz . São Beroer-dc _ Jecre ra
• GO.

RAÇA NORDESTINA

Ga ngac ei ro do Reilo c _ 79m _ 1." p rê­
m io - 4 ." ca to - Ca m peão Caval o _ Cem­
peão da Raça - Exp , Cam ilo Co llie r Fil ho _
Fez , Vale Fe liz - Pau d lllho _ PE.

Sat i do Arapibu _ 36m _ 1.° prêm io _
1." ca l. - Campeão Potro _ Rese rvado Cam­
peão d a Raça - Exp . Romulo Mo n teiro _
Faz . Capr i - Ribeirão _ PE.

Atal aia d a Cachoeira _ 34m _ 1." pré.
,m io - 2." caL - Campeã Pctre nce _ Cem­
peã da Raça - Exp . Cc nv , Min . da Agri .
cu ltura e Secre ta ri a de Agric ultu ra _ PE.

TERCEIRO CONCU RSO NACIONAL DE MARCHA

1." Lugar (Campeão ) AF Emi r _ Ma ng .
Ma rchador - 108m _ Exp . Faz . P ica Pa u
Ama re lo Ltd a. Sre. Cr uz _ RJ . Distância
percorrida em 60 m in o 17 .4 0 8 m , d istância

p e r co r r ida po r m inu to - 2 90 ,133 m. _

mon ta r ia F rancisco Bisp o de Souza .
2 ." Lugar ( Vice Campeão ) Gas·Favorira ­

Ra ça Ca mpo li na - 122m - Exp. SeverL'Xl
Ve loso de Ca rva lh o Ne la - Faz . São Ptdrc
- Campos. • RJ . (1 .- p rêm io no Ccocurs:J
de Ma rcha Fê m ea s Campolina) distância per.
cor rida e m 60 m in o 14 .9 6 0 m . - disrâ!'IÔJ
p e rc o rrida po r m in uto 257,9 3 1 m. - rncn­
ta r ia Pau lo Rober to Pessa nha Peixoto.

3 ." Lu ga r - Lin d o de Passa Tempo ­
RDça Ca m polina - 48m - Exp. Armenio
Ca rdoso da Silva - Fa z. Pa ssa i Ibiporan ­
Vosscv ros - RJ . ( 1:' prêmio no ConcurSO de
M ilrc hil M acho Ccrnp c ltne ) di stãncia percor·
r-id e e m 62 m in o 15 .3 2 2 m . dis!ãnci~

pe rco rrida por mi nu to 2 45,677 m. Montaria
Jo sé Cur-lcs Ba rbosa .

PROVA DO CAVALO PEÃO

I : ' Lugar _ Pinha l 2 76 - 49m - Ra~ a

Crio ul a _ Exp . J o sé J ulio Co ut inho - Esrãn­
ete Cep c rcrcce - Camaquã - RS - CavJ'
Ic tr c J o sé Lui z .

2 ." Lu gar _ Ecl ip se de Cac hoeira - 156m
_ Exp . Co r-v . Min . da Agr icu lt ura - Ra~a

Nc rdes ti na _ e Seco de Agricu lt ura - Per­
n am bucc _ Caval e ir o Jo sé Rodrigues.

3 ." Luga r - Id olo de Sã o Vicen te - 3J~
_ Raça M a nga larga (Pa uli s ta) - Exp. jcêe
Ed uard o Ha ude nschi ld - Fa z. Três Es l r~l as
_ Tatu í - S P.

PROVA S BALIZAS

1: ' Lug a r _ Sono ra JO - 49m - Raça
M ünga larga ( Pau lis ta) - Exp . Jo sé Oswaldo
J cnq vc tro _ Faz . S te . Am e lia - São José
d o Rio Pard o _ SP. - Cava le iro - Rcqve

Noçuet -e .
2 ." Lug ar - Mo d u lo Chico - 12m ­

Raça Criou la - Exp . Manue l Ro sse! Sarmento
_ Est ánci a Sã o Franci sco - Bage - RS.
Cilva lei ro J o sé Luiz .

3 ." Lu gar - Lu a d a Na ta 95m
J" ) E RicardoRaça Ma nga larga (Pa u ts te - .xp .

Mon te iro de Arau jo - Ha ra s RIma - Cc­
sa rio La nge s _ SP . - Cavalei ro Ce lio Ricardo

Bapt ista .

Ma u ro Ma rqu es
mon ta [DOLO, o
Reservad o
CAMPEÃO
PO T RO
M ANGALARGA,
d a X I Exposição
Nac iona l do
Ca va lo da
Es tânc ia
3 EST RELA S
TATUr - SP,
d e p rop r iedade
do no sso amigo
Ha ns, o
co nhecido p intor,
pub lic itá r io
c c r iad o r
de Manga larga .
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X~ NACIONAL DA CCCCN

Prauas eqüestres funlianais
para [aualas de seruilD

J. N. FROTA JR.

i~_~1i'APOS CRIADORES - Fevereiro de 1976

Os resultados n1çanÇlldos pelos vençec\orcs dentro ele ClI&1 raça. vIo resumidos DO
qUlldro que segue:

o resultado geral, detalhando e colocando em ordem plllll UIIIA melhor e mlIls f4cil
análise pelo leitor, foi o seguinte:

total e já na exposição de Campos a
situação mudou completamente: os pró­
prios expositores. solicitaram que ao invés
de uma só prova fossem disputadas seis
(viva!), isto é, uma para cada raça e
dentro de cada raça uma para machos e
outra para fêmeas, apurando-se, após, o
resultado geral.

As provas de marcha foram "o prato
forte" da exposição!

Não podemos dizer que se falou ou
quc se comentou mais sobre os vencedo- .
res de cada prova e no vencedor geral
das provas de "marcha" do que no cam­
peão desta ou daquela raça, mas não te­
mos medo de asseverar que, em mais
umas poucas exposições, terá mais reper­
cussão e será dada maior importância aos
campeões marchadores (machos e fêmeas)
do que aos campeões e campeãs das ra­
ças dos concursos de morfologia.

Resta agora a elaboração detalhada do
regulamento dos concursos de marchas:
quais os andamentos (marcha picada ou
marcha batida, ou as duas e ainda a
marcha trotada), distância certa a ser
p~rcorrida, carga mínima (peso do cava­
leiro mais o dos arreios), exames clínicos
antes, imediatamente após e um terceiro
30 minutos (ou outro período a ser esta­
belecido) depois de finalizada a prova
(para avaliação da capacidade de .recupe­
fação) e outras exigências que os técni­
cos acharem convenientes.

C1assifi· Tempo c!o
cação RlIÇCl Sexo Nome do AaImItl duntçIo da DbtbdD RmdlmI:ato

geral prvn pcroordda m/ralD.

1.° M.M. M A.F.·Emir 60 mino 17.4C8 m 290.133

2.° C. P GlIS Favorita 58 mIn. 14.960 m 257,677

3.° C. M Undo ele PlISSll Tempo 62 mln. 15.232 m 245,677

4.° MM. P Abalba Rumba 60 ]11In. 14.144 m 235.733

5.° M. M Esprulado-CR 47 mln. 10.880 m 231.4l19

6.° M. P 'arra-AJ 33 mIn. 6.528 m 197,818

RAÇD Sczo Nomo elo ADIma1
Tempo elo DfsdlldIl RCIIlfJmcmo Coacor. IdW'Dflo da pcrgarridA m/müJ. ICDlcs

PJOYA

Mangalllrgll M A.F.-Emlr 60 mino t7.4C8 m 290.133 17

Mllrchlldor F Ablllbll Rumbll 60 mln. 14.144 m 235,733 8

M Lindo de P. Tempo 62 mln. 15.232 m 245,677 9
Cnmpollna

F Gas Fllvorita 58 mln. 14.960 m 257,931 ..
M Esprllilldo-CR 47 mln. 1000SO m 231.489 ..

Mangalllrgll
F JllmI·AJ 33 mino 6.528 m 197,818 3

sem um pouco, Nobres, altos c de pela­
gem escura. Eram embarcados num
"lta" (os navios da Cia, de Navegação
Costeira tinham seus nomes sempre co­
mcçudos por" Ita": Itassucê etc.), muitas
das vezes acompanhados pelo comprador.

Por isso formamos a idéia do que deve
ser um bom "rnarchador", que nada mais
é do que, s.m.j., aquela para o qual foi
inicial e precipuamente criado.

Feita esta pequena rememoração tal­
vez saudosista, voltemos ao moderno
"rnarchador", hoje substituído pelos mais
cômodos, mais velozes e mais resisten­
tes automóveis.

Mas a tradição - tão pouco cultuada
em nossa terra - felizmente foi lembra­
da pelo veterinário e conceituado juiz
Dr. Roberto Abramo e a sua idéia de
fazer uma prova de marcha de cerca de
20 km foi apoiada pela direção da
CCCCN.

Assim, a primeira dessas provas foi
disputada em Goiânia/73, a segunda em
Recife/74 e a 3.- - e consagradora da
idéia - em Campos, em dezembro de
1975. De início (duas primeiras) não
despertaram muito interesse. ou por te.
rem sido mais ou menos improvisadas
ou por ainda os expositores não se terem
conscientizado de sua significação, razão
por que foram disputadas em conjunto
isto é, animais de todas as raças e ambo~
os sexos numa só prova.

A semente porém germinou com força

Certa vez, numa das nossas "mal tra­
çadas linhas" de um escrito, dissemos
que a equitação rural era irreversível.
Para tanto nos baseavamos nas provas
cqüestrés disputadas cada vez com mais
freqüêneía nas exposições da CCCCN c
nas realizadas em várias regiões, a prin­
cípio apenas pelos "quarteiros", logo en­
grossadas com cavaleiros de animais de
outras raças.

Mas essas provas, muito embora basea­
das nas lides campeiras, isto é, em movi­
mentos exigidos a um bom "cavalo de
campo" (balizas, "cavalo de peão", laço
ao bezerro etc.), eram apenas uma etapa
no programa de verificação da funciona­
lidade das chamadas raças "de serviço".
A falta de horários destinados às provas
funcionais na programação das exposi­
ções _ cujos organizadores visando ren­
da preferem os sensacionais e inconse­
qüentes rodeios - permitia apenas que
fossem disputadas as provas citadas, pela
sua curta duração.

Todavia, já era uma grande conquista.
Faltava porém completar as provas fun­

cionais, fazendo disputar uma verdadei ra
prova de "marcha", tal como a enten-
díamos.

E como a entendíamos? Da seguinte
forma e pelas seguintes razões.

Por que os velhos criadores do ex­
Estado do Rio e seus colegas mineiros
criaram ou adotaram a "marcha" ou as
"marchas"? Nós mesmos respondemos:
porque necessitavam de um andamento
que não cansasse o cavaleiro, que apre­
sentasse rendimento e que pudesse ser
mantido por longa distância, pois do
princípio até praticamente à metade do
sécUlo o "marchador" era o automóvel
dos viajantes, nestes incluídos os médi­
cos, que constantemente tinham que aten­
der a chamados urgentes, nem sempre na
casa do vizinho.

Bntão, na época, o bom "marchador"
era aquele que apresentava o seguinte
trinômio de qualidades: comodidade, ren­
dimento no andamento e resistência.

Lembro-me bem que no fim da década
de 20, um tío-avô, médico, Dr. Leorne
Herbster Menescal, vinha periodicamente
ao Rio para adquirir animais "marcha­
dores" aos Lutterbech (em Carmo, se
não nos falha a memória).

Como testemunha do que narrei, in­
voco o Dr. Cesar Lutterbach, à época
rap~inho e hoje já nos seus atléticos
setenta, como tivemos o prazer de cons­
tatar na Nacional de Campos.
Er~ .animais lindos, embora por se­

~ín. ,d~cendentes de um Alter, ceifas-



Escreva-nos so li c i ta ndo informações sobre
os itens aba ixo:

SPERMEX

E opor tu no relembrar que o vencedor
do ano passado foi o mesmo A. F.~Emir.
quando em Rec ife p ercorreu 19.500 fi
em 70 mi n .. con fi rm an d o es te ano o título
q ue lh e d em os de " Lo como tiva March a­
do rn".

Não ho u ve ex igência d e peso mínimo
p a ra a carga (pe so do cavale iro e dos
arre ios) le va d a p or cada concorren te.

O s resultados ob tidos servirão de base
I1 ÜO só para Os re spon sáveis pe los regi s­
t ros gc ca lógicos de ca da raça - niio sa­
bem os se já di spõem d esses eleme ntos e
se j ú os possuem conta rão com mais
es te s - co m o para Os ex positores q ue
queira m tre in a r previame nte seus ani­
m ai s para os concu rsos a serem disput a­
dos em 1976, por ocasião d a XII Nacio­
na l d a CCCCN que, ao que tu do ind ica ,
sc r ú reali zada no Est ado de São Paulo.
T emo s p orém a impressão de que o
único índice sig nl ficntivo foi o conse­
gu id o pe lo A .F.-E m ir, sem d úvida previa­
mente p reparado para a prova, ostenta nd o
o que num homem chu muria mos de "e sta .
do a tlético ".

As provas fu tu ra s d irão se os out ro s
tempos co nsegu id os represe n ta m, de fal o ,
as possi b ilidades de rendime n to de cada
a ndantcmo , por m ach os e fê meas, em
cada raça .

Não podia mos d e ixar de consignar os
no mes dos ca va le iros tod os eles
" peões" - q ue tão bem se houveram na
condução d os ve nced o res :

Franc isco Bis po d e Souza (Nem)
A.F .-Em ir. P nu10 Ro b ert o Pcssanha Pei­
xoto - G as Favori ta. José Carlos Bar­
bosa - Lind o de Passa Tempo. Benedit o
dos San to s - Aba fba Rumba . Lu iz Mar­
tins dos San tos - Espraindo-CR. Lu iz
Mart ins d os Santos - Ia r rn-A j .

Na p ro va para ele ição d o m elho r tro­
tadc r de sela, à qua l co nco rre ram 3 ani­
ma is : Ru i (Árabe) , Discret a (Anglo­
Árabe), e EI C harro (Lusitano) saiu
ve ncedora a égua Discre ta (c riação do
Cou dclaria d e Co lin a-SP) q ue n o período
d e 15 mino percorreu 4. 104 m . O resul­
tado eviden temente n50 d everá ser consi­
derado como rendi mento do andam ento
tro te, uma vez que o cavale iro não utili­
zo u o tro te el evado.

Relativam ente ao T o rn eio Nacional de
Cavalo de Sela d e Serviço, o 4 .° di sputa­
do , a a usên cia dos dez caval eiros que
rep resentariam o Clube de Adestra men to
do Ca va lo Rural (Rancho O uu r to-de-Ml,
lha ) d e P resi den te Prud e nt e-Sp, obrigou
;:1 q ue apenas fosse di spu tada a Cutego­
ria "E" ( todas as raças e seus me stiços.
à exceção d a r aça Ouarto-de-Milhu e
seus m esti ços, q ue cons t ituem a Cat e­
goria "A").

As d uas p rovas da C ategoria "B ":
Ci nco Ba lizas e Cava lo de Peão, np re­
sen ta ram os seguin te s co ncorren tes c elas­
s if'ica çõ es :

I - P R O V A C INCO BALIZ A S (Ins­
crições : 24; Comparecimen to : 22 ) .

1.0 _ Sonora-JO. (Roque Carlos No­
gueira ) - Tem po: 1m1 3s .

2.° - Módulo- Chico (J osé Luiz Terris)
- T emp o : l m 19s.

2 - P R O VA CAVALO D E P EÃO
(I nscri ções : 24, Comparecimen to: 20) .

o SCHWYZ

O SUINOS

O OVINOS

O EDU /NOS

Rua Piau í, 43 - co n] . 83 - Te l . 25 6-8837

01241 - São Pau lo

J::M:EX
Entidade
oficial
alemã
de
exportação
de gado

Aprimore seu rebanho
importando reprodutores
através da

Gens
superiores
em
ampolas

IMEX
SPERMEX

o IM PO RTA ÇAO DE REPRODUTORES

O IMPORTAÇAO DE S~MEN

O FlECKVIEH

O FRIS/O PB

O FRISIO VB

30 R EVIST A D O S ÇRIADORES - Fe ve re iro de 1976



1.0 _ Pinhal (José Luiz Terris) ­
Tempo: Im17s2.

2.° _ Eclipse (José Rod rigues Sob. )
- Tempo: lml7s9.

Pela tabela de pont os própri a p aru de­
terminação do Campeão e do Vice-Cam­
peão da Categoria " B" , o resultado foi
o seguinte:

Campeão: José Luiz (Pinhal) - 5 po n­
tos ( 1.0 na Cavalo de Peão) ;

Prova
1

Vencedor

Cinco Balizas 1 3

Cavalo de Peão 5

Além dos prêmios em plaqu etas e ta ças
que distribuiu entre os cavaleiro s pro fis­
sionais melhor classificados em ca da p ro­
va (1.0 c 2.° lugares) a título de estímulo .
a CCCCN distribuiu ainda para os mes­
mos profissionais os seguintes pr êmi os
em dinheiro:

IV TORNEIO NACIONAL DE
CAVALO DE SELA DE SE RVIÇO

1) - Prova Cinco Balizas:
Vencedor - Roque Carlos Nogueira

(Sonora-l.Oa CrS 800,00. 2.° lugar ­
José Luiz Terris (Módulo Ch ico) Cr$
400,00. 3.° lugar - Célio Rica rdo Batis­
la (Lua da Nata) CrS 300,00.

Vice-Campe ão : [. Rodrigues (Eclip se)
- :; po n tos (2.0 n a Cavalo de Peão).

Roq ue Ca rlos Noguc lrn (Sonora -I .0 .)
como vencedo r d a Cinco Bal izas também
o b teve :; pon tos. mas como no ca so de
em pate p rev alecem os pontos o b tidos no
p ro va mai s d if ícil . q ue é a Cavalo de
Peão, o v ice-ca m peo nato foi o u torgado a
José Fra nc isco So b.

A ta bela em q ue stão é c seguinte:

2 .° lu gar
1

3.· lugar

2
1-

3 I 2

2) - Prova Cavalo d e Peno:

Ve ncedo r - José Lui z Terei s (Pinhal)
Cr$ 800,00. 2 .0 lugar - José Rodrigues
Sob. (Ecl ipse) Cr$ 40 0 ,00 . 3.° lugar ­
Ma uro Mar qu es (Idolo de S. Vicente)
CrS 300 .00.

CONCURSOS D E MARCHAS

Ven cedo r : Fra ncisco Bispo de So uza
(A .F .-Em ir ) Cr $ 800 .00. 2.° lugar : Pau lo
Rob er to P. Peixot o (Ga5 Favorita) Cr$
500.0 0. 3 .° lugar : José Ca rlos Barbosa
( Lindo de P . Tempo) Cr $ 50 0 ,00 . 4.° lu­
ga r : Ben ed ito dos Sant os (Abaíbu Rum­
ba) Cr$ 500,00. 5.° lu ga r : Luiz Martins

dos Santos (Esprn iado-CR) CrS 500.00.
6.° lugar: Luiz Ma rti ns dos Santos ( Iur­
re-Al ) CrS 500,00.

CONCURSO DE TROTE MONTADO

Vencedor: Paulo Rob er to Tavar es (Dis­
creia ) c-s 500 ,00 .

CONCURSO DE PIQUIRA DE SELA

Vencedor : Norb er to Pessanhu Peixoto
( Imperador de [c alma) CrS 500,00.

Evidentemen te qu e esses prêmios não
se eq uiparam aos distrib uídos nas provas
disputadas em São Pau lo pelos Quar to­
de-Milha , mas em compensação a inseri.
ç50 na Naciona l da CCCCN é gra tuita ,
enquanto que nas provas dos " q uar te iros"
cada um a custa CrS 100,00 .

Embora lamentand o o não com pareci­
mento da aguerr ida represen tação do
Rancho Quarto-de-Milha em Camp os (e,
tam bém, rcmemorandc , an o pa ssado em
Recife), onde teriam opo rtunida de de de­
monstrar por que razão esses animais
constituem u ma categoria à parte no Tor­
neie Nacional de Cava lo de Sela de Ser­
vlç c , ao final deste rela to , fcito em ape r­
tada síntese, apen as sobre as provas eq tle s­
tres para o cava lo chamado de serviço
(pois na ocasião também for am disputad as
ou tras provas cqtlcs tres . de hipismo: con­
curso de saltos) podemos reaf irmar qu e
rt equitação rural é irreversível. •

45 anos
1930 - 19 7 5
A SERViÇO DA
AGRO PECu ARIA

Revista dos Criadores

Anuário dos Criadores

Agenda dos Criadores
e Agricultores

Informativo Rural ­
Trabalhista e Fisca l

Impressos padronizad os
rurais

Fichas Zootécnicas

Pub licações da
EDITORA DOS CRIADORES

'w. Pcmpli. , 1214 . Fu"oo•• C,E.P. 05 0 '22
T.I •.; 62.68 26 • 65·0 116 • S. Peu lo

ta Convenção da Central Sova

Rea lizou-se nos d ias 20 , 2 1 e 22 de novem bro, no Hote l Vila Rica,
em Campina s - SP, a 1." Con venção Nacion al de Vendedo res Externos
da Ce nt ra l Soya Alimentos Ltda.

Partic iparam 120 co nvenciona listas, Supervi sores da Cent ra l Sova,
Dis tri bu idores e Vendedo res dos distr ibuidores.

Os tem as abo rdados fo ram :
Q ue m é a Cen t ral Sov a, se us d iver sos serv iços, fi losofia e ob ]e­
t ivos como emp res a de âmbito mundia l, métodos de pesqui sa s
e tecnologia ap licada ao campo.
In tegr ação de equipes, estudo das técnicas de vendas e anál ise
do merc ado.

As pa lest ra s foram m inistrada s pelo pessoal de vendas da C.S . e
ilus trad as com pro jeções qu e most raram as a tividade s d a C.S. no
Bra sil e no mundo.

A Conve nção fo i encerrada com um a visita à fábrica de Campinas
e um a lmoço festivo.
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Pela o rdem E/D: Mrs. Brown, Moema Ferreira, Mi ss Brown, Eli sabete A nd ra de,
Smith, Marisa Pe rim (com uma beleza ao colo). Rosaria Maria F. de Maga lh ãe s.

Brow, Mareio And rade e o anfi tr ião , Guido Pacheco de Ma galhãe s.

CAMPOLINA
"de S antarém"

GP
Na ph,la da Fazend. An. P. ul.
( Gov . Va I. ), sa li s re itão com ,
opin ião dos d oi s " expe r ts · vlsl·
ta nl e s , so b re se u cria tório , Guido
Pa checo inle r r ompe- o so r r iso n.
hora da POSl' . Para In ro r m ar os
de ta lhes so llci lados . As 14 b.lu
ci r cula res r ic am d erronte . 0 pavio
Ih l'io de es c rit6ri o e sa l. de
ta ça s , com depe nd ê n cias no ler­
reo p ara l.borat6 rio, depósito de
a lime n t os , a r re ios , ma teri. I, etc.
Entre o p avilh i o t! as caval.ri ças
está o b.nheiro ( na dim en são de
1 / 4 d a p ista por I metro de
largo ) , q ue rece b e u r.rtos louvo.
r e s p or parte do Brown, qu e e
pres id ento d a Associaçio dos Cr i'­
d o re s d e Caval o Ma rcha d or , no
Ari zona . O comple xo d . eevde­
la ri a da .. Ana Pau la " ilrran cou
p a r abê n s d e a m bos os equ ino­
cu ltore s norte -america no s .

GUIDO PACHECO DE MAGALHÃES
Av. Mi nas Gerais, 776, ap . 1.10 1, fone 5369

Governador Valadares

GARBOSO
Ao saber das pre miações de Garbos o ,
Bud Brown sorriu: "Só podia ser assim " .
E ass im foi : - Garboso, Campeão Sênlor
em Conselheiro Penna-73. Ca m peão Sê­
nior em Gov. Valada res 73 e 75, Cam peã o
Sênior em I ta pet inga -Za , Grande Campeão
Na cional e Campeão Sê nior na Se mana
do Cavalo (CCCCN) em Recifc.74.

Se gostarem da s Inste leções, e o externaram apÓs demorada inspeção . re itera ra m
unâni mes se us e lógi os po r: - 8) eguada, b) Garboso, c) Expoe n te de Sa nterém
(filho de Garboso co m uma cria). Das vist as em suas visitas, Brown e S mil h

achara m a eguada " de Sanlarém" a me lho r.

r"""'""-~r"""l'ilII!.-.r!
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3 Estrelas
apresenta
seus grandes astros
Clue brilharam
1aSemana
do Cavalo.

BETA
3 ESTRELAS

2.° Pr. . Cat. 24.36 m
XI Exp. Nacional . CCCCN

Campos 75

IDOLO
Aes. Campeão
Potro Nacional

XI Exp. Nacional CCCCN
Campos 75

3.0 Pro . Prova Cavalo do Peão
CCCCN • Campos 7S

Res. Campeão Potro - Bauru 75

***
"~8rii~~

TATUI - S P
Estr. Tatul-Guarel

Km 11
JOÃO E. HAUDENSCHILD

(HANS)
Te!. 260-9 42B - SP

Com 4 anos In tei ram ente dedicado s à criaçã o
B seleção de M ongolarga. 3 Estrelas é hoje

um nome bastante premiado e de reconhecida
participação nas exposições aqro -pecuárias.

Venha conhecer estes astros e todo o
resto da constelação 3 Estrelas.

Como você sabe, as estrelas podem
mudar de lugar.

MATRIZES
CZARDA (por Eclipse)

QUERMESSE (por Tarik)
JAMAICA (por Lapidado)

ALFA 3 ESTRELAS (por Rajá F.S.)
PINTURA J . O. (por Pensamento)

GONDO LEIRA R.P. (por Raid J .O.)
POTRANCAS

BETA 3 Estrelas (por Rajá F.S.)
MALU (por Folião J . O.)

ARUANÂ (por Cocar J .O.)
DELTA 3 ESTRELAS

(por Estádio J . O.)
DOURADA 3 ESTRELAS

(por Eredu J .O.)
e mais algumas coisinhas

CZAR DA
& DRAGA03 Estrelas

filho do EREoÚ J. o.
Campoã Invicta do

Provas do Agilldado . Bragança 75
1.0 Pro48·60 m. Bragança 75

1.0 Pr o42·48 m. Avaró 74
1.0 Pro42.48 m • Bauru 74

Campoã Prova do Cavalo do Poão CCCCN . SP . out. 74
Res. Campoã ~gua • OUllnhos 74



NOVAMENTE NA FAZENDA CAMPO GRANDE
OS CRIADORES AMERICANOS

PROCURANDO OS

FaMOSOS MARCHIOORES DI MIRCI
Conhecidos na Inglaterra como RACK, nos Estados
Unidos como SINGLEFOOT, na Irlanda como TOl T, no
Peru como PASO, e na Colômbia como PASO FINO

Na f oto ao lad o , BUD BROWN, ~o. raO
Ar izo na pre s id ente da AssOclay.

, • (l e--
Amer ica na dos Cri adores e Prop
tário s de Pe r uvian Paso Fino Ho:se;
A. Ma c ka y Smit h, ed ito r da Revl~~_
Th e Chronicle of the Horse, de V.
ginia e M iss Francis Brow n, cria ·
d ora' d e cava lo Ma rcha do r, obser­
va ndo e m on tando o famoso ZIN!'-­
BRE DE PASSA TE MPO, Ca mpeao
Naciona l d a raça Ma ng a la rga Mar­
c hador . Bud Brown, ao fim de urna

I "Zi na·hora de m on ta, eXC a mou: e
bres ga j' t was as precise as th

. h" Ernm o vement o f a 5 w ISS wa tc .
o utra opo rtu n id ad e , refe r indo-se aO

famo so campeão Ma nga la rga Mar­
chado r d e Be lo Horizonte , INVA­
SOR ÓE PASSA TEMPO , afirmOu :

"the lenght of h is neck and lhe short ness of his ba ck give h im a remarkab ly lo ng fron t " . _
Mr. Smith e m sua revista, publicada em 2 1 de novem b ro de 19 75 , esc reveu q ue o nosso Gra nde Campeao

Naciona l Campo lina, EXPOENTE DE PASSA TEMPO, " no eng ineer has ever des igued an a u lomo b ile to
match his e ffo r t le ss and responsive power-" .

FAZENDA CAMPO GRANDE - O BERÇO DA MARCA «f»

115 AnOS DE 5ElEEíio•
PROP RIETÁRIO: BOLlVAR DE ANDRADE E FILHOS

PAS SA TEMPO - M inas Gerais
Te'. em Passa Tempo: OS
TcI. em Belo HorIzonto: :l22.so+f



Ric a
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NAIPE DE PASSA TEMPO
Harmonioso de Passa Tempo X
de Passa Tempo, aos 15 meses.

Mangalarga Marchador.

NOSSI·BIl DE PASS A T EMPO
por [calma Tejo X Fada de

Passa Tempo, 80S 24 meses. Raça Pêga•

MANDA0 DE PA SSA TEM PO
por Xerife de Passa Tempo X D ança de
Passa Tempo, aos t8 meses . CDmpol~na.

Foi Rese rvado Grande Campeão Nacion al
em Campos. 75 - Semana do Cavalo.

po r
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A FAZENDA CAMPO GRA NDE é um a das o rg an iza­
ções mais antigas do Estad o, co nta ndo já q ua tro gerações .
Oe lá saem constantemente pa ra o s di versos pontos do
Brasil, reprod ut o res que muito têm contribuído pa ra
elevar o nível zootécnico d a pecuári a nac ional.
Estamos usando os segu intes reprodu tores :
MANGALARGA MARC HADOR : Zinabre de Pa ssa Tem po ,

Astro de Passa T em po, Fa lado de Passa T empo, lnve ­
ser de Passa Tem po e Se gundo Rio Verde de Pas­
sa Tempo .

CAMPOLlNA: Expoente de Pa ssa Tem po , Xer ife de Pa ssa
Tempo e Mandão de Passa Tem po .

PONEI: Cam ões de Pa ssa Tem po.
PIQUIRA: Boy de Passa Tempo.
PEGA: Magu l de Pas sa Tem po .

LORDE D E PASSA TEMPO
por Falado de Pa ssa Tempo X Cobiça

..I... Pf1 .... n Temno. aos .3 anos .

Recebemos a. vlsltn de DON LUIZ D E ASCASUBI, prof essor de
equitação, criador de cavalo, com diversas obras publicada s sobre
cavalo Marchador na América do Sul e do N o rte. N a fo to, a ilu s­
tre visita cquotorian:, en trega troféu ao montad or do famoso FA­
LADO DE PASSAl EMPO, Cam pe ão de diversas provas de ag ili ­
dade, quc acaba de receber o tí tulo de Campe ão de Res ist ência,
ao terminar a prova "G overnador A ureliano Chaves", percor rendo
no quilômetros, de Passa Tempo a Belo Ho rizo nte. em 17 horas e
25 minutos, montado pelo cavaleiro A ntoninho Peã o , com 83 anos

de idade. considerado Um recorde mundial para cav aleiro s.



Os técnicos americanos nã o se content ar am apenas em ver e
montar nos cavalos marchadores. Quisera m ouvi r o trop el. E aí
estão eles, ouvindo a passagem do s animais sobre uma ponte.

FAZEDADIlS COLINAS

Mr. Sm írb , editor nos E UA d e um sem aná rio de di cado exclu.
sivamen te n eqüinos, também fez q ue stão d e ex perime n tar o
conforto de um cavalo m archado r. Na foto, mon ta ndo Fidalgo

d o Campo Novo.

Miss Brown, técnica da Ass ociação Ame ricana do s Cavalos
" Peso Fino" (mai s ou menos o eq uivalente ao nosso marcha­
dor), montand o Fidalgo do Campo Novo, da ra ça Campollna,

Campeão Nacional de Marcha.--

Pelintra, excelen te raçador MangaJarga Marchadcr, mon tad o
por seu proprietário. em demonstração de andamento pa ra os

criadores americanos.

A' d lnd tr opel dos marchadcres. À frente, Garoto do
In o OUVIO o o . C r. .

Bom Retiro Campeão Nacional ~a Raça omp~ IDa. no mero,
Pelintra da ' Faze ndinha. Campcao dos Ca~p:oes d~ Estado,
eleito em Belo Horizonte em 1975; ~ por ultimo. Fidalgo do

~ N vo Compeiio Nacional de Ma rcho .• ompo o • __

Mr. Smlth, Miss Brown c Mrs. Brown , a dmi ra ndo uma po ldra ,
clnd n m amando, da raça Mangularga, fi lh a d o ca mp eã o PE.

LlNTRA,

Proprietário:

R05ALBO f. BORTONI
Tel. no Rio: 252"()J78 e 242 -0035
Te l. na Fazenda : Vid inha n." .3

VENDA DE REPRODUTORES
Faça-nos uma visita

L------ --- (6.\
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CRIAÇÃO DE CAVALOS DAS RAÇAS
MANGALARGA MARCHADOR E CAMPOLlNA

..

Mr. Brown , criador do Es ta d o d o Arizona (EU A). expcr-imc n­
tendo a maciez, docllld nde c agilidade de um m archador

Campolinn .

Mt. Smith e Mr. Brown , a ssi st idos de lon ge p o r Mrs . Brown,
admirando a belíssima cabeça de ACALANTO R.n., filho

de PELINTRA.

No mês de setembro de 197 5 , c r iado res e técnico s
de eq üinos americanos

es tive ra m no Bra sil, a t raídos pe la
fama dos ca valos ma rchado res da s ra ças

Mangalarga e Ca mpo lina . V isi t a ram
algumas das princ ipai s fa zendas d e cri a ção d e sse s

cavalos, e f jzeram contato s, com v is tas
à impor tação d esse s resi ste n tes ,

dóceis, e cô modos a n ima is.

o porte dos cava los Campolina impressionou os visita n tes. Na
fe to, a m e d içã o do p o tro MAIORAL. Vê -se também na foto o
dest aca do c riado r d e M an galarga Marchador José M árcio Leite.

A dmirando mais u m exemplar da raça Manga larga Marchador.
o potro PONCHE, filho de ESCOL. Na fo to a pa rece também
a Sr a . E li za b eth Andrade, esposa do criador Márcio Andrade.

O s Futuros cr ia dores d a Fazenda d as Colinas, in teressa dos,
pedem ao p ai a tradução do que d iz ia m os vis itantes norte­

a mericanos.



FIIZENDa PALESTINJI
LOCALI ZADA EM ENTRE RIOS DE M IN AS, MG,

DE PROPRIEDADE DE

GAST A0 R E S ENDE
FONE: 230 - RESIDENCIA EM BELO HO RIZONTE:

RUA COLETO R CELSO WERNECK, 174/ 40 3
TELEFONE : 223-9054

GAS RELEVO - um dos re produ to res do pl a ntei
Mangalarga. Grande raçador .

GAS CARDEAL - filho do gran de
raçador Jupiá .

,



FAZENDA silo JOSÉ
ENTRE R IOS D E MI N A S - MG

P ROPR I ETA R IO,

ROBE R T O R E S E N D E
Ve nda permanente de reprodutores

CRIACAO DE CAV ALOS DAS RACAS CAM POllNA, MANG ALARGA,
• PIQUIRA E PONE IS. JUM ENTOS DA RAÇA PEGA .

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES DO DIFUNDIDO PREFIX O GÁS

/

G AS MARUJO - G rande Campeão dos Ca mpeões na E xposição da
Gamclc ira em 197 4 . e m Belo H o rizon te . c Grand e Curn peâo

Naciona l na Se ma na do Ca va lo , reali zada em Ca mpo s em 1975.

• •

ALVO DO CATAGUÁ - Cam peão Júni or nos 31 meses na Semana
do Cavalo . reali zada em Campos. Fil ho de G ás Fogo.

ror te co ncorren te ao Ca m peão Nacional S ônio r.



GIL PACHECO DE MAGALHÃES FILHO
FONES: 3295 (ESCRITÓRIO), 5785 (RURAL) . 7957 (RESIDE NC i Al

GOVERNADOR VALADARES - MG
SELEÇÃO DE MANGALARGA MARCHADOR

m Mrs. e Miss Brcwn, demoraram vistas em
Smith e Bt,own. cada Miragem. Examinaram as crias, as éguas
sua visita a Fazen s) e os gara nhões . Ao jant ar mineiro, na
(montaram naIgl;lm~ Mr Brown finalizou suas considera ções
euforia da aprec.8ç~o·sabe · onde coloca a cab eça". MI'. Sml th
e louvações : " Banz.e elogios 80 Colo rado da Miragem. filho
corroborou e adUzJUos visita ntes na pista apreciam uma cria

B é Na foto, .de anze- com sua ma.

SELEÇÃO .. DA MIRAGEM"
PREM IAÇÃO EM 19 75

VI de Governador Valad ares
Campeã Po tra - Cha r;"'osa d a Mi ragem
Campeão . Potro - Celerado da MJragem
Conju nto Campeão da Raça - Ma ra j6, Br igite e Cel orado
Con ju nto Campeão Progênie de Mãe ( Ho rta liça da Miragem )

Coma nche da Mi ragem e Ditado r da Miragem
Con ju n to Campeão Progê nie de Pa i (Ma rajó) - Co manche, Cber-

mo sa e Cindere la, todos " d a Miragem".
VI Est ad ual - Belo Hor izo nt e
Campeão Pot ro - Co lorado da Mi rag em
Campeã Pot ra - Cha r mosa da Mi ragem
Conjun to Campeão da Raça - Ban zé , Co lo rad o e Cha rmosa
Conjun to Campeão Progênie de Pai (Marajó) - Coman che, Char-

mosa e Cindere la da Mi rage m
Meda lha de Ou ro - Governo do Est ado - co mo o Mel ho r Expo-

si tor da Raça Ma ngala rga Ma rchador.
11 Expo de Campeões - Belo Horizonle
Campeão dos Campeões Po tro - Co lorado da Mi ragem
IX SEMANA NACiONAL DO CAVALO ( CCCCN)
Cam peão J ún io r e Rese rvado de Gra nde Naciona l - Cclcredc

da Mi ragem.

.IJ,IJI"f.
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COLORADO DA MIRAGEM
em exercício' . Performance: Concorreu pela primei ra vez aos 21
meses, conquis tando o Campeonato Po tro em Governador Vala­
dares; aos 23. meses, Campeão Potro de Minas Gerais, na_Es tad uaJ
de Belo Honzonte; a~ 23 meses, Campeão dos Camp~oes Potro
na Expc dos Campeoes em Belo Horizonte' e pela 4, vez, aos
25 meses, na XI Semana Nacional do Caval~. Campeão Júnior e

Reservado de Grande Na cional. (CCCCN) ,



HERDADE
COSMOS
(JUPIÁ)
REG.

ABISSINIO
DO SUL
Reg.

"DA MIRAGEM"
UMA REALIDADE

B ANZ É
"Banzé sabe onde coloca a cabeça" (Bud Brown)

COLORADO D A MIRAGEM
P O R BANZÉ E BRIGITE

CAMPEÃO JÚNIOR NACIONAL

B R IGITE

SÃO SEBASTIÃO
FANTASI A
REG.

MOCAMBO
PRENDA
REG.



.'

CAX IA S 11 - Reg. 112 - 20 a nos. F ilh o de Seta Caxins e
Se ta Bor bole ta . C ampeão Nacional de 1960 - Parqu e da

G a mele ir u - Belo Ho rfzo u te • MG .

Z INCO DA LAGOA NEGRA - Reg . 420. Ca m pe ão de Raça c
e m P ernfbu d e S u l. 19 7 3 . Cam p e ão lUi Ex posição de Cam pos. 11.
peã o Nucio n a l d e Mnrc hn na " Scmu nu d o Ca valo ", Campos, 7
p eão em Ba r ra d o Pirn f, 70 . Cam p eão em Pa rnibn do Sul, 70. C

e m Bar bacena ~ MG . 69. Cn m p cií o e m I)c d ro Leopoldo. MG. r

/'

...,_ t..2!'!!"' .- ..- - -'"

Os 6 animais apresentados
pelo RANCHO DO PICA-PAU AMARELO,
na XI EXPOSICão NACIONAL
do CAVALO,

. F. EMIR _ Reg. 0 115 - 9 anos. Filho de Z um Zum do
ISSO Tempo e Araçatuba Carioca . DI·CAMPEÃO NACIO­
AL DE MARCHA na "Semana do Ca valo" - Campos.
175. Campeão Estadual da I" Exposição do Rio de l a­
ebo, Pav. S. Crist ovã o, Ago. 75. Ca mpeão de March a na
Sema na do Cavalo", Recife, 14. Ca mpeão Estadual em
ordeiro, 73. Res. Campeão Nacional na "Se mana do Ca ­
do". Goiânia 73. Campeão em Campos , 72. Cam pe ão Es­
rdual em Co;deiro . 72. Res . Campeão Naci onal na " Se­
lona do Cavalo", Belo Horizonte. 71. Res. Camp eão em
'como Otonl, 69. Campeão Estadual em Vitória, ES, 69.

foram todos
classificados entre o

1.o e 4.o lugares obtendo,
ainda, o 1. o Prêmio no
Conjunto de Raça.

RANCHO DO PICA-PAU AMARELO
Propriedade da FAZENDA PICA-PAU AMARELO LTOA.
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mastite subclínicaà

estabulados
no Brasil

lado. admite que o cavalo árabe procede
das regiões desertas da Africa do Norte
c não da península arábica. Muitos ou­
tros têm procurado despistar sua origem
através de referências existentes na Bíblia
e no Corão, sem que tenham conseguido
precisar se provém da península arábica,
índia ou de domínios árabes. Um fato
se acha fora de dúvida, ou seja, que nos
tempos pré-históricos já havia muitos gi­
nctes excelentes e numerosos cavalos.
Também há muitos poemas com mara­
vilhosas descrições de cavalos, tais como
os de Amr Ibn Abi Rabí'a, Imru'al-keiss,
Antar c os "Mu'alakat" (ou poemas sus­
pensos) que pendiam dos muros da
Kaaba.

Prescindindo de suas origens, o cavalo
árabe, de perfil impecável, presença e
ação, é prova manifesta de que os ára..
bes obtiveram excelentes resultados no
campo de sua criação.

Tendo-se em conta que uma só geração
de cavalos necessita de 10 a 15 anos, com­
preende-se que o melhoramento da raça
árabe não pode ter sido levado a cabo
em breve espaço de tempo. Ele deve ter
permanecido isolado durante tempo dila­
tado, isto é, conservando-se como raça
pura, sem mescla com outras.

Evidentementel foi nos últimos tempos
que o cavalo árabe abandonou o deserto
arábico. Somente com esse animal os
árabes puderam conquistar a Espanha.
Posto que nenhuma outra raça eqüina
penetrou na península arábica, não há'
dúvida alguma de que ela é a verdadeira
criadora da raça árabe pura, assim como
é manifesto que o pai dos cavalos árabes
foi importa'do de vários países vizinhos.
Este pequeno corcel levou os árabes à
conquista do Egito, Líbano, Síria e Nor­
te da Africa.

especial referência
minerais

em animais
triquinela em suínos

tru. Enquanto recolherem lenha e aceno
derem fogo o cavaleiro estará de volta
com o fruto de uma boa caça". Assim fi­
zeram. sem que o cavalo falhasse uma s6
vez em trazer o cervo ou a gazela. Eles
lhe deram o nome de "Zad EI Rakeb"
(provisão do ginete). Este animal en­
tregue como presente pelo filho de Davi
ap!'oximadamente 1.000 anos A.C. foi ~
pai do cavalo árabe, deixando atrás de
si uma casta nutrida e cheia de graça.

Muitos historiadores, criadores e entu­
siastas do cavalo árabe discordam no to­
cante a quando, onde e como ele apa­
receu. Em virtude da falta de espaço não
podem<;>s trazer todos os pontos de vista
co.nhecldos. Basta mencionar o desce­
brimento de documentos mais remotos
tais como as figuras inscritas nos antigo~
~cnumentos e~lpc!os. Essas figuras in.
clicam que a história do cavalo árabe as­
cende. a tempos muito antigos. Existe
uma figura de caçador egípcio, datada de
1.400 ~:C., na qual é visto um eqüino
com varias das características genuínas e
desejáveis do cavalo árabe: a esbelta con­
figuração da frente, olhos alertas, mus­
culatura forte, longo pescoço de cisne
anca bem perfilada, a cauda levantada:
Todas estas características ainda são alta­
mente apreciadas no cavalo árabe. );: pro­
vável, apenas, que essa figura represente
um animal imaginário, mas é bastante
lógico que ela reproduza os cavalos que
de fato existiam naquela época longínqua.

Brown refere que na Gruta de Comba­
relles, no sul da França, encontram-se
centenas de figuras de pequenos cavalos
mestiços de uma raça mais graciosa.
Acrescenta que em todas essas figuras res­
saltam os traços característicos do cava­
lo árabe.

O professor W. Ridgeway, por outro

bovina, com
como fonte de

do carrapato do boi
inexistência de
leucose bovina

I
propósito do autor deste artigo é
recordar algumas qualidades de
um nobre animal, herança irialie­
nável do povo árabe.

ORIGEM, APARECIMENTO
E HISTóRIA

Os árabes admitem que a raça eqüina
Árabe teve sua origem em cinco estirpes:
"Velho Koheilan", "AI-Sakkalawy", "AI-
•Eibian", "AI-Hamdany" e "Al-Hadban ".

Alguns xeques, como Idn Sudan, AI
ZObeiny, AI Samay e AI Mereighy, cria­
dores de cavalos, adquiriram essas estir­
pes c deram-lhes seus nomes.

Desde tempos imemoriais os árabes
eram conhecidos pela pureza de raça de
seus cavalos. Eles mantiveram sua histó­
fia transmitindo estes conhecimentos a
seus filhos e incorporando-os a seus poe­
mas. A seguir veio o período de do­
.eumentação e classificação. ficando re­
,giStrados esses conhecimentos. Muitos
"letrados, entre os quais Al-Asma'í e Abu­
4)beida fizeram-lhe várias referências va­
'líosas que figuram entre os tesouros da
'literatura árabe.

O rei Salomão foi o primeiro a intro­
,duzir o cavalo em terras árabes. O prín­
.cípe Adb EI Kader EI Gazaiiri, nobre
marroquino do século XIX disse:

..Alguns árabes da tribo de Azed foram
a Jerusalém para assistir às bodas de Sa­
lomão, filho de Davi, com a rainha de
Sabá. Uma vez cumprida sua missão,
preparando-se para sair, pediram ao l-ei
que lhes fornecesse provisões para a lon­
ga viagem. O rei entregou-lhes um de
seus melhores cavalos dizendo-lhes ...
Toda vez que tiverem fome, façam com
que o melhor cavaleiro monte o lombo
deste potro, com forte lança em sua des-

o cavalo árabe
[Jiagnóstico da mastite

Subprodutos animais
Ciclo parasitário
Estudo confirma a
léoria genética da
Notas zootécnicas

.. ,REYISTA DOS CRIADORES - Fevereiro de 197~ 4$_._
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.Jpevere iro ,. .. 10 1..

o n rnor que ~ l.: 1I avó sen tia pela equroo­
c u lt u ra. Esforçou-se co ns ta n teme nte
.ur m cm m- e m clhornr sua cg uada. Oferto
cia va lo res exorb itantes para romper .I

t radi ci onal re sist ên cia dos criado res be­
d u in o s d o d ese rt o de Najd para se des­
Inzcrcm de suns mel hores reprodutoras.

A ssim , A b bns Pa shu conseguiu rcu 'r
cerca d e 2 90 ég uas c garanhões. a flor e
a n n t u d o deserte c se in tere ssou extre­
m a m en te p e la m áxima pureza de sua ca­
va lh a da.

Com a m orte d e Abbns Pus ha em 18>4,
A l i P nshn S hcrif co mprou as melhores
éguas e gcrri to res. No decorrer de vinte
ano s a c g u nd u d e Ali Shcrtf, devido à SUl

ef ici ên c ia e excele n te direção , foi consi­
d e rad a como a primeira c mais valiosa
m an a d a úruhc fora da Arábi a.

Não o bs um tc , mais tarde teve de d .
fm:er·sc d o s a n ima is devido a d ificulda­
d e s c p rob le m as financeiros. Con tudo. I

maioria d o s cavalos pe rma neceu no Egi­
to e n tre Fu rn ílins reai s e nobres. Graças
a xc u in tc rc ssc e en tus iasmo o governo
eg ípc io viu-se o brigndo a compreender 3.

im portf1 ncia d e co n tinua r a cri ação do
c ava lo úrn bc.

Em t892 es ta beleceu-se a Comi ssão 00
Cava lo . sendo-lhe ntr ibuída a criação de
a n im a is c a aq u isição de espé.ci:nes de
ruça pu ru . Efe tu aram-se cxpo srçoes n15
V<Í rias p rovíncias , prcmi~ndo os melhores
c~lva los. T ambém fo i fe l t l~ a_se leção , re­
g is tra ndo-se no liv ro da crtaçao, dando-se
u m certi fic a do ti seu s prop riet ári os em
q ue figura va ti de scri ção. dos an imais.
Is to , por s ua vez , levou a fun dação da
SOcied a de R eal de Agricultura qu e reu­
niu o s m elhores descendent es dos ceve­
lo s á rn bes importado s.

.U m a seção da soci~dade ocupava-se da.
c n ação d o s c a valos arab es de ra ça pura
e di spunha de uma cav alh ada também
pura. di stinta por sua beleza. e. com gene..
lo g i'ls que remontavam a varias centenas
d e a no s .

T endo as cavalariças da Sociedade em
Ba thce m fic ad o inadequada.s :m 1925.
fu n d o u .se uma faze nd a de crra çuo ao nor­
te de H clió p ol is n u ns 20 km do cent re
d a ci dnde

Atra vé s' d a fund açãO d.a fazenda de
A l·Z a h raa q ue f ico U mund18 1mente fumo­
SU , a soc ie dad e so b o no v? nome de Or­
ga n ização E ípcia de Agric ultura pressa
gu iu Com s uga fin alidade .~e p reservar as
<luulid d d . or hablhd ade c belezaa es e vrg J • b 1
c lá ssi cu d los ara cs pe o que l'
E · ' o s cava d ura nt . d
..g tto se com p ro metera e mais c

35 sécu los.

QUALIDADES, CAlV\CTERISTlCAS
E ES TRUTURA

MUito s c r iadores c po~ tas. pagãos e is­
1fim ico s Ie s OS cientis ta s do oeste
Lêm-se o~ucnat~~ cdos traços.carnctcrCstk~
d o c a valo ~e urn es tirpe árabe, tendo-se
escr i to . P balhos árabes c estran-

. rnuí tos trn ( C .gCII'oS f ao assun o. orno foi
di to , ~s rúc

r
crente~o poupnram esforço s cm

se us p a bes n aprese nta r descri..rões
<l ocmas pa ra

e ~n.\' alos .

HIATO DA
VITÓ RIA

A 9959.
F il ho de E var u

e C rase .
P udre ador da

Fazenda Cor wmba .

. O CAVALO Â RABE NO EG I TO Prínci pes e nobres cg ipci o s in trod u zi-
ram ca val os. c uju uscc n d ênciu prov in ha
de Najd . Eles e ra m mu ito h áb e is no m a ­
nejo do cavalo e pa ra melho rar ~ I ru çn
prat icavam a seleção, o rgu rrizuvu rn cor­
rid as e ex ib ições.

Durant e mui to tempo o s go ve r na nt es
egí pcios co n ti nua rum interessand o -se PC I ~1

cri ação e exercí cio do ca va lo . Po ré m. com
a chegada dos o to manos a c r -iação dim i­
nu iu lentamente , a té chega r a dcsn p u rc ­
ccr, qu ase por complet o.

Em 1382 de nossa era o s u ltão Bm -qu q
reanimou o in te resse pelo cava lo . v is to
q ue o gov er no es ta va c ie n te da n c c c ssi­
dadc de con tinuar a c riação d e e q üi nos
ára bes, tanto para seus ser v iços como pa­
ra o ben efício ge ra l do país .

A criação d o cava lo continuou a a u­
mentar so b Mohamrnad Ali , fa scinad o p c­
la gr aça e nobreza do eqü in o á rabe. E le
gas tou milhões de li b ras-o uro para reunir
os melhor es cavalo s ex is ten te s .

As inc ursões pclu A rábia. ca p ita neadas
pelo seu fi lh o Tousson Pashn , para s u b ­
met er os rebeldes W a hab is , d eram m oti vo
a qu e mu ito s ca va los ár -a bes selecion a dos
fossem env iad os ao Eg ito, como par te um;
trat ad os d e paz. Ao redor d e 1100. ex­
ccle.n tcs an imais fo ram arreban had os na
lu xu osa propriedade d e M o h arnrnnd A li
em Sho uba .

Abbas Pash a herdo u m uito s desses rnn g­
níficos cava los reprodutores . ass im como

A herança egí pcia do cavalo árabe é .
com efeito . antiqüíssima . Já em 1580
A.C. Os egí pcios se rv ira m-se de cavalos
nas operações militare s de gra nde envcr­
gadura para enfrentar a cavalaria inva­
sora. Efetivamente, é de tod os con hecid a
a cena em que Ramsés li dá ord ens de
seu carro puxado por cavalos, rodead o
de inimigos. Faraós como Tohotm os l l l ,
Ramsés II e Piankhi, somen te para cit ar
alguns, tiveram pelo cavalo muit a estima.

Com a vinda do Islão, os cavalos egí p­
cios de raça árabe aumentaram ainda
mais. Mais tarde, no ano 868 de nossa
era o sultão Ahmed lho Tu lun, grande
admirador de cava los, mandou ed ificar
um grande hipódromo para albergar sua
seleta cguada árabe.

Saladin o o Grande, fund ador da di nas­
lia dos Ayyubid (1193-1250) , que man­
dou constru ir a cidadel a do Cairo, é um
nome intimamente ligad o à alta equita­
ção, tend o repelido valentement e Ricardo
Coração de Leão e impedido que se apo­
derasse de Jeru salém e do Egito .

Entretanto , a criação do cavalo árabe
no Egito a1cançou maior importância sob
a Casa de Kaláoum . Para o sultão Nasser
Mohammad Ibn Kaláoum, nenhum preço
era demasiad ament e elevado para um ca­
valo e nenhuma tribo árabe dei xou de
mandar-lhe seus melhores exemplares.
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o cavalo árabe é ligei ro . pu jante lo: ati ­

vo. Distin gue-se por sua graça c bc lczu .
Apresenta um a excelente coordc n uçüo dn
musculatu ra qu e lh e dá gra n de ra pi dez
c vigor. Paciente c dócil é Fácil de <Ides­
trar c agradável em se u m a nej o .

o CAVALO ARABE
CO NT EMPO R ÂNEO

A exceção de vá rio s en tu siasta s . o s ára­
bcs perdera m o int eresse pela cria çfio d e
seus cavalos de ra ça pura . Co mo [ustlfl­
cação dessa falta de interesse dã o vár-ios
motivos, tais como o pro gresso moderno
dos meios de transpor te, o automóve l c o
avião.

No entretanto . os criadores de cava­
los de todo o mundo , par ticu lnrmc utc d os
países mais adiantado s e m mccnnizuç âo
c automatização . most ra m-se dispost os a
investir sornas Fabulosas 11<1 com pra de
cavalos árabes.

E realmente cur ioso co nsta ta r q ue os
norte-am ericanos e eu ropeu s rc stubclc­
ceram em seus próp rios pa íses a gló ri a d o
cavalo árabe. Os ociden tai s , inclusive ho­
mens de ciência , têm est udado co m ufi n­
co a maneira de criá-los. sem poupar cs­
forças nem dinheiro nest a emp resa .

Não intere ssa fazer aqu i u m rela to tio s
procedimentos e resultados rea lizados pe­
los pa íses ocidentai s para a perfe içoar as
qualidades do cavalo árab e c pnru prc­
servé-las. Pode-se d izer q ue. tant o em to .
dos os países europeus co mo nos EUA c
Canadá . se formaram soc iedades d e cri '1 ­

ç âo de cavalos árab es q ue fazem d eta ­
lhados registros gene alógicos de se us
exemplares. Realizam ex posições nn uui s
nas quais os criadores co mpelem en tre si ,
com seus melhore s espéc imes. Outorgam ­
-se prêmios aos ganhado res que co nse­
guem melhora r seus an im ais.

A ORGANI ZAÇÃO MU ND IA L
DO CAVALO ARABE

Os esforços dos ocidentai s para p ro te­
ger o cavalo árabe não parar am na cclc­
bração de numerosas reuniões em d ife­
rentes países, a últ ima da s quais te ve lu­
gar em Sevilha . Espanha . Assistira m a
essas sessões delegados de te cl as as pa r­
tes do mundo em bu sca d os m elho res
procedimentos e de meios para p ro teger ,
fomentar e con servar a pu reza e boas
qualidades do cavalo árabe . Se ndo o me­
lhor companheiro do hom em , cru m uito

uu turu l q ue se fo rmasse um ... ..Assoc ia ç ão
e m Pr o l d o C av ulo Ãrn bc".

PR INC IP AIS FINALIDADES D A
WA H O (WORLD ARAlII A N
HO RSE ORGAN IZATION )

1_ Ad q ui ri r . p romover e d ifund ir em
IOdLs os países co nhec imen to s c in forma­
çõ es acerca do ca valo árabe c seus de s­
ce nd en tes.

2. Promo ve r o cu ida do c p ro teger ' l
cxis t ôuc iu d os cava los d e ru ça úrnbc.

3. M nn tc r e m tod o o mu nd o a p u re za
d e sa ngue d o cavalo úrnbc .

4 . Coo perar com quem quer q ue seja
no sen tid o d e fomenta r a u n ifor midade
d a tecn ol ogia . definiçõ es e meios npro .
p ri udos referen tes ~l r aça d e cav alo á rabe
c seus d escenden tes.

5 . Compilar e p u blicar info rmações
refe re n tes aos cn vnlos d e ra ça árnbc.

6. Pro mov er <JS cort-idns c ou tras pro­
\ "; IS de res istência e habi lidud c do cav alo
úrn bc c seus d escend en tes.

7. Fncil itur as in form aç ões re fere ntes
aos processos d e criação , al imen tação .
m anej o d as reprod ut oras por qualquer dos
seg u in tes mei o s : co nferências , lições, d is­
cussões , livros . c ircu la re s , corrcspcndên­
cin. tc lcvl s üo . ra di ocomunicaçãc , pcfi­
c u lus c inc nuu og rú fic ns , fitas v id corungné­
ric a s e o u tro s m eios: coope ra r na d ifusão
d esses co nhecimen tos co m as au torldndcs
govc runmc n tuis , u nive rsidades e o u tros
o rgan ismos. cen tros de ensin o , d e invc s­
ti gnç üo . de be neficên cia e o u tros ó rgãos.

S. Fomen tar o melho rament o da cr ia.
~ :1o. d? c a val o úrubc m ediant e p rêmios.
m s rgm a s e o u tras honra rias para a cr ia­
Ç ;""1O d e éguas e scmcn ta is.

9. Est im ula r , su bve ncionar ou orgn­
ni znr o interc âm bio de ju ízes d e ca va los
de ra ça á ra be en tre todos os pa íses.

10 . Receber su bscrições " do nativos O ll

pr êm ios e com pro me tcr-se co m tu do q U<lI1­
to possa ser co nd ucen te <la s fin s da o r­
g un izaç ão .

11. Fuzcr com que a o rg anizaç ão seja
recon he cid a at ra v és de d ocumen to ofic ial ,
d ecret o pnrlnm cntnr o u como cc mpanhiu
d e rc spons ub ifid a dc li m itad a .

12 . Emp ree nder tu do q ue dent ro da
Icgnl iclndc seja in ci d cn tul ou conducent e
Ü co nsecução do s fin s da organização.

13 . Empregar a s im po rt ân cias c have­
res d ispo n íve is da orga nização somente
de co nfo rm ida de co m seus fins , sem pagar
O ll transfe ri r sob 11 Forr nu de d ivid endos.

gra tific nçôcs ou outra modalidade de rc­
rnu ncra çâo d ireta ou indiretamen te, sob
fo rm a lu crati va, ne nh uma par te das refe­
rida s impor tânc ias c haveres a membros
d a o rga niza ção, salvo se nada do que foi
referid o imp eça pa gar de boa-fé salários
aos fu ncionários c serv idores e outros em­
pregados da o rga nização ou qualquer ou ­
t rn pessoa por seus serviços realmente
prestados à entidade, nem proíba dá-los
espec ialmente aos memb ros po r suas pu­
bli cações em prol d a organização.

FUT URO DO CAVALO ARA BE

Em geral, os meios de tran spor te me­
lhornr um em todo o mundo c o cava lo
não pôde co n tinuar como meio principal
de locomoção. Por out ro lado, com o
progresso da tecnologia bélica o cavalo
deixou de ser arma de defesa ou de ata ­
q ue e nu agr icultura o anima l já não é
emprega do na lavoura o u irr igação.

Não o bstante, ap esa r de rodo este pro­
gresso o ca valo árabe é único. Embora
:1 de manda de eqüinos em geral tenha di­
minuí do con tinua mente. ele é procurad o.
Co nseq üen temente contin ua sendo objet o
de comércio, vivame nt e desejad o de este
a oeste.

Pod e r-se-in pergun tar: Que finalidade
pode ter o cavalo em um mundo subju­
gado por interesses mater iais e eco nôml­
c?s? A resposta é dada pelos norte-ame ­
ncnnos c europ eus. d ispostos a pagar mi­
Ihnrcs de dó lares por um só cavalo árab e.
Uns e outros apreciam -no e procuram me­
Ihorar sua criação.

Port an to devemos p rop agar os cen tros
de criação do cavalo érubc de raça pu ra.
no mesmo nível dos ár abe s. Estes centros
precisam man ter registros de ascendência
de seus rep rodutores e pro curar melh o­
rar sempre sue cr iaç ão. Rea lizar expo­
sições de anim ais fazendo conhecer o ca­
valo árabe a todo o mundo.

Através da histór ia . o homem sempre
ap reciou o cava lo em geral c o cavalo
éra bc tem-se rev elado en tre os animais
domésticos a melhor mon taria . E assim
pc rrnn neccrâ enquanto o homem povoar
.1 te rra e haja algo de ar te neste planet a.

Zaher, A. - EI cub allo arnbc. Not .
med o vet., Lcvcrk uscn , Bnycrwerk. R. F.
Alemã (3) :257·66. 1974.

Nota da Red . O Prof. Dr. A. Z ahcr é
Ex-Dep uIndo . Minist ro da Agri cultu ra .
Cairo. Egito .

BOA SORTE - TEL. 11 - CAN TAGALO -RJ ( 28. 500)
EM NOV A FRIBURGO: TEL. 2 889

GUZERA MA R CA JR
CARIMBO j:l
Seleção desde 1895 para leite e carne

ALLYRIO JORDÃO
FAZENDA CANAÃ

DE ABREU
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[um esperial
1[11àreferênria

DiagnõstirD da mastite bovino,
mastit e subrlí

o limi tado progresso realizado no con­
trol e geral da mastit e bovina tem resul ta­
do em amplas pesquisas sobre est a doen ­
ça com plexa. Pr esentemente é encarada
int ernacion alm ent e como um dos pro­
blemas mais dispendiosos. Isto estimu lou
o "Expert Commitee on Mastitcs" (Com is­
são de Especialistas em Mastit es) que as­
sessora a IDF (Internati on al D airy Fede ­
ration (Fed eração Intern acional de Pro­
dução de Leite) a padronizar a defin ição

I
ma sti te bovina . cau sada por mio

crorganismos específicos tais como
Streptoccccus agalactiae, Cc ry ne-
bacterium pyogenes ou Staphylo­

coccus aure us pode se r co ntrolada com
sucesso raz oável pela aplicação do s co­
nhecimentos hoje existen tes. Não obstan ­
te, a mastite bovina, como um todo c
especia lmente a ma srite su bclín ica ainda
permanece aparentemente como um en ig­
ma, embora con sid erada sob controle de
qu alquer maneira .

KAVALI P.o.

I: o diagn óstico da m a st f tc , p romove n do
assi m a a plicação d e m edida s d e co n­
trol e mai s efic ien tes co n tra es ta d o en ç a
em escala mundia l.

Uma d as ra zões m ai s im portantes das
fa lhas de sucesso n o controle d a rn ustitc
bo vina parece es ta r associad a co m a mu l­
(ilude de se us tipo s , r esult an te d a e t iol o ­
gia e sin tomato logia com p le x a, bem co mo
de um entendimento a p a re n teme n te in­
comp le to da p at og ên csc d ess a d o en ç a . Di­
ficu ldades a inda ma io res são e nco nt ru clns
no di agn óstico , terapêu ti co e pre ven çã o
da ma stite su b c lfn lc a e m p unt c ulu r.

As numero sas e d ispend io sas m edida s
de co n tro le da m astl tc b o vina p oderã o
se r ju stific áveis se es ti vere m co r re to s o
di agn óstico e os c r itérios d e d efin iç ão h o­
je aceitos para essa d o ença , pa rti cu lar­
mente em rel ação às fo r-mas s u b cl ín icas
em va cas lac tan tcs. Não o b s ta n te , in ves­
tigações recen te s têm le van tado sé ri as dú­
vid as so bre esses critérios.

A fi m d e facilitar a co m p r ee n são d as
dificu ldades en contradas no diagnó st ico
da m a sfitc bovina s u b cI ín ica é n ecessário
fazer um a revisão d a pesqu is a m a is im­
po r tante que levo u à fo rmulaç ão d o s p a ­
dr ões da IOF hoje acei to s .

T o d a s l;S1;: IS d efiniçõ es estão conectadas
co m as co n tagens d e células no leite.
ta n to . .. um va lo r in icial (no leite õe
quartos m am á r-i o s isol ados) de mais
500 .000 célu la s/ml é suge rido como ind '"
cn n clo q u e a con tag em de células é ano:
ma l e q u e um di agn óstico da m astlte f .
es ta belec ido. Esse valo r inicia l é accit '­
vc! p nrn a cl assificação dia gnóstica , ~ !J
a condi ç ão d e que o lei te seja amostra
d ~I S p ri mei ras fraçõe s do lei te ordenhado:
d e vacas e m lac ta ção n ormal, asseptics,
m en te , n o s m o m entos d a ordenha ".

A d e fin ição d e Toll e (1971) é a
g u in te :

.;M a s ti te é urnu a lte ração infl amatória
da gl ân clu ln m amária que juntamente COm

a lteraçõ es f ís icas , q uímicas e mic robiol6..
g icns , se c a rac te r -i za por um aumento das
cé lu las p a to lógicas no tecido mamário.

E s ta d efi n ição a p lica -se ao exa me das
a mostras d o le i te d o quarto, tom adas 110$

m oment o s u suai s d a o rd enha, do lcit
inici a l (a pós descar te d os primeiros jac­
(o s) d a s vacas em lac tação ".

Filho de Taj-M ehal 111 e
G anga da Kakinada (imp.) .

Pr oprietári o :
ADONIS RIBE IRO DE MENDONÇA

Criador:
VERISSIMO COSTA J r ,

(Nenê Costa )

Sêmen : Cr$ 50,00, venda il cargo
da SEMBRA _ Barret os - SP

DEFIN iÇÃO DE MASTlTE BOVINA
PELA IOF

E ba sead a em recomendações feita s p or
Kãstl i (1967) e Toll e ( 19 7 1). As d efin i­
ções de Kâstli são as segu in te s:

" i. Úb eres normais s ão a q u e le s quc
não mostram sina is apa re ntes d e con d i­
ções patológicas e cujo leite es tá isento
de ge rmes patogênico s e a p resen ta con ta ­
gem normal de células .

ii . Infec ções la tentes es tão p resen tes
quando o leite most ra a pre sença de .ge r­
mes pat ogênico s, mas não obst ante IS S O ,

tem uma contagem d e células normal.
iii, A Mastite subclí n iea não m o stra

evidências m acroscópicas d e inflamação ,
mas o exame do leite reve la infecção
do úbere, au me n to d a contagem d e cé­
lu las , assim como a lte rações nas pr'opr ie ­
dades químicas do lei te .

iv. Mastite clínica : a m a stitc aguda
apresen ta-se quando h á sin to m as ó b v ios
dc inflamação do úbere tais corno c a lo r ,
dor e tumcfação. O le it e é m acroscopica­
mente an ormal e os a n im a is podem apre­
sen ta r u ma temperatura d o co rp o e levada.
A mastlte subaguda acha-se presente quun­
do há coág u los persi stentes nos primeiros
jac te s de Icite .

v. A ma st itc não-espect fic a ou assln­
temática está presente q u ando n ão h á in­
fecção reconh ecível e o s s in to mas podem
ser subc lí n icos ou cl ín icos.

Pelo que se acha uclrna, ve rifica-se que
o d iagnó stico d a mastite em vacas laetan_
tos é b a seado co rren te me nte no exame
.:.:Iínico d o te cido mamário e sua secrl,ão.
o co n te ú d o d e célu la s so máticas do leite
c os dado s hact e riol óg ico s. A confinnç­
d epo s it ada n C S S I.: S c ri té rios é rnc lhormem ­
c o m p rccncl ida se fo r conside rada, li 1lU:
d a s pcsquisns a n te rio res, I.lS q uais cvcn,
t nn fm c n tc resu lta ra m na formulnção dos
presen tes conce ito s conce rnentes lJ ruas­
tit c b o vina e m ge ra l e o d iagnóslico desta
doe n ça e m particular.

EVOLUÇÃO DO DIAGNOSTICO
DAS MASTlTES

Gieze ckc & Vu n d cn H cever , nutOtts
d o pre sente trabalho , estuda m pcrmem;
t-iznclamcntc a evolu ção do di ngnÓ$liro
da m a stite no d ecorrer de d iferen tes lap­
sos d e tempo: antes de 1889, de 1889 n
1899 . de 1900 a 1909. de 19 10 n 1919. do
1920 a 1929 , d e 1930 a 1939 e finalmente
d e 1940 a té o presente (1 974) . Os conhe­
c im e n tos sob re m astite b ovi na acumulados
d esde J9 39 sã o conside rá veis, mas consti,
tui s u rp resa veri ficar que es curncterfstl,
c us m ai s sa lien tes d a p esquisa no pcrfodo
d e 1930 a 19 39 a in d a têm aplicação. IX
fat o , pela rcconfirmaçâo de ocbcdos ano
tcr-io rcs, a s a tua is Informaçõ es sobre mas­
t it c bo v ina em ger al parecem ser encara.
d a s co m o segu ras p ara ju stifi carem li

con fi a nça d e W eílz (1 971) qu e ufirrna o

.,

j{EVIS TA D OS C RIAD ORES - Fevereiro de 197.
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Microrganismos patogênicos
Não isolados Isolados

secreção normal infecção latente
masti te não-específica mastite

-,

seguinte: "A adoção de um esquema de
âmbito nacional para o controle e a rc­
dUção da mastite em nosso rebanho lei­
teiro é uma questão de logística que po­
de ser solucionada com relativa facilidade
mediante a boa vontade das organizações
COncernentes. ~ recompensador ver os
resultados de muito trabalho de pesquisa
realizando finalmente seu objetivo prático.
A aplicação desse trabalho no campo mais

Contagem de células
I ml de leite

inferior a 500.000
SUperior a 500.000

Este meio simples de diagnóstico da
mastite facilita o processamento de
grande número de amostras de leite pe­
los serviços de saúde do úbere. Con­
tudo, como o diagnóstico da mastite
resulta em uma reação em cadeia, en­
volvendo consideráveis custos, associa­
dos ao descarte de vacas, eliminação do
leite contaminado com antibióticos, me­
didas preventivas intensivas e pesquisas
sobre mastite, parece que um elevado
movimento· de amostra em um labora­
tório seria de importância secundária
para conseguir-se o diagnóstico exato.
Conseqüentemente, é essencial que a de­
finição da IOF de mastite bovina, que
representa a soma dos critérios de diag­
nóstico clínico, bacteriológico e citoló­
gico mais freqüentemente empregados,
possa propiciar um diagnóstico acurado
e seguro.

Após estudarem a segurança dos meios
correntes de diagnóstico das mastites
(clínico, bacteriológico, citológico) equi­
valência celular de DNA no leite, flutua­
ções celulares. significado fisiológico das
células epiteliais no leite, das células

do que justifica os dispêndios com a peso
quisu, O pesquisador cumpriu seu papel
efetivamente; cabe agora às organizações
de campo aceitar o desafio e colocar em
ação as necessárias medidas".

Segundo Tolle (1971) a avaliação dos
achados citolôglcos-bacteriológicos no
diagnóstico da mastite pode ser feita com
os elementos seguintes:

somáticas no leite), os AA. proporcio­
nam as seguintes conclusões:

Através de revisão da literatura che­
ga-se à conclusão de que os critérios de
diagnóstico usados no início do século
para os estágios mais avançados da mas­
tite bovina têm limitado valor na diag­
nose das formas subclínicas da mamite
em vacas lactantes e que correntemente
constituem o maior problema.

As alterações clínicas não agudas do
parênquima mamário (ou seja. a fibrose)
e os flóculos no leite não são necessa­
riamente "evidências macroscópicas de
inflamação" e portanto não fornecem
uma distinção segura entre mastite clíni­
ca e subclínica, como sugerem os pa­
drões da IDF. As bactérias isoladas e o
elevado número de células somáticas
(maior do que 5 x lOá/ml) encontradas
em amostras assépticas clinicamente nor­
mais também não são necessariamente
patognomônicas das mastites subclínicas.

Outras explicações para estes fenôme­
nos são o tecido cicatricial em glândulas

mumarras normais sob outros aspectos.
as infecções e lesões do canal da teta sem
leucocitose pré-inflamatória. na ausên­
cia de avaria patológica do epitélio do
úbere e a regressão prematura resultante
da exposição da vaca leiteira em lactação
a severo stress.

A avaria patológica do epitélio mamá­
rio é encarada como'o critério mais sig­
nificativo da mastite. Os atuais métodos
clínicos. bacteriológicos ou citológico
aplicados aos quartos mamários indivi­
duais podem fornecer portanto apenas in­
formações valiosas, se adicionados de
um processo que determine o status fi­
siológico e patológico do epitélio do úbe­
re. como é proposto por Giesecke & ViI­
joen (1974).

Em comparação com a avaliação de
amostras de leite individuais de quartos
mamários assépticos, o controle bacterio­
lógico e citológico do leite a granel é ne­
cessariamente menos seguro para o diag­
nóstico da mastite. Contudo. esses dados
poderão ser usados vantajosamente para
manter uma vigilância contínua sobre as
medidas higiênicas e de manejo das gran­
jas leiteiras. As altas contagens bacte­
danas, inclusive de microrganismos pro­
dutores de mastite em partidas de leite
poderão servir como uma indicação dos
métodos inadequados de produção e do
subseqüente manuseio do leite. ao passo
que as contagens aumentadas de células
deverão ser interpretadas em termos de
exposição da vaca in totum a stress e do
epitélio mamário em particular.

Giesecke, W. H. & Van Den Heever,
L. W. - The diagnosis of bovine mas­
titis with particular reference to subcli­
nical mastitis: a criticai review of rele­
vant literature. Onderstepoort J. Veto
Res .• Pretoría, 41 (4): 169-211, 1974, 982
refs.
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o mesmo autor (1974) estima que
aproximadamente 83% dos valores totais
de fósforo normalmente encontrados em
alimentos animais são derivados de for­
ragens, natur~is - milho, farelo de soja,

: I benefício primário da ministração
. de suas proporções de proteína e

de subprodutos animais provém
.. energia. Mas grande quantidade de

I • minerais - especialmente cálcio e fós­
. foro - é encontrada nesses produtos.

Os dados constantes deste trabalho fo­
ram apresentados em um simpósio sobre
indús1rla de rações realizado em Atlanta.
EUA, em fevereiro de 1975. Seus autores
são o Dr. EIbert Day, professor de Nu­
trição do Departamento de Avicultura da
Universidade Estadual de Mississipi e o
Dr. James L MeNaughton. assistente de
pesquisas do mesmo Departamento.

A reciclagem dos subprodutos animais,
não somente economiza as fontes básicas
de proteína animal, tais como as farinhas
de pescado e soja, como poupa milhares
de d6Iares para a indústria animal a
cada ano. A maioria dos subprodutos
animais reciclados são fontes de proteína
de boa qualidade e servem também como
fontes de minerais. Com a recente escas­
sez mundial de materiais fosfãtícos, o
uso de subprodutos animais como fontes
de fósforo, inclusive os subprodutos ani-

Peeler (1974) aimna que houve uma
crescente demanda de fósforo, estimada
em 23%, entre 1971 e 1974 e um aumen­
to de 15%, somente nos anos 1973 e
1974. Com o aumento da demanda de
fõsforo, o preço deste elemento básico
também aumentou a tal ponto que mui­
tos criadores. yoltaram suas vistas para
outros materiais como fontes potenciais
de fósforo, inclusive os subprodutos ani­
mais.

o •

produtos cárneos, farinha de pescado,
subprodutos animais etc., ao passo que
semente 17% dos valores totais de fós­
foro são derivados de suplementos ali­
mentares fosfóricos. Portanto, mesmo
uma redução em pequena porcentagem
do volume de fósforo natural contido
nos ingredientes das rações pode ter um
grande impacto na demanda de suple­
mentos fasfáticos minerais..

Muitos subprodutos animais são usa-
dos na indústria animal como ingredien­
tes alimentares. Embora o principal be­
nefício da ministração desses subprodu­
tos seja o teor de proteína e energia,
grandes quantidades de minerais são en­
contradas em alguns deles. Cálcio e fós­
foro são os minerais importantes, encon­
trados e em quantidades suficientes para
beneficiar a produção animal. Os subpro­
dutos animais usados em rações para ani­
mais incluem: farinha de carne e ossos,
"tankage", farinha de penas, farinha de
ossos, farinha de vísceras de aves e fa­
rinha de subprodutos da avicultura. O
fósforo em todos esses alimentos é con­
siderado como "fósforo inorgânico" sendo
geralmente considerado como 100% apro­
veitável.

FARINHA DE CARNE E OSSO

A farinha de carne e um resíduo fina­
mente moído, dessecado, dos tecidos de
mamíferos, inclusive pêlos, cascos, chi­
fres, aparas de couro, farinha de sangue,
esterco e conteúdo dos estômagos, exceto
alguns traços que possam ocorrer inevi­
tavelmente nas boas práticas de proces­
samento. Se este produto tiver mais do
que 4,4% de fósforo deve ser designado
como "farinha de carne e de ossos".

A farinha de ossos tem sido tradicio­
nalmente um dos suplementos minerais
mais largamente usados na alimentação

do gado. E usada principalmentec:omo
fonte de cálcio e fósforo. MorrisoD
( J959) menciona os teores de cálcio e
fósforo da farinha de ossos como 3OIt4CJL

c J4,53 ~ó, respectivamente. Blosser e cok.
( 1954) estudaram a composição de llD­

merosas farinhas de ossos existentes para
fins de arraçoamento. Similares uos re­
sultados de Morrison, as análises ele 22
amostras de farinhas de ossos mosbamm
os seguintes resultados: cálcio. 11)'09&;
fósforo, 13,73%; magnésio, 0,64% e~
fre 0,22%. Contudo, Plumlee e coJs..
(1958) mencionam os teores de dJdo e

fósforo da farinha de ossos como 27JC!6
e 13,1 % , respectivamente. Plumlee e
cols. (1958) mostraram que a farinbo de
(;SSoS tratada a vapor proporciona jguuI
.desempcnho dos suínos quando c0mpa-
rada ao fosfato dicâlcio, fosfato desfluo.
rado, fosfato monocálcico, "Curaeau" e
fosfa to mole como fontes de fósforo lU­
plemen tar, usando como termo de c0m­
paração o ganho diário médio, a eficiên­
cia alimentar e a cinza de ossos.

Muitos experimentos mostram que Q

farinha de ossos e o fosfatodicâlcio das
melhores qualidades proporcionam fósfo.
ro da mesma qualidade para crescimento
e desenvolvimento de frangos de·corte.
suínos em crescimento e outros animais
novos.

Em geral reconhece-se que o teor total
de um elemento mineral em determinado
composto ou alimento tem pouca impor­
tância, a não ser que a disponibilidade
biológica do alimento para os animais
seja conhecida. Lofgreen (1960) utilizou
uma técnica de diluição radioisotopa na
qual a interferência do fosfato end6geno
foi eliminada a fim de determinar a di­
gestibilidade verdadeira de vários suple­
mentos de fosfato utilizados por carneiros
castrados adultos. Atribuindo o valor 100
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ao fosfato dicálcico, a disponibilidade bio­
lógica da farinha de ossos autoclavada
foi 92%. Outros relatos (Cornbs, 1962;
Dudley, 1960) fornecem estimativas da
digestibilidade relativa biológica de fés­
foro de várias fontes de fosfato para
suínOs em crescimento. Foi notada extre­
ma variação no valor biológico da farinha
,de' ossos (67 a 101%). Contudo, as di­
ferenças de magnitude dos valores entre
os dóis laboratórios podem ser devidas
ao critério usado na mensuração. A cinza
dos ossos foi usada como critério por
Cambs (67% de disponibilidade de fós­
foro); ao passo que foi empregado por
Dudley um balanço técnico (101 % de
disponibilidade de fósforo). Estes rela­
tos demonstram a extrema variabilidade
das determinações biológicas.

Gillis c cols, (1954) estudaram o apro­
veitamento de várias fontes de fósforo.
inclusive os fosfatos inorgânicos e a fa­
rinha de ossos, usando o frango de corte
como animal de laboratório. Os materiais
classificados como alimentos que apre­
sentaram disponibilidade mais elevada fo­
ram o fosfato dicâlcío, o fosfato desfluo­
rado e a farinha de ossos autoclavada
doméstica. Outros produtos de ossos, de
aproveitamento um pouco mais baixo, fo­
ram os ossos carbonizados, a cinza de
ossos e a farinha de ossos importada de
origem desconhecida.

Hansard e cols. (1957) estudaram a
disponibilidade de várias fontes de cálcio
e fósforo, inclusive a farinha de ossos
importada e vários fosfatos inorgânicos
para bovinos em crescimento. Estes pes­
quisadores concluíram que os valores de
aproveitamento do cálcio para o fosfato
de cálcio, a farinha de ossos e o fosfato
dicálcico tiveram classificação mais ele­
vada, tanto com novilhos maduros como
cem bezerros de 5-7 meses, ao serem
comparados com o calcário moído, o fos­
fato desfluorado C; os fosfatos de cálcio
(mono e dibásicos). O calcário moído,
o fosfato desfluorado e o carbonato de
cálcio foram intermediários entre a Fari­
nha de ossos e os fenos ministrados

(alfafa. Icspcdeza ou "orchargrass"). Estes
resultados são muito comparáveis aos do
trabalho de Turner e cols. (1927), Lind­
sey & Archibald (1925) e Hayden e cols.
( 1930). que revisaram alguns dos traba­
lhos mais antigos com bovinos e as fontes
naturais reportadas (tais como os farelos
de milho e de soja) e subprodutos ani­
mais, como boas fontes de cálcio como
aquelas do fosfato dicálcico. Também
Lantow (1933) usando ganhos de peso
do corpo notou pequena diferença entre
rações que continham fosfato monocálcio,
farinha de ossos, fosfato dicálcico ou
cálcio de alimentos naturais (milho, soja
etc.) .

SUBPRODUTOS DA AVICULTURA

As penas de aves hidrolisadas são o
produto resultante do tratamento, sob
pressão, de penas limpas não decompos­
tas de aves sacrificadas, livres de aditi­
vos c/ou aceleradores. Fuller (1967)
substituiu uma parte do farelo de soja
por 3,5% de penas de aves hidrolisadas
c balanceou cada dieta com energia. pro­
teína, minerais e vitaminas com iguais
quantidades, ministrando essas dietas a
frangos de corte. Os resultados indica­
ram desempenho igual das dietas que
continham seja o farelo de soja, seja o
farelo de penas. Resultados semelhantes
fmoam encontrados com novilhos em en­
gorda por Wise & Barrick (1968). Con­
quanto a farinha de penas hidrolisadas
seja usada em rações para animais como
fonte de proteína, nela se encontram pe.
quenas quantidades de minerais maiores
(cálcio, 0,20%; fósforo, 0,75%; potássio,
0,30% c magnésio, 0,20%.

A farinha de subprodutos de aves con­
siste das partes limpas dessecadas, moí­
das, de aves sacrificadas, tais eomo cabe­
ças, pés, ovos subdesenvolvidos e intes­
tinos. Ooty (1958) analisou vários sub­
produtos animais para cálcio e fósforo.
Os teores médios desses minerais foram
os seguintes: a farinha de carne e ossos
a 45% contém 10.7% de cálcio e 5,4%

de fósforo; a farinha de carne e ossos
a 50% contém 8~% de cálcio e 4,4%
de fósforo; a farinha de carne a 53-55%
contém 8,2% de cálcio e 4,2% de fós­
foro; a "tankage" a 60% contém 5,5%
de cálcio e 2,9% de fósforo e os farelos
de subprodutos de aves contêm 4.4% de
cálcio e 2,5% de fósforo. As análises
para minerais-traços também foram efe­
tuadas na farinha de subprodutos de
aves. Encontraram-se os seguintes mine­
rais-traços: manganês, 0,002%; zinco,
0.057%; ferro. 0,077%; cobre, 0,0014%;
iodo, 0,0003%; selênio, 0,51-1,0 partes
por milhão; sódio, 0.80%; potássio.
0,30% e magnésio, 0.0,20%.

Embora a farinha de subprodutos de
aves não contenha tanto cálcio e fósforo
como certos subprodutos animais, ela é
uma fonte importante de minerais. Doty
( 1968) conclui que a composição dos
subprodutos animais não é influenciada
apreciavelmente pela estação ou área geo­
gráfica da produção. As amostras anali­
sadas mostraram que muitos produtores
de farinhas de subprodutos animais pro­
porcionam material de composição uni­
forme. O mesmo autor apresenta prova­
velmente os dados mais completos sobre
a composição nutritiva desses subprodu­
tos, de numerosas fábricas de processa­
mento. Para tanto empregou um total
de 296 amostras de 55 diferentes fábricas.
em seu estudo.

USO DA "TANKAGE"

A "tankage" tem sido usada em quan­
tidades limitadas na alimentação animal.
Reiner & Meade (1964) determinaram o
efeito da substituição de parte do farelo
de soja por "tankage" em uma dieta com
base de cevada, no desempenho de suínos
em crescimento. A "tankage" substituiu
o farelo de soja aos níveis de 25%, 50%
e 100%. Os resultados indicaram que esse
subproduto pode substitutir o farelo de
soja completamente nas rações de suínos
em crescimento, sem efeitos adversos no
ganho de peso ou na eficiência alimentar.
Doty (1968) encontrou que a "tankage"
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é rica fonte de cálcio e fósforo (5,5%
do primeiro e 2,9% do segundo). O apro­
veitamento mineral desse produto é des­
conhecido, mas muitos nutricionistas ad­
mitem que seja de 100%.

As farinhas de carne e de ossos são
subprodutos que provêm naturalmente
da indústria abatedora de gado. Sua apli­
cabilidade como fontes alimentícias de
proteína tem sido perfeitamente investi­
gada. Lapidus e cols. (1958) determina­
ram o teor mineral de várias amostras
de farinha de carne e ossos. Seus resul­
tados parecem mostrar larga variação em
quantidades de componentes entre as di­
ferentes farinhas. Análises mais cuidado­
sas entretanto indicaram que grande parte
da variação é devida à uma relação recí­
proca entre os valores das cinzas e da
proteína. Em média, as farinhas de car­
ne e ossos contêm 10,6% de cálcio, 4,8%
de fósforo e 0,07% de ferro. Não obs­
tante, Meade (1969) verificou que o teor
de cálcio da referida farinha seria de
9,7% e o de fósforo 4,6%.

Muitos investigadores têm mostrado
que a farinha de carne e ossos, quando
adequadamente equilibrada em amino­
ácidos e minerais pode substituir parcial­
mente o farelo de soja como fonte impor­
tante de proteína em rações para suínos
(Legsley e cols. 1950; Terrill e cols.
1954; RohIf, 1954; Meade & Hanson,
1957; Meade et alii, 1958 e Becker e cols.
1960) . A importância destes achados é

enfatizada pelo trabalho de Bloss e c o ls ,
(1953), Meade & Teter (1957) e Bcckcr
& [ansen (1961) que relatam uma signi­
ficativa diminuição na taxa de crescimen­
to e na eficiência alimentar dos porcinos
alimentados com rações que contenham
níveis relativamente elevados de farinha
de carne e ossos. Pco & Hudman (1962)
mostraram o efeito da suplementação do
farelo de soja com farinha de carne e
ossos para suínos em crescimento. O~

resultados indicaram que a ingestão de
alimentos diminui com o aumento dos
níveis da farinha em apreço. Contudo.
a eficiência alimentar não foi afetada
significativamente com a adição de 10(!u
de farinha de carne c ossos u d icta de
farelo de milho e soja. Os ganhos diário»
médios tenderam a diminuir a cada au­
mento do teor de farinha de carne L'

ossos. Resultados semelhantes foram en­
contrados por Clawson & Barrick (1965)
c Meade (1969).

Em recente estudo de Dilworth e cols.
(1974) foram dados valores de 100%
para o aproveitamento do fósforo ao fos
fato dicálcico e à farinha de carne e ossos
c de 85% ao fosfato curaçau, Quando
essas fontes de fosfato foram ministradas
a frangos de corte. usando os valores de
aproveitamento acima supostos. as três
fontes fosfáticas produziram valores iguais
para cinzas da tíbia; no entanto foi
cbtido um aumento significativo no cres­
cimento quando pintos alimentados com
fosfato dicálcico ou farinha de carne e

ll~~ll~ lor.un comparados com outros que
rcccbcrurn o fosfato curaçau.

Pcclcr (1974) indica que os moti\'lis
prinuirios de uma escassez de fosfato na
inuLJstriil de rações advêm do decIriIiD
da disponibilidade de proteína an.imaI
(mormente farinha de pescado) c da me­
nOI" importação de fosfatos para aliJitên.
tos. r~elatos recentes indicam que a de..
manda de suplementos de fosfatos dnsSi­
f icaclc.s paru alimentação pode CODtuluOl
;1 clc vur-se nos anos vindouros. 'Embora
lJS benefícios primários da minis~

dos subprodutos sejam os teores de prO­
h:íJW e energia. grandes quantidades de
mine ruis (especialmente cálcio e fósforo)
cst âo envolvidas nesses produtos. O pre­
sente relato indica que quantidades sur...
cientes de cálcio, fósforo, potássio.. rnag.
nésio e ferro são encontradas em subpro,
dutos animais para beneficiarem signjfica.
rivarncntc a produção pecuária nos anos
vindouros. Os autores estão cientes de
que muitns explorações avícolas têm IJS&.
do subprodutos animais e/ou subpro­
dutos da pesca como única fonte de f6s...
foro com sucesso por longos períodos de
tempo. Conseqüentemente, a elevada dis­
ponibilidade de minerais em subprodutos
animnis está aparentemente fora de dis-­
cussão.

Day. E. J. & McNaughton, J. L. _
1\ nirnal byproducts as a source of mine­
ra ls. Fccdstuf'fs, Minneapolis, Minnesota.
47 (25) :20-6. 1975. 32 refs.

EiEla parasitãria d~ KCOO1Jrr(f(D]~ff01J1t~ ocdIlrm lb1mmm
em animais e!5tOO1liIDlWiJmOOIl~ITQjJ~

I
ciclo parasitário do carrapato do
boi (Boophilus microplus, Can.,
1887) vem sendo estudado desde
1904 em diferentes países tais como

a Argentina, Porto Rico, Austrália e
outros.

Os Drs. J. C. Gonzales, N. R. da Silva
e E. M. Wagner, da Universidade Federal
do Rio Grande do Sul, tendo como obje­
tivo fundamental descrever e analisar a
ocorrência dos diversos instares e está­
gios de evolução do cicIo parasitário do
carrapato do boi em bezerros mantidos
em estábulo e infestados experimental­
mente com cepas de parasitos sensíveis
e resistentes realizaram estudo em que
procuraram, também, conhecer a ação
do dispositivo "anti-lamber" aplicado a
alguns animais, comparados com outros,
testemunhas, sem esse artifício.

Foram utilizados 12 bezerros da raça
holandesa, mantidos rurante o experimen­
to em baias individuais.

A infestação dos bezerros foi realizada
j com larvas de carrapatos sensíveis e re-

sistentes, com cerca de 24.000 larvas in­
festantes para cada bovino.

Em seis bezerros foi experimentado o
efeito de um dispositivo destinado a cvi­
tar o ato de lamber dos animais.

Após a infestação. com o auxílio de
uma fonte luminosa (tampada de 60 W)
e uma lupa (50 x) os diversos instares
(estágios da metamorfose do artrópode
entre mudas) foram identificados e con­
tados. Para isso foram eontados 100 ins­
lares por bezerro diariamente até o desa­
parecimento de todos os instares. As co­
letas de teleóginas (fase última da fêmea
adulta) foram efetuadas diariamente, das
9 às 14 horas.

O aparecimento e permanência dos dí­
versos instares do ciclo do carrapato fo­
ram observados por inspeção mediata so­
bre o corpo dos bezerros, tendo sido
possível avaliar os seguintes dias modais:
metalarva, 4.0 dia; ninfa, 8:' dia; meta­
ninfa, 11.0 dia; neandro, 14:' dia; gonan­
dro, 15.0 dia; neógina, 15.0 dia; partenó­
gina, 18.0 dia e teleógina 21:' dia.

No que se refere à produção e quedu
de telcógrnas notaram-se diferenças entre
n cepa sensível e resistente, entre o uso
de dispositivo" anti-lamber" e livre. assim
ccrno entre animais considerados leves.
mcdiunamcntc pesados e pesados. mas
tais diferenças não foram estatisticamente
significativas ao nível de 5%.

Registraram-se as reações infJamat6riQ~

que ocorreram pOI" ocasião da fixação
dos diversos instares.

A evolução das larvas infestantes até
tclcóginas nos 1? bezerros estudados foi
em média 7,83%, eom erro-padrão de
2,26. Notou-se uma grande mOlilidade
das larvas. bem como o desprendimento
precoce de partenóginas dos hospedeiros.

Gonzales, J. C.; Silva, N. R.; Wagner.
E. M. - O ciclo parasitário do Boophilus
microplus (Can., 1887) em bovinos esta­
bulados. Arq. Ese. Veto Univ. Fed, do
Rio Grande do Sul. Porto Alegre, 2 (t):
25- 34, 1974.

50 REVISTA DOS CRIADORES - Fevereiro de 1916:



REVISTA DAS REVISTAS ZOOTECNICAS

Estudo [onlirmo o ineHistên[-u de
em suínos no Brasil

riquinela

L

I
Iriquinc losc é uma g ra ve UOCIll.,:a
muito estu dada nos EUA c E UI'Op ól ,

Na América do Nor te tê m -se CI1I.; O I1-

Irado índ ices var iávei s d e su ínos
parasitados (0,5 a 6,4 % ) em d ifere n tes
regiões dos EUA c com di ferente s regi ­
mes alimen tares (grãos , so b ras a lim ent a­
res humanas e tc.). Ex a mes rei to s e m
21.417 múscu los do d ia í rn g rn u d e su ínos
abatidos no período de 1961 a 1965. e m
24 Estados No rtc-Am cri cnuos , rcvc la rn rn
0,12% em ind iv íd uos p roceden te s d e fa­
zendas prod utoras de a nimai s para a ba te
C 0,22% entre o r iu ndos d e fa ze nd a s d e
produção de a nima is para reprod ução .
Em 5.041 dinf rngmns d e su í nos a lim c n ­
tados com lavagem o u re s to s d e com ida
2.6% estava m in fec tados . o q ue d c m ons­
tra o alto r isco na dl ssc rnin nç üo d e
zcc noscs da u tilização deste tipo d e a li­
mcntaçâo.

Nos EUA . a tri quincl osc tem sid o rc ­
lacionada no uso de sal s ic ha s con te nd o
larvas de triq ui na . Es ta s la r va s tumb ém
foram encontradas e m a n im a is silvcs trcs
(várias espécies de mamífero s . IltI SS <lI'O S .

répteis ctc .) c em cães e gn to s. N a po pu -

luçáo lu uuun a c it um-sc prcvul êucius de
·J . I (> á e I6 . 1o~, c m nccrops ins Fc ltns pelo
Ins t itu to N ac io n a l d e Sa úde.

N o Bra sil nen h uma referênci a b ib fio ­
g rúficu fo i c ncon u-a dn que ind ica sse n
cx is tê nciu d a d oenç a no homem c n os
a n im a is . A té m e ados de 19-t5 era o b ri­
ga tó r io o exume sts tc uui t ico do s su ínos
aba t id o s e m m at a d ouro s sob inspeç ã o Ic­
d c rnl ( I) I )lO A ). com u m apare lh o deno­
min ado u-iq u irro sc ó p io . m edida CSS'l SUS­

' ")C I1 S<l e m fa ce d a in e xi s t ência de a c hado s
pos it ivos d u pm-a si tosc no Pu ís.

T e nd o e m v is ta , IS num ero sas impo ria­
coes d e re p ro d u tore s su ínos de p a íse s
o nde e xis te .1triqu in c lo sc c c o mo medid a

. ucn u tc lndorn d e v in l t ân c !u epidem io lóg ica .
c s a uto re s d o p re se n te t ru b nlho re so lve-
r ;;UH vcrifi c ar a p ossível e x is tênc ia d cs tu
d oe nça e m un im uis a b a tidos no Fri go rí­
fic o lrrn áo s Pc rrcl!a S.A. d e Be lo H o­
r izon te .

Cousc qti c ru c m c n tc , 6 .35 2 umos trus d e
diaf ra gma d e su m o s a d u lt os fo ram cx u­
minadas pelo m ét odo de di ge st ão e m
p .. -ps fn u e ácido hi d roc1ó rico p ro post o
p e lo in vc sri gud o r nort c-umc t-icnn o Z lm ­
m c rrnnnn c ru 1Q6 7 .

T od as a s nmostrns most raram-se nega­
t ivas para a presença de la rvas do pa ra­
s ito .

Qua tro m il. o itocen to s e oi ten ta e q ua­
tro nni muis a ba tidos, o u 75 ,69% era m
p rocede nt es do Es tado d o Pa ra ná; 1.492 .
o u 23. 12% . do Es tado d e Mina s Gerais;
59 . o u 0 .9 1% d o Estado de G oiás e os
17 rc s tn ntcs. 0 .26 %. do Estado de São
Pa ulo.

O s resulta do s. Iodos el es negat ivos. su­
ge re m que . apesar das cons ta n tes impor­
raç ões de su ínos ocorr id as no Bra sil de
194 5. época e m que os ex ames sist emé­
ricos Iorum dcscor uinua dos. a té agora. o
parasito em q ues tão T ri chincIla splrnlis
parece não le r s ido 'l inda introduzido no
ârnsi l.

Não obst ante . os a u tores são de o p ini ão
que pesqu isas per iódicas dcvurn ser fe itas .
co mo m eio de vigi lâ uc iu para prevenir a
possível in tr odução dessa doenç a.

Carão . E e co ls. - Pesqu isa de T r tchi­
ncllu spira lis em su ínos abatidos pa ra
co nsu mo em Min as G era is . Arq . Esc . Vc l.
Un iv. Fcd . Minas G erais . Belo Ho rizo n te .
27 ( 1) :');-7.lQ7') .

-~RHCDJ4
MERlEUX INSTITUTO

I r:1VETERINARIO

~
u.JIl RHODIA-MÉRIEUX SA.
Rua José Bonijaclo, 367 -

- 19, 2g e39 andares
Cx. Postal, 2949 - SÃO PAU LO - SP

A criação poderá morrer se o
antibIótico, a vacina,
osanti-parasitários, ou os próprios
suplementos minerais não ch egarem
a tempo de prevenir ou curar seus
males. Parisse a pontualidade na
entrega de produtos veter inários é
tãoImportante e deve ser planejada
também pelo próprio criador.
Considerando ser o Brasil o vasto
território que é, todo pedido deve
ser feito com a maior antecedência
posslvel, mantendo-se, enquanto
seespera o novo pedido,
uma reserva para suprir qualquer
eventualidade. Aliás, foi pensa ndo
nlssoqu e a RHODIA-MERIEUX
adotou um plano de atend imento
ultra-r ápldo, para que todo cr iador
possa evitar riscos e perdas em seu
planteI.Olho vivo na pontualidade.
Ela faz parte do seu lucro .

RHODIA-MÉR EUXAVISA:
OLHO VIVO NA PONTUALIDADE.

\\~)) ,....--------.,
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Teoria genétira da leurose bovina
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S E LEÇ ;', O DE IN D UBRASIL

Apó s e s tu d a r pormcncrizadamente I

b ioq u ím ic a d a leucose em bovinos. 05

A A . u fi r m u rn q ue a té agora não há pro­
v us s u f ic ie n tes P Ur;:1 a conclusão final
so b re a cs pcc if'ic id udc do vírus da leeco­
se h o vinn e acerca d os meios de sua
rru n s mí ss ão . mos a di stribuição cada , 'tI
m ai or da d oen ça em fazenda s de diferen­
te s p.. Iscs m o s t ra q u e as medidas profilã­
ticu s e x isten te s n ão propiciam o Isclamen­
lO co m p lcto d o s bovinos portadores de
Ic.u co s e . Ao m esmo tempo a teoria da
truns rrri s s úo d e fa tores hereditários cb
p rccl is posl ç ão i l lc u cosc é confirmada.

A burn o vn , E . N .; Ko nd m rcv. V. 5.; 5)"·
rfnsk ii , I . A . - T he biochemistry oi
lcuco s !s in cn t tl c . V e to Bu l., Surrey, lngl
te r-ra. 44 ( 11), 689-7 11, 1974.

P re s u m e-s e que LI di strib uição desigual
d o gnclo a fe tado co m leucosc na Reçá­
h licu se ja dev ido à prese nça de touros
impor ta dos da Dinamarca . Verificou-.
q ue J 4.2~ó d el es t in ha m leucose. Ao I.»J
de cst udu s ge n ea lógicos há observações
q u e e s ta bele c e m a ex istênci a de alterações
n o s c romoss o m os cel ula res dos animais
com s fn to m a s c lí nicos d e Icucose borica,

A leuco se causa se ri a s p erda s econô­
mi cas a t ravés d a m orte de a n ima is , s a c r i­
fí ci o fo rçad o d e b ezerro s e p e rda d e p r o ­
dução de le ite e car n e . O s p la n o s z o o t éc ­
n icos d e c r iação são pre judica d o s e s u r ­
gem d espesas ex Ir as com ser v iços ve te ri ­
n ários , p asteuri zação d o lei te e d es in fe c­
ção n as fazenda s. A $' v ac a s d e reban h o s
co m leucose a p resentam uma p r ciduç f io
d e le ite p o r vezes m a is el e vada c u m a
po rcentagem d e gordura m ai s a lta que
os a n imais sad ios. Em rebanho s co m
poucos ca sos d e Jcu cosc li n fá t ica e s a c r i­
fí cio d e a n imais a fe tados e d e s u a p r o le
faz diminuir a produção d e le i te , o te o r
de gord u ra e a produtivida d e d o p la n te I.
O período médio d e se r viço d a s vaca s
leucó t icas tem s id o cs tlm ado e m J J / 2
meses mai s do q ue o d as vaca s s a dias .

O te r mo le u eo se abrange vária s fo rmas
de d oenças tumorais d o tec ido h cmnt o­
poiét ico e n ão h á uma termi n olog ia uni ­
ve rsa l para as form as d es sa d o ença .

Po uco se sa be acerca da e t io log ia da
Icucosc, pois as propos ta s n ua p assa m d e
h ipótese s. EJas sôo a rucl in ç ão íc n tzun tc ,
ri aç ão d e cxo c c ndo lc u co g êrrio s , o s d is­
tú rbi os ge né tic o s , o d esequilíb rio h ormo­
c al c as teoria s v ir u len tu e v iruJo genét ica .
O papel d a rudiaç ão io n iza n te e dos Ia ­
lares q u ímicos a in da n ão foi pro vado e x­
perimen ta lme n te . H oj e esses fat o res tê m
im po r tânci a patogênica m a s n ão c üol ó.
gica. A lite ra tu ra con té m muitas o p ini ões
co n fli ta n tes ace rca d e fatores ta is com o
clima. desorden s d o m etabolismo, p rodu­
tiv idade le it e ir a mu it o e le va da e muitas
outras que predispõ em à lc u co sc . Apa­
rentemente , esses fat ores a fe ta m o m eca ­
n ismo in tracelu la r que cont ro la o d ese n­
volvi mento normal d e vá ri o s e le men tos
celu la res . R ecente tra b a lh o ex p e r imen ta l
faz-nos ac redi ta r n as hipó teses g e né tica
c viru le n ta . el eva n d o-se ao s ta tus d e
teo r ia s.

O papel d e fa tores ge né tico s n a Ic u co se
bovina é b aseado n a o bser va ção prá t ica .
Estu do com parat ivo d a dis t ri buiç ão d a
leucose em re banhos b o vi n o s indica a
prese nça d a doença em agrega dos fami­
lia res, descrita como " le ucosc familiar " .
O s resu lt ado s mo stram a lta freqi.i ência d a
doença entre as filh as e n e tas d e vaca s
afeta das c a p oss ível igua l influência d o
touro na tr ansmissão d a ocorrên cia d e
leucc se. A hera nça d o cará ter leu c êmic o
é d eterminada p o r um ge ne recessivo . A
leu cose d os bovinos es tá d isseminada em
37 di st rit os d a República S o c ia li s ta d a
Lituânia . No m ei o d a zona o s bovin o s
são se te vezes m ai s a fe ta dos por Ic ucosc
do que na zo na su d es te d a repúblic a.
O co rrem muitos caso s d e doenças nas
es tações d e cr iação do Es tado. depois
na s fazendas especia is d e cria ção e por
fím nas fazendas de c r iação em ge r a l.

MUNIC IPIO DE GUAPó

IARL DA ZEBULAND IA - Reg.
A. 7)50, 900 quilos ao s 43 meses.

Um dos mai s ex pressivos fil hos
de Chu mak.

FAZENDA
SERRINHA

Propriet ários

Dario Teixeira
e Ja ir Teixeira

End.: Rua 6A n." 573 - ap, 308
GOIANIA - GO
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l cucosc (leucemia . Ieucociternia) é
uma doença tumoral sistêm ica d os
órgãos hematopoiét icos (tec ido lin­

. fo-rericl.!lar) caract eri zada pe lo cres­
c~mento maligno (prolifera ção). desenvol­
Vimento de focos patol ógicos d a hema­
topoiese (metaplasia) e um di stúrbio do
processo de maturação dos corpúsculos
sanguíneos (an apl asi a) .

A leucose bo vina foi d escrita primeira­
mente po r Siedarn gro tzk y, em 1876 e
1878 c. depois por Iohne em 1879. Foi
su~meuda a est udos intensivos em muitos
palse: duran te os últimos 15-20 anos . A
aten~c a ~Ia de vorada é explicada pela
Sua disseminação progressiva, gra nde im ­
p?r~ancla econ ôm ica c simiJa ridade pato­
genrca das leucoses h umana e anim al.

A Jeucose bovin a oco rr e em todo o
mund o, mas sua di st ri buição é irregul ar
e ~a!ece te~ ~rcferência geográ fi ca pela
Suécia, Repúbli ca Federa l Alemã e a lguns
distritos dos EUA. Na URSS é la rga­
ment e d istribu íd a nas Repúblicas Bálticas,
~ort~ do Cá ucaso e Bielcrússia c a lgu ns
distritos da Fed eração Ru ssa .
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Ensaio com alimento

para "aleitamento

sem leite em pó

desnatado" para cria ção

de bezerros

Cottyn, B. c .. Boucq uc , Ch. v .; Bu yssc ,
F. X. R. Agr ic. , Bru xel as , 26 (1): 163·
75. 1975. em doi s en sai os d e c r iação d e
bezer ros machos prov aram um alimento
para aleitamen to sem leite em pó dcsn a­
lado (leite sem lei te ) que fo i com par nclo
a um alimento clássico à b ase de 60% d e
leite em pó desn atado . N o primeiro en ­
saio (2 x 13 anima is cx pc ri mcn tui s) os
bezerros receb eram 24 k g de a lim en to d e
aleitamento durante 8 sema nas ao pa sso
que no segundo ensa io (2 x 5 an im.uis )
a qu antidad e de alimen to c o I?cn odo
de dist ribu ição não foram su pe rio res a
14 kg c 5 sem anas resp ectivamente . . O
" leite sem leite" era compost o essenc ia l­
men te de prot eínas de pei xe c d e SO j'I ,

de [actalbumina, so ro láct eo em p ó . ?or­
duras vege tais c animais. lac to se : u çucur
de milho e um com plexo d e vrtu rru n ns
e minerais.

Nos dois en saios pôde-s,? o~se:v~r que
dura nte os períodos de di sn-ibuic ão dos
dlimentos do aleitamen to (8 ou 5 scm a­
nas) . o consumo de co nc en trad os c d e
fcno foi nitidamente es t im ula do nos . b~­
ze rros qu e receberam " le ite sem . Ie lte '.
Hou ve evide ntemente um cresc lment?
diário mais acen tuado entre esses am ­
mais do que nos outros. Ess e cr~i to fa ­
vorá vel. ou seja , um co ns u mo mal~ accn­
tuado de alimentos e um cresc imen to
diár io maior foi também observ~do em
animais do primeiro ensa io (regime de
8 semanas), após a cess aç ão da mmis tru­
~ do alimen to de a leita men to. E n tre

~~o animais da ex pe riênc ia do se gu nd o
ensaio (regime de 5 se m anas} o :lt01o
de crescimento e o conslll:~o ?c ? lImen-

não ofereceu e le men tos indicativos de
toS . b .. I
uma tend ênCia em rnuca .

Não foi obse rva do ef eito remanecen!e
positivo do " leite. se~ leil e ': na p rodução
de carne dos atumat s em Jogo .

Número necessário

de controles para

determinação do teor

de proteína do leite

de uma lactação

Frtús, J. auto r checo, conforme resumo
in Ao. Br. Abst . 4, (8) : ,283 . 1975 .

o b teve duelos so b re 443 lac ta ç ões de V;:I­

cus Slovc n us mulhudus , D in amarquesas
ve r melh as, Pinzguu , Jersey e A yr shircs,
se nd o co ns id e r ad as as segu in tes det ermi na­
ções me nsai s da porcen ta ge m de proteína
(m ese s de lac tação ) : I) 2 + 9 : 2)
2 + 6 + 10: 3) 1+ 2 + 9 + 10 ;
4) 3 + 4 + 5 + 6: 5) 4 + 5 + 6 ;
6 ) 2 + 4 + 6 + 8 + 10 ; 7) I + 3
+ 5 + 7 + 9 .

A correlação mais e le vada d a p orccn­
tugcru média d e proteína p a ra a lact ação
com u ma co m b in ação d e con t ro le s m en ­
sa is fo i oh tida p a ra a 7." com b inação no
caso das vacas S lovenn s malhadas (0 ,98 )
as P in zgnu 0 .78 e as A yr shires 0 ,95. Foi
m ai s e levad a pura H 6 .~ com b inação no
C' ISO d as D in amarquesas vermelh as (0.98)
c a 3. 3 co m b in aç ão no das Ic rscys (0 ,93) .

Causas de

dif icul dades
da pariçà o

Segu n do R. Bi lling de \Vodongn, Auslr:í­
lia, I . Agri e . 72 (10), 19 74 , o s levan ta ­
mentos revelam que 5-7 % dos bezerros
morrem ao nascer e 20-30% d as reprodu­
toras necessitam de assist ência por oca­
sião do p arto. E n t re a s fêmea s as nov i­
lh as co ns ti tue m o gru po q ue mais com u­
me nt e necessita de assistência.

Em bora mu itos bezerros nurimortos se ­
jam o result ado de dificuldades da pari­
ç5 0 , a lgu ns são d ev ido s a parto p rematuro
ou acide ntes. Es tes fat ores são cit ados
por John Dufty, p esquisador d a C.S .I. R.O.
q ue gas tou v arias ano s in vcsri gun do as
causas d as d istocias em gado d e co rte.

Co n fo r me Dufty, a p rodução de qua l­
q ue r difi cu ldade de parlção de pende do
momento em q ue el a aco n tece , de sua
nature z a e da prest eza com que é dis­
pensada assistência à vaca. Ca so a assis­
tência n ão seja proporcionada dentro de
se is horas , a p a r tir dos primeiros sina is
d e es fo rç os. cerc a de 40% dos bezerros
po derão morre r, an tes de sua expulsão.
A ass ist ência d eve se r pro gramada para
bem an tes de sse momen to.

D u as das principais causas d e dificu l­
dade d e p ar-ição são o traba lho de p arto
ine fic ie n te c a cons triçã o da vulva, duas
coisas que Freqüenteme nte ocorrem ao
mesmo tempo. Elas têm sido observadas
em bovinos co m fa lt a de exerc ício e qu e
estão excess ivamen te go rdos .

Também têm s id o associadas a bezer­
ro s excess iva men te grandes, que fazem
di st ende r ex cessivamente o út er o. cnfra-

quec cndo-o. especial mente em vaC'IS vc­
lhas . Urna vulva q ue não se relax a tam­
bém oco rre r-m novilhas pequenas q ue
tenham sido cobertas mui precocemente
a li que crescera m pouco . As vacas ve ­
lhas , em que tenha ocorrido uma cícatrf­
znç ão muito ex te nsa a pó s parição ante­
rior, es tão tam bém propensas apariçõ es
d ifícei s em vir tu de do canal do nasci­
mento to rnar-se mais estreito e um tanto
d istorcido.

As po sturas ano rmais do fet o em su a
aprese ntaç ão . ta is co mo a de uma ou
ambas as pernas para tr âs , são usu al­
mente causadas durante as parições quan­
do os membros esbarra m no bo rd o do
púbis o u em con seq ü ência de co nst rição
vulva r.

Ocorre a lt a inc idência d e d ificu ldades
co m a ap resen tação posterior dos b ezer­
ros. A razão pela qual este tipo de pa­
Tição acontece não tem sido definida adc­
q undamc ntc. Co ntudo. u ma inci dê ncia
mai s elevada de be zerros ap resen tados
post er iormente tem ocorrido em ce rtos
anos e entre certas linhagen s, envolvendo
o uso de determinados touros.

As d ific uldades da pari ç âo ca usadas po r
grandes d iferenças de tam anho entre o
be ze rr o e a cavidad e pélvi ca da mãe
sã o co m u ns e pa recem se r maiores à me­
dida q ue a criação se torn a mais inten­
siva e novas raças são int roduzidas.

O touro pode influenci ar a severidade
do problema, mesmo quando o bezerro
não é ex cessiva me nte volumoso . Isto su­
gere que a conformação e o tam anho de
várias partes do bezerro podem ser fato­
res impo rtantes.

Fert il idade do sêmen

bovino em diluente

de leite contendo
várias combinações

de antibióticos

Almquist , J. O . & Fan gg. N, L., do
Ce ntro de Pesquisas so bre Cr iação de
Gado Leiteiro da Universidad e de Penail­
vâniu , EUA, J. D oiry Sei 57 (lO) : 12 1J­
13, J974 , realiza ra m experimen to co m
ejaculados fracionad os de 10 tou ros da
raça Holstein Fr iesia n e ve ri ficaram q ue
a fert il idade do sêmen co ntido em ampo­
las de vid ro cm bala dus e co ngelada s não
d iferia sign ifica tiva men te em diferen tes
combinações de ant ibióticos . As taxas
méd ias de " não-re torn o " ao s 66 di as fo­
ram 68 ,8; 67,6 e 66 ,6% em relação a
2.662; 2.674 e 2.679 vacas de prirnclrn
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Contami naçâ o

pelo mercúrio

O s AA . d o p resente trub ulh o . Cabesst.
E. & Son na . S . , R . Z ootc . v«, Miliü.,
(2): 12 3-41. 1975 , a pós examinarem U$

~)I" i l1 ci pa is fo ntes d e contaminaç ão pelo
m ercúr-io , unnlisnm , em rel aç ão U utivi.
J ade humana . a rcdistrfbu ic ão desse me,
ta l n o umbicn tc, assim co mo SUIl concen,

inse mi na ,oã u c . dilui ..... om scmen I ui do em le ite I
c tratado com t ü õü uníd . . . In . um adcs de pcn icili-
l ~O + . 1000 rmcrogramas de ncom icina,

. mlc rogramas de lincomicina + 300
ml~drcgramas de espectinomicina ou 1000
Um ad es de . "I'pente) ma + 1000 microgra-n:as de estreptomicina/rol. As combina­
çoes d e pe . ilir " mel ma + necmicina ou de
l~n~0t"? I.cma + espectinomicina foram sa­
IS atotias Como substitutas da pen icilina

e
I

est rep tom icina em sêmen diluído. sem
a teraçâo d a fer tilid ad e.

Efeito em vacas leiteiras
de pastagens contendo
niveis elevados de

nitrogênio - nitrato

Ph'1 . Ipp s, R. _H., J. Br. Grassld. Soe. 30
( ) .45-9. 1 97 ~ , relata que dois piquetes.
cada qua l recebendo um lotai de 412 kg
de nitrogênio por hectare en tre abril e
julh o (Europa) em qu atro' aplicações. Co­
ra~ pastados 4 vezes durante 4 dia s po r
dOIS grupos de 5 vacas Frísi as a par tir
d: 14 c 2 1 dias depois de cada aplica.
ç~o dc nitrogênio. O teor de nit rogênio­
nit ra to da maleria seca da forragem des­
ses piquetes atingi u um máximo de 0 ,76%
no. terceiro pastejo, 14 di as depois da
a phcução do fe r tilizante. Hou ve uma
co rrelação significativa (r = _ 0 ,67)
entre Os hidratos de carbono hidrosso lú­
veís e o nitrogêni o-n itra to da ma téria
seca da forragem . Não ocorreram altera­
ções acen tuadas, seja na metu-hcmoglob i­
na , que r no vo lume celular das amos tras
J e sangue de qualquer dos gr upos de
v.acas . Não se registraram efe itos deleté­
nos na saúde dos a nim ais ou e m sua
produção, dura nte o experimento.

Pigmentos da

Ipelagem de algumas
raças bovinas e

Iaç~:ur~c: , ~~nl~r:IU' G.: Luuvergnc , I.

I J., Ann . Géné t. Sei . animo 6 (4) : 399-404.

i
1974 asseveram que tal com o em outras
espécies de mamíferos e aves já est uda ­
da s. ce rta s nu an ças obser vad as em raças

! bovina s ver melha s são devid as à fcorne­
lunin a. Estes pigmentos exigem para sua

li sín tese, além da presen ça da tirosina oxi­
dada . a ciste ína. Eles dif erem ace ntua da-
mente das cumelaninas, pigmento s ne­
gros presentes nas raças bov inas negras
c no ca mundo ngo cinzento, Ha vend o nc­
ccssidad c de uma ação enzimá tica par a
a prod ução de feomelaninas a elaboração
de ssa enzima seri a at ri bu ída ao locus
ag uti (A) cuja presen ça constante em

muitas cep cc ics de numul cros e ; ll e~lad ;J I

pel as sé ries a lélicas Icno ripicamcntc h o­
mólogas c o nde e la controla ; 1 d o sagem
das cu e feo mclaninus no p êl o e na
pclagcm. Esse loc us leria a pareci d o n o
Phyllum Mam íferos-Aves untes d a c fiv u­
gem dessa s duas Ordens v isto que us a ves
ta mbém a prese nta m a Fcomchm inn . N 'I::' I

Ordens dos vertebrados in fcr -i orcs , com
efeito . ver ifica -se a presença d e e u m c lu­
nin as somen te . O locus A parece prc­
se nte nos bovi nos seg u ndo .1 sé rie fe no t i­
pica mente e perfe itame nte ho m o logá ve l
dos ma m íferos mai s estud ad os . Toduvia.
nos bovi nos co mo e m o u tro s rum in unt cs ,
no ca so e m q ue d e veriam apa re cer e m
alternância co m as e u mcla n inu s, O~ pi g­
me ntos feomel â n icos n ão se m ani fes tam
em part icular pelo pad rão col o ri d o dito
provisoriamen te " agu t i de ve n tre claro"
da raça Parda dos A lpes cuja com é se ­
melhante ao d o ra lo cinza ,

Chifre cutâneo

em bovino

Se gundo nota in se r ta em Sou rh w. Ve t,
28 (2) : 99 , 1975 . re fe re n te a rra b ufho de
Reed , M. G . fo i o bservada u r na estru ture
al tam en te querarini zeda (semelha nt e a
ch ifre ) n a pá lpebra su pe rio r d e U IllU vaca
da raça Hcr cford . Pa ru re moção d esse
"ch ifre " fo i fe it a urna in fusão de 2 0

/ 0 de
lidoca fna . Ret irad a anomali a , cst u med iu
8 cm de a lt ura com base de 4 em de
diâmetro. A supe rfí c ie e xt er io r cru dura
com a parte in terna m ol e . A inc isã o fo i
fech ad a sim p lesme n te co m VctCiI gra n de.
O s resultados do lab ora tó rio indica ram
que sc tra ta va de u m chif re cutâ neo , não
ca nceroso, mas que pode ri a se m uma a no ­
mali a pr é-cancerosa ao carcinoma d e c é- •
lul as escamosas, m ui to comum n o ga do da
aludida raça . O animal res ta b e le ce u -se
normalmente .

Animais silvestres

como possíveis

reservatórios

de tuberculose

Segun do Ncomam , N. L. e col s .. Irish
ver 1,, 29 (1) :1, 1975 , no deco rrer da
execução do plano de co m b a te l i tuber­
culose (l}.T .E.) e m 1973, notou-se um
ace n tuado a ume nt o da ta xa d e a n ima is
rea gen tes (9 ,25 %) em u m a área d o co n­
dado de Co rk . Em 20 rebanho s v izi nh os .
com 1.048 bov inos testad os. 12 m os tra­
ra m reações positivas im pondo a refuga­
gcrn de 97 indivíduos reage n tes, d o s
qu ais 40 tinha m lesões visíveis de tu be r­
culose em ex ame s pós-mor te . A fim d e

ct uci d u r ..~ c uusus deste aumento, 0:1 A ,\
cx nmi n nru rn a fauna silves tre da região
p nru e ncon t ra r :'1 possível fo nte da in­
fccç üo. Raposas e texugos fo ram captu­
1":ld05 c n cc ropsi ados mas a resposta roi
p eq u e n a c irregular , embora im plicassem
d u a s Fazendas. O s exames limitaram-se
:10 si stc run lin fát ico C não hou ve culto­
I . IS de rot ina. E m um lo ta i de 12 espéci­
m c s c xnmi nndos (7 raposas c 5 texugos)
UIll te xugo e x ib ia lesões vis íveis de tuber­
cnlosc n o s g ângfios d o mcd iastin c ante.
tior - e d o m ese n té rio . In ocular am -se co­
b n ius co m o m a tcr-iul do gâ nglio Infec­
tud o . E I;:15 fora m p oste rio rm en te tubercu­
lin iznclus revel a ndo pa rn tubo evléria . O
111m : tu h . de m a m ífero. 18 mm. O exame
u lte r io r da c o baia mostrou lesões gene ra­
li zad as de tu bercu lose . À vis ta do expos­
lO o s A A . vêm alertando os criadores
sob re os p o ssíveis r iscos da fauna silves­
t rc CI11 s u as fa ze n d as .

Envenenamento de

bezerros novos

com gossipol

R o gc rs , P . A .; H cnughun , T . P.; Whee ­
ler , li .. I ri sh V et ,. 29 ( I) : 9,13, 1975.
rc hu um q u e d o is gr upos de bezerros cxis­
ren tes e m u m a Fazenda Iicarum doentes
. 10 5 t rê s meses de id ade. No primeiro
g rupo . com posto de 25 bezerros. um
m orreu c o s ou tros definharam. No se­
g u n d o g r u p o , d e 16 ind ivíduos. dez mor ­
rcrnm e o s d emais m irru rum. A dieta
d esse s n ni m nis consistiu de um alimente
l íq u id o em que 3 partes eram farel o de
caroço d e a lgodão c 4 pa r tes leite em
pó. d issol vidos em um pouco de leite.
O s s in a is clínicos ano tudcs depois da
morte . a ssim como a qua lidade do rareio
d e a lgod ão udminis trudc levaram lIO d ig­
n ós i ico d e envenena ment o pelo gossip cl .
O s n íveis de gossipol livre na die ta e no
f íga d o d e u m beze rro ma rio con firma­
rn rn o di ag nó sti co . O s AA. pro piciam
umn bre ve rev isão d o e nvene nnmcnto li "
s u ín os , c ãe s. bezer ros c ou tros unlr nni s
p el o referido t óxi c o pro ve niente do Iurclo
d e se m e n tes d e al god ão .
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tração no co nccmcruc à cade ia ulu ucnuu.
chaman do a atenção para as co n scq ü ên­
cias desfavoráve is que ta l fenô m eno po de
ter na saúde do hom em e dos ani rn ui s .

Segundo os A A .• todos os pesqu isa d o.
rcs interessados nos p robl emas ec o lógicos
estão grandemente pr cocu pud os com a
contfnua c ameaçadora inqu in a ção p e lo
mercúr io. tendo assinal ad o us gr-aves co u ­
seqüências qu e esta co nt ami nação ncnr­
reta ao har moni oso eq ui lí b r io bi ol ógico
da natureza.

Em passado ai nda recen te . o fe nôme no
da conta minação pelo mercúri o represen­
tava um probl ema que al ém de poten­
cia lmente grave era tid o como um mal
necessário para sa tisfaze r certas ex igê n­
cias econômicas d a indústri a. cc rt us n c­
ccssidadcs da agri culturu . o u d et e rmin a­
das conveni ências humanas , Prc scn tcm cn ­
te. ao contr ário, o fenômeno a ssumi u u m
caráter mais a tu ul , gr ave e ur ncuçudor
que pode pôr em risco :.I sob re vivê nc ia d o
homem e de seu pró prio ecossistema .
Esta mos cientes ca d a vez m ai s d a per-i­
culosidadc do inqui numcru o pelo rncr-

Cl "l r iu L' :> U Ol prcscncu ilh k :.ej ü",.:! u o s nl i­
m c u to s c descobrimos q ue essa ccn tumi­
u nç ão não ç limita d a a ulgu rna s zon as iso­
ludus da te rra o u d e a lg u ns pnf sc s in d us­
u-inli znd o s , mas assu me um ca r áte r mun­
dia l c que esse problema n50 ê d est a o u
aq ue la nação. m as de todos os po vos d o
glo bo , Sua acumulação no s organi smos
vivos . su u lcn tu cfirui nn çâo , Sl W co mpro­
vadu ro xicidadc, s ua escassa bi odcgr nda­
b ifidudc , p ro vocam cou tn mi n nçôcs a m hi ­
e n tes que p re oc u p am e que por ou t ro
lado Inc ilitum n bi o conccntruc ão d esse
me ta l e m nível d e cadeias nl irucn turcs nn­
turu is , com todas as su as co nseqüênc ias
d e le téria s. Ba ste rec ordar o dr<l I11H d os
pe scadores d e Mi n iurn a tu c Nii gat a , dos
camponese s d o lrnquc . Paq ui st ão. Guat c­
m ula . Novo M éxi co. com milhurcs de
iud iv iduos mor to s e dezen as d e milhares
de pe sso as a t ing idas e todos os o u tro s

cnsos d e in to xicação mais o u menos pr o­
fissiona is das quai s esse m ctnl foi t ido
como causa .

Pu r-a evi tar a rcpcri ç âo d e episódios se­
mcl hu nt c s , para l imitar a a cão in q uinantc
d o m e rc úr-io c d e se us dcr-ivudos, purn

11 ÚO com p rome ter LI cq uihbrio d ill Úlll i c~ J

de nosso ambiente c para sa lvugunrdur o
Futuro do hom em, é necessá rio ap lica r
..aqueles mé todos epidemiológicos de me­
d icina pr eventiva , de h igien e públi ca e
indust rial que no p assad o demonstraram
eficácia em out ras situações" co mo refe re
ju stamente Goldwa tc r (197 1) .

Pura concluir é pr ec iso antes de tudo
co nhece r as ent idades do in quinante . a tra­
vés do controle sistemát ico d o a r que
im.pi rurnos, dos alime n tos q ue ingerimos
e do ambiente em que vive mo s, esforça o­
do-nos para red uzir as ca usas de co nta­
minução espec ial mente aque la s d eri vad as
dos se tores industrias e ag r ícc las . T udo
isto par ecerá insuficiente porq uanto a
águu. os sedimentos c por co nseq üência
os molu scos e pe ixe s poderão fi ca r co n­
tumin ad os ainda por muito tempo . m as
se rv irá pura cha mar a atenção para o
problema, d ando conhecimento c cons­
c iênc ia a todos pa ra red uzi r os danos
pr esentes c limitan do ao máximo o fu tu ro
que. co mo se su põ e , levar á to a 100 anos
para ter um u desconta minaçâo ambi en te
suficien te do mercúr-io (T homas. 1971) . 8
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Quinhentos part icipantes e duzen to s an im ai s de raça
vendidos fo i o res ul tad o prático d e s te Encontro .

Produtores de leite en[onlram
t-,

noII, . ;•
•

em [uriliba

[
orn cerCa de 490 partici pantes (40~O

prcdutores. 50 técn icos e 40 ac ad ê­
micos do últi mo ano de Agron omi a

di Ou Veterinár ia ) foi reali zad o nos
las 28, 29 c 30 de novembro p .p ., e m

Curit iba . c também "paralela mente o 1.0
Encontro Estad ual de Produtor es de Lei.
te, no Parque Castelo Branco, o 1.0 Re­
mate de Gado com comercialização de
502 animais inscrit os.

E Uma das mais concorrida s pal estras do
~c~:>n tro foi a do assessor de pecu ári a do

min Istro da Agricult ura, José Ramalh.o de
Castro. que falou sob re Política Nac ional
do .~ci tc . Enfocando os princ ipai s di s­
POSlhvos gove rname nta is que o poder cen­
tral tem procurado colocar à d isposição
d~s peCuari stas na busca da au to-suficiên­
fh<1 re~ional da produção de leite Rama-

o afirmou qu e o Paraná " reúne toda s
~s Condições de se tran sformar e~ gran­
e centro produtor de leite na medida em

que Conta com dois pólos d istintos de
~rodu~ão, em duas regiões d iferenciadas
celoglcamente: o Norte e o Sul do Es­tado" .

. Em função desta diferenciação eco ló­
grca e climática apontada por ~a.m.alho
os organizadores do Encontro dividiram
OS Part icipantes em dois grupos , tomando
como base Suas regiões de ori gem: tempo­
r~do c tropi cal. As palestr as sobre .. t n­
IrOduÇão e Mane jo de Pastagens" e ..Ex­
ploração Leiteira " foram rea lizad as por
qUatro conferencistas diferentes, cada gru­
po de dois voltados para um tipo de pro­
d~tor~s . As diferenças de clima pressu­
Põe diversidade de ind icações técmca~ ou
procedimentos de criação para cad~ are:,
nos aspect os de pastage ns , ma nc!o: r ­
ças etc. O maior núm ero de parucrpan­
~es esteve concentrado entre produti:fs
Es clima tempera do _ da Região Suo ' bo
. ta~o. - pela proximida de c,?m cutlt~oa

c facilidade maior de acesso a promo~a."
Segundo o coordenador de pecu~t1a

dn Acarpa , Leibnit z Agibcrt. c orgamza-

dor do Enco ntro a p ropost a foi rc nl izu r
uma promoção voltada _diretnl:nc '~t e pa!:l
o prod ut o r d e leit e. "Nao huviu Intcnçao
de reun ir um n úm ero muno g ra nd e d e
pessoas não ligadas .i! u tiv idudc para fa ­
vorecer um ap rovelta mell.to rum or d os
d eb ates e d as pa lestr as " , d isse el e . Nesse
sen tido a divu lgação do E n con tro f OI. Lo­
d a volt ad a para os produtores c tccmc o s
e além d as pa les tr as .ho u ve _demon slr~ ­
c õcs de m áquinas c d ivulguç âo d a m~II S

recente tecno logia do se to r .

Montado com o o bje tivo d e 'p~ssi b ili.

ta r uma melh o ra no p lan te i le ltclr? .d o
Estado , o I Rem ate d e Ga?~ Lc:llClro
Nac ional co ntou co m a par t lc lpa~uo d e
anima is urugu aios, gaúc hos , p aufi st ns e
paranaenses. . T odo ? gado . par.t lcIPan~e
da mostra fOI submetido a rn m ucroso cxa­
me de sanida de c produt iv idade d e ~H?a

para que os produto res que os adquirls,
sem co ntassem com a ce rte za ~c ~oa qua,
lidade. Por outro lado , tCCnICOS d a
Acarpa estiveram presentes fo rn c:cendo
assistência aos produtores no scn fido de
verifica r as raça s que se adaptam m el h.o r
às dife rentes regiões produtor~s d e 1 ~lt c

do Estad o. O 1.0 Encontro fOI o rganiza­
do pela Secre taria d a Agricultura d o Pa­
raná, INC RA, atra vés da ACA RPA . e
contou com os segu in tes palestras:

Introdução e Manejo de P~s t ag~ns ,
Prof. Aino [uckcs (PhO), d a Urriv crs tdu­
de Fed eral do Rio Grande d o ~u l. (Pas­
tagen s Temperadas). Prof. Ios é ~Ibcrto

Gomide (PhO) d a Univers id ad c Fede r-al
de Viçosa . Minas Gerais (Pas tagens T ro ­
picais). Exp lor ação Le ite ira P! o f_
Paulo Ebling Rodrigu es (MS) (C III;la
Temperad o) . Dr. O smany [ u nquei ru
Dias - (Clima Tropical). Po lít ica Na­
ciona l de Lei te - Dr, José Ram a lh o . ~e
Castro (P hD) - Assessor d e P CCU UrI<l

do Ministro da Agricu ltura .
Duran te o en cerramento so lene d o En­

contro, o Dr. Renato Pa liado !", represc~­
tendo na oca sião o sr . Sccretiirio d a Agri-

c u ltura . Dr, Paulo Ca rn eiro Ribeiro, unun.
ci o u 3 ( rr ês ) ntividndes bá sica s a serem
d csc nvo lv idas pela ACARPA, naquele
Pruq uc . no q ua l. <':01110 j;:í fo i dit o se pre­
tende d llr ti m ai or utili zação possível.
fa zC'ndo o m elhor uso d uquclc patr imõ,
n io d o Est ud o, nas quais , mesm o que em
f ~ I SC d e e s tudos indu ir ímnos urna 4.a.

I . Exposi ç ão Feira de Animais c Pro­
dut os D crf vndos , em in íci o de abril :

2 . l mport nç âo c Pré-Imunização de
a n lm ut s P,<lJ"iI vcndu <Ia S p ro d u tores do E~.
tudo ( Pr'ogrn m u Itucgrud o CA FE DO
PA R A N Á - D EFl S - ACARI'A).

3 . Rcnlt zuc ão de Encon tro d e PI,."Cua­
r is ta s , em o u tub ro :

4 . Rc uli zuc ão d a 1I Fe ira ESladu al de
Be zcrro s no fina l d e ma io (e m estudo).

3 . I REM ATE DO GA DO
L E ITEII!O NACIONA L

T e ve como objet ivo básico Proporcio­
na l" aos c rtudorcs a oportun idad e de com­
pra c ve nda de a n ima is , CO m a assistên­
cia técnica d os 40 técnicos q ue atuam 0 0

se to r leitei ro d a ACA JU -A, a uxiliando 0 3

cscoih n d os anima is eondizen les com o ní~
vc l d o p roduto r , o que viré por certo
co n lri b u i r par-a a melho ria dos plaru éls
c xis tc rn es no Est ado .

Em re sum o . 2 1 p rodutores adquiriram
5 re p ro d u to res c 206 malrizes, tot alizan.
d o 21 1 a n im a is , o que, apesa r dos p ro­
b lema s c itados . Fo ram comercializados
o fici a lment e 50,4 % d os a nima is qu e com.
pa re.. cc ru m , a um preço méd io de: Repto­
d u to rcs - C r$ 7.940.00, Mntrizes _ Cr$
5.709 .22 . T o ta l - C r$ 5.762,00, qu e. pelo
padrão zoo téc n ico dos animais apresenta­
ck .s, li comc rc inliznçã o est eve dentro dos
padrões reais de me rendo, e o que é mais
impo,"ta ntc . .. H O UVE ASS ISTENCIA
T I':C N ICA N A COM P RA "

O n úmero d e a n ima is importados do
Ur ug uu i (t 18) c:ol11c rc inlizados. du rante o
co nc lnvo foi b ust un tc expressivo , rcpre­
sc ru n nd n 55,9 % d o to tnl .
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Muito se tem escrito sobre a baixa fertilidade e o baixo desfrute de
nossos rebanhos. Com a população bovina e as condições de solo e clima
de que dispõe, o Brasil deveria ser uma nação altamente alimentada e,
ainda, uma das maiores exportadoras de carne do mundo.

À primeira vista, esta afirmativa pode parecer utópica, mas não o é.
Ternos tudo para, a curto prazo, produzir mais 1 milhão e 125 mil tone­
la.da~ de carne, que, ao preço atual, representam a bagatela de mais 8
bllhoes de cruzeiros novos adicionados à economia brasileira.

Se tomarmos como base somente os 60 milhões de bovinos já alcan­
çados pela Campanha de Erradicação da Aftosa, dos quais, estatistica­
m:nte, 15 milhões são constituídos por vacas, aumentaríamos de 4,5 mi­
lho~s. o número de bezerros, se passassemos de 50 para 80% a taxa de
fertilidade. Transformados em novilhos, que dariam, em média, 250 qui­
los de carne por cabeça, teríamos aquela enorme soma de cruzei ros, que
Os pecuaristas brasileiros deixam de ganhar anualmente.
b' Felizn;ente, como ocorre com muitos problemas importantes, tam-

em este e de solução fácil. Consiste, apenas, na suplementação mineral
correta da alimentação dos rebanhos. Aliás, grande número de fazendei­
ros, que já a adotaram, constataram o aumento da fertilidade em pelo
menos 30 % •

A integração mineral deve ser
realizada cientificamente, com su­
plementos formulados de acordo
C?m o tipo de exploração e neces­
sl~ades do rebanho. As misturas
n:lI~erais empíricas não podem cor­
rl!bgl~ as deficiências e manter o equí-
I rio ã id béaCI 0- asico do organismo, e,

desta forma, não contribuir para
~ perfeita saúde e a boa produção.
ncorretamente processada a mine-

ral' - ,Izaçao pode conduzi r a graves
prejuízos econômicos. Isto aconte­
~e com ?S criadores que, procuran­

o o mais barato ou, então atraídos
po " ,. r promessas milagrosas", admi-
nistram a seus rebanhos suplemen­
to .. s Incompletos ou em quantidade
Insuficiente. Nestas circunstânciasao' , ,

Inves de resolver os problemas
c~renciais, provocam desassimila­
çeo, intoxicações e desequilíbrios
orgânicos.

ras vezes, manifestações conhecidas
como peste de secar, peste de sus­
pender, mal do colete, sablose, ca­
raguatá etc., são atribuídas à defi­
ciência de cobre, de cobalto ou de
ambos, quando, na realidade, não
passam de casos de afosforose ou
hipofosforose. Animais tratados,
sem resultado, com doses maciças
de sais de cobalto e de cobre, res­
tabeleceram-se em pouco tempo com
injeções de compostos solúveis de
fósforo.

Da mesma forma, a hoje tão co­
mentada "cara inchada", que tan­
tos prejuízos tem trazido a impor­
tantes regiões criatórias, é provo­
cada por um complexo de carências
minerais, e não pode ser evitada
com a simples administração de
fosfato bicálcico.

ra a não assimilação de outro, mes­
mo que disponível em quantidade
normal nos capins ou no suplemen­
to administrado.

O cobre, cu ja carência esté, fre­
qüentemente, combinada com a do
cobalto, é usado como antídoto na
intoxicação por excesso de mollbde­
no nos pastos. Interferindo, por sua
vez, no metabolismo do cobre, o mo­
libdeno provoca o que se denomina
"carência condicionada", nos enl­
mais com intoxicação molibdênica.

O zinco e o níquel, adicionados
em quantidades apropriadas, nos
suplementos minerais, reforçam a
ação profi lática e terapêutica do co­
balto, elemento essencial para os
bovinos e ovinos. Assim como o
ferro e o cobre, o zinco combina-se
com as proteínas, para constituir
sistemas enzimáticos atuantes na fi·
xação do oxigênio. Algumas destas
enzimas são encontradas em quan­
tidades relativamente grandes nas
hemácias e nas células glandulares
do estômago e O pâncreas, Inter­
vindo na respiração e na formação
dos sucos digestivos.

O flúor tem marcada influência
no metabolismo do cálcio e do fós­
foro, causando profundas alterações
na ossatura. Sendo cumulativo, a
sua ingestão continuada, mesmo em
ínfimas quantidades, é tão preju­
dicial como em doses maciças. Esta
característica é muito importante,
pois certos fosfatos bicálcicos pos­
suem teor de fi úor em dose tóxica.
Além do flúor, o fosfato bicálcico
alimentar não deve conter arsênico,
bário, sulfatos etc., acima dos limi­
tes fixados nas farmacopeias.

CÁLCIO E FÓSFORO

Sendo a generalidade dos nesses
capins pobres de fósforo, a suple­
mentação mineral, especialmente
dos bovinos e ovinos em regime ~

, ,\;(:/:'/\,,:,,,,,,
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A ação de um elemento está, ge­
ralmente, ligada à de outro ou de
outros. Às vezes, a carência ou o
excesso de um mineral contribui pa-

SINERGISMOS
E ANTAGONISMOS

Certos estados de carências são
debitados, erroneamente, a um ou
a outros elementos mineral. Não re-
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pasto, deve ser rica deste elemento.
Com relação a ele, é importante fri­
sar que não basta a sua presença
em quantidade suficiente, mas tam­
bém que é fundamental uma rela­
ção o mais estreita possível entre o
seu nível e aquele do cálcio.

A deficiência de fósforo em re­
. lação ao cálcio pode:

a) prejudicar sua assimilação,
devido à insolubilização sob a for­
ma de fosfato tricálcico;

b) baixar o nível de aproveita­
mento do zinco;

c) acentuar a necessidade de
manganês;

d) interferir na fixação do fer-
ro, conduzindo à anemia;

e) destruir o iodo, provocando
a "papeira", mesmo na presença
deste elemento em quantidade teo­
ricamente suficiente.

SUPLEMENTAÇÃO CORRETA

Os componentes dos suplementos
rninerais devem estar presentes nas
fórmulas em perfeito equilíbrio. O
suplemento mineral não pode ser
substituído pelo simples fosfato bi­
cálcico ou pelo sal comum mistura­
do a dois ou três sais. ~ evidente

que o fósforo não supre as deficiên­
cias de cobre, que este, por sua vez,
não substitui o manganês e que o co­
balto não afasta a carência de zinco.

Os suplementos minerais não são
remédios, de administração even­
tual. São alimentos, fazem parte da
dieta diária dos animais e, por isso,
devem ser ministrados permanente­
mente, em quantidade suficiente, à
vontade, nos cochos. Só assim, te.
remos certeza da eficiência da mi­
neralização, comprovada por milha­
res de. criadores.

Dr. Nelson Chachamovitz
Médico Veterinário

PRINCIPAIS SINTOMAS DE CARÊNCIAS MINERAIS EM BOVINOS

ELEMENTOS MINERAIS

SINTOMAS
Fósforo Cálcio Ferro Cobre Cobalto lodo Manganês Zinco Selenio

Crescimento deficiente • • • • • • • •
Engorda deficiente • • • • • • • •
Queda da produção de lei te • • • • • •
Falta de apetite • • • • • • •
Aprumos defei tuosos • • • • •
Fraturas espontâneas • • •
Deformação dos cascos • • •
Andar claudicante • • • • • •
Pelagem irregular • • • • • •
Fertilidade baixa • • • • •
Cio irregular • • • • •
Bócio •
Diarréias • ..
Anemia • • • • •
Degeneração muscular • •
P9rturbaçães cardíacas • • •

Adaptado de H. Lamand et col., L~.. Cahiers de Médecine Veterinaire.
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umen par bezerras
G eorge A . B . Hall, Ph . D. P rofessor Titu la r

do De per te rnen ro d e Zootecn ia
d a Uni ve r s id ade Fede ral d e

Santa Ma r ia , Rio G ra nde d o Su l

H
á a lguns ano s atrús a c o rnplcmc ruuc áo d a d ic tn n ormal

do bezerro de corte o u d e leite c o m s u co d e rú mcn
de um a n imal a d u lto e ra uma prút ic a r e lati vamente
comum. principalmente n a s c n b rm h us , H oje a técni ca

I
não é tão usada . p o rém com f req ü ê ncia su rge o c as ião d e c o ­
mentar sobre este a ssunto p era n te pe rgun tas d e pro d u to re s c
técnicos, o que ind ica que a ind a e s tá e m d ebate a s u p le m en.
tação de suco d e r úrncn p ara b eze rro s .

A técn ica co ns is te e m obte r a fru ç ão Hquidn (o c hamado
suco de rú mcn) d o rúrncn d e um an im a l a dulto, norm almente
ao abate , o u então d e um a n imal v ivo p or c n tubnç ão o u f ís t u ln .
O suco de rú mcn é a dm in is trado ao b ezerro po r v iu oral , co .
mumcn tc a força es te nden d o fi c a beç a d o m es m o p u r-a c ima c
de spejando o suco para dentro . O b v ia m e n te . fi firml id a d c dest a
técnica é de aumentar fi p opula ç ã o micro bi an a d o r úmcn ( b nc­
téri as e protozoário s) e a ss im uj u d a r no a p ro ve i tame n to da
ração e no d esenvolvimento d o r-úrncn , A té q ue p ont o a adm i­
nistração do suco do rúmen a tinge essas f ina lidades é o a ss u n to
a ser trat ado neste ar-tigo.

Em primeiro luga r . é julgado c o n veni e n te ci ta r a lg u n s c o n ­
eci tos básicos d o p apel d esem penhado pel o s m ic ró bi o s d o
rúmcn na n utrição do ru m in ante (bo vino s . ovinos, ca p r inos
c tc .) para mel ho r apreciar os arg u m e ntos 11 seg u ir .

DESENVOLVIMENTO DO RÚM EN E D A FLO RA

A dependên ci a d o rumina nt e n a p opul a ç ão mi crobian a que
habit a o r úmc n fo i es ta belecida há m ui to s a nos . O s cs p ccta ­
listas reconhecem q ue e x iste um a in te r-r e laç ão muito es tre i ta
e n tre os m icrób ios e o animal . e que n enhum dos d o is pode
existir separad ame n te po r tempo in d e te r m in a d o . se m que ocor­
ra um a alte ra ção d rás ti c n no se u m etabo li smo glo ba l. N es te
caso seria , co m toda ce r teza. o a n im a l o m ai s prejud ic ado ,
devido qu e muitas d as ba ct é r ia s r u rn inais são turn b éru o nco n­
trad ns em habitat fo ra d o rúmen ( no c aso dos p roto zoário s
ciliados do r úmen pa re ce ha ver uma d e pcndên ci a a b so lu ta
3 0 r úmcn} .

A co m plex idad e d esta irnc r- ro ln ç ão é a in d a p ouco c n tc n­
dida. porém e m unos recente s tem si d o e luc idad o s muito s dos
mistéri os d est a in te ressa n te co e x is tê nci a .

Ao nascer . o s bezerro s con ta m c o m rúm o n po uco desen­
vo lvido c co mple ta m e n te es té r il. Durante a s p r imei ras sorn a ­
nas de vid a . o le ite . que no inici o é a úni ca fonte d e a limen to,
ultrapa ssa o r ú me n pela gote ira csofug juna, s e n d o d igerid a no
es tômago verdad eiro ( uborn uso) e no in te s t ino por en zim as d e
or igem animal. Po rtanto , inici a 1tnentc os ru m inante s n ão d e .
pendem do mínimo d o rúmen o u d a p opu la çã o m lcrob iuna
tâo caracte rí stica d o s ruminante s a d ul ro s , N esta fa ixa e tá r ia a
sua nut rição é semelha n te e m muito s a s pecto s à q u e la d o s n5 0 ·
.eumi na n tes (co m o po r e xem p lo o s s u ín o s . a s aves e o s h omens) .

À med id a que o bezerro c re sce e le va i a d q u i ri ndo 3 S

populações d e ba c té r ias c proto zo ário s p a ra h abitar o seu
rúmen em desenvol v im en to, e com e ça a se benefici ar d essa
assoc iação. O desen vo lv im e n to d o i-úrn cn e o es tabel ecimen to
dos m icrób ios nele nã o são fenômeno s iso la d o s . send o d e fato
est reitame n te re laci onado s . como será Jo go ilu s tra d o .

Já fo i d ito que o be ze rro c o meça a v ida pó s-n a ta l se m
nenhum micróbio no se u a pare lho di ge stivo . Porém . ao lH1SCe r
o animal é exp osto a um m e io a m b ie n te r ico em b a c té rias e
as inocul ações ini ci ad as d e bac té r ia s a coITe m d e v ,i ri as fu n tes .
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I En tr e elas talve z a primei ra é d a m ãe d o bezerro quand o , po r
!o cas iã o d e lambe r o beze rro , conta mina -o co m bacté r ias d o
I próprio rúmen d a va ca . O bezerro lunçu m ão de outras fon tes
nat ura is por cc n tucto diret o com n past agem , fe ze s , so lo et c .
~ porta nto muito pro váv el q ue a m aior-in d os ruminantes rc­
c ém -n usc id os perdem , es tri ta m en te falando , a este r ili dad e d e
r ú men na s pr-irucirns ho ras d e vida, d ependendo d as condi-
ções n us qua is são expostos . I

D e vemo s lembrar, no en tan to, que para q ue essa inocul a­
çã o in ici al d e b act ér-ias no rú m en possa cre sce r, precisa-se d e
uma fo n te d e a lim en to . O rúmen d e u m bezerro no vo não
d is põ e d e uma fonte adeq uad a de al im en to para os mi cróbio s.
Sem d úvi d n escapa um pouco d e le ite d a go te ira cso fagta ne .
serv in do d e n llrn cnto cn râo p aru os m icróbio s. m as a quan tia
d e le i te é pequena , e em todo o ca so o leite não ê co nd ize n te
ao d esenvol vimento d as espécies bact crianus q ue eventualmen­
te se r ia m d e im po rt â nci a no a n im al ad u lto. Se m m at éri a-prima
a d ici o nn l , a popul ação rn ic ro b lana Ilcnr á rest r ita em tamanho .
c d e ig ual im po r tâ ncia , o rúmcn também não se d esenvolv erá .

Para um bo m d esenvol vim ento d e rúrnen é essencial uma
p o p ul uç ão gr r mdc e v igo ro sa d e micrób ios . Ao mesm o tempo .
p ara m a nt er essa po p u lação necessit a-se u m a fonte co nstante
de a lim e n to. E ev id e n te . ent ão , q ue sem alimen taçã o co nstante
d o t-úrn cn , e sse ó rg ão não pode c rescer. O fator m ais im por­
tante que d et e rmina o d esenvol vime n to do rúmen d e um be­
zc r-ro recém-n ascido é a di spon ibil id ade e cons u mo d e alim en to
só l id o. N o s is te m a d e m anej o exte ns ivo no rm al o s rumin an tes
no vo s COmeç3111 a in gerir a l im en to seco n a p r -i rne irn se m a na d e
v id a, no in íci o em qua n tid ad es d esprez ívei s e d evido p rfnci­
p nl mcntc a c u r io s idad e e im itação , e m ais ad ia n te devid o a
nec ess id ade II m ed id a q ue o tamanho corporal a umenta c a
pro d ução lác tea da m ãe est ab ili za -se o u d im inu i. O au men to
grad a tivo d e cons umo d e al im ento só lid o pro po rcion a co nd i­
ç ôcs u utrlc ionuís m a is Iuv ordvei s à p equena p opulaç ão micro­
bi ana já cs tube lccidu no r ú men , c ist o favorece um m aior
c resci men to e reprodução de população . Estes , por sua vez .
ferme nt am o ulimemo q ue c he ga ~IO rúmcn p ro d uzindo ácidos
graxos c a môn ia co mo subprodu to s. O utrossim , sabe-se q ue o
c rescimen to d o pró prio rúmen é es t im ulado pela prese nça d o
m at e ri a l só l id o e pelos ácidos graxo s Iibcrud os.

U m beze r ro mant id o ex cl usivament e em regim e d e le it e .
c se m acesso a pasta gem ju n to co m a mãe , te rá um r ú me n
ex tre mam e n te su bdesenvolv ido às 8 se manas de vid a. Um un i­
m a l d a m esma id ad e rn as com m anejo no rm al terá u m rúmen
com ple tamen te Func i on al e co m ca pac idad e d e duas a três vc ­
zes m ai or.

~ eviden te d est a d iscu ssão q ue qualquer s istema de al imcn­
tnç ão d o bezerro que p romove su p rimen to d e a.lime n to sólid10
ta mbém e sta rá p romovendo um bom desen vol vimento d o ru ­
r ncn , Agora cons ide raremos q uai s os benefíc ios a se rem ob tidos
na ad iç ão d e s uco d e rúrnen de an ima is adultos à di e ta d e um
be ze rro no vo .

IN FLU flNCI A 00 S UCO D E RúMEN NO
DESENVOLVIMENTO DO R úMEN

Em p r -imeiro lugar d eve-se le var em cons ideração q ue o s
mi c ró bi o s d o rúrncn são bast an te sens íve is as cond ições am ­
bi e n tai s . Puru o seu mel ho r d esempenho p recisam de u m a
tcm pc ruí u ru d e 38 li 'W"C. pl-I neu tr o a levem ente ác ido, se m
o xigên io e o UlrHs . Se es las cond içõ es não são sa tis fe itas no
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c o letar o su co d e rú m cn a até adrnini s tr ú-lo o bCZ CI TO pode r.i uuni u vo d o :-uc o . h l o :' C lll con-Idcrnr q ue u refer ido suco c,' U

receber uma in ocul a ç ã o contendo mi c ró bios invuivci s c mo rt o - . jl ' lra :1t11lH.: 11 1' Jr ( 1 ;r pnl \, c i l : lI JH: n IO uiim c m nr. c não come Ioore
sem po ssibilidade estes de a u men ta r a POPUI'IÇiio do r-úmc n . d e ul im cnto '

Em segu n do lu ga r , sa be-se que, nu m bez e rro no vo . u Fie:, cl aro C/1Il•., p:!"" um beze rro c r iado a ca mpo ou com
m e ca ni smo d o fechamento da go te ira csofng ia nu é aci o na da . ;H..· C~SO ;t a limen to .,-,')/id o (voncc n trndo. o u melho r. capim e
so b o e s t ím ulo d e m amar quando o a n imal e rgu e :1 cub cc .. 11<1 I fe no) . cmpn :g:l l" ~uco de rúmc u mio te m justificat iva. O
posiç ão n atural . Quando o suco d e r úm c n é. p roporcio na d u : '0 <J r ~ i lJla l c r i,l < I ~ l."o" d ic (-l_l-:-_ po r :-i n1l.::.111 0 il med!úll qu e i~ !!cn:_ l'

an imal, é muito p rovável que es te re fl e xo c aci onado o cus ro- I <r Jull CIl IU ~ l· l..' U _ , \ . ll it n ll ll .... ll":Jl,:<lO d e s u co de rumen. entao. nac
n ando O d eslo camento do su co d e rúmcn , co m os mi cr óbios d ei );;:1 de se r U IlJ , I Il' ll! il l i \-;: 1 ( r u :-f,.;:u l.l. c portanto não den: -er
v ivos o u m orto s , diret amente para o omaso c de imediato pnr u Inco nsc lhn dc l."01lJ<J pnif il." õ1 r(lf in c ; r ;l .
o abom aso. D essa m ane ira a in d a aq ue les mi cr óbios que se - An rus de l."OIH.: l l1 il"..,,,r i;, d ..... i n ll.:n.·~ :<c mencionar quc· a
brevivcm o processo d e cole ta c administração são levados ;:1l1I1l i n i~ I I -'H.:iio (iL- :- 11l" O <h: ru m ..: n pod cÓsc r de utilidade em
além do r ú m cn sem p ossib ilidade de increment a r a populaç ão I;: dg ll ll ~ C' ISOS_
viáve l dest e ó rgã o . No ab o m aso as cél ul as buc tcrlunes c preto- O un n d c um rurninaru c ;:n lt ll l ll d e ve :-oc r rupid urm..nrc adap-
zo árl as são li scdus pel o su co gá s tri co c di ge rid as pel as en z imas tud o il 11 0 \-.1 rnç úo (CUIllO, p u!" e xe m p lo . d e pa sto parn confl-
do p ró p rio anima l. e ap rovei tados por este com o fonte de /Wl11 e111 0 C O I11 ali m c n tucâo con ccn t rudu ) <I ud m inisrrucâo de
alim en to , como o leit e . s uc o d e nhuc n c/c um an ima l j.:í "Hla p lm /o i.l segun da ra ção pode

Em terce iro lugar . aq ueles micróbios que co nseg uem so- em a lg um. ('·'l.SO S en cu rt a r o p l"aZll nccc ........rl r io paru um outro
brevivcr a cole ta c esca pam da go te ira eso fa giunu. e que por- unim n! se a dn puu- .1 neva dic rn. Nes te a n im al o ref'lcxo do
tant o chegam a seu dest ino premeditado (o r úme n) , nã o in - I Icch nm c ru o d a go tci rn ru ru m cru c Fun ciona rt n. send o qu e o suco
Ilucnciarão fu tu ramente em abso lu to no tam a nho d a pop u laç ão I d e r-rim...-u c h eg;:lr i.:J d il'e f<llll cn te ,lO rÚl1J ell . e ;:1 Introdução da-
micrc b iana o u na capacid ad e e a p rov cit urncn to ullmcntur d o l.· ~ pécie~ /};Jc le f-ia ll<l .s m .:d s p rocnnn ...·ll tc·... do rd men do animal
animal. A explicaç ão d est a a pa re n te co n tr udlç ão é s im p le s, j :i ud up tndo parti o :1 lli llW/ n iio -adapr ' ld o p o ...... in..Im cn tc p ro por-

O bviamen te o nú m ero de b ucr értas c prot ozo értc s scn l I cionnri.. uma IIlUu <1/1i.,= a m ai s rripl du d u flo ra . Portanto. i~'"tl

au mentado no al o da inoculação por estes que c:h t:[w m do 11 <IU sig ni fi ca uma mudunçu imed iata . d e vido que lodo o me-
rú mcn. Porém, esse aumento é de curta duração. Mesmo qu e tuboll smo do animal de ve tam bém muda r pura ussimilnr e uti-
lodos os micróbios re tira dos do a ni m uI do ad or cheguem ao liznr a no va ruç ão .
r úm en do bezerro - uma even tua lid ade basta nt e remota - o O pcrfodo nut urul d e udup tução purn mudan ças d rústicn-
impac to desta inocu lação so bre o aprove itamento a lime n ta r (pas to p a ra conccmrnd o ) n ão ultrapussn dua s ::-e I11<1 I1 <1S , e (om
fu turo do bezer ro é desprezível, porque sim ples m en te aumcn- bo m mnucjo pode se r d e u ma sc m un u (o caso du udapt ação
tendo o núme ro de bactc érias c protoz o ár ios !l O rúrnc n n ão ut! m éia é um caso e speci a l) . A a d m in i::- t rnçftu de ::-u(o d....
ajuda. Os m icróbios ad icion ad os pod erão s ubs litu ir aq udcs já I n í lllell . port :'1Il1 0 . Iliio pro p ul"ci o llari<] g r. m d es V:'lIl t llg:c n~ em
ex istente s no rúme n, o u en tão se rvir d e nlim cn to pu n i cst e~ , Ic m lOS d e tem p o poupmlo . c a o m csmo tempo implieu rh l num..
ma s o nú mero global de mi cr óbios num a nima l sad io volw rá ta Xa cons id e r<Í ve l d e "s t res:- " e lll iílHk-ohrôl . N a tll<l iori <l d a~

n curto p razo ao mesm o níve l enco nlnldo no rúmc n un tes dn h ipú tcscs p r :íti ç:'ls sl."l" iu a co nscl h :.í ve l u rna aduptm; :.i o na tu ral no
inoc u laçã o. f/ú t"i l por Ille io d e Ullla s Uh s l i tu iç rlD gl":l d ,Jlivn de raçõcs.

O que determina o tamanh o e iI viab ilid ude du po pulaçã o No t:: 1 ~O dc um <lIl ílll ,d que Icnha so fd tlu u m dc~ 'l r ran j('t
micr ob ian a do rúme n é n qua ntidad e t: q u alid nd e d e a lim e n to d a flora d o r Ílm c n de v id o a lll lll.l':lll ça m u il o repen ti na de tlkla
ingerid o . Uma vez cslnbcJcc idos os prime iros micróbi os da s II'at illll e n to i ll t e n ~i vu d c ôl n l ib iú l il.."u ::- o ra is . u u uu trn:, ru l.õe~ .

es pécies típi cas do rúmen , os n úm er os d estes desenvo lver- se-50 lImll t1 ü sificaçiiq m aci ça de -" u co d e nímen lem COIll P W \' UJ l '

in dependente da ida dt: e tam an ho do a ni m al, m as em p ropor- va lo r . Excel o c m t.: a-"o s e x t rc lll OS. porém. se r ia ind icl.lda uma
ção d iret n com a q uantida de de :.dimc nto fermentá vcf in gc- so luçéio Illt lri c io ll iJI. com inl ellç ,-ILl de proporci onar bO:1 S I.."ondi.
rida . A med idll qu e o bezerr o :'lUrne nta o con sumo d e cup im. çõ cs <lli llle l1 lm es Ü p o pu!<t l,'úo m iero b ia na d u ru me ll c ihJ ani·
cle mesm o propo rc iol1a as co ndi ções pa ra o seu p róprio d ese n- Ilwl ao me~Jl1U te m po. Est e obj~ l ivo :sc ri a .]t ingidu lIlcd i u n t ~

vo lvimcnto . O ciclo reprodut ivo da s b,lctérias é tão curto que fo r lll.:c im e nto fon;o :-,o d e ,d im c n lo lw la n cc ad u - c l. lp illl O ll fl.." no
o au me nt o d a po pu laçã o acompa nh a per fe itame n te a mel ho ria de g ....lm í ll C <l ~ d c u l l a (ju <l l iu ild e . m istUl"<1 co m p lel a de ~a i ~ mio
das co nd ições que favorccem a sua c xpllnsão . ne ra is e UIll . l ~ l1 p h..: lll e ll l ól ç ii o m o c/e rad a d e eu nc:en tra tlo . d~p""lI -

O "s tres s" ao q ual fica su bmetido o bczcrro pura admi- d cndo da al illlclll iH.;:.iu p l"0 \'ia - c s u p le m c n to vit:u n init:o k om-
nistra r o "uc o de rúmcn ta h'cz mio ~t:j 'J compt:nsado pel o va lo r p le xo B l.' IiPlI :-. :-.o lt·l\'l·í :-. ) Ol·,tl ..; p :'ll-c nl cra l. •

..,

TABAPUÃ da FAZENDA DO CARMO
ARAPO NGA

C.mpd Novilh a Menor _
Uberab , -75 .

Consl d&ra d. Anim ai
P.dri o d . R.ç• .

FAZENDA DO CARMO

3." Djstr i[Q de Cachoeiras de Macacu

Estado do Rio de Janeiro

Km 32 da estrada Parada Mode lo-Fr iburgo - R.J .

Telefones no Rio de Janeiro : 260-42 16 e 267-7652
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REPRODUTORES ZEBU
A LTA LINHAGEM

GIR - NELORE • GUZERA • MURRAH .

SEMEN CONGELADO
SEMEN DE NOSSOS RAÇADORES E DE OUTROS TOUROS

H
FAMOSOS DO BRASIL, INDUSTRIALIZADOS DENTRO DOS
MELHORES PADROES TÉCNICOS.

V AGRO PEcuáRIA GARCIA CIO LIDA.

{}
Arjun Nalini 11 De

Patnino

CENTRAL DE INDUSTRIALlZAÇAQ DE SEMEN
LABORATORIO : RODOVIA BR· 369 • KM 7 • FONE : 23.4969
ESCRITORIO : RUA TUPI, 378 • FONES : 22·1265 • 23-1996

86.100 • LONDRINA · PARANÁ· BRASIL .



EXCELSA NA EX-SELVA

EH·[amandaot! da merEante- Delarisla
TEXTO E FOTO S DE OTH ELLO TORMI N

REV IST A DOS C R I A D O R ES - Fevere iro de IQl t'1

lho ru r o que jri tenho de bom. Então 5Ó

m e se r ve o animal que supere , ou quae­
d o menos. igu al e as minhas c rias mM3­
jofn d ius " .

Em ho me nagem ao Marajó e li India.
b ntizc.u assim <I gleba qu e co mprou etn
Hcuc vidcs , te rra firm e, cruzada por três
cs trud us usfultudas. a Belém-Brasília na
Freme. D o m icílio e vitrine de suas nu­
rnj ofndius nel o re , ri 30 minut os de Belém.
A r thur Ro d rigues Lim a va i co ntando r..
l O S , va i co n ta ndo números, No trajeto
d e Bel ém a Benevides. Não pre ciso per.
g u n ta r d c tnlhc - vou ouvindo.

A v ind a do G cn gu Lagar do Brum3ÔJ
(c umprimentos e ag radeci mentos a Ru­

b ico Cn rvn tho ) , o p .o . que ora chefia I

M nrujo fndin. fo i anteced ida por outros
ex poe n tes , a ss im como será sucedida por
rcproclut orcs que tr agnm algo mais p.1T3

m uis a pu ro ra ci al. G anh ador reco rdisu
d e prêm io s e campeona tos nas Expcsi­
ç ôc s Estuduuis , em Belém . nas de Soure.
na s de Custnnhni, o Cel. Arthur sempre
fo i nome cer to n as a t ividades da Asso­
c inc âo Ruru l d u Pcc u érin do Par á. sedia­
du 'c m Bel ém . e pa rt icipu ntc da s realiza­
ÇÕeS dns Exposições Estadua is. A~o('3

Preaidcut c d a Associaçâc , Arthu r Rodri­
g ues Lima va i revel ando seu programa
de rrubnlho para es te uno.

A e s t rada se d esen rola boni ta. plana.
Ieda verde em suas beiras. a mata st
esco n d e n do at rds de co nstru ções ou de
á rv o res Irutifc ras c/ou orn am ent ais, Em
boa com pan h ia é um pa sse io bon ito. qUC'
ro d o v is ftn n tc gos ta de faz er. A cap ital
m a is verde d o Bras il foge de seu traçado
d e gran de c idade para avança r em 100­
g<lS reta s por lin dos reca ntos bem colo­
rid os . O lho m as seu lod o ouvidos para
u m nc lo rist a que pode en fileirar SU:I

c r -i uç üo na primeira linhn dos grandes
do Hm sf l. E A r thur Inl u: - " Eu pedi'
a u mcn tn r minhas reg ist ra da s. Prefi ro n·
c nr só com us 200, para melh or sclecio­
na r" . S ug iro ao Cel . n feitu ra de um
ál bum g ra nde de sua M uruju índl a , outro
p equeno p ara trazer de-junto de suas C3­

d e r-neta s hoje ind ispen sáv eis.

- " N ão l inha pen sado nisso , mas :I

id e ia é boa. Co mo você sabe eu gosto
d e p ropaganda . espe cia lme nte quand o se
tem nIgu m a coisa mui to boa para mos­
tI'U,· " . - E o coro ne l não tem ? - Num
de se us ro m pan tes cariocas. Ar thur ape­
n as se limi ta a dize r no meio de sua
ri sada carnc tcr fs ticu : - " Voc ê é qu e va i
di zer " , - En gu lo a tir ad a c no tom de
a migos velhos . com que sempre nos tre­
turn o s . também dou minha dcscon vcrsa:
- Eu n ão . As fot ografias que vou tirou .
- O Ce !. ri d e novo e impõe: - "Capri-
chc po is q uero ver todas. Selecionarei
as q ue inl0 pros a lb uns. Mas as que :1

Rc visl<I d os Cri adore s va i publicar. deixo
a se u c r ité r io ". - Essn nua, <:oroncl. M(

Ga nga Lagor foi pesad o , lavado,
alimentado e . . . arrumado para a
foto com o Ce l, Arthu r . Mas se m
pedir desculpa, sem pedi r licença,
e nto rto u atento o cangote pa r a . ..
as novilhas p .o . e stava m pastando
na manga para o nd e Ganga o lhou .
En tão o mais bonito da fo to fi cou
se nd o a ca m isa ma rajoara . Re-

parem.

umu Iuzcndu d e cr-iur /l U '\rq ll i pdag~l

Marujoarn. às ma rgens de La go A rm-i .
rcgi âo a té hoje "lid a e h a vid a com o p ro ­
pí cia it c riação. A vivênc ia d e Arthu r
na fazenda do avô aí le ve vez. E t r-açou
destino. Ar thu r am plio u u á rea c d u p li­
cc u o cria tório . Na Fazenda São Migu e l.
Gen io a tilado, tempera men to a t ivo C e m ­
pree ndedor , co mandou n o va rola. Pcn ­
sou e passou a melhora r o re ba n ho com
touros e fêmeas de m ai or ex p ressão
racial.

Inic iou co m resultado co m Po lled
Angus. Logo a segu ir , com um lo te d e
guzerás do vel ho ' .A. de Cunmgcl o . E
gado ve io vindo em ve zes var-i a s , d e
na vio . pa ra as p lanuras da il ha. Depois
do guze rá melhora n te, en tro u no gir
pa ra co mple ta r me lho ra . H oj e as 7.000
ca beças de suas fazendas São M iguel.
Guuja r é-Mirim e Co m p ão Panemu, no
Maraj é , suo desce ndentes de Po lte d Angu s
(a p rim eira raça que het erozcn ou co m as
c rioulas marujoarus) , d e guzc r á e de g ir o
Com predomín io de nclorc , m a is recen te
porém qu ase ex cl usivo nos enx e r tos a tu a is
de suas crias .

Em 1940 (Segu nd a G uerra M undia l)
Ar thur Lima co mp ro u NE LO R E no S u l.
Foi com pra ndo, foi c riando . Guard ando
produção. co meço u a sua Sel eção 'd e
Nelo re "da Marajoíndia " _ a única que
faz até hoje . Sempre o be d ien te à sua
filosofia fazendeira - uma rê s melho r
dá produção melhor. Então porq ue pe r­
der tempo co mpr ando a mais-ou-menos ?
Na mestiçagem inicial não olhava o pre­
ço do anima l que escolhia . Co m m ai s
rigor . sem pre co loc a em pl ano in fe rio r
a qu estão do pr eço quando se trat a de
aquisição de reprod uto res e ",utrizes Ne·
lore. - MScleção é fi tcnl 'ltiva d e me-

Uma mirada, mesmo perfunctó ria (ô

palavrinha esnobe. qu e a gent e só
emprega em dias de seleto audi­
t6rio), um a mirada em vast idão

bonita, sempre agrada. Sempre a gen te
aprecia. Aproveita . E os detalhes a
gente seleciona de acordo com o gosto .
I! o meu caso nesta visita à ex-mi tol ógica
Amazônia. Fixei detalhes, não os mais
import antes nem os mais esdrúxulos
(outra pa lavrinha do Ta TO em raro) ­
mas Os mais evidentes e vid en tes (a meu
gosto) . Já falei coisas mís desta Pa ra­
land ia. E ainda tem coisas e co isas pa ra
cu falar, chi , tanta s! E tantos os nom es
que me vêm ao bico da esferog ráfica
e/ou debaixo das unhas sobre o alfabeto
redondo e fora de orde m do tecl ad o.
P~ra focar um por um de cada vez 0 5 0

da. Ou dá? Odá ôdesce (nome de um
afoxé no carna val da Bah ia) comecem os
c~m os pecua ristas qu e vinheram (baia­
nJsmo castiço) de fora . E es tão colabo­
~ando ,no desen volvimento e progresso

o ~ara. Paraenses qu e já o são.
Nao pergun tei a ida de. Mero esqueci­

mento . Depois danei ti men tali zar cal­
cuias. Pecuarista há 45 anos em antes
era COmandante da Ma rinha' Merca nte.
Logo. 45 mais uns 25 no mí nimo .. . será
que nasceu no século XX? I! querer
compl ~car sem quê . . . deixa pra lá . O
:ssenclal é que Ar thur Rodrigues Lima
e. moço. Na mocidade de uma lon ga
Vld~ bem vivida. Te mpo passou. c da í.
preJudiCOU? Nada . O esp írito co ntinua
~ovem. arejado. disposto. Com fagulhas

e . bom humor e frases posi tivas sem
"' unos • - " C d d d i.. _ "aos . ontu o. quan o IZ
oao '" -c . e nao mesmo. Extrovertido. prosa

vu~losa COm tiradas in tel igentes c obscr­
Na oras (engraçado muita vez , mui tas) .
d ·~.m lodo de quem não teme borrasca ,

I lculdades. nem trabalho peso dos
anos ~em morte. O Cel. A;t hur é sem­
pre VIVO.

Carioca da gema, na infância e na
PU~e rdade só teve férias na fazenda do
~vo. em Paratl , a histór ica . Caiu in findo

e cavalos _ é a lembr ança mais viva
~ue em conversa recorda , son-isc nho, fe­
IZ. Cavalgava (sem ligar pras qu ed as)

f.~m a sa~ta intenção de "ajudar " na
I a vaquei ra . Sabe que da í lhe veio a

qUeda pela criação de bovinos. Nesse
aprendizado que muito lhe valeu. mais

M
tnrde , quando se fez fazen deiro no

araj6.

S f ez curso dc "Mercante" no famoso
t~ danha da Gama. o nav io-esco la, Pilo­
r' l~ em cabotagem. Venceu as rot as ma­
~ tmas da Costa bra sileira . E rotas pelosin::es d.a estran]a. Em paz ou não. O
10 rnaclOnal comandante, anos antes dos
b : aportou no Pará . E anco rou, dan do
a l:lI. ~ . Com uma explicação. Largou a

prOrlssão por ter·se casado com um a
JUSa-paraensc. Por hcra ncn ficaram com

..
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Km 31 da antiga
estrada Rio-São Paulo

Caseda

acor do para o restante, a li e no Marajá.
lo co np ôs a Est nd u nl e m Belém , outubro.

- - x- - x- -
E.T . O Cc l. re ite ra con vite para cu ..-i r

u ssi s tir ao C ir io e pa ra fazer a cobertura
da 1-: :-"1. 0 Es rnd uu l. E fo tografar suas 3
Iuzcndus banhadas pelo Lago Arari e
h abit ad as PUl' 7.000 re ses - Conte ,,:0­
mi go , coro n e l. E olhe. se as fotos saírem
ccmo cu e n xergue i. não tenho medo d~
rc spons ubil idn dc. Vo u escolher em sev
nome as que d everão sa ir na Revista dos
C riadore s . M as a cstoria , a sua publi
c id ad e . nã o va i ca be r numa página sé
- A rth u r ri u q ue riu an tes de aurori­
zm-: - .. P ro p aganda <:1 ge nte faz tendo
coisa boa pa ra mostrar. Não repelindo
a n im a l ou fo tos . Faça as p áginas que
q ui ser " . (Respos ta q ue não dei : - pu­
b lico u m tan í o agora c uu r nentarei de­
poi s com ns fot os tini das na Exposiçâo
Es tud uu ]. Com o gado visto agora (e
nq u i) A rthu r Rodrigu es Lima vai rapar
lima p o rç ão d e Ca mpeona tos. Logo . . •

n le nga p ra zo. João Túpias O livérlc c
g rud u udo pela Fac uldade de Economia e
Ad m tn ls trnção d a U.S.P., e já exerceu brio
lh r.nt cs a tiv idad es n u ércn de Auditoria.
) .1'. O livério encou tru-se na J I Case do
nIT. ~ i1 desde 1972 , lendo at ua do como
Ccn u-o lfcr, U ftl m a mentc fo i G erente de
P lc uc jamcn tc Eí nauc e iro pa ra a Américn
Latina, n a D ivisão In te rnac iona l da I I
Cace Company, 110 S Es ta dos Unidos. dc
cndc veio p a ra assumir n G erência Gcral
d o neva Divisií o d e Planejame n to c De­
cc n v c -l v i m c n to da J I Case do Brasil.

geralgerenteNovo

upcrta con tra a p a rede c q u er q ue c u
dance co m Sua música ? - A viagem fi n­
dn co m risad as no ssas . Al cgrc irna.

l! bonit a ::1 e n t rada da Fa zc nd u M u ra­
joí nd ia , n ão ca nso d e o lh ú-la c d e d izer.
Ca fez in ho <:IÇUIH m ú sc u lo s aq u lctudos n o
asse n to do ca rro. E a Zciss cru ru e m
fun çã o. em core s . Não e sc o lh emo s I Ug ôll"
porque lá tud o Funci o na co m o fu nd o .
nos q uatro ca ntos. ~ nu seca , C OI11 CÇO~ de
se tembro . mas es tá tudo verde. As m an o
gns parecem capine i-as vedadas . E co­
meço pe lo lo te q ue cst é na coc heira, se
preparando pa ru a Ex po s ição d aqui a
d ias e m Ca stnnha l. p re firn in ur q ue é da
de Bel ém no m ês q ue ve m . Mas o C c l.
es tá com pressa . T em e n trev is ta m a rc a­
da , reunião. puru truç urc m o p rogra ma
dos fest ejos d o C ír-io. ou se j a. a tr a d i­
ciona l Festa d e N. S . de N uznré , a m ai s
festa-rel igiosa -popu la r d o Nor te . A rt h ur
Rodrigues Lima h á a n os faz p art e d a
Co mi ssão, co mo se ti vesse cadeiru-cn ti va .
Co m a pe na s um fil me . regressamo s . Com

Diz qu o não come ucclc to - o de hora . M a ':> Il u I lo r .1 q ue r co mor . Puxcudo o relóg io de bolso.
Ruben dá a b ronca po rq ue . Do na Rina avis a no m ar id o q ue a ind a fa ltam 15 mlnutos
pa ra o a lmoço, po risso t ro u xe uns sa lg ad in ho s e u m a c e rve ja bem gela d a . A b ronca se
disso lveu na tura lm e nt e e m r iso s (não pe la CÚ n(] c si m p e lo s sa lgad in hos ) . Desconfio qve
Rube n Pazzanese (Companh ia M e lh oramento s da Lig a ção , Para go m in as ) fi lo sofa q uinem o
Zé do Bo i: - Nun ca jam a is não como na d a fora de ho ra . Toda ho ra é ho ra de comer
Não tem fora . . . Pel o dedo se con hece o g iga n te - a f ir ma o a dágio popu lar - pe lo tamanho
d o re lóg io se avalia o te m e n h ão do p r- a to . Ao que ' Ruben co nte st a : - ne m tan to , .. . (dois
negat ivos dá po sit ivo) . O di reto r d a Me lh oramento s , m in ei ro , pau lis ta, pa ren eensc, mato-

gros se nse, goi a no e a go r <l pe re e rrse, é bra sil ei ro interna c io nal . d igo . in te res tadu al,

Mc tivadu pelo se u const a n te c r esci­
mc ruo no P a ís, a J I Case d o Bras tl a ca ­
ba de criar 3 D ivisão d e Pla nejamen to e
Desenvo lvimen to. e n tregando a G erê nc ia
G era l desse no vo depar tamen to a o S r.
leão Tápias Olívério . E n tre ou tras fun­
çõ es de su ma impor tância , fi ca m a seu
ccrgo os p rojetos de expansão, incl ui n d o
o im plan tação da nova Fábrica Case de
Soro caba, além do p lanejamento e Iicen­
cia mc uto de novos proje tos. conta to s na
área cd rninistra tlva estad ual e co ordena­
ção interna do pla nejamen to cst rn t égi co

e
MACHOS

de ABRIL

50

3

10 FEMEAS
de o rigem pura importada,

de 18 a 24 meses.

Durval Garcia
de Menezes

e Filhos

R. São Frenctsco, 8 1 • 6 .0 ~ CEP 01 OOS
Tels.: 32.4375 . 35.1433 _ 36 ·3085

SÃO PAULO _ BRASIL

Outros

100 machos e

50 fêmeas

da mesma idade, inclusive da
var iedade mocha .

1.0

da
LEILÃO

Marca l aca
•

GADO NELORE

FAzENDA INDIANA LTDA.
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·Financiamento
agrícolague. o fi na nciamento do Mercantil é um ..

d estimulante para qu alquer atividade agropecuana.enOio" a Fa le com o gerente de umab ' . ' das 234 agênc ias do Mercanti l.fazcrescer Com o Mercant il você colhe resu ltados.

JIlb BANCO MERCANTIL DE sAo PAULO
~ - o mais a lto padrão de serviços



EQUlNOCULTURA . . . J::.

m in ipônei s

,.

minipiineis, as menores [ouolas do mundo

D
urante meses, esteve em São Pau­

lo o famo so Circo T iha ny, que
no Parque Anhemh i ex tasiou
milhares de pessoas num mara

vilhoso un iverso em qu e a fan tasia se
reuniu à beleza. Ent re as atraç ões pro­
gra madas, for am ind ubitavelmente os
minopôneis que chamaram a a tenção
do grande públi co. Embora tenha cus­
tado exaustivos entendimentos com o
seu grande cr iador, o argen tino Fala.
bella, conseguiu T ihany adquirir esses
animais.

o CRIA DOR ARGE NTI NO

Na faze nda EI Peludo, província de
Buenos Aires. o que chama ríamos um
milagre genético . d á origem c vida aos
mini pôn cis, os ma iores dos q uais pe­
sam de 40 a 50 quilos c mede m 60 ce n­
tímetr os a um metro.

lul ic Cesar Falabclla , em sua fazenda
que dista algumas horas do centro de
Buenos Aires, experimentou o seu mé­
todo duran te anos, até chegar ao ponto
li que chegou. Dificilmente poder-se-fio
fixa r as le is genéticas que culminaram
com a aparição dos ani mai s, pois so­
mente o criador c o vctcr inário Domin­
go Cante r conhecem o segredo .

Apena s alguns privilegiado s têm opor­
tun idad e de possuir um rninip ônei da
estância EI Peludo. Lembra m-se , en tre
outros. a fam ília Kcn ncdy, o xá da Pér­
xia, cer tos ar istocra tas da Jngla te rra,
ch efes de Estado, e prí ncipes e raros
criadores.

ANTON IO CAR V AL HO MENDES

Fa la bcl lu a té há pouco tempo ve n d ia
ca da mini p ônc l a m il dó la res. E m 1.200
hectares de te rra . d edicou e le to d a a
sua vida a esses a nima is . ve nd o-os d in ­
r iamente cor rer pe los bosq ue s ce rcados
de eu ca lip tos.

Ap roximadamen te há 40 anos , co me­
çaram a su rg ir os pri mei ros e xe m p la res
d a ra ça que acaba ria por co nqu istar
continen tes , despe r tando a atenção d e
sem-número de pessoas . Ca rac te rizados
pela harmon ia d as p ro porções , charn uraru
a a tenção de pe ssoa s que m arc am u his­
tóri a mundial, como o fal ec id o nrmndo r
grego Aristotcles O nu ss!s.

Oe todas as par tes do mu ndo c hega m
à Es t ânci a E I Pel udo ped idos d es tes un i.
mais os q ua is são pau lat inamente a te n d i.
dos. O s zoológicos d o m undo in te iro s ão
sempre os mai ores in te ressados. Lem­
bram-se o Kuala Lampur c o Li nco ln
Park Childrcn 's Zoa .

Vário s tipos e tama nh os m arca m esses
prod uto s, que se rve m ora para tr o te , c ru
para puxar charre tes , o ra paru corre r .

O s minipône is vivem cerca de 50 anos .
não req uerendo pa ra isso a lim en ta ç ão
especial. Ao s 40 a nos, as fê meas ainda
podem procriar ; aos do is an os d e id ade.
j ii pod em ser Fecundadas : após q u a tro
clins da cria, já pod em vo lta r a se r fc­
cundadas.

Qua se mil m ini pô nci s ha b itam a fa ­
zenda EI Pelud o . As fê meas, e m número
de 600, não são vendid as. A s cores d os
ani ma is são variadas, ha vendo b rancos ,
pinta dos . list rados, pre tos.

D ive rsas gc ruçô cs p nssnr um para que os
m ini p ónc is fosse m nascend o da rnencira
e m q u e se CIH':O l1tra l11.

O s m étodos que Pa lnbclln e seu vete­
rfruuio Dom ingo Cu n tc r - professor de
c ir u rgia d a Fac ul dade de Vete ri ná ria de
Bu e no s A ires e e ngen he iro-ag rônomo ­
adota m p ura o b te r es tes raros exemplares.
e m b ora seja m m anti dos e m segredo. po­
d c rã o se r c o n he c idos u m d ia.

A in d a n- cc n tc mc u tc. no program a o
S how d a V id a . le vado no ar dominical­
me n te , às 20 ho ra s , pela Re de G lobo de
Tclcv isüo - Cunu l 5 - fo i npresentnda
umn :1I11 p la reportagem da estância EI
Pe ludo. o casião e m q ue o criador falou
so b re o s se us m in ipône is. Na opc rtu nidn.
d e . v ia m-se p e rfei ta men te f1S di ferentes
co res . num a m b ie n te c ncnn tndor ofere­
c ido pela n utu rc zn q ue a li fo i prod lgn.

Embo ra com as d ific uldades ineren tes
ê.I CS p ro b lem as d a criação, ind ust riais c
homens d e e m p resa e m ge ra l in tcrcssmn­
-sc por ob ter a lg u ns e xemplares de mio
n ipônei s para su a faze nd a .

H O M E N A G EM D E C L U8 E H IPICO

o co ro ne l Rc n ylclo f e rr eira , presiden te
d o C lu be Hípico d e Sa n ta Am aro , houve
por be m concede r a mcdnlhn do 40.0 uni­
vc rs árto dn c ruldndc p or el e presid ida, no
re spo n s áve l p o r es ta se çã o, por motivo
d a m a tér ia p ub ficadu pela "Rev isto dos
C r iado re s " d e deze m b ro ú lt imo, intltulu­
d a " Club e H ípico d e San ta Amaro, 40
anos de p ro fí c ua existência" , •
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[aual rural funEianal
J . N . FROTA JR.

•
TRADlÇAO GAÚCHA EM DAGll

No princípio do ano passado publica­
mos notícia sobre os fest ejos da Semana
Crioula de 1975.

Agora, com satisfaç ão an unciamos a
realização. no período d e 12 a 15 d e fe­
vereiro de 1976. da V SEMANA CRI O U­
LA INTERNACIONAL. na mesma cida­
de gaúcha, tam bém sob o patrocín io do
Centre de Tradições G aúchas "93".

"PIA" DE DOA CEPA

Emílio Gomes Macedo é o nome do
garoto cuja fotografia ilustra es tas no ta s
c que, pelo seu amor à tra d ição ga úc ha
c 30 cavalo mereceu a homen agem .

Emílio na IV Seman a Crioula fo i 2.°
colocado no Concurso de Ré deas (mar­
ço/75) c 3.° co loc ado no me smo con­
curso realizado por oc asião d a - 3.a Ex­
posição Feira de Bagé, para cavalos Crio u­
lcs puros registrados . quando concorreu
somente com adultos .

Assim como no hipismo é dada a m é­
xi ma impor tância aos cavaleiros mirins
- que serão os cava leiros do amanhã ­
para os quais há um Campeonato Bra si­
leiro de Mirins. temos es pera nç a de que
em breve a CCCCN promova na sua
Exposição Nacio nal uma categoria idên­
tica no TORNEIO . NAC IONA L DE CA­
VALO DE SERVIÇO . para ser di sputada
por cavale iros ru rais mirins da s várias
regiões do Brasil.

Já Imaginaram os lei tores que beleza
seria essa prova di sput ada po r garo tos
nordestinos com "v éstin" de couro mon­
tando Nordestinos, gaúchos de bomba­
chas ou "xiripás em pingos Crioulos,
mato-grossenses em Pan ta neiros, minei ros
c paulistas em Ma ngarlaga Marchador c
Mengale rga e também - por que não?
- "co w-boys" de Presidente Prudente em
Quar tos-de-Milha?

Esses meninos seriam "convidados d e
honra" da Exposição , isto é , teri am sua s
despesas pagas.

Mas. para isso, teriam que apresenta r
credenciais, isto é, terem pa rt icipado com
sucesso em provas locais , reali zadas se­
gundo o Regulam ento do Torneio em
tela . tal como acon tece com os mirins
do hipismo.

Aí fica a idéia para o Dr. Pedro Gon,
zalcs, presidente da CCCCN, a quem
enviare mos um exemplar desta RC.

Traj e e a r re ios se m
sof is t icações , p ingo
"a campo", Emíli o

Gomes Macedo ,
nos se us 12 anos, é um

exemplo a se r
segu ido não s6 nos pagos

da campanha gaúcha,
m a s também no resto do Brasil ,

pa ra q ue não se percam
as nossa s tradições .
Esp eramos vê- lo em

1976 d ispu tando o I TORNEIO
NACI ONAL DE M IRINS

DE CAVALO
DE SERV iÇO, na X I I
Exposição Nacio nal

de Eqüídeos e
Concursos Diverso s .

111 CONCI]RSO NACIONAL
DE MARCHAS

Pela terceira vez será d isputado na
Seman a do Cavalo o CO NC URSO DE
MARCHAS.

Estranhará o leitor - e com razão até
certo ' ponto - que o concurso seja de
marchas e não de marcha, mas a seguir
damos a explicação necessária.

o ideal seria um concurso para cada
moda lidade desse andamento tão aprecia­
do no Brasil. Todavia. como as associa­
ções de cavalos march adores ainda não
regulament aram o assunto nem tampouco
nada sugeriram oficialmente à CCCCN.
e, ainda. considerando o pequeno núme­
ro de concorren tes à prova funci onal em
tela, a CCCCN. por enquanto. reúne to­
dos os concorrentes numa competição
conjunta.

Há ainda quem, extra-oficialment e ,
ache que os machos deveriam conco rrer
separadamente das fêmeas, o que resul­
taria num número elevado de pro vas.

Vejamos.
Há, no País. três andamentos marcha­

dcs: a marcha picada, a marcha bati da ,
ambas de apoio trlpedal e a march a rro­
tcda, de apoio bipedal diagonal.

A disput a separadamente resultari a nas
seguintes provas ou concursos:

I - marcha picada para machos;

2 _ marcha picada para fêmeas;

3 _ marcha batida para machos;

4 _ marcha batida para fêmeas;

5 _ marcha trotada para machos;

6 _ marcha trotada para fêmeas.

O número total de dispu tantes que se
apresentaram em Goiânia-GO e em Re­
cife-Pfi, não atingiu fi 15 ... e assim não
terlamcs, em média , nem três concorren­
tes em cada uma dessas provas, o que
significa, em última análise, um resultado
sem significação, por falta de um núm ero
significativo de concorrentes para justifi­
car o tít ulo de CAMPEÃO ou CAMPEÃ
de determinada marcha. valorizando-o .

Não temos dúvida de que a CCCCN
quando houver um número de no míni­
mo to (dez) concorrentes , en tre macho s
c fêmeas, devidamente trei nados, fará
disputar uma prova para cada modalida_
de de murcha. Consideramos devidamen.
te treinados os animais que ten ham con-

REVISTA DOS CRIADORES - Fe vereiro de 1976 69



o cava lo e o h o m e m . O cava lo Ma nga la rga . Tronc o s formadore s d a

raça. Ap ti dões do c avalo Manga larga . Estado atua l d a se leção. O
M angala rga e o ti p o un ive r sa l d o c a v a lo d e sela . fndices ide ais p a r a
o c a va lo d e se la . O que o s á ra bes nos transmitem . Q ua n to ao p adrão
d o M anga la rga . Sobre os aprumos . As ta ras. Do s andamentos . De ­
feitos mais f re q üente s na raça Manga larga . C ompensaçõ es d e d efe i­
tos. Pe lagens, manch a s e p a rti cu larid ade s . A s sociaçã o Bra s il eira d e
Criadore s d e Cava los da Ra ça Mangala rga . A s r aça s form adora s d o
M anga larga . O s n úcle o s a tuais que mais influência man têm s o b re a
ra ç a . O Ma nga la rga, o Marchado r Mineiro e as demai s r a ç a s eqüina s

nacion a is . Avali a ç ã o d o s eqüinos. O p lante i da Fazenda Santa Vir­
gínia e o s m éto d o s se let ivos empregado s . O que a h ere ditariedade
nos e nsina . Equitação s im p lif icad a . O cava lo d e s e le , essa m áqui n a
an imal. Cuidado s com 6 c r ia ç50 . A d o rlla . Co ncu r so e P r o v a s Eq ü e s ­
tre s ( p aro o c e v el o d e tra b illh o) . O n o vo p a d r ão d a r a ç a M a n g a la r g a .

A v e nda , ou pedido s à
EDI TORA DOS CR IADORES LTDA .

Av . Po m póla, 121 4 _ F u n d o s - 5 50 P~l U 'O - SP

ASSO CI AÇAO UlIA SI LEIRA DE C R IA DO R ES DE
CAV ALO S DA RAÇA M AN GALARGA

Av . C o n d e Fra n c iscO Matarazzo, 445 - São Pau lo - S P

ASSOCIAÇAo BRASILEIRA DE CRIADORES

Rua Jag ua r ibe, 634 - São Paul o - S P

Livrarias da Capital e do Interior

BATEND O N A lIIESlIIA TE

o obje tivo principal dos
cin s res po ns áveis pela eqüinoCtll....
c io na l _ Mi nis té rio da A
CCCCN _ é a fo rm açã o do .. ,
Bra sile iro, a ssim considera do c
co m o mínimo de 3 1/32 de saat
tcno, a través do cruza mento l"

com ég uas nacionais escolh id.s.s: '

Se não nos enganamos forara .
dos t 9 animais Lusit anos e 9 -'
a mbos os lo tes co m machos c fi
de or igem d a Coude larin f" .. '~
Fonte Boa e de criado res .
lodos o bviamente regis trados tu .
ç âo de Criadores d as Raças
Portuga l. Todos os Árabes sêc ..
r ios da Co udelarin Nacional.

l i, foi fund ada a A.B.C. C , •
13110 , estando em andamento o ~
nh ccimcn lO pelo f\.1inistério d3 1.

turn .

Com isso p rete ndem aqueles
e vitar . no futuro. ím portaçõ
sns q u e acarretam o gasto de

A fração mínima d e 3 1/32
p e lo Minis tér!o d a Agricuh Ut:! ...~
fini r o chamado pura.porooCru~· ~
e m parecer do saud oso geneti ci: l ~
Fi lh o . ~

A exceção d e um animal q' "
c h ucou durante a víugcrn sé .. s:
lo te c hegou em ó timas condi - :

P a rabé ns aos Impor'tndores
ç o .c p ejo sncri ffci o da ansi~ "
m o tivada p c!a s i tuação pol fti ~ sa
tugal. ca

Q ue os a n imais sejam d .
apro ve ita dos em benefício da \
r u r a brasile ira , são os nossos \
c ip nfrnen tc os sem enta ls. o tcs,

Con tin uam os no nosso pont .
e r-rado ta lve z , mas honesto ~ ."

[I cxcele n te raça Mangnlnrgn . '
foi clc vtclnmc nte "explorndn - :u
lo d e seta d e esporte rural
e s tudo d c p u reza racia l . ~u
com o P S I j á d e u cavn lo~ J:l; ~
c o mo um d e um ofic' I dI. ,
t a r- d e P e r n am buc o q~~ d ~ P,,'I I ~· i.. \
boc .. d ' C I XO U ...a o v e ter-a no concursO "
A nís io Ro cha . rsra ";;

. .~a l vez rtão sej a p a ra os n s. ~
d l ~l .s. ru n s a té q ue che o:~..'-.. \
r e i bn r~ll hnndo p n rn q~e o~ dl~ c..
i\ t n ll~u ln rgn p o s."b . " cn;,h.:s l I Ircrn c ss .....
n a s pr-o va s csp o er f v . f . ...s a n i 't ns u rr c ro r .
r-arem toda a su a vc rs:u iUd l 11..

IS
• l .

m al de p asseio, de espor t ndc c
campo. .s r , "

A quest ão é começar. No d i, '
u.m crlndor, no sen tido amplo de
f'ize r uma pi sta com obst áculos n
5ta ludcs . b arrei ras), " r ios" (val - \
agua) , fo ssos (valas se cas) . cnrret ~ ~

tronco s , cercas de m adeira et c. c c
c al' n a s su as terra s (aqueles que pc»

D OS C R IA D O R E S - Fevereiro • ,JR EVISTA

brasil eiro

SIMÕES

.(C.am I.'inas:S P ) . um e xc el ente lo te de 28
amma l ~ onund os d e Po rtuga l.
A O s . Im porta dore s foram os c r -iad o r-e s

r;'l~nJO (1~~ni) de T ol cd o Mendes Pe­
rei ra , que j u a n te r iorme nte im p o rta ra o
<;xcc lc n tc garan hão BR O Q U E L c três
cgu ns. uma dcl a s produ to a o p é m acho
C?RJA VO (fa zend a Burra d o "r:ié lc -Cas :
lllho ·SP) · 10 7 C · ·Ih d• .. ' <.tO usu o, c Barbacena ,
q u e JU possu~a X l QU l TO (c n ão X A ·
ou 11."0) ; En io Mon te (fazenda l t apoã ­
~varé -S f-j , que tamb ém j :.í lrn p o rt nra ante ­
rl ormenle. um ga ra n h ão c d u a s éguas e
Abe l Mula (de São 1' ·10 10 ) .• . q ue Ifll p or·
~~~. apen as u m gura n h üo . pe la p r imei ra

Preço : C r $ 80,00

cavalo de sela

MANGALARGA

FAUSTO

Já e s t á c irculando o tão esper a d o liv ro d e

oe

C H EGAR AM OS L USITANOS E
A RABES D E PORTUG AL

10

d Após serem vencidas várias dificulda­
~s de to d a ordem, chegaram fi n almente

vm aérea, desem barcando e m V iracopo;

d · -l ÇO : S d e d isp u ta r a prova até o final
c nao darpista quatro o u ci nco voltas na
o u d c começar a romper o and amento
ceu ar rnRost;a s de cansaço. como a co n tc -

em ceife em 1974.
pEu.m tí tu lo d e CAMPEÃO ou d e CAM­

u A 56 deve ser conferido ao animal
q e . re al m en te. mostrar-se digno dele.



extensão de terra sufic ien te) um p e rcurso
de 4 o. 5 km aproveitando o s acide ntes
natu rais par a um per curso de " cro ss
country" (ou " corta -mato" como é cha­
mado em Portugal ) c tr e inar se us a ni­
mais na pista c no " c ross", terá m u ito
ma is facil ida de em vender seus a nimais
(se bem q ue por enquanto essa dificul­
dade não há porque ainda se compra
cavalo pelo pedigree c n ão pela versati­
lidade dc sua utili zação) .

Q uem tem uma pequen a propriedade
de ver aneio quer um c avalo versátil, já
feito ou, pelo men os , iniciado.

Por enq uan to só temos, p rat icamen te.
a seleção morfológ ica c o co nc eito ge ra l
de que "se treinar, far á isso e aqu ilo . .. ".

Mas é preciso primeiro tr einar pa ra
dcp?is pr,?va r que, de fat o, " faz isso e
aquilo . ...

AS RAÇAS DE SERVIÇO E O
PL ENARIO DA CCCCN

Outra tecla em que batemos, já noutro
tom, é a da fu ndação da A ssociação (o u
Federação ou q ualque r o ut ro nome mais
próprio qu e lhe q ue iram dar) Brasil eira
das Associações de Criadores de Cavalos
de Ser viço c de Esporte Rurais. a fim
de que D mesma faça ju s a te r um repre­
sentante no Plen ário da CCCCN.

FAZENDA
DO MEL

. MUNICIPIO DE MORRO·AG UDO·SP

de

Joaquim
Paolielo Junqueira

End. para correspondência :
R. Brigadeiro Lu iz Antonio , 3.176

Fone : 2SS.1645
SÃO PAULO - CAPITAL

HIRTIUS DA S.C. - Aos 4 2 m e se s , pes o u
860 kg. Reserv edc Campeão em AVaré-7 2
e pre mie do e m d ivers as e xpo sições d o
Brasil, ob tendo o s últi m os thu lo s de Cem­
peão To uro Jovem Reg iona l e d e Exp o siç ão
em Bar relos / 7 4 .

Afi na l de co n tas essas associações já
somam 10 , a saber:

I) - A. B. C. do Ca va lo Cri oulo ;
2) - A. B. C. do Cavalo da Raça

M a ngal arga;
3) - A . B. C. do Cavalo Marc hador

d a Raça Manga larga;
4) A. B. C. do Cavalo Campal ina;

5) A. B. C. do Cavalo No rdes tino;
6) A. B. C. do Cavalo Pantaneiro ;
7) A . B. C. do Cavalo Arabe:
8) A . B. C. do Cavalo Ouarto-dc­

M ilha;

9) - A . B. C. do Cavalo Piquira e
Pône i;

10) - A. B. C. do Ca va lo Lusitan o
(já fund ada e ag uardando reconhecimen­
to pelo Min. da Agricullura) .

H a vendo en tr e el as um gra nde senti.
mon to de apreço e sendo o objetivo de
ca da lima o objetivo de todas: melhorar
cada uma o rebanho respectivo , não sa­
bemos porque ai nda hoje esse ó rgão cen­
tr ai a inda não fo i fundado.

Um a vez exist indo. o seu representan te
na CCCCN levaria ao Plenário as suges­
tões e reivindicações de cada uma , nu m
d iá logo direto e geral, q ue ex ist e at ual­
mente - e rarame nte - apenas provo­
cado por umas poucas dessas assoc iaçõ es.

Jú es ta mos descrentes que esse órgão
ce n tral dos cria dores se fund e por inici a­
ti vn própria .

Só será cr iado qu ando as autoridades
do governo a isso as obrigar , dentro de
um p razo Fat al.

S EMANA DO CAVALO DE 1976

Onde se realizará ?
Atê escrevermos es tas notas nenhum

G overno de Estado havia manifestado
se u int eresse em que o seu Estado fosse
a sede das co memo rações cen trais (Expo­
s ição Nacional de Eq üíd eos e Concursos
D iverso s) da Semana do Cavalo de 1976.

O Governo de São Paul o que atravé s
de sua Secret ari a de Agricullu ra havia
manifest ad o de sejo de que o cer tam e se
rc ulizn ssc na capital paulist a, já des istiu.

O nde se realizará a XII Nacional ?
Goiâ nia , Belo H orizonte, Curitiba?

AS INSCRIÇOES E OS CORTES

Nenhum parque de exp osições atual­
mente ex is te n tes no Brasil d isp õe de box
o u cocheiras em número suficien te para
a loja r os 350 ou 400 animais de uma
Naciona l da Sema na do Cavalo.

A solução é a adaptaçã o dos pavilh ões
aberta s de bovi nos, no qual são constru í­
dos boxes de madeira, o que eJeva co nsi­
deravelmente o custo do certame, poi s a
madei ra de pois vir a . . . lenha.

No nosso tempo de jov em havi a upe­
na s q uatro ex posições-pecuár ias nacion ais

promovidas pelo Mini stério da Agricul­
tura, rea liza das em rodízio em Porto Ale­
grc, São Paul o . Belo Horizonte e Salva­
do r (onde havia e já não há mais
parque) .

Não seria o caso de ser adotado u m
esquema semelhante para as Nacionais de
Eq üin os?

Por exemplo. Elas teriam lu gar. obe­
decendo ao mesmo sistema de rodízio,
em Goiân ia (que di spõe. no momento ,
do melho r parque no Pai s), em Belo Ho­
rizonte, em São Paulo (que no futuro
possuirá o mai s gra nd ioso parque talvez
da América do Sul. muito embora muitos
er ros tenh am sido cometidos na sua cons­
tru ção: o local de leilões é um "ovinho" )
e em Recife , que já tem provada tradi­
ção de criação de eqüinos e um excele n te
pa rque, emb ora antigo, mas funcional.

Gradativa mente o núm ero de boxes de
alvenaria iria sendo au mentado em Re­
cife e em Belo Horizonte, com as ve rbas
que atualmente são gasta s na improvisa­
ção dos boxes temporários de mad eira.
São Paulo, que terá 600 (se iscen tos, sim
senhor!) boxes de alvenaria, não é pro­
blema. Goiâni a , caso ainda com área
disponível , en traria na programação de
novas construções .

Esse rod ízio traria várias vantagens, da
qua l a principal seria os criadores já sa-

FAZENDA
SÃO JOÃO
DA CRUZ
Prop. Nazlr

Farid Safatle

Rua Pedro Ludovico , 508
Tel. 381 - Cat al ão - GO

IDEAL DA R.V.
FILH O DE EOON.

FILHOS À V ENDA .

800 FIôMEAS
PRODUZI NDO NELORE
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berem de antemão o local da Iútura
exposição. ' .

. Também ~vi~a:ia que certame da mag~'
nitu de e significação da Nacional da
CCCCN (que já em 1.0 de janeiro de
1976 passou à subord inação do Minis­
tério da Agricultura) . ficasse à mercê
da vontade ou das di sponibilidades orça­
mentárias do s Governos Estaduais, que
mu ita s vezes têm von tade de que ele
seja em seu Estado mas não têm verba
ou o inverso .

Exemplo típico foi a Nacional do ano
passado que s6 se realizou porque alguns
cri adores fluminenses possibili taram a

sua rea lização , poi s o G overno do Es tado
do Rio de Janei ro ainda fez mui to dando
o seu apoio moral, uma vez que a Se­
cretaria de Agricultura não di spunh a , n o
O rçam ent o Estadual, verba com essa des­
tinação.

Talvez nossa suges tão se ja d igna de
con sideração e aperfeiçoamento .

Assim desejamos.

PROPOSTA BEM ACOLHIDA

Em número passad o , com gráfico s d e­
mon str at ivos, sugerimos que nas N ad o-

n ai s fo sse criad o o título, de GRANDE
CA M PE ÃO (Ã) de ca da raça. com a
el im inação do tit ula r nos cert ames se­
gu int cs , n fi m de ev itar-se que o mesrco
a nimal vo lte a se apresentar inúmeras
vezes, to rnando as ex posições verdadei­
ros " rc p lnys" ,

Já o a no que vem o cri tério será ado­
tado n a Nac ional e em outras exposições-

Repe t imos que a suges tão é uma adap­
tnç âo d o que ocorr e nas exposições ÓJ
Pcru , n a raça n acional de "paso-fino" o

GORO U A IMPO RTAÇÃO

..

Marque um encontro
no NOVO MUNDO

Na s ua próxima viagem ao Rio de Janeiro,
ma rq ue um enco n tro co m seus amigos no Ho te l No vo

Mundo, e sin ta o "status" que hoté is
desta categoria confere m aos seus hóspede s .

Integrando um a rede de hotéis, todos situados na cidade do R io de Janeiro , o
Hotel Novo Mu ndo se destaca pela sua excelen te localização, aliada a sua cate goria
internacional no atendimen to e nas instalações. Situa do na Pr a ia do Fl amengo, cq u l­
distante do Centro e da Zona Sul. o Hotel Novo Mundo ta nt o pode ser u sado pelo
homem de negócios. co mo pelo turis!a. ~om d~zen t~s c ci nqüenl~ oapartameon~os
luxuosamente decorados e totalm ente climatizados, inclusive telefone , r édlo c televisã o ,
o Hotel Novo Mu ndo hospeda-o em qu alquer época do ano a preço s realmen te
econômicos. Fazendo parte de todos esses itens de co nfor to e cl asse o hotel p ossui
estacionamento próprio, e restaurante qu e satisfará os mais exige n tes "gourmcts".
As reservas poderão ser feit as pelo telefone 225-7366, ou então no endereço : Pra ia do
Flamengo, 20 - Rio de [anei ro > GB.

o lo te de a nimais Qunrto-de--Milh3 que
se r ia import ado pelo Governo de Goi!s
p urn re venda aos cri adores do Estado,
com o objetivo de elevar o nível do
rebanho local. não mais se efetivará .

A Asse mb lé ia Esta dual não aprovou o
p lano .

A Com issão de Co mpra que, segundo
os jo rnai s foi aos Estados Unidos p..!I'3
aqu ele fim espe cífic o , perdeu a viagc

O c r ia do r que in tegrava a Comi ssão 8C'~

bo u a dq u iri ndo .a lgu ns animais. •

UPJOHN LANÇA
NOVO PRODUTO

Ian iltic'oSna:wil
UJit •

;:. -:".-~:-...:...
~~~::~

~:~::-.:=: ­
~1Z:'~:.:.r..%-

ASSO CIAÇÃO BRASILEIRA D E
CRIADORES DE CAVALOS
D A R AÇA MANGALARG A

(Fund.d. . m 19''')

QUEM SABE O QUE VALE
UM CAVALO ~ O CAVALEIRO

MONTE UM MA NGALARGA
E V ERIFIQUE O SEU VALOR

Sede:
A v. Prun cisco Matarazzo, 45)

(Parque Fernando Costa)
0 5001 - São Paulo - SP
Te!. : 62-6 269 (DDD 011)
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. '. ecoo Jurídica .

A preuldênEia 5DEial [hega
para a empregador rural

ROSEM BERG MARSON - Ad vogado

3 a 6 de agosto

Congresso .Mun~ ial ~e Carnes

Buenos Aires

a) aposentadoria por invalidez - na
quant ia men sal corr espondente a 90%
(novent a por cento) de 1/ 12 (um doze
avo s) da méd ia do s três últimos valores
em que haja incidido a con tribu ição
anual, na conformidade do ar tigo 5.° ( I.
art. 3.<»;

b) aposent adoria por velhice - i~ual
à aposenta doria por invalidez (I , art. .> .0) .

Cumpre lembrar qu e os v~lores ~en.
suis da aposent adoria por velhice ou 1I1va·
lidez nunca poderão ser inferiores a no­
venta por cento do maio r salário-m ínimo
vigent e no País (§ 3."', do art. 3.°) .

11 _ QUANTO AOS DEPEN DENT ES
DO EM PREGA DOR RURAL:

a) serviços de saúde ;
b) read aptação profi ssion al ; e
c) serv iço social.
A fruição dos serviços arr olados pe la

lei está condiciona da aos seguin tes p ra­
zos de carência (art. 4.°) :

1) pecu niári o (ar t. 2.° , 1 - qu anto
ao empregador rural; e 11 - quanto aos

a) pensão - importância co rrespon ­
dent e 3 70% (setent a por cento) . da apo­
sentadoria calculada de acordo com o
critério previsto na letra a supra (Ll ,
art. 3.°) ; e

b) auxílio-funeral - con cedido e pago
nas mesmas bases e condições vigentes
no Programa do INPS (IIl , ar t. 3.°) . O
art. 44 da LO PS - Lei n," 3.807._de 26
de agosto de 1960, com as alte raço:s de­
co rre ntes da Lei n.? 5.890, de 8 de Junho
de 1973. c de leis ant eriores, - reza :

"Art. 44. O aux ílio-funeral, cuja im­
portimcia não excederá de 2 (duas) vezes
o salário-mínimo da sede do trab alho do
segurado, será devido ao executor do
fune ral.

P , [o único Se o executor foraragra .
dependent e do segu r~do.: receberá o má­
ximo previsto no art igo .

III _ QU ANTO AOS BEN EF ICIOS
. EM GE RAL:

a extração de produtos pr imár ios. vege­
tai s o u animais.

São Os seguintes os benefícios final­
men te outorgados (art. 2.°) :

1 - QUANTO AO EMPR EGADO R
RUR AL :

Rep. Argentina

Expliq ue mos do que se truta . O a r­
tigo 4 ." e m ca usa d et ermina que:

.. Eq u ip nrn -sc ao em pregado r rural a
pesso a física o u jurídica que, habitual­
m en te . em car áter pr of issio na l, e por con­
ta de terceiros , exec u te serviços de natu­
re za agrá ri a , m ed iante u tili zaç ão do tra­
balh o de ou tre m" .

O ar-tigo transcrito co nc eitua a figu­
ra do co n tra to laboral co nhecida por em­
preitada .

Ternos, poi s, q ue o empreitei ro se equi­
para ao e mpregado r rural e é justamente
tal eq u ipa ração q ue a Lei n ." 6.260 /75 nã o
a d m ite , pa ra fi ns previdenciários.

Dest ar te, aq ue le que se en contra nas
co nd ições previst as na regra em estudo
(e m preite iro ) não poderá fruir os benef í­
c ios out orgados pe la recen te lei .

A propósito , o minist ro d a Previdênc ia
c Assistência Soc ia l decla ro u qu e se ex­
cluíram "os empreitei ros ocasion ais qu e,
à m urgnm da legislação tra balhista espe­
cífica , arreg imentam por co nta de tercei­
ros m ão-de-obra avulsa encon trada nos
arredo res d as c id ades: o diarista do mei o
ru ra l , a que já se de u a den om ina ção
pe jora tiva d e " bó ia-fria ". Para ele "e sse
rec rutado - de trabalhad ores avulsos , cor­
re to r de tr abalho alhe io, não faz jus,
obv iamen te , à pro teção soc ial."

Outross im. a le i não admi te em seu
re gim e os m aiores de sessenta anos qu e,
a p ós a vi gência d ela , se torn arem cmpre­
gudo rcs rura is por co m pra ou arrenda­
mento. Sem embar go, o no vo ordena­
mento ju r íd ico re speitou a situação dos
em preg ad ores ru rais qu e , na data da lei,
sntis f' izcs scru as condições do § 1.0 do art.
1.(' , o u seja , a pessoa fí sica _ proprie t á­
r ia ou não - que venha explor ando, em
es tabelecimen to rural, diretamen te ou por
in term éd io d e prepostos, em ca rá ter per­
manente. at ivid ades agropecuá rias, horti­
grnujeirus. ou indúst ria ru ral. bem como

o presidente da República sanc io nou
a Lei 11.0 6.260, de 6 de novembro de
1975, para vigo rar a par t ir d e 1.0 de ja­
neiro de 1976, que inst itu iu os benefícios
da pre vidênc ia e assistência social em fa­
vor dos empregado res rurais e seus d e­
pend ente s.

A nova lei vem amp ar ar cerca de qua­
tro milhões de br asile iro s, que nã o d is­
pun ham de qu alquer tipo d e assis tência
previdenciária.

Nestes comentários , realça remos o que
de mais impo rta nte traz o recente diplo­
ma legal.

Os ben efi cios co ns ubs tanc indos na nor­
ma destinam-se : a) ao empregador rural;
e b ) aos seus dependentes (art. 1.0, ca­
put) .

Empregador rural , tendo em vista os
fins da lei em apreço , é "a pessoa fí sica,
proprietário ou não, qu e, em estabe leci ­
men to rural ou préd io rústico , explore,
com o con curso de em pregados , em cará­
ler permanente, diretamente ou através de
prepostos, atividade agro-econ ômica, as sim
entendidas as a tivid ades agrícolas, p asto.
ris, hort igranjeiras ou a indústria ru ra l ,
bem como a extração d e produtos primá­
rios, vegeta is ou an ima is" (ar t. 1.", § 1.<» .

A equiparaçã o prevista no a rt igo 4 .° d a
Lei n," 5.889, de 8 de julho d e 19 73 , não
se leva em conta para as fina lid ade s da
Lei n," 6.260/75.

San cionad a a lei tão ansiosamente
aguarda da pelo em presariad o r u ral - O
qu e de mais lrnpcrtante apresen ta a n ova
lei - Os benefíc ios previdenciários o u­
tcrgad cs ao empregador rural - A s itu a­
ção dc s empr eiteiros - O no vo reg ime
c cs maiores de sessenta a nos - O custeio
das prestações a cargo do empregador ­
O atraso no reco lhi men to d as co nt r ib ui .
ções c o direi to aos benefíci os .
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dependentes do e m p regad or rura l) - d o­
ze m eses apó s o p agamento d a primeira
Contri b u ição, anual, desde que efe tu ado
o recolhimento d a segu nd a (art. 4 .''' I ) ; c

2) o u tros benefícios p re vi st os n o a rt.
2.°, III (ou seja serviços de sa ú de ; rea ­
daptação profissional; e se rviço soc ia l)
- trinta di as após o p agamento da pri­
m ei ra con t ri b uição a nual (lI, a rt. 4 .°) .

A s prest ações se rão cu st eadas por urn a
con tr ib u iç ão anual e obrigatória , a cargo
do empregador ru ra l, pagá vel a té 3 1 de
m arço d e cada a no e correspondente a
d oze p or cento de :

a ) um décimo do va lor da produção
rural do ano anterio r, já ve nd ida o u ava­
linda , seg u nd o co tações do mercado; e

b) um vigésimo d o va lo r d a parte d a
p ropried ad e rural po rventura mantida se m
c ult ivo , seg un do a última avaliação efe­
tuada p elo IN CRA ( I e 11. art. 5.°) .

Não se rá in ferio r a doze nem supe rio r
a cento e vin te sa lá rios-m ínimos o valo r
tot al q ue se rvirá d e base de cálculo para
a co nt ribui ção a nua l devida p elo em p re­
gador rural (p a rá g. único, art. 5 .°) .

Mesmo q ue entre em goz o d e apo scn­
tadoria. o em p regador ru ral pe rm an ecerá
ob rig ado a recolher a contribuição cab í­
ve l, na form a do art igo 5.° . se p rossegui r
ex plo rando a resp ectiva a tividade ou vol­
ta r a ex p lorá -Ia (ar t. 6 .° ) .

No caso d e o e mp res á rio encon trar-se
em a traso no p agamento das co nt r ibuições
de vid as, tem ele dire ito aos benefícios
previd en ci á rios?

Não. não tem. Somente o terá q ua ndo
regularizar a situação. Havendo a traso,
fará o pagamen to com os seguin tes acrés­
cimos:

a ) m ult a d e d e z po r c e n to pur a nu
ou fração d e a tr -a so . c nl culuda so b re o
m Olll nntc d o d é bi to até o lim i te d e c in­
qÜCOl ~1 p o r c e n to : d

b ) j u r o s m o ra tó r i o s (h: l/1l1 por ce n to
ao mês , al ém d a c o rrcç áo lll llIlC I ; lI i ; 1 »o b rc
o rc fér id o m on tan te Al ém d i ~ :- l) . o d é.
b ito se s uje it a ~l cobrnuvn j u d ic ial.

A t í tul o de csc lurc c unc ruo l:o ll :- i gll c-~c
que a ex p ressão " cor reç ão m onc u h-iu" .
q ue cons ta va elo pa r ágra fo 2 ." d o u rtigo
7." d o proje to , fo i ve tada pel o p rc sidc ru c
d a RcpúblicH.

Val e li p e n a rcgi s tr a r o veto. D iz ia o
di sp os iti vo q ue "Não IHl YCr Ú iu vi dé n c iu
de correção m o n c t úr-lu , m u f ru e rn o rn
q ua ndo ocorrerem c o n d iç õe s c fim ética s
a dve rs as q u e com p rova dam e n te a fe te m ~I
p rodução " , re feri ndo-se aos nu-usos no
pagame nt o da con trib u iç ão de vida .

N a m en sa gem d o chefe d o Excc u ti vo
es tá dito : "em q ue p ese ti jus ta IJI"L'OCUpa ­
ç ão in spira d ora d aq uele d isp o sit ivo d o
Pl"Ojcto , a d ispen sa de sa nções p ecu n iá ­
rias n a ocorrência d e d ébito p o r m oti vo
fortui to n ão p od e co nfu n d ir-se com a d a
corre ção m one tária . Co m efei to • se <l

multa e os juros m orat óri os re vest e m o
ca rá te r d e sa nção, c u ja in cidênci a cu bo
se r re le vada e m face da justu cau sa p a ra
o a traso d a co n tri b u ição p rc v id cnc hu-ia ,
como d o e ncargo fi scal. a correção m orre­
térl u vi sa a pe na s e n cccssm-ia rncntc a
m an ter a e x pressã o rea l d a contr ib u iç ão .
se m o q u e f ica r-l a co rnprom c tida ti viubi ­
li dad c d o regi m e d e p re v id ênc ia soc iul c.
co nseq üen te me n te, d csatcn dido o int c I:c s­
se p ú b lico," E n tão co ncl ui q ue .. p rcc rsu ­
mente porque a co rreção m onc t úrin n ão
ac resce . m as co rrige , a penas , a d uprcciu­
ção d as coru ri b u fç ões p rcvi clc n c hh-iu s ,
c u m pre no tar q ue seq ue r as e n t id a des

. dispe nsam . em q u a .....
púb licas <.1 c1<J ;:c
ci rc u ns tflOei n5. ê a lei ti hipó tese de
T~lI11b é rn prc"':l p crder essa qual !

d . rt1r~ d .cmprcgn 0 1 o b ri ga o. "a. IOgres..c:..a: 'l:&
Nüo es (;]lld o ' v id e nc lorHl , poderá
o u tro regilllC pr

c
FUNRURAL . m'<G',,,' ,,,~

rinu ar fili a d? ado pagam ento d a -
a co n t in u a ç no EOl se d a ndo tal es se - _
h u iç âo <lIlu nJ.

1
. d a última co ntrib - -

1 . vn o r d ' · f •vn cccrn o . I nã o 1'0 era ser In
re co lh id a . " 1 _q u~ ín i rl1 a de qu e ccgir
Ü con t rib UlçaO parágrafo único C
m-rigo 5.° e seu

ucim n ) . J ' cOlp rc glldor TUr.l1

Se se t r.nt ~~ ~ . (~U lr<1 a tividade . e ra ã30

1;~JTlhé lll c:x c l ~11 se ; :1 ~,:gu ra~? ,obrif.::l: ': ­
%110 d n qun l J ~o "re vlde nc larl o. nâ ~
d o ou t ro ó r&d' _ se r viços Pres t:Jd
P C, C.1t.:: I·Ú v.de r o~ -

F U NRUR A L . I le que vimos cui
rcg :! (

O di p lo ma. . u c d ir e to r. sócio f:. ....
d o n ão pe rn~lt ,; .q sócio co tista que re­
IC. sóci o solad ' l n~ . só cio de indúst ri a
cc bu pro la b o r e c z n a gni rin ou que p ... : _
c rnp rc sn de n at U

re
n 'lturc7.U se fil iem ..d ·S·I 'te se r v iço s cs. .. que s ão segura dos o

FU ~~{ URAL . C1')S (u rt. 10) .
gmo rro s d o I N _ o a rtigo II qu .'

O .. ' dis p o c ' ...
. l l t l·O~~ lI11: ~ ' i.í ri o d o e mprcgad r r ta­

s rs tc m u prevl~C!:c "Id o pe lo FUNR R .
rul . sc rú ad Jl1 ~ J! I ~ ~ ~;. us Lei s Ccrnclerocee
n p fic undo -se . •1111(. . ti l ll ill (1 PRORU R L
rc s " J J (q u e I I1S Iisucsi ,C S 11. s ' lll e ro u cnsposrttv s .. ..
c 16 (q u e ti, 2 5 de ma io de 19; 1
~'RORURAL~ d e 19 73 . rcspccrivame
)0 d e o u tub l O , . ' o ' t raços. o q ue e cEi . 1 lI gclr S

.:. IS U I . e n t o ll xe o ordena m\;. . .t [ln te r
nu n s lI11pOI. la un os esperad o ro. .
, icli I ', q U"lr e n I~
J lJl"I l l C O H . " '1 ru ral do Brasil.
c la sse (,: m p rcsur ~·"os n trat ar lia nssum..

A in d a voltare n

multas na rasa de arrendamento de past

GADO _ ENVIO, DE PROPRIEDA.
DE RURAL, INSCRITA, PARA OUTRA,
D E T ERCEIRO, NÃO INSCRITA ­
MULTAS CAPITULADAS NOS INCI·
SOS X II , XX, XXIII E XXX DO R E·
GULAME NTO ANTERIOR - INEXIS·
T € NC IA D E DOLO, FRAUD E OU SI.
MU LAÇÃO _ INEXIG€NCIA DE TRI·
CUTO _ AÇÃO FISCAL PROCEDEN·
TE - MU LTAS RELEVADAS NOS
T ERM O S DO REGULAMENTO VI·
G ENTE - INTEGRA DA DECISÃO
DO T RInUNAL DE IMPOSTOS E TA.
XAS DE SÃ O PAULO.

. A ac usação fiscal conlra a in te ressada
c a de que , no período de 30-7-68 fi 10­
10-69. ma nte ve gado de sua p rodução e m
Ou tra propriedade , de te rcei ros , transl?or­
tado de sua proprie d ade rural , d e Vid a­
mente in scrit a , se m q ue a p ropriedade
rural em que m a nteve o se u gado . n o
período, estive sse in scrit a .

~or consegu in te . co m fu nda me n to no
urtlgo 158, do e ntão vige n te Regu la me n to
d o l eM . foram-lhe a p licadas as segu in tes
multa s:

I) Mu lt a d e C rS 72 5 ,00. por in fraç ão
ao inci so X X I II ;

2) M u l ta de Cr'S 562,0 0 , por infraç ão
ao in ci so X II ;

3 ) Mul ta d e Cr$ 750,00 com funda­
m ento n o in c iso X X X;

4 ) E . fin almente , multa d e C rS 75 ,00 ,
com fund amento no in ci so X X .

Em p r imeira in stân c ia , e m b em f unda·
mentada d eci são , a Co le n d a Seção d e Ju l·
ga m e n to d a DRT-9 - Araça tuba - , h ou­
ve por b em e x cl u ir a multa do inci so
X X - C r$ 75 ,00 - , por c u m u la ção d e
p enulidades, d ecisório co n fi rm a do p elo
d ig no D e legado Regiona l Tribu tári o .

Reco rre, tempest iv amente , a es te E g r é ­
gio Tribuna l, c u jas r a zõ es lei o para o
con hec im e n to d o s m eus n obres pares e
que . e m resunlO, são :

I ) Por in sufi ci ênci a d e p asto , a rre n ­
dou uma proprj edade e p am Já r e m e te u
o se u gado, aco m p a n had o d a re specti v a
d o c u m entação fi scal , d e s u a e m issão .

2) Não h ouve s a íd a d e m ere ndo l"Í a s , a
q ue se referem o s di spos iti vo .s leg ai s, IJOI·­
q ue hou ve a penas lima ci rcu lação fí .sica ,
n ão se ca rac te r iz<J lldo , as~ im . um n egó c io

. .. o c" e m seu fa vor. ,)
jurfd ico . lnv " C urta 1\1u "n.1
15 - § I o d a n o s sa . co '. '

'1.' - ' d· princípio d e rscn ormaa p Icaçao o .' - . 1
, id fe r ido p e la rrn po srçno uc n

le ria S I o . Irnçâo dn oh ti c .
la s . por n ã o h a ver rn ' . _ • .~ '"
p r in ci p a l mns apenas d e obrlgaç ôes -c...
só r-ias. A lega. tam b é m , q':,c ? reto rno " "

, d - se r 1I111U d e corrcncUl UU tt'm·,~·g .1 o , p OI _ . ., ..
s a . c a r ac te ri z a a infra ça o .C? ntIllUtlua . \ ..
últ imo . invo c n o s b eneficIOS dus l 1"\s l
ções CAT n .o 10 / 68, com SUPO!tc em
c isõo proferida p or C o lenda Cllm;lra '~

te Egrégio Tribunal. .
O Dou to R e p resentante Fl ~C31. 1.'111 l.~

c is o c judicio s o p are cer, mnnt~est .H~' ~
m anutenç ão d e apenas duns It\fr :~\'( _ ' :-0 ,

fu l la d e inscriç ão e a falta dCdcmlss.h~
d o c umento fi sc al . n o r cto.rno os b \l

ao es ta belecimen to d e o rl gcm.
r:. o r e latório .
Is lo p o slo , p a s so a d ecidir.
Bem e x um in a d o o p r o cesso c bem ~

d crad n a m até ri a d e f ato cont ida em :-. ..
bojo , tenh o p UI·a mim que o prc:s­
c aso m e r ec e um melhor estudo. pela -l.

d e at iv idades eco n ô m icas que em h ..-
C o m e fe i to . a a p l ic nçn o dos di$p l,.'.::

vo s leg a is , p ura e s im p lesmente. na ,' $o \ ,
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I dQ' leM, dispositivos esses rigidamente
diSÇ!p.inadores de todas as atividades de
círeülação de mercadorias, não distingue.
das outras, as atividades dos produtores
agrícolas. Se o faz, dando um tratamen­
to mais simplificado ou então isentando
os produtos agrícolas em sua primeira
operação ou diferindo o recolhimento do
tributo - como no caso das operações
sucessivas de gado - para as outras ati­
vidades, no nosso entender, mereceria
um tratamento legislativo tributário mais
espeeífíco, mais simplificado, mais con­
ciso e de maior profundidade.

Não estamos pretendendo um tratamen­
to favorecido, porém, como bem invoca,
a interessada o princípio da isonomia e,
nesta nossa afirmação, em sentido mais
amplo, excluída a hipótese do argumen­
to para o julgamento do presente proces­
so, mas, principalmente e unicamente,
pela realidade sociológica da estrutura do
meio rural, atividade primária (no bom
sentido), tradicional, rudimentar. em
termos culturais, porém, em termos eco­
nômicos, base estrutural das outras ativi­
dades e do comércio internacional, itcm
fundamental e uma das maiores expres­
sões em volume físico c monetário, sem
excluir a conotação de instrumento de
política.

Se ousamos levantar esta tese, neste
processo, o fazemos porque a legislação
federal tem já, há algum tempo, consa­
grado este tratamento simplificado. J:: o
imposto de renda, na sistematização das
atividades agrícolas para as declarações
de rendimentos, intentando que os produ­
tores agrícolas, ao fazerem as suas decla­
rações de rendimentos o façam, porém
(por política tributária, na apuração do
rendimento tributável, para a grande
maioria dos produtores agrícolas), com
base em apuração estimada. ou por meio
de escrituração simplificada, adotando-se
o critério da receita bruta de até 600
salários-mínimos, para o primeiro caso,
e até 6.000, para o segundo caso.

E na apuração do rendimento tributá­
vel, nos termos acima, é, ainda, permitida
a dedução de incentivos de até 80% do
lucro bruto apurado. E, assim apurado,
por dispositivo do próprio diploma siste­
matizador desta atividade, o rendimento
tributável é limitado no máximo de 5%
da receita bruta, opção conferida ao con­
tribuinte de escolher o menor, para efei­
tos da apuração do rendimento tributável.

Na pessoa jurídica, simplificando o me­
canismo de apuração. o Decreto n,? 1.332/
74 reduziu a alíquota incidente sobre o
lucro apurado para 6%, que, antes, era
de 30%. com redução nos três primeiros
anos.

Também, ao implantar o sistema previ­
denciário rural - o FUNRURAL - me­
nor não deve ter sido o óbice desta rea­
Iídade sociol6gica estrutural da sociedade
rural, pois a sistemática do recolhimento
das contribuições é efetuada na nota de
venda do produto, devida a contribuição
pelo produtor, mas a obrigação do reco­
lhimento é sub-rogada ao comprador-co­
merciante. Juridicamente, e em tese. não

foi a melhor lorma de recolhimento pois
se o sub-rogado na obrigação do recolhi­
mento não o fizer permanecerá como de­
VCdOl' tributário o próprio produtor. Po­
rém, o que é importante é que se ressal­
tem, na imperfeição jurídica, as dificulda­
dcs sociológicas encontradas - a estru­
tura da realidade do universo rural -, s6
exeqüíveis com o detrimento da ortodo­
xia jurídica.

Portanto, é justificável, é necessário,
um tratamento em maior profundidade,
na esfera do leM, para as atividades agrí­
colas, mais do que o atual.

Transcendendo, do campo tributário,
para a área econôrníco-socíal, mais se
acentua a necessidade de uma sistemati­
zação em profundidade para as atividades
agrícolas, quando é uma necessidade vi­
tal, quer em termos de exportação, quer
em termos de maior riqueza e nutrição
do nosso povo, quer em termos de ali­
mentos para o mundo, quando, em várias
regiões, grassa ou grassou a epidemia da
fome, dizimadas que foram populações
em massa. Também não faltam denúncias
dc cientistas, alertando governos para
este fato. Veja-se a última reunião dos
cientista, ocorrida em Roma, sob os auspí­
cios da FAO, órgão das Nações Unidas.

Permitam-me, meus nobres pares, apre­
sentar-lhes as minhas escusas por este
longo voto, que alongarei um pouco mais,
para trazer-lhes o pensamento de outros
que não o deste modesto relator.

No problema da relação da agro-indús­
tria açucureira - problema que vem des­
de os tempos imemoriais do Brasil-colônia
- onde, no Nordeste, se revelaram e se
revelam todas as conotações sociológicas
estruturais, ainda hoje, eminentes juristas,
tiveram ocasião de manifestar-se, inclu­
sive sobre o artigo 141, § 1.0, da nossa
Carta Magna. citado pela interessada.

O consagrado Pontes de Miranda diz,
"in verbis":

" Já dissemos que o trato igual somente
é de exigir-se quando esse tratamento
não é socialmente injusto. Se a política
econômica se satisfaz com a abstenção
de intervir, basta que as regras jurídicas
não violem o artigo 141, § 1.0, da Consti­
tuição de 1946, porque a igualdade pe­
rante a lei (igualdade formal), impede
que o Estado favoreça, ou desfavoreça,
a uns e outros e não a todos. Quando,
porém, a política econômica se faz inter­
ventiva, não SÓ lhe exige aquela obser­
vância da igualdade formal, como tam­
bém certa justiça social, nas soluções que
adote, para substituir o livre jogo .das ati­
vidades. Fixar preços, que tratassem igual­
mente produtores em circunstâncias desi­
guais, seria auxiliar, em vez de evitar, a
eliminação da concorrência. Toda a inter­
venção é dentro de certo tempo, e não
pode ser estabelecida sem fins de igual­
dade material. A sua finalidade imedia­
ta é o maior desenvolvimento do circulo
social. a que serve, e somente isso pode
justificar a substituição da política inter­
ventiva à política da livre concorrência.

(Parecer de 15-4-1952)".

o emérito e brilhante Professor San
Tiago Dantas, prematuramente levado do
mundo dos vivos, em seu parecer de
21-4-1952, diz, "in verbís":

"O conceito da igualdade civil tem da­
do margem a larga elaboração doutrinária,
sobretudo entre aqueles que, com toda a
razão, conceituam a norma do artigo 141,
§ 1.0, não como simples preceito progra­
mático, destituído de sanção, mas como
norma jurídica, cuja inobservância induz
à inconstitucionalidade da lei. A boa dou­
trina repele o conceito de igualdade como
identidade de tratamento por parte da lei.
A lei não pode dar a todos tratamento
idêntico, precisamente porque .não são
idênticas as condições em que todos se
apresentam nas questões por ela regula­
das. Daí dizer-se, com aparente parado­
xo, que se a norma legal fosse idêntica
para todos, não seria igual. A igualdade
dc tratamento jurídico é sobretudo uma
variação proporcional, em que se com­
pensem e corrijam as desigualdades na­
turais".

Competia a este relator, antes ele entrar
no mérito para o julgamento do presente
processo, fazer estas considerações, para
sensibilizar os nossos legisladores, na es­
fera estadual, para um tratamento mais
adequado das atividades agrícolas, em
termos econômicos e em termos sociais,
dada a alta relevância que representa
este setor social, com toda a sua estrutu­
ra com raízes no Brasil colonial, lenta­
m~nte incorporada ao nosso desenvolvi­
mento de sociedade industrial, cujos be­
nefíci~ de técnica gerencial, de adminis­
tração moderna de empresas, ainda não
foram absorvidas, quer pelos preços obti­
dos pelos seus produtos, quer pelos ele­
mentos culturais tradicionalmente enrai­
gados em sua estrutura social.

Por estas considerações, reconhecendo
que o senhor agente autua~te, t~~do em
vista a fria e expressa disposição das
normas regulamentadoras vigentes, cum­
priu o seu dever, por insensibilidade des­
sas normas ante uma realidade social
existente, que merece um tratamento tri­
butârio adequado, e tendo em vista a
não exigência do tributo, excluídas as
hipóteses de simulação, fraude ou -dolo,
e finalmente, considerando que as infra­
çÕes contidas no auto de infração vesti­
bular são de -obrígação acessórias, utili­
zo-me da faculdade que confere o artigo
534 do Decreto n,? 5.410/74, para, de­
c1a;ando a procedência da ação fiscal,
relevar todas as multas, inclusive a do
inciso XXX, do artigo 158, do então vi­
gente Regulamento do leM, que, nor­
malmente, manteria, não fossem os fun­
damentos acima.

Sala das Sessões, em 31 de março de
1975.

a) Kiroki Hassimoto, Relator.

RESUMO DA DECISÃO: Julgada pro­
cedente a ação fiscal, relevadas, porém,
as multas, com fundamento no artigo 534
do RICM. Decisão unânime. 6.a Câmara.
Processo DRT-9 n,? 1548/73.

I
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C1NOFILlA . . '

na Olímpio, em Londres, 8.000 [ães em eHpD5i~ãD

ANTON IO CAR VALHO MENDES

expos rçao do O lymp ia de Londres q ua ndo
d o desf ile d os cockers pa ra o s '

ju ízes, no conc u rso de Cruft de 1975 .

Brookewire Brandy 01 Layven,
campe ã do concurso d e Cruft de 1975.

Ky lor 01 Phi llo way,
Afgha n Ho u nd , é
penteado pela s ra.

B. Thom pso n
momentos a ntes de se r

apresentado
aOS ju íze s . A

raça Afghan Ho u nd
foi a fav o r it a do

concu rso de Cruft de 1975.

Q
u ando est e núme ro d a " Rev is ta d o s

Cri ad ores" estive r c ircu la n d o,
8.000 cães es ta rão sendo ex postos
no O limpia , e m Lond res . num d os

maior es ce r tame s eu ro pe us. Den om inada
"Crufts Dog Show", a m o str a a presenta
exem pla res de cerca de 116 raças di fc ­
rentes, incluin do as dos me lh ores cãe s
ingleses. A ex posição, q ue atra i concor­
rentes d a Eu ro pa c da s Américas , t eu­
[izar-se- á nos d ias 13 c 14 do corrente,
da s 9 às 20 horas. O s jul gamentos co­
meçar ão às 10 ho ra s da manhã .

Uma sala es peci alme n te preparada
agua rd a os visitantes estrangeiros, os qu ais
aí podem deixar ou rece ber mensa gens ,
o bter in fo rm ações sob re ci no filia. co n­
versa r co m am igos e criadores em geral.

Uma equipe es pecializa d a do d cpurtn­
menta de ex por taçã o d o Kcnncl Club d a
Inglat erra es tará à di sposição , para ajudar
co m a docu men tação de cães para expor­
lar, como também par a in fo rm ar os que
desejam adq u irir animais .

Rosa T encnt info rma que d e há m ui to
a Grã-Bretanha go za da fama in ternacio­
nal de produtora d os m el hores cães d e
caça . Interessados e c ri adores de cã es
acorr em de toda a parte , a fim d e ass ist ir
ao tradicional "Cruft " rea lizado em Lon­
dr es.

Nesse co nc u rso, no a no que passou , o
cão favorito foi um Afghan Hound . Mas
os ingleses que se dedicam à c riação de
câ cs têm ca d a qu al sua pred ileçã o , po­
de ndo ass im apa re cer nas list as perdi­
gueiros, coc ke rs , pa st or es e outros.

Na Grã-Bre tan ha , os cã es estã o cl as­
sificados em d ois gru pos principais : es ­
portivos c não espo r tivos. O s países que
mai s importam cães da In gla terr a sã o a
Itáli a , a Alemanha O cidental e os Esta-

dos Unidos . O s criado res ingleses pro..
cu ra m aperfe içoar cndu vez mais seus ex­
ce len tes animais, cu ja reputação c valor
são sem p re realçad os de ano para ano.
Cada raça tem est ab elecido seu pad rão de
quali dade , IlO qu al se baseiam os juizes
o b se rv a nd o dcridnmcntc os animais. sua
post u ra , con fig uraç ão de corpo, cor, dcn,
rcs . o lhos , patas e form ação óssea. Em
a lguns ca sos, ele s chegam at é o apalpar o
dia , locando-lh e as patas e outras partes
d o corpo . Fin alm ent e, o juiz Faz que os
cã es ca m in he m sepa ra damente, indo c
vin do para lima ob ser vação rninucicsn
d os seus mo vimentos. Tudo isso, acres,
c ido d e juízos qu anto ao temp eramento c
ao com po r ta me n to do animal no concurso.

An ualmen te, ccrcn de 2.500 cxposiçôe,
s ão realizadas na Grã-Breta nha , confor,
m e o regulamento do Kcnne l Club de
Londres . O s cães têm q ue ser registrados
n o Ken nel C lub , requ isito indispcnsâvd
para sua aprcscntnção nas exposições.

O ce r tif icado de registro é válido duo
run tc a vida do cão; mas, em caso de
ve nd a , d ev e se r reg istrada a transferên_
cia d e propriedad e, para que ele POSSa
se r apresen tado no s ce rtames.

Em nenhum país do mundo é mnis di.
fíc il ser proclam ad o campeão do que 11 3

G rã- Bre ta n ha. Sã o necessários três ccr.
ti ficad os do Kenncl Club, concedidos por
tr ês ju ízes d iferentes. As raças esportivas
re q ue re m u m ce rtifica do especial, con.
q ui st ado e m pro va s de campo.

Em t g75 , o título de campeão supremo
foi o u to rga do a uma cadela "tcrrier" de
tr ês a nos - " Bcss " - de propr iedade dos
51'S. Puo lo Dondina e G iuscppc Bcnelli,
d a l t úli u, que a adq uirira m na Inglaterra,
qu ando ela tinha ap enas um ano de
vida . •
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ASS CIIlÇiio BRASILEIRA DE CRIADORES

..

ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE
CRIADORES (" HERD BOOK

COLLARES ")
Rua Anchieta. 2043 - Fone 2-4576

Pelot as· RS
Presidente: Fernando Otávio d a

França Mascarenh as

ASSOCIAÇÃO BRAS ILEI RA DE
CRIADORES D E BOVINOS DA

RAÇA CANCH IM
Av. Francisco Matarazzo , 455 - P avil h ão 4

Tels.: 65413 1 (P AB X) - 262-0098
São Paul o - S P

Presidente: Robert o Lu iz de Souza Ba rr os

ASSOCIAÇÃ O BRAS ILEIRA DE
CRIADO RES DE nOVINOS DA

RAÇA H O LAND ESA
Rua Mont e Alegre . 1.715

Te!.: 262·0060 - 62-20 11
São Pau lo - SP

Presidente: Dar io Freire Mcircll cs

ASSOCIAÇÃ O BRASILEIRA DE
CRIADORES D E BO VINOS

PITA NG UEI RAS
Sede Provisóri a : Rua Anch ieta , 35 _

11.° and ar - sala 1112 -
Fones: 239-1822 . Ca ixa Postal 8.129

01000 - São Pau lo
Presidente : George Antho ny Fr ankland

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADORES D E GADO GUERNSEY
Av. Presidente Vargas, 417 - sala 402

Telefone: 221-206 5
Rio de Janeiro - R J

Presidente : Dr . Gilbriel Lui z
Junqueira Pedras

ASSOC IAÇÃ O BRASILEIRA DOS
CRIADORES DE MARCHIGIANO

Av. Francisco Matarazzo , 455 - Pa vilhão 4
Tels.: 65413 1 (PAB X) - 262-0098

São Paulo - SP
Presidente: Mário G orl a

ASSOCIAÇÃO DOS CR IADORES
DE GA DO , ERS EY

Av. Francisco Matara zzo, 455 • Pavilhão 4
Tele.: 654 131 (PABX) - 262-0098

São Paulo - SP
End . no Rio de Janeiro :

Caixa Postal 3 .945
20.000 . Rio de Janeiro - R J

Diretor-President e: Mári o Lo pes Leão

ASSOC IAÇÃO BRASILEIRA DE
GADO SCHWYZ

Av. Francisco Matarazzo, 455 . Pav ilh ão 4
'rel s.: 654131 (PAB X) - 262-00 98

São Paulo - SP
Presidente: Luiz Ant on io de So uza Barros

ASSOCIAÇÃO BRAS I Ll:IRA DI!
SANTA GERTkUDIS

Av. Francisco Materaazo, 455 . Pav ilhão 4
Tels.: 65413 1 (PAB X) - 262-0098

São Pau lo - SP
Diretor-Presiden te : Guilherm e

Ernes to Cons ta n tino

ASSOCIAÇÃO PAU LIS T A D E
CRI ADORES D E CHARO LE S

Av. Franci sco Merarazzo , 455 -
Pavilhão 4 - T elef on es: bS-4 13 1
(PABX ) 262-0098 - 0500 1 ­

São Pau lo - SP
President e: Ma noe l Correu de

Souza Ne to

A Associação Brasileira de Criadores,
a tendendo à solicitação de seus associ ad os

e de outras Entidades, das q uais recebeu
delegação para o Serviço de Registro Genealógico

ou de Provas Zootécnicas , está ampliando
e desenvolvendo os trabalhos de Registro,

de Contro le Le iteiro e de Desenvolvimento Ponderai,
além de suas a tividades no campo

da Assistência Agronômica e Veterinária .

A ABC, registrada no Ministério da Agr icu ltura ,
sob n,? 35, como Entidade Nacional , estabeleceu

Convênios ou Termos de Ajuste para execução
desses serviços com as seguintes Entidades :

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES
DE BOVINOS DA RAÇA HOLANDESA,

ASSO CIAÇÃO BRASILEIRA DE GADO SCHWYZ,
ASSO CIAÇÃO DOS CRIADORES DE GADO JERSEY,

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES
DE GADO GUERNSEY,

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE SANTA GERTRUDIS,
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES DE

BOVINOS PITANGUEIRAS,
ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES

DE CHAROL~S,

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES
DE BOVINOS DA RAÇA CANCHIM e

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS
CRIADORES DE MARCHIGIANO.

Em virtude de Termo de Ajuste com
a Associação Nacional de Criadores,

de Pelotas, mantenedora do Herd-Book Collares,
a ABC executa o Registro Genealógico

e Provas Zootécnicas para as seguintes raças:

AYRSHIRE
FLAMENGA

NORMANDA
RED POLL

VERMELHA DINAMARQUESA.

CRIADOR - Registre e Controle seu plantel.
A participação em Exposições , Provas,
Co nc ursos e Leilões, a partir de 1976,

. estará na dependência de Provas Zootécnicas.



REL ATÓ RIO N .o 3 73 - DE ZEM B RO DE 19 7 5

5eruilD
• de EDntrole leiteira

Dk ":ASSOCIAÇ ÃO BR AS ILE IR A DE CR IADORES

( Ex Assocíaçáo Pa u li s t a d e C ria d o r e s d e Bovi no s )

DEST AQUES

5 , 19 '%
5 ,09 °'0
5.26 C! ;'
5, 65 ~·o

5, 10 %

19 2 ,0
1 5 7 ,6
177,2
16 1,9
15 5 ,7

3.6 9 11
3 .093
3.365
2 .8 6 2
3 .05 1

RA CA JE RSE Y
5f...~. /...N " PETRONILHA CO RTES, Rg 5540-(, P O. REPRO DUTO RA EMER ITA. COIll novo L i vr-o

d e E!oco l. Pai : SANT'AN A CO RTES RECOR DE S Rg 14 0 2 -8 , m ãe SA N T'AN A PRE FERIDA
K A H O KA' S COUNT Rg . 4 14 B·C.

7 a lm 21< 30Bc.I
8112 m 2 11 2 3?c.1
9 112rn 2x 266d

l Oa lm 2x 26 6d
l l a 3m 2x 27 6d

Prop .: Fazend a Se nt 'Ane do Rio Abaixo sI A

NOVAS REPRODUTORAS EMÉRITAS
RAÇA HOLANDESA - va r ied ade ve rmelho c bran co .

CRISTAL LA RRY M OO RE RIBEIRA, Rg. 61 .60 0 , peae GC . 3 , Pa i : L A RRY M OO RE
W I5H Rg . 55.703, m ã e : CRISTAL REDAÇÃO Rg . 5 1.370, o b teve " lE" <lOS:

3a7m 2 x 3 6 5d 5.075 19 3 , 8 3,8 I ~o
4a9m 3x 326d 5.822 2 14 ,2 3,67 ~o

5a l l m 2x 3 65d 6.3 8 3 2 3 4 ,5 3,67 %
7 aOrn 2x 293cl 5 .796 2 13, 1 3,67 "!ó

P rop .: João Pa s sa relli

JAC K'S

QUADRA DE SANTA WCIA , Rg.
5a3m 2x
6a 4 m 2 x
7a 4rn 2 x

Prop . ~ Ch r is llõ'll'o d o'. Rei s

75.52 1,
3 0 5 d
3 46d
3 4 2d

Mei rdJ (!s

P.C .O .O., ob teve
4 .5 0 0
4 .9 6 5
4 .6 15

" LE" ao s ;
16 9 ,7
2 0 2,8
18 7,9

3 ,7 7 ~ ó

4 ,08 %
4, 0 7 %

ANTONIO JOSINO MEIRELLES E FILHOS APRESENTAM:

RIDGES WOOD DON CITATION-RED

FILHO
DE-+

N asc . 2 1·8--72 - Re g. H8UjAA·12 17,
D on é dotado de bom por te , ó.l im~s ap.ru~os,

bo a a nca e excelen te e~ra~tc rl zaç:ao IcHelra:
Sue a vó pnlcrna Str ick lcr C.r llcrlon BI~zc pr odu z!u aos

2.2 em 2x 305d 24 .950 h~r?s de leite co m, 3,6%
de gordura . Do" tem t ra ~sm ' t ~ d~ ~os seus f,}ho s todas

as suas qu alidades, tmprtmm o o seu upo.

C. ELLEETA CITATION JONI-RED
Re se rva da G ra n de Ca m p eã na Ex pos iç ão d e G a do Holand ês

em G uurá.75; G ra n d e C a mpeã e m Co rdeiro-75.
o nde p rod u ziu n o T o rne io Le ite ir o

72 h , l:I m édia d e 48.3 00 kg .
A os 4· 1 2x 33 0 d 7 .780 kg 3.6 % .

e seu sêmen encontra-se à disposição na
SEMBRA - SÊMEN DO BRASIL S/A

14.780 - BARR ETOS - SP _ CA IXA POST AL 15
T EL EFONES : 22·2787 c 22 ·2888



LAC TA ÇÕES TE RMIN ADAS
D IVISA0 - ATe 3 05 DI AS (COM NOVA PARIÇAO DENTRO DE·14 MESES)

PROPRIETÁRIO
o •
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Pr odução

t -K)ME DO ANIMAL

RAÇA HOLANDESA - var iedade pre lo c br-a n eo 1 r és o rden bu s ( 3 x)

PO

PO

PO

PO
PO
PO
PO
PO

Cta . Agr . Faz:. Sta . Ma r ia d a P05se
João Figue ire do Fro ta
Fern an do A. Pint o Si A
Pecu ária Anh um as 51A
Ma no e l Garcia Filho

Manoe l Alves de Cast ro

Joaqu im Peixoto Roch a
João Figuei re do Frota
Faz . e Hara s Castelo 51A
Manoel Ga rci a Filho
Com I. Agro-Pec . He[iomar Ltda.

Man oe l Car los Aranha
Coléqlc Adv . Bra silei ro
Helio Morei ra Sa lles
Faz. e Haras Castelo s i A
João Figuei redo Fre te
João d~ Silva
Man oel Carlos Aranha
Adm . Ca mpo Gran de LIda.
S.A. Faz , pa ra lso Agro-Pec.
Cia . Ba p t ista Sca rp a lnd . Com .
João Figueiredo Fro ta
Atlas Agro-Pecu á ria LIda .
Vivacqua Vie ira s i A
Wa ld ir Junquei ra de Andrade
Cia . Adm . Tec . e Agr. Alagri
Guido Fabrocin i
Fazenda e Haras Caste lo 51A

S.A. Faz. Peret sc Agr o-Pec .
Cia. Agr . Faz: . Sta . Mar ia da P05se
Faz . e Hares Castelo s i A
Man oe l Garci a Filh o
João Figueiredo Frota

Claud io V. Rcberti
Mtlnce l Alves de Cast ro
Ftlrnan do A. Pint o 51A
Manu el Pont es Neto
Dario Fre ire Me ire lle5

Fe rn ando A. Pinro 51A

Joaq uim Pe ixot o Rocha

Fernando A. Pinto 51A

S.A. Faz. Porerso Agro-Pec.
Ch r ist iano dos R. Meirelle5
S.A. Faz . perat sc Agro-Pec.
Vivacqua Viei ra SIA
Cie. Adm . Tec. e Agr . Alagri

171
174
198
122
184

179
154
164
208
19 1

145

2 18
21 7
180
155
162

156

151

21 5

194
207
205
2 14

53

192
2 19
145
210

2 1

198
202
209
229
184
173
2 18
172
186
175
2 18
207
2 19
159
200

68
174

3 85

40 1
426
4 16
345
357

3 78

362
363
400
4 10
4 18

386
373
355
288
369

365

424

409
40 6
382
4 17
277

36 1
354
378
343
4 0 5

382
378
3 71
35 1
39 1
407
346
407
39 4
405
352
366
3 28
421
38 0
4 17
350

3 , 14
3 ,9 1
4 ,0 2
3,98
3 ,94

3 ,33

3,73

3,50
4 ,02
3, 69
3,63
4, 06

3 ,81
3,65
3,87
3,75
3, 76

3,94

3 ,33
3,85
3, 71
4. 14
3,24

3,92
3,65
3 ,7 0
3, 18
4 ,23
3,39
3,64
3,85
3,53
3,80
4, 76
3,96
3,39
4 ,2 1
3 ,44
3 .? 1
3 ,(, ,

3, 54
3,55
4 ,04
3,75
4,05

3,5 4

116 ,7

15 7 ,7
14 7 ,6
150 ,3
12 7 , 1

5 7 ,2

17 7 ,3
16 8 ,3
14 3 .2
13 9 ,6
129 ,0

26 6 ,2
19 9 , 1
17 3 ,9
160,5
10 2 ,8
( 2x )
160 ,7
153,5
151 ,4
1 10 ,0
10 6 ,5

2 60 ,6
2 19 ,8
2 16,2
183,4
23 1,0
184 ,2
18 6 ,9
19 3 ,9
17 2 ,2
173 ,0
2 10,2
171 ,1
14 1,0
170 ,8
13 1,8
77,7
86,4

11 1,5

17 5 , 1

180 ,9

12 3 ,3
128,3
124,6
90 ,2
64,9

2 6 1 3.34 1

248 2 .95 7

305 6. 639
305 6 .009
305 5 .839
305 5.76 1
300 5 .456
305 5A 23
289 5 . 130
304 5 .027
305 -l.870
305 4 .5-l9
295 4 .408
2 9 8 -l .3 17
272 4 . 155
305 -l. 0 5 5
305 3.826
2 10 2 A 18
2-l9 2 .37 5

3 0 5 7.991
305 5 . 159
305 4. 676
2 64 3 .8 74
18 6 3 . 16 8

Due s o rden ha s,
305 4 .212
305 4.1 9 8
305 3 .9 04
290 2 .932
3 0 5 2.829

2 78 3. 9 16
298 3. 28 2
24 8 3. 0 9 4
2 7 8 2 .2 6 1
15 1 1.646

30 5 4.453
305 4 . 148
285 3 .7 18
227 3.388
14 7 1.4 10

305 5.097

30 5 4 .6 85

305 5 .0 5 8
305 -l. 182
305 3.880
2 78 3 .836
273 3 .17 1

40993
27929
35027
32003
3 1647
29789
40998
29705
22993
40593
34048
37970
29159
3247 4
35 825
32897
386 0 2

3503 2
27 527
3 20 54
36 77 9
26 0 3.1

40614
40840
41064
3 2 15 5
40877

384 14

.10 8 06

3569:.?
37 396
35693
34198
40926

40 8 4 5
4 0876
4 0 5 8 6
40608
40683

364 2 1

3 830 7

38306
4087 1
37980
4 10 2 6
3 7 8 70

3-4
3-5
3-5
3-3
3-4

4 -8

2-7
2-6
2-9
2- 10
2-6

2-4
2-5
2-5
2-5
2-5

3-3

3- 9

4-1 0
4-9
4-9
4- 10
4-6

5-8
7- 1
6-6
6-0
5 -8
6- 10
8-4
6-3
9-8
5-4
5- 1
7-4
7-6
6- 4
9-3
5-6
9-0

5-7
7-3
5-9

10-7
8 -7

PO
GHB
PO

GC ...l
PO

PO
PO
PO
PO
PO

PO
PC
PO
PC
PC

PO
GCI
PO
PO
GC2

a n o s .
GO
GHB
PC
PO
GHB
PO
PC
PO
PO
GCl
PO
7/ 8
3/4
PC
PC
PO
PC

CLASSE AS _ De 2 1/ z iI 3 a nos .
Ja09. Neb lina J. Model·8 33 2 9
CLASSE 8J _ De 3 a 3 'i, an os .
J a09 . Ma cieir a 0 14 0 But terrna n. B â l 539 PO

CLASSE CS _ De 4 1'2 <.1 5 anos .
Ar/e le Sa fira 70-8 295 3 1
CLASSE O - Adult a ~ , de m a is de 5 <1Il0 S.

In te rnat iona l N<'lOie·B2 76 50-LE
Arlete Marciana D. Pla te r a -B2 19 8 4
Jangada Ju ju Diamond·B2 591 8

. To rd a Silvia 292.327- 82 4 509
S.M . Pat ri cia Hope Pal -B20573
CLASSE AJ _ Até 2 '/ 2 ano s .
Ann Mar y L S. Fo r sYle -B 3499 D-L E
Pessc ce SS-22 150-Ll;
Jangad<l Nubia G. Mcdc l-B33 8 26
São Quiri no T 14-4 82 66
Cybel e lndie Refl cc l-B34 806
CLASSE AS - De 2 'h a 3 a no s
Pa ra iso Ursa Rosafé Júni or-B3 34 H1 lf
Ann Mary Jussa ra C. Chorrncr-B34 'J81
eRa. Messa lina High Ma rk· B3 5 14 8
Glena lto n Mistrcss Myra-B38 14 0
Pat roa 55-8 3369 2
CLASSE BJ _ De 3 a 3 1; , a nos .
J .P .R. Eliana-B3 1090
O ração 55- 22409
J.P.R. Embrornação-Bâ l ü-ã O
S.J .T. Inka 2 Cr issy 4 12-B32 2 5 7
Neve m Jaguar de Gua rapi ranga-8 D24 0
CLASSE as _ De 3 1;' a 4 a no s .
Stew e r-theven Baron li nd y-B30 14 8
CLASSE CS - De 4 '/, a 5 anos .
Pe-et sc Resft lva Fidalgo-B2 74 4 1
P.H. AglaJa.75526
Pe ret sc Reci te! Fid a lgo·B2 78 14
Pita 21 Anca r Sta . Lue ia-9 947
Milo re a Oean 1 Mer ri t ·3 75 29
CLASSE O _ Adu ltas, de mais de 5
Didinha da Prat a-39732-LE
Be lica Meda list II C .A.B.-GHBI 109-LE
Rio Verd inho Diana·R P/37029-LE
5.0. Pa ra iba Merrit R. Inka-B25 200
Mir el a Brigeen Chief 55-17 17 8-LE
Pipe r View Mcoie M. Kat e-B2 4 9 9 5
Eisa da Prata-S4 700
A.F. Fort aleza Gata -B245 22-LE
pere tsc Minerva Fidalgo-B 17528
Neb ulosa Ja rd im· 179 24
55. Miragem Kennedy Elfri d -B28385-LE
Aq ua re la Atla s·70604
No turna 7 de Sra. Luci ê ·4465
Helveci a U ns-70 83 t.
Ma no lita de Sra . Hc lena -29 9 5 2
Willow Ter race Monitor Floy-B26 6 6 1
Cast elo V 48-764 30

RAÇA HOLANDeSA va r iedade ve rmelho e b ranco Tr-ês o rdenhas ( 3x )

Du as o rdenha5
4 0 6 5 2 305 3 .592
-l0 6 54 29 1 3 .4 15
40757 30 5 2 .6 19
4 0758 282 2 . 104

Alc ta-RP/9204.LE
CLASSE BJ - De 3 a 3 1h anos.
Bab á 11 Sta nda rt- S0 6 18 ·LE
São Simão de Eleganc ia-BB-2757
Eliana de São Simã o-46 99 5
São Simão de Este r ·BB·29 10
CLASSE BS - De 3 I;, a 4 a no s.
Medholm L. ChieÍl ain Red- LBB- 179-LE
P1lragullia da Holam b ra·79 3 84-LE

GO

GC2
PO
GC3
PO

PO
GCI

4-0

3 -5
3-4
3-1
3-0

3 -9
3-7

37753

37992
38007

30 5 6 . 188

29 1 5 .2 35
28 1 5 .055

19 4,2
(2x)
16 3 ,5
127 ,7
10 7 , 1
9 2 ,5

179 ,4
16 2,2

3, 13

4 ,55
3,7 3
4,08
4,39

3,42
3.2 0

4 23

4 12
39 6
3 71
374

36 4
328

15 7

168
170
209
163

202
228

Ped ro Co nde

Chri st iano dos R. Meire lles
Antoni o de Tole do Lar-a Neto
Anton io de Tol edo Lara Ne to
Antonio de Tol edo Lara Net o

Jose Sy lvio Mag alh ães
Ccop . Agro ·Pec . Holembrn
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a nos .
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

R. Abaixo S/ A
R. Abaixo S/ A
R. Abaixo S/A
R. Abebe S/A
R. Abaixo S/A.
R. Abaixo S/A
R. Abaixo S/A

to de Arau JC
Jo.1q u im proc~Pn fOS Oin iz
vo tcntt m d os a

Jcêc Passllrc lli R Meirel les
Chris tianO d o s B~eno
H ugo Rcinald o san lOS Dini z
Velcn ri rn dos R M eir e lles
C h rist ia nO dos I d'a Lare Neto
Ant onio de To,Cd o La ra Neto
An to n io de To lcd o La r ll Neto
An tonio d e To e

I Cam po s
Decio Lu iz Ma ta

Albi no M a lzo nc

A lb ino M a lzo nc

Ma ri o Lo p e s Leão

Fa ze nda Sa n t 'An a do
5 an l ' An a do

Fazenda do
Fazenda Sant 'Ana d

5a n f 'An a o
Fa ze n da ' An a do
Fa ze nd a Sa n t, Ana d o
Fazenda Sa n t , na do

F <lLClldJ 5.:11" 1 ,A

Albi no Ma lzo ne
6 5

165

200

270
15 9
21 0
15 7
22 1
15 7
16 7
207

13 1
19 8
22 5
2 23
17 4
21<

19 8
15 2

14 9
19 5

2 11

369
355

353
382
345
328
406
352
42 1
369

298
4 21
367
4 2 3
3 23
399
402
373

377

4 15

375
376

o
'o ­
~ ~

'C _~

~~

~ 2z

5 , 12

3,67
4 ,12
3,95
3 , 19
4 ,37
3,99
4 ,32
4 ,3 8

4,98
5 ,39
5 ,22
5, 10
5 ,5 1
5, 12
5 ,28
4 ,8 9

3 ,9 1
3,55

4 ,9 0

4,9 7
5,5 4

13 3 , 5
J 12 ,8

2 13 ,1
17 8 ,8
17 1,0
12 9 ,4
161 ,4
12 3 ,4
1 14 ,9
10 9 ,3

226,2

16 5 ,1
17 5 ,7
16 9 ,8
15 5 ,7
J64, 2
14 6 ,2

14 8 ,3
13 3 ,2

3 .4 1 1
3 . 170

5 .7 9 6
4 .3 36
4 .3 2 5
4 .0 5 3
3 .686
3.0 8 5
2 .655
2 .494

4 .4 12

3 .3 12
3 .254
3 .2 48
3 .05 1
2.977
2 .855
2.806
2 .7 18

24 3
2 75

2 9 3
305
302
305
269
28 1
294
305

305

259
305
295
276
305
29 1

· 2 11
305

Tr ês o rden ha s (3x )

Duas o rde nh as ( 2 x )

:i.

2 8809
4 08 50

360 96
4 0 788

29577
3 56 28
37192
335 0 1
34 53 3
20653
336 19
25668

29 8 2 .433 121 ,1
253 1,75 5 97,3

Duas o rden h as (2x )
4 060 7 302 1. 8 3 5 8 9 ,9

Produção

37501

..J
U

'"

35560
3 29 30
3795 2
171 9 5
4 0 575
4 0 77 8
1234 3
4097Ç

7·3

2·8

3-11

4·5
4·0

7-0
7· 4
7·5
5·5
6 ·0

10 -8
5 ·6
9· 10

5·9
6·2

11-3
5·6

14 _1

a nos .
GC3
PC
GCI
GC I
PC
PC
PO
PO

PO
PO

an os
PO
PO

PO

PO

r~ME 00 ANIMAL.

CLASSE CJ De 4 a 4 1;2 ano
Ga laxia Jonia Signet. 1P-BB2455 s.
Jot e tê Opala.BB.2 85 5

CL.ASSE O - Aduh as, de m ais de 5
Cristal L Moore Ribeira-6 160Q.LE
Quadra de Santa Lucia.7 552 1.LE
Confi anç a-6442
Jc terê Nora-6491 3
Holanda de Sra. l ucia- 75 525
Cris tal Floriha-43 132
S. Simão de Ca ti!lr ina-BB_2436
ISlIbela 4-88-1743

RAÇA JERSEY

CLASSE O - Ad u ltas, de m ai s de 5
S .A. Plum a 2 ,- Mim ado-694 1..c
Prat a-9 800_C

CLASSE AS - De 2 V2 a 3 anos .
S.M.S.C. Jaguaré-9 70 2_C

CLASSE as - De 3 % a 4 anos .
S.A. Esp ira l 4 ,- Tr ad em ar k-81 8 1_C_LE

CLASSE O - Adultas, de ma is de 5
S.A. Ros tov ia-LE
S .A. Bi!l lada 3 ,- Oceano-7872-C.LE
S .A. Minei ra 2 ,- Wise man.7868.C.LE
S .A. Pe tron ilha Ccrtes-5540 _C_LE
S.A. Cafeina 3 .- Milton-7834 -C_LE
SoA . Oanaide 2 " .1 69 2
S.A. Ma rti n ica Zan a luc a-4 145-C_LE
Padova.9 7 57 _C

RAÇA 5CHW YZ

CLASSE CJ - De 4 a 4 % anos .
NlIgl!li-49 26
Ra m i-4 9 37

CLASSE CS - De .4% a 5 a nos .
Dac h te l-4 85 8

CLASSE O - Adultas, de m a is de 5
Adalpra Dad iva. 371 6
Aze itona de $an t'AnII -3508
Rea-4863
Irminia-.4854.
Diva de Ma niçoba-4382
Moeli-48 .48

PO
PO

PO

anos .
PO
PO
PO
PO
PO
PO

4. '
4-2

4 ·8

6·2
10-5

5 ·0
5 ·0
5·3
5·2

37 759
41 14 6

38447

2 7428
20000
37754
3 7678
34295
38069

302
2 5 7

2 8 3

29 9
302
2 87
2 8 1
30 5
150

3 .385
2 .99 1

2 .3 83

3 .8 42
3 .3 0 7
2 .77 1
2 ,535
2 .352
1 .7 31

12 3 ,6
10 7 ,3

98,3

13 4 ,9
12 1,0
1 15 ,6

9 3 ,9
93 ,0
6 2,5

3 ,65
3,58

4 ,12

3 ,5 1
3,65
4 , 17
3,70
3,95
3,60

3 46
336

363

36 1
3 49
357
3 8 3
402
2 8 9

23 1
19 6

19 5

2 13
228
205
17 3
178
13 6

Aqr-o-Pc c - s uiço Bra s~ : e ~ra ~ :~a .
Agro -Pec . S ui ço B r es! e ira .11 .

Aqrc -Pcc , 5 u iço Brasilei ra lida.

A r e Co m e rcial
Ada lpra S .A.. 09 Brasi le ira lida.
Agro -Pcc . Su ~ ç B rasilei ra lida.
Ag ro -Pec . SU!ç o Br as ileira lida.
Aq ro-Pcc. S UIÇO Sou za
O rla ndo PintO d e ' 1 ' lida .
Aq r c- Pec , svrçc Bras l e ir a

RAÇA GUERNSEY
Dua s o rden ha s (2x )

CLASSE O _ Adulta s, d e m a is de 5 an os .
Hickory Gr e ves P. Su nrlly-66 2-LE PC 6-4 3 19 3 Custcdic Cabra l d e Alm eida

3 8 20 1 305 5 .8 83 2 9 6 ,8 5,04 87 ..

RED-PO LL Ouas o rdenha s ( 2 x)

CLASSE O - Adultas, de mais de 5
Fa vorita Primllverll-72583
Pr trne vere Documentada-62678

a nos.
PC
PC

38230
3 8227

305
303

2 .702
2 .4 09

96,4
75 ,6

3 ,56
3, 13

39 1
4 16

18 9
16 2

Li vi o Malzo n i
Livi o M al zo n i

PITANGUEIRAS Duas ordenhas ( 2 x)

CLASS E AS _ De 2 % a 3 a nos.
Fa lsidade ( B-7 8 8 )

CLASS E BJ _ De 3 a 3 Ih a nos .
Mim o sa ( F·7I 9)
Cremosa ( G-6 2 3)

CLASSE as _ De 3 % 11 4 anos .
Mensageira (4639)
Co rre ta (4645)
Bea tri z (2694)
Ve ne za ( A-4 76 )
Berquinha (E-47 1)

CLASSE CJ _ De 4 a 4 'h anos .
Boa Sorte (H-527)
Beri ngela (H-5 30 )
Pa ull &tll (46 18 )

2-8

3·5
3·0

3-9
3·8
3- 11
3-9
3-1 1

4-5
4-5
4 ·0

4 052 1

40890
407 24

405 14
40529
38733
40 72 1
38479

380 32
380 17
4 00 93

305

28 6
250

2 88
2 83
253
292
273

273
222
305

2 .094

2 .9 79
2 .4 1 1

2 .6 26
2 .395
2. 19 4
2 . 10 1
2 .068

2 .2 19
2 . 11 7
2 .076

8 5 ,5

12 4 ,2
9 8 ,2

103,6
99, 1
92,0
87,6
85,3

98 ,2
9 3 ,7
8 1. 2

4 ,0 8

4 , 16
4 ,06

3,94
4 ,13
4 , 19
4 , 16
4, 12

4 ,42
4 ,42
3 ,9 1

3 86

3 13
366

394
3 70
35 1
3 6 3
3 45

338
3 4 4
426

19 4

2 48
15 9

16 9
18 8
177
204
203

210
15 :)
154

S.A. Fri gorífico Ang lo

S .A. Fr igorí fico Ang lo
S.A. Fr igorrfi co Ang lo

S. A. Fr ig orí fi co Ang lo
S .A. Fr igo rífico Ang lo
S .A _ Frigorffico A ng lo
S .A . Frigorífic o Ang lo
S .A. rrigo rí f ico Ang lo

S.A . Fri gorí f ico An g lo
S .A. Fr igorí fi co Ang lo
S .A. Fri go rí fi co Ang lo
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Prod ução
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PROPRIETÁRIO

ClAs s e CS - De 4 'h a 5 anos .
Repreza (354 7 )
Beldreme (6 627)
Beinhe ( 1-043)

CLASSe o - Adultas, d a m a is de 5 an o s .
Guampuda (D-346) ·LE
Ccbene ( f -448)
Serrinha ( F-169)
Felipe (B.447)
Praia (G-359 )
Floriza (G-463 )
Mllnchll (F-06 3)
Avestruz ( K·020)
Ore lha ( B-257 )
Liglldll (6371 )
Manduca (H.3 11 )
Picad a (E-246 )
Selma ( 660 1)
Mllnla (6 533)
Serragem (H-586)
Gaivota ( 1740)

4- 10
4 -7
4- 7

8 -2
7-4

12 ·0
8-0
6 ·10
5 -4

13-9
12-4
1 1- 1

9-3
8 - 1
9 - 1
5- 2
6-2

4 0 7 19
38724
38029

2814 2
3 0 978
207 71
29 136
32993
35952
13 8 5 5
15 7 2 9
18 862
223 36
27838
2 23 10
374 5 4
33 8 3 8
4 1 108
4 1 1 19

297
272
2 6 9

305
3 0 5
293
2 4 3
2 6 9
2 3 6
2 5 6
20 1
2 6 9
236
2 17
2 17
2 4 1
2 67
2 16
2 5 8

2 .375
2. 0 3 6
1.976

4 .4 4 5
2 .821
2 .684
2 .6 2 0
2 .583
2 .579
2.55 9
2 .4 18
2 .3 3 8
2.337
2 .204
2_188
1.8 9 8
1.8 5 7
1.6 0 4
1.308

9 1,6
84,5
8 1,8

18 7 ,9
1 19 ,9
1 10 ,8
1 16 ,6
1 1 1,9

99 ,9
10 1,2
10 4 ,3
10 2 ,6

9 7,4
10 5 ,1
88, 1
80,3
8 2, 2
73,4
56,3

3,85
4, 14
4 , 13

4 ,2 2
4 ,24
4 ,12
4,45
4 ,33
3 ,87
3 ,95
4,3 1
4 ,38
4 , 16
4 ,76
4,02
4,22
4,4 2
4,57
4 ,30

366 206 S.A. Frig or íf ico Anglo
339 20 8 S .A. Frigod fico Anglo
336 208 S.A. Frigoríf ico Anglo

380 200 S .A. Frigorí f ico Ang lo
4 16 164 S.A. Fr igorifico Anglo
3 57 2 1 1 S.A. Frigorff ico Anglo
380 13 8 S.A. Fr igorrfico Ang lo
4 22 122 ' S.A. Fr igor ífic o Ang lo
369 14 2 S.A. Frigorífico Ang lo
362 16 9 S.A. Frigo rlfico Ang lo
3 10 16 6 S.A. Fr igorífico Ar.glo
382 16 2 S.A. Frigodfico Ang lo
351 16 0 S.A. Fr-iqcr lficc Ang lo
3 4 8 14 4 S.A. Frigorrfico Anglo
3 8 1 11 1 S.A. frigorífico Anglo
32 7 189 S.A. Frigorífico Anglo
4 12 130 S.A. Frigo rifico Ang lo
3 17 17 4 S.A. Frigorífi co Anglo
282 251 S.A. Frigoríf jco Anglo

RAÇA GIR Trê s orden has (3x)

ClAsse E - Adu ltas, de m ai s de 6 anos.
Gllrimp ll-S/739-LE NR
CLASSE CJ - De 4 a 4 112 anos .
st e. C. Cebrcuva Cach imbo-O-7 939-LE RE
Sre . C. Cesten hcl e Cachi m bo·O-79 4 0 -LE RE

7-'

4-0
4- 5

3 301 1 305 3.65 1
Du a s ordenhas

4047 5 304 3.75 1
37340 2 7 5 3 .0 17

18 7 ,5
( 2 x)
180,6
15 1,6

5 , 13

4,8 1
5,02

4 17

4 24
424

16 3

15 5
12 6

Francisco F. Barrett o

Manuel e José João S.R. d os Reis
Manue l c Jo sé João S.R. dos Reis

NElORE Duas o rd e n has ( 2 x)

CLASSE E Adu ltas , de ma is d e 6 a nos.
Gredi!!·L-5804 RE 6 - 1 1 4073 7 239 1. 6 2 6 72,9 4 ,48 388 176 Gabr iel Donato de Andrade

SINOI Dua s o rden ha s ( 2 x)

CLASSE E - Adulta s, de ma is de ô ancs .
Sinceni ·509/ ABCZ RE 10 -8 18 0 6 2 247 1.8 9 0 9 0, 6 4 ,79 420 10 2 João Carlos P. de Freitas

11 DI V IS A0 - LACTACO ES ATE 305 DI AS - T RllS ORDENHAS (3x)

R A Ç A H O LA N D E S A - varlcd a dc preta c b ra nca

t;OME 00 ANIMAL
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Pr odu ção

PROPRIETÁRfO

CLASSE AJ _ Até 2 112 anos.
Jang. Netinha 0 140 Perf .·B36 2 80 PO

CLASSE AS - De 2lf~ a 3 anos.
J.lIng. Nlce raque L. Seaman-B33837 PO
)llng. Napolitan a F.J . Diamond -B33839 PO
Jllng. Nazer é fi G, Se <l m an-B3 2 80 5 PO

CLASSE BJ - De 3 a 3 Ih anos.
r.i. Provinci ana Mau d -B30774-LM PO
Beltne Ilust re Alba- 15 153 ( 1) GC5

CLASSE as - De 3 lf~ a 4 anos.
Ccrcede Maravilha Reflec to r-B30 91 7 -LM PO

CLASSE CJ - De 4 a 4 112 anos.
S! o Quirino R 42-796 15 PC
Arlete Carla 10·B29539-LM PO
Jllng. Livia Duneti n Prom is-B28882 PO
CLASSE CS - De 4 1/ 2 a 5 anos .
Intensa do Pau O'Alho-GHB/ 16 3 GHB
S.M, Ste rle t Centu rion ·B279 11 PO
S.M. Havana Pat Centurion-B27902 PO
CLASSE O _ Adul ta s, de m ais de 5 anos.
Roml)nda fe Reflectíon Ivy-B28 5 0 9-LM PO
Esmera lda do Pau O'Alho-GHB/058-LM GHB

2 -3

2-6
2 -7
2 -7

3-5
3-4

3-6

4-3
4-4
4 -5

4-7
4 -9
4 - 1 1

8-2
8 -7

4 0947

4 0 950
4095 1
40 18 5

4 1 15 0
42413

38420

37070
37880
4 0809

35 171
36 198
3465 1

33736
23686

3 45

365
333
11 2

3 65
13 8

3 6 5

319
365
359

34 1
327
244

3 6 5
353

3 .284

4 .684
3.7 11
2.2 18

6.3 17
2.798

13 .9 3 8

6.435
6 .2 04
4 .170

8 .692
4 .688
4.484

10 ,2 84
8.93 1

13 7,7

182 ,1
14 9,5
74,7

220,9
85, 1

475 ,7

2 1 1,8
230 ,8
16 8,2

3 ~ 2,9
170,6
14 4 ,0

30 3,4
275,6

4, 19

3,88
4,02
3,36

3 ,49
3,04

3,4 1

3 ,29
3,72
4 ,03

3,5 9
3,63
3 ,21

2,94
3,OB

Fer nando A. Pinto siA

Fe rn ando A. Pin to si A
Fernando A. Pinto siA
Fernando A. Pint o 51A

Dar io Frei re Meirelfes
Claud io V, Robe rti

Benedito José S.M. Pati

Pecuária Anhuma s 51A
Man oel Alves de Cas tro
Ferna ndo A. Pinto S/A

Claudi o V. Robert i
Da rio Freire Meirelles
Dari o Freire Meir elles

Joaqu im Peixoto Rocha
Cla ud io V. Roberti
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JO<J q ui m Pei xoto Rocha
Pccod riu Anb umus S/A
J o ão etc S ilv u
Mall e e l Alves de Cas tro
Joa q ui m Pe ixo to Rocha
Fernando A. Pin to S/A
Man e eI Alve s de Ca st ro
Fe r-nando A. Pint o S/A
Dar-Io Fr eire Mci re lle s
Cla ud io V . Ro bcrt i

w oshtnq to n l .C.V . da Si rva
For nc udo A. Pinto S/A
C! a. Agr . Fez Sra. M . Poss e
Jo ão Figu e ired o Frota
He lio Mo rei ra Sulles
Joã o Figue iredo Fro ta
Cf a . Ad m. Tcc , Agr . Atag ri
Ce ou. Aq ro-Pcc , Holambra
Jo aq u im Pe ixo to Rocha

Jo ão Figue iredo Fro ta
Ro be r to Culm on B. Ba r re to
Com t. Aor o -Pcc . He liomar Ltda .
Jo aq u im Pe ixoto Rocha
Jo ão Figue ir e do Fro ta
Pocué r !a Anhuma s S/A
Jo ão Fig uei re do Frota
C ia . A gr. Faz . Sta. M. Posse

Roberto Celrnon B. Ba rre to
S.A . Faz . Pa ra íso Aqro-Pe c.
Wa sh ington L.C. V. da Si lva
Robe r-to Cnlmon B. Barre to
Jo ão Fig ueired o Frota
Claud io V. Rob cr-t i
Ma lloe l Garcla Fi lho
Co lé gio Aclv . Brasilei ro
Jo sé Saad
Joaq uim Peixo to Rocha
S. A. Co r rum e Ce rt o cc
Donald Gr ,~her

Joaquim Pei xoto Roc ha
Mano e l Garc ia Filho

Ad m. Campo G rande LIda .
Cem l. Ag ro-Pec. He lio m ar Ltd e.
C !o . Agr. Faz . Sta. M . Pos se
Pcc u ér-ia Anhu me s S/A
C!e . Adm . Te c. e Ag r. Atagr i
Jo sé Pe res d e O ttvctre
Jo sé Pe re s de Olivei ra
Fe rna nd o A. Pin to S/A
Ofin to Ma rques de Pau lo

Co m I. l nd l. Agr. I.AD . LId a .
H .H . Rabbc rs-Ca s tro lan da
Cte . Baptist a Scar-pa I. Com.
Colég io Adv. Brasi leiro
Jo sé Pe res c/e O live ira
Jo ão Figueiredo Fr o ta
Com I. Aq ro-Pcc . He lio m a r Ltda .

Adm . Campo Grande LIda .
Cia . Adm . Te c . e Agr. Atag r i
Jo aq u im Peixoto Ro ch a
Cta . Ad rn , Tec . e Agr . At ag ri
C ia . Ac/m. Te c . e Ag r . Atag ri
C!o . Adrn . Tec . e Ag r. Atag ri
Cia . Adrn. Tec . e Aq r-, Atag ri
Roberto Cal m o n B. Barreto
Faz . c Ha ra s Castelo S/A
Je sé 8 a n Ha jd u k
Flavio c.B . Gut ie r re z

Bened ito Jo sé S.M . Pett
Va sco Mil Homen s Ar ant es
S.A. Fa z. Pa ra iso Ag ro-Pec .

3, 3 3
3, 1 1
3 ,3 9
3 ,66
4 ,01
3 ,60
3 ,9 5
3,93
3 ,3 4
3 ,67

3 ,97
3 ,85
3 ,24
4, 19
3 ,6 7
4 , 13
3 ,81
3 ,87
3,56

3 ,9 2
3,59
3, 5 8
3, 47
4 ,72
3 ,52
4,03
4,0 1

3,85
3,44
4 ,28
2,82
4,03
3,33
3 ,54
3,23
3,46
3,97
4 , 11
3 ,07
4,3 1
3,86

3,54
3,35
3 ,53
3, 2 1
3 ,5 1
3 ,62
3,28
4,2 1
3 ,8 5

3,28
3,31
3,57
3, 8 2
3, 28
4 ,24
3,57

3 ,76
3 ,2 5
3,32
3, 67
3,68
3,55
3,34
4,76
3,07
3,54
4,05

3,27
3,39
3 ,56

27 1,9
21 0,9
207, 3
2 14 ,8
224,6
19 9 , 1
19 4 , 1
18 7 ,3

8 9 ,8
7 3 ,0

266,3
176 ,1
147,3
19 0 ,0
16 6 ,4
18 0 ,5
15 7 ,0
15 5,3
12 7 ,2

18 6 ,0
16 9 ,6
162,8
13 9 ,4
18 1,8
1 15 ,9
12 0 ,7
68,5

206,8
18 3 , 1
22 1,6
14 1,9
18 5 ,5
14 5 ,6
15 3 ,7
10 9 ,5
11 3 ,5
12 5 ,3
1 15, 8
86,0

11 8 ,8
10 0 ,8

249,0
161 ,5
16 4 ,4
14 6 ,3
151 ,8
154 ,6
13 7 ,2
13 7 ,0
10 2 ,9

209,5
205,0
19 0 ,9
181 ,0
14 2 ,7
17 7 , 1
66,5

304,6
2 13 ,1
19 1, 1
194 ,0
19 1,1
179 ,4
16 8 ,6
19 6 ,9
1 18 ,1
13 2 ,3

7 5 ,6

337,6
265,0
254,2

3 19 4.73 3
309 4. 723
365 4 .5 41
330 4.0 16
3 19 3 .844
2 76 3 .29 0
2 82 2. 989
140 1.7 0 8

34 5 5 .360
365 5.315
29 0 5. 169
30 6 5 .0 2 8
323 4.600
330 4 .3 6 8
333 4 .3 4 1
360 3 .3 87
309 3 .275
3 14 3 . 149
32 7 2.8 12
2 26 2.793
266 2 .757
3 13 2.607

326 8. 156
3 19 6.777
2 62 6 .107
365 5. 8 56
34 7 5. 593
25 2 5. 5 2 2
365 4 .907
325 4.760
17 6 2.68 1
106 1.9 8 1

o rdenhe s ( 2 x )
3 56 6 .7 02
365 4 .56 6
349 4.538
3 40 4.534
365 4.526
3 10 4 .3 6 0
365 4. 1 12
300 4_0 11
3 16 3. 56 4

365 7.020
365 4 .8 12
285 4 .64 6
365 4 .54 7
365 4 .3 12
264 4.262
290 4 . 18 2
34 4 3.252
2 16 2 .668

365 6 .372
340 6. T88
365 5.334
365 4.733
299 4 .34 5
3 39 4 _17 1
143 1.8 59

365 8.094
362 6 .556
34 1 5 .7 4 7
365 5.282
353 5 . 190
365 5.045
346 5.039
346 4. 128
306 3.837
36 1 3.727
365 1.86 3

365 10 .3 13
323 7 .796
365 7 .14 0

36709
25302
30948
34 9 28
28593
3166 1
3 4653
2 3 372
402 1 1
34 24 5

Duas
4 0 83 3
4 0 95 2
40987
40874
40 86 3
4 1385
40945
40094
4125 9

40 984
4 1205
4 114 7
4 10 54
40 985
40 23 1
40 327
4 00 10

4 12 12
3840 1
40057
41 206
38578
4 106 8
3835 1
4 1058
386 11
4 126 1
4 1273
3794 1
37 466
38 35 3

41034
39506
38527
37026
365 17
35983
40046

4 1360
38532
38584
384 12
35508
38531
38799
4 12 10
3572 4
4 1127
37898

290 50
37 94 7
23987

369 19
4 114 8
402 16
40896
~40944

40 155
36932
38 116
36650

2-5
2-4
2-4
2-4
2-5
2· 4
2·5
2-5
2-5

5-0
8-5
6·2
5-9
8-10
6 ·4
5- 11
9- 1
5- 1 1
6- 1

3·8
3-6
3·7
3· 11
3·6
3·11
3·8
3·8
3-9

3-4
3-5
3·2
3-1
3-5
3· 1
3·2
3·5
3-5
3-2
3·0
3-3
3-2
3-5

2-6
2-6
2· 10
2-7
2-7
2-6
2· 10
2-6

4 · 1
4·3
4 ·0
4-5
4·2
4-3
4-1

' ·7
' ·6
4-9
4· 6
4· 6
4-7
4-10
4-8
4· 9
4· 8
4·6

7-3
6-0
8-11

PC
GC2
PC
PC
PC
PC
PO
PC
PC

PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
GCl
PC
PC
PC
GHB
GC2

PC
GHB
PO
PC
GHB
PO
PO
PC
PC
PO
15/ 16
PC
PC
PC

GHB
PC
PO
PO

GHB
PO
PO
PO

Ipuã Governess 31 8-B27598-LM
L.A. Karla Admi ra i 35·8 196 12
Carnati on Marie R. Texa l-B25 003
Ar lete Alpina. S268 76
Grah aven RegaI Liz·B2204D
Jang. Ivone Furioso A.D. Mark·B23566
Arlete Jud it h·B26873
Jang. Fernanda A. Three-B18682
Granj era 672 C. Inkar i-B3 1338
Surodan a Orm sby Carla· B2676 1 ( 1)
CLASSE AJ - Até 2 V2 anos.
Areal Auro ra P.H. Mark·B 35348-LM PO
Jang . Nat ureza 0 148 Bootm .·B34095·LM PO
A.M. Pa tri cia Forsyte.B3499 3 PO
Palmela Kare SS-22 147-lJI\ GHB
Rio Ve rdinho Andorinha -HBS /a PC
55. Penha-B34 91 D·LM PO
Ade .4 Arli ncla S. H.-53031 PC
Holambra Rosdale-B340 78 PO
J .P.R. Fofa-B34 178 PO
CLASSE AS - De 2 % a 3 anos.
Preguiça Kate SS·HS /MG22 158.UA
Ult ra gi l Magnifico do Par03 iso-4 149 4-LM
Gua rapiranga Origem Jagua r.HBB/B
J .P.R. Fad l-6 33 198
pa t rt e High Mark 55 ·2 24 83- LM
5.Q. Taba t inga O. Quemel.6 324 3 J
Ovel ha B. 55-B33130
A.M. Jenny N. Forsyle-B34966
CLASSE BJ - De 3 a 3 lf: anos .
Garcinha Besila·SP/49564-LM
Tatiana M. do Par a lso.! P.GHB/ 07 1-LM
Pan Home st ead Gardenia-B30956-LM
Par . Oerepv Mil Key.B33473
Omeg a Mai or ity 5S·GHB/ 105-LM
CRA. Cleop a tr a Cott y.B3572 2
STM. AI03da M . Medal ist ·B3256 6
C.A.B. Filandia Graciela -B3 16 <L4_
G.V. Ind igina Mona rch-2P-B2320 8
J .P.R. Eleod ora-B3 1657
Ro sana de St e. Con st ança-13478
Caban a Pano rama-8 0366
S.J .T. Mart inha Ve ra 38 9·83 1087
S.T .M. Aglaya Piney Master·B32560
CLASSE BS - De 3 Ih a 4 anos .
A.F. Fort a leza Jab utic;!l ba-B30252.LM
Nata Mil Key GU;!lrapira nga-RP/ 37656
A.M. Doly P. Caesar-B3592 1
s.a. Sebcie Pr ide Imagem·B29472
Guari tá 3 Butt e rman S.H.-7 8356
Oec . l uc ia na Royal Pri nce-B31279
Dec. Harmonia Royal Masler-B32065
Jang. Mima da 1." K . acner .-830 196
Marj an ve ne re Had a.B28951

CLASSE CJ - De 4 a 4 112 anos .
Rancho Isa Morena -B29 4 20 -LM
Hia . Juliana F, Cae sa r- 15107-LM
Jar dim O rm;!lnda-B305 12
Pren d llda Maj or ity CAB-78776
Oec. Lcn inha Reflec lo r.B32062
Nin inha C. Kennedy SS·2 1232
Marqueza M. Gu ar ap iran ga-74269

CLASSE CS - De 4 lfz a 5 anos .
Romandale gockme n Mllrsia-B2 8535-LM PO
Nevad a Wllyne 1 M. S. Helenll-72 870 -LM PC
Bo nd Heve n O. Bes sie A-Aft·B28188 PO
Elia ne 4 Va r 0 .5 . He lenll-72 900 PC
SteW;!I r thllven Netlie Myra-B 30 207 PC
pal o ma 2 Merrit Ste. Helen a·3755 1 PC
At irada 1 Tufão Sta . Hele nêl-379 16 PC
Miud a Besita-SP/49557. LM PC
J .P.R. Dubarry·B28 113 PC
Rosana J .A.P.-72800 GC2
HorteUí de Morada NOVll NR
CLASSE D - Adu ltas, de mai s de 5 en os.
Milte r Fulvia M. Taperito·B23732.LM PC
S.A. Pa r pe Micha el-32 159 ·LM GC 1
Par. Mllltera Exot ico-4926 1-LM PC

-"
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Rc ....ruree Marquis Fcrn -B2 18 4 5-LM PO 7-5 28 360 365 7.0 8 1 258 , 1 3,64 João da Silva
Elmcroft Gemin i Bess ic-B30 14 1-LM PO 5 ·0 3 5585 3 58 6.790 2 22,3 3,27 Joaquim Peixoto Rocha
Glenafton Rockettc Corrinc-B2 5 281 ·LM PO 6· 0 3 5 52 3 34 8 6. 0 72 24 4 , 1 3,64 Olinto Marques de Paulo
Par. Oway Fidalgo-B226 55-LM PO 7·6 2 7887 36 5 6 .6 9 0 243 ,3 3,63 S.A. Faz. Peret sc Agro -Pec .
São Qvirino M 107-GHB/ 218 GHB 9-5 23778 3 19 6.568 19 7 ,0 2,99 Pccu érte Anhumas si A
Pickland F. Hopc-B252 57-LM PO 7 -4 288 1 1 3 5 3 6.546 23 2, 3 3,54 Oltntc Marques de Paulo
Horta Paga Gvarap iranga-53792 PC 8-5 3 298 2 365 6 .4 99 19 3 ,1 2,97 Com I. Agro-Pec. Heliom ar Ltda.

ICh. P. Bevk jc P. 423 Ca ra mbei- 7 13 6 2-LM GC2 6 -7 3 2 5 40 34 0 6. 474 270 ,0 4, 17 C!a . Agr. Faz. Sta . M. Posse
Par. Penha Roburke-B26295- LM PO 6 -9 30073 36 1 6.405 233,2 3,64 S.A. Faz. Paraíso Agro·Pec .
Par. Oblita Jupilcr-57 113-LM PC 7-2 29020 36 5 6 .35 4 230, 2 3,62 S.A. Faz. Para iso Agro-Pec.
Oiná S.M. Posse·6 1557·LM PC 7 -2 2 9279 3 3 1 6 .2 29 245 ,8 3 ,94 C!e. Agr. Faz. Sta. M. Posse
M.arita F. Niner Primave ra .BA/350-LM NR - 4 15 02 3 65 6 . 197 233,0 3,75 Jc ão José de Brito
Par. Primitiva Fidalgo-B26360- LM PO 6 - 1 31 5 89 36 1 6. 179 226,0 3, 65 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec .
Bcnüe Panorama·62 438 PC 7- 11 35063 36 0 6.094 171 ,0 2,80 Donald Greber
Faxina Maria Thcreza-B 25 423-LM PO 5 -9 3 3 903 365 6. 04 7 2 16 ,9 3,58 Margari da Polak l ara
Surodana Bert ha Tor o-B25 30 6-LM PO 6·7 3672 2 357 6. 0 15 2 19 ,4 3,64 Cia . Agr . Faz. Sta . M. POsse
Bond Haven Nugget Belle-B2 8 5 2 7-LM PO 5-6 3 3856 3 54 5 .98 8 247,4 4 ,13 Joa qui m Peixoto Rocha
Pucv Aaltje R 94 ·B18778-LM PO 9 - 10 2265 1 365 5.956 2 15 ,9 3 ,62 Helio More ira Salles
Par. Prefeitu ra Magnifico·6336 2-LM PC 6- 1 32 366 365 5.74 1 213 ,6 3,7 1 S.A. Faz . Paraíso Agro-Pec .
Romandale R. Baroness-B28522·LM PO 6-3 33 4 19 362 5 .727 224 ,2 3,9 1 Olin to Marques de Paulo
Casto Juliana Sietskc 8-B 179 54 PO 8-9 2 4 270 34 1 5 .518 201 ,9 3,65 H.H. Rebber s-Cestrolende
Gray View Blooming X-B188 43-LM PO 9-3 2 32 2 5 3 15 5.43 1 2 12 ,4 3,91 Ad m. Campo Gra nde Ltda.
Raíeelrncs Retruco Inka-B19 60 7 PO 8-8 24451 3 65 5 .4 23 19 1,6 3, 53 Pecuári a Anhumas 51A
Manita Besita-SP/49546 PC 7-9 4 1208 31 9 5. 4 0 2 157 ,9 2,92 Roberto Calmon B. Barre to
Par. praceire Lueb ke-B26 35 7 PO 6-2 36 14 1 3 6 5 5 .3 73 18 7,9 3,49 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Par. Osrre Robu rke ·B22659 PO 7· 5 29403 353 5.357 193 ,8 3 ,6 1 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pe c.
Araguaia-50873 PC 10 -4 37 6 3 1 30 1 5 .349 200, 4 3,74 Donald Grabe r
São Quirino N 54-55 178 PC 8 -2 27 3 80 2 99 5 .325 179 ,8 3,37 Pecuár ia Anhum as 51A
Par. Magda Texal·B22 57 4 PO 9 ·2 265 18 3 65 5 .24 4 19 2,9 3,67 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Freetr idge Monitor Suzy·B26679 PO 5·8 333 54 34 5 5 .203 18 8,8 3 ,62 Guid o Fabr ocini
S.O_ Quina Pridc IIka·B2811 9 PO 5- 1 3 5 3 16 33 6 5 .037 15 6,7 3, 11 Pecuária Anhumas 51A
Trebol Gola Coquita .B25247.LM PO 5- 1 1 40 2 5 5 27 6 5 .025 2 16, 3 4 ,30 Jose Carl os P. Guim arães
São Quirino P 6 1-70377 GC3 6 -5 31507 36 4 4 .956 15 6 ,4 3,15 Pecuár-ia Anh um as 51A
Sensitiva 2.' de Pereibe- Lâa ê PC 6·3 40978 340 4 .945 175,8 3,5 5 Faz. Sant'A na R. Abaixo SI A
Art Gerda 3-B24946-LM PO 6-6 30 34 5 3 17 4 .9 34 209,0 4 ,23 João Figueire do Frota
S.O. Panamá Dinah Per Row l '-B2 4 3 9 2 PO 6 -7 3 15 00 32 0 4 .925 14 9 ,0 3,02 Pecué ria Anhum as si A
Par. Monlana Fond Hcpc- t P·B15780 PO 9 -0 26080 33 1 4 .861 178 ,3 3, 66 S.A. Faz, Perei so Agro-Pec.
Par. Mineira Clyde·49 26 5 PC 9-6 2 46 43 3 6 5 4 .824 170 ,0 3,52 S.A. Faz. Paraiso Aqro-Pee.
S.H. Maira tá 163 Inka 1 Ouke-34 7 0 I PC 5-5 3 8533 3 6 5 4 .8 1 1 187 ,2 3,B9 Cia . Ad m. Tec. o Agr. Atagri
Promotora Cc lcne! CAB·63995 PC 6-0 34 272 3 65 4 .79 5 152 ,6 3,18 Colécto Adv. Bra sileiro
13 Abril 105 Fundadora CIS-8 187 6 3 PO 10 -3 2 14 20 323 4 .764 170,4 3,57 Hel io Morei ra Salle s
Aude.Wa Acres R. Jul iettc-B2 290 8-LM PO 1 1-4 2 6 14 7 3 6 3 4 .7 11 23 1,0 4 ,90 C!a. Agr . Faz. Sra. M. Posse
São Quirino L 14 2-471 30 PC 10 -5 284 9 2 3 14 4 .6 60 14 1,3 3 ,0 3 Pecu ár ia Anhuma s siA
EarJyway Crfss Cross Ann ic-B24 9 8 6 PO 7-6 28092 3 13 4 .6 45 180,7 3 ,89 João da Silva
Par. Jedilie Galante- PC 11 -2 2902 1 36 5 4 .600 166 ,1 3,6 1 S.A. Faz. Par aiso Agro-Pec.
S.O. Ocada Dinah PaI L 129-B2 1 10 0 PO 7 -7 27570 3 2 3 4 .5 9 B 137,6 2,9 9 Pccuér-lo Anh umas s/A
êeever Creek Bucky lna-7422767 PO 5 -9 3 2890 3 13 4 .54 0 17 3,2 3 ,8 1 Guido Fabrocin i
São Quirino Q 68 -704 96 PC 5-6 41 067 365 4 .504 180 ,0 3,99 Fez. e Haras Castelo si A
São Quirino O 52·548 12 PC 7-3 2 7376 29 6 4 .4 93 147,0 3,27 Pecuária Anhu mas siA
Ste. 're reztnhe Can tora -59673 PC 6 - 10 3408 5 2 3 2 4 .47 8 162 ,7 3,63 José Peres de Oliveira
Artemis de Par aib a-1368 PC 7-4 29 0 55 36 3 4 .4 62 169,7 3,80 Faz. Sent'An e R. Aba ixo si A
Joma Floreada Fond Hope-B2 3 52 5 PO 7- 1 296 2 8 36 5 4.459 140,9 3,15 Manoe l Garcia Filho
Par. Passeata Exotico-2P-B16 65 0 PO 6- 8 3 0 069 34 2 4 .4 52 165 ,3 3,7 1 S.A. Faz. Par aiso Agro-Pec.
Guarap . pecterner OK - - 4 1149 365 4 .436 159,1 3,58 ComI. Aorc-Pec , Hel iomar Ltda.
Granfina da Prl mavere -La I PC 8-7 2 72 74 36 4 4 .43 6 168,4 3,79 João José de Brito
Piper View Ma jor ity Mary PO 7-5 2809 1 308 4.4 11 18 1,9 4, 12 Joã o da Silva
Perola Lins-70 B31 PC 5-3 3 3360 300 4.290 164,4 3,83 Waldir J . de Andr ade
M's skyli ner Front Row 3-B156 0 8 PO 1 1· 1 1 16 70 8 36 5 4 .2 58 17 1,9 4,03 Fern ando A. Pinto si A
Oneida SS- GC l - 4 1 193 3 16 4.247 182,9 4, 30 João Figueiredo Frota
Moeda c eteoe! CAB·630 50 PC 6-0 29202 2 79 4 .22 4 131 ,9 3, 12 Colégio Adv. Brasilei ro
São Ouir tnc M 40·50234 PC 9-9 2 2 535 3 18 4 .2 07 140 ,3 3,33 Pecuári a Anhu mas 51A
S.O. Quinta P. Florença -B28 1 17 PO 5-3 3 5 32 1 30 7 4 .2 06 147 ,2 3,50 Pecuár ia Anhurnas 51A
S.O. Quenia Pridc Helice-B2 6 834 PO 5-0 347 19 2 94 4 . 142 136,4 3,29 Pecuári a Anhumas si A
Par. Renascença Fida lgo-B26 4 08 PO 5-6 34820 338 4 .0 85 149,5 3,65 S.A. Faz. paraíso Agro-Pec.
Par. Otimista Lucbke-B226 26 PO 7- 1 1 28585 354 4 .0 77 144 ,0 3,53 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
sse Quirino Q 43-7 0338 PC 5-2 3450 1 297 4 .060 136,2 3,35 Pecuária Anhumas si A
Par. Renata Fidalgo-B264 0 7 PO 5-2 37407 296 4. 04 9 145 ,3 3,58 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
ang. Indiana M. Oean·B235 71 PO 6-7 30 2 17 3 11 3 .996 155,2 3,88 Fcrn ando A. Pinto 51A

Par, pclrona Magnifico-B263 30 PO 6 -2 3 1475 277 3.947 144 ,1 3,65 S.A. Faz. Paraiso Agro.Pec.
Par. Reginalda Fida lgo-B27 43 1 PO 5·3 38400 3 65 3 .9 16 144,2 3,68 S.A. Faz. Paraiso Ar-ro-Pec.
Noturna de Morad a Nova NR 5- 10 34 235 365 3 .898 14 8,7 3, 8 1 Flavio C. Branco Gutie rrez
~~da de Mor ada Nova NR 6-6 34 4 37 36 5 3.753 14 6,1 3, 89 Flavio C. Branco Gutier rez
Píra já ce peulc 55. GC l - 411 95 307 3 .73 0 16 1,1 4,3 1 João Figueir edo Frota
Curitib a Oedé PC 8-9 4 1297 34 5 3 .693 14 6,4 3,96 André Broca Filho
Sempre Viva NR - 40062 30 2 3 ,524 153,3 4 ,35 S.A. Cor tum e Cari oca
Saracuruna de Ste. Consta nça NR - 4 1275 3 12 3 .5 13 143,8 4 ,09 S.A. Cor tume Carioca
Inlldíva Atlas-70597 GC l 5-0 3 85 69 30 9 3 .498 144,2 4 ,12 Atlas Agro-Pec. Ltda.

b~rre i ra 55. GC l - 4 119 4 3 12 3.403 139,4 4,09 João Figueiredo Frota
nda H 55. GC l - 411 92 3 17 3 .399 141 ,2 4 ,15 João Figueiredo Frot a

o..\eliu5 Count Maud-B20 25 9 PO 8-7 23 349 23 1 3 .396 112,7 3,31 João da Silva
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Mina Reve l d a Pr imavera-BA/ 353
Celclcl endt e Foll y.B 34 656
Calceree Sta . Con s tanç a·7703
M's Neli 5 Ref lection 10 -B23 182
Decam p inas Miud a-B2 14 92
Caçula de Ste . Helen a-
Diadelfa de Para ib a-61489
Joma Flo rita E. Med ali st ·B 19 7 51
Emerl ing Chief Can dy-B2 6728
Borbolet a Atlas·70600
S.Q. Pap a lina Merrit L 129·8 24 201
Jang . Helen Diamo nd·B 21667
Jandaia S5-HB/MG-12 588
Cochran CON et Pr tde -B18 861
Baroneza·4937 8
Cam ella de Mo ra da Nova (2)
Ponteira
lIon a P. Gua rap iranga-60015
w ellslend Stagen Eva-B26712

NR
PO
7 / 8
PO
PO
3 / 4
PC
PO
PO
PC
PO
PO
GC l
PO
PC
NR
NR
GC 1
PO

5· 1
7·6

10· 6
7· 10
9·8
7-7
7-9
5·0
6·3
6-0
6-11
7-2
9-7
9-7
7·3

6-9
5-1

4 150 1
4 101 0
32845
262 28
26383
35 245
34884
26 162
3 36 24
378 18
3 150 1
2890 3
39967
2 1537
40 19 1
3 1277
400 63
36884
32 89 1

365
2 75
347
2 72
256
22 8
264
259
14 9
287
26 1
260
173
2 16
128
17 8
16 2
151
130

3 .3 2 6
3 . 154
3. 10 4
3 .0 15
3. 0 1 1
3.0 06
2 .973
2 .896
2.8 15
2 .596
2 .532
2 .5 26
2 .5 14
2 . 17 8
2 .063
2 .0 44
1.91 0
1.3 22
1. 19 8

144,6
120,3
13 7 ,3
1 10,7
10 5 ,5
1 15 .3
11 4,3
10 9 ,1
11 8 ,9
85,S
7 8 ,8
91 ,4
8 7 ,8
7 6,0
60,3
70,S
88,6
5 0 ,6
37, 1

4 .3 4
3 ,8 1
4 ,4 2
3,67
3,50
3,83
3 ,84
3 ,76
4 ,22
3,2 9
3, 1 1
3,6 1
3 ,4 9
3,4 9
2 ,9 2
3 ,45
4 .6 4
3 ,8 2
3 ,09

J o ão José d e Br ito
ve re Fu rt ado d e And rad e
S .A. Cor -t u rn o Carioca
Olinto M a rques de Pau lo
Jo sé Pe res d e Oliveira
Ryvc Campos Barbosa
Faz. Snnt'A ne R. Aba ixo S/A
OJ in to M a rq ue s de Paulo
Guicic Fa b rocin i
At las Ag ro -Pe cuária Ltda .
Pcc u rlrl a An h um as S/ A
Fer-na n d o A. Pin to sIA

_ Jo ão Figue iredo Frota
S .A. Fa z. Par a iso Agro-Pec .
Gu id o Fa b roci ni
Flav io c.a . Gut ie r rez
S .A. Co r t ume Carioca
Co m I. Ag ro-Pec . Heliom ar Ltda.
Guido Fa b ro cini

RACA HOLANDESA - var iedade ve rme lho e br an co Três o rdenh as ( 3 x)

PC

PO
PC

PO
PC

PO
PO

Pedro Cond e
Ped ro Co nde

Pedro Conde
Pe dro Co nd e

Am ilc ar Fa ri d Yamin
An ton io Ca rlos R.V. Alme ida
Jo ão Pa ssarel Ji
Gabr ie l Dia s Perei ra
An ton io Ca rlos R.V. Alme ida
Am ilc a r Fa r id Yam in

Amilcar Fa r id Yam in

Vasco Mi l H . Ara n tes
Ed ua rdo Si mo nsen
Ro ber to F. Cantus io
Ca rlo s Whate ly
Ca rlos W ha te ly
Jo aq uim Pro co p io Araú jo
Edua rdo Si m o n se n

José Sy tvic Magal hãe s
J o sé Sv lv io Magal hães
Jo sé Procopio d o Ama ra l

Ro d o lp ho F. de Me llo
Jo sé Sy tvío Maga lhães
Wal di r J . d e Andra de
Chri s t la no R. Meirelles

Jo sé Sy lvio Mag a lh ãe s

Jo sé Sy lvio Magalh ãe s
Jo sé Svlvto M aga lh ães
Agos t in ho L. J unquei ra
Fe rna nd o J o sé San to s

Ro b e r to f . Can tu s io
Faz e nda Pl a na l Ltd a .
Fazend a Pla na l Ltd a.
Fe rnando J o sé Sa ntos
J o sé Sv lvlo Maga lh ãe s
Fe rnando Jo sé Sa nt o s
Fernando J o sé Sa n to s

J oão Pas sa re ll i
Hu go Rei na ldo Bu eno
Hugo Re in a ld o Bu eno
Fernando J o sé San tos
Ch r is t iano R. Mei re lle s
J o sé Pr c copro d o Ama ra l
Ch ris tia no R. Me ireJles

3,82

3,45
3 ,9 1
3 ,8 3
4 ,09
4 ,2 2
3 ,0 4

3 ,30
3 ,29

3 ,34
3 ,4 5

3,57
3 ,86
3 ,47
3,99
3,83
3 ,77
3 ,3 9

3 ,5 1
3 ,59
3,7 9

3,40

3 ,5 3
3 ,87
4 ,08
3,2 8

3 ,73
3 , 17
4 ,03
4 ,25

3,56
3,7 1
3,53
3,48
3,69
3 ,7 7
3,8 2

3,2 7
3 ,63
4,09
3 ,36
4 ,34
3 ,8 1
3 ,80

2 19,6
203,6
175 ,5
1 12,7

2 29,3

14 0 ,1
111 ,6
10 2 ,3

7 3, 1
5 9,3
4 6 ,0
44, 1

266,4
17 7 ,0
13 6 ,9
14 9 ,4
14 0 ,7
11 6 ,4

5 6,2

2 47, 1
256 ,2
250 ,4
2 6 4 ,0
266,9

84,4

19 3 ,1
10 7 ,6

9 0 ,3

22 1, 3
18 8 , 1

6 4,6

270 ,3
256,4

2 8 4 ,0
13 7, 0
16 3 ,4
12 5 ,3

275,6
2 76,0
19 1,7
15 3 ,8
194 ,5
17 1,0
16 5 ,7

36 1 6 .738

304 6 .208
365 5 .2 5 6
36 5 4 .2 9 7
277 3 .4 28

9 9 2 .359

365 6 .3 02
3 4 5 5 .227
187 1.705

365 5.779
253 3 . 1 17

36 5 3 .925
3 10 3 .0 0 1
226 2 .89 6
248 2 .0 9 6
10 9 1.6 0 5
200 1.220
19 7 1. 154

343 8 . 17 0
365 7.777

3 3 8 7 . 156
3 65 6 .55 2
365 6.5 26
365 6 .4 4 6
3 65 6.324

9 3 2.771
o rd enhas ( 2 x)
35 7 7.452
299 4 .5 78
365 3 .9 4 2
3 5 8 3 .735
365 3 .6 7 1
3 5 0 3 .088
158 1.6 56

3 65 7 .614
17 6 4 .3 09
3 58 4. 05 0
345 2 .945

346 8.40 9
353 7 .586
365 4 .680
3 19 4 .5 7 8
356 4 .4 74
365 4 .486
36 5 4 .35 4

4 10 57
40307

37625

38663
37993
4 12 25
37587

40836
4 0838
42 190

40075

38 694
38 2 13
37808
40 118
40 069
405 36
40535

37223
34920
35793
38 62 0

35603
35 94 5

3772 7
18082
30754
34970
32 103
37328

Duas
40780
4 022 4
41 13 7
4074 7
4 108 1
4 1092
42 142

258 18
3 780 3
3 134 6
22 453
34 34 7
36144
3 1399

2·0
2-5

4-10
4-9
4-6
4·7

4·5
4·0
4-5
4·1

3-11

2-2
2-2
2-5
2·5
2-5
2-1
2-1

3·5
3·4
3·4
3· 1
3-3
3·2
3·2

4-6
4-7

2·10
2-6
2·6

4·5

6·3
10·10
9-5
6-2
6·5
6-7

8-1
5· 3
6-11
9-6
6·6
5·8

10· 11

GC2
PO
PO
PC
PC
PO
PC

anos.
PC

GHB
PO
GC2
GHB
PC

CLASSE AJ - Até 2 '1, an os.
Albe r t ina ' s RRP. Lad a· 1P-BB26 11·LM
Albert ina ' s RRR. Juracy- l P-BB23 19

CLASSE CJ - De 4 a 4 V~ ano s.
Holandia Bo rg Dera 20-20 0

CLASSE CS - De 4 '1, a 5 anos .
Alberttne's A.B. Gavea.BB-2660·LM
Betlna's RRP. Gana ·790 82·LM

CLASSE O - Adu lta s, d e m ais de 5
Opala Corona·822 67·LM
S.M.? Carici a-GHB/ 0 03·LM
S.N. Aefle Paul-BB. 1694-LM
Ti role za Gosseana San t' Ana-7075-LM
SMP. Sa nta na Ct:dita·GHB/ 083·LM
'r revte te Corona·774 57
CLASSE AJ - Até 2 % anos .
Ing6 La rry Moo re S.A.-113 34· LM
E.S. Moe ma T.S. Sebast ião-BB30 3 1-LM
Rcsel re ' s lt epi re G. Jac k-BB3 19 1
Sta . Ceci lia Alfazema·825 38-LM
Sta . Cecilia Ajeitada- 8 254 1
Gelexte Lo lobrigida M.-RP-BB26 89
Noviça Bab y SS.ES.-473 30 (1)

CLASSE AS - De 2'12 a 3 anos.
Lib ia Bossa nova M . Mag's-GHB/ 128-LM GHB
Me iga Pion ee r Meg's. 14362·LM PC
Amara l Ca rn auba Su lf~n-BB·3 168 ( 1) PC

CLASSE BJ - De 3 a 3 '12 anos.
Ros el re ' s Hen et Duke -BB.28 79 PO
ElIte.5 8 83 GC2
S.M.P. Gab rie la Marqui s Ned -77009 PC
Naj6 Pionee r Ste . Cruz-8 1062 GC2
Mar . Et rus ca T . Jack·BB-2828 PC
Sta. Cru z Naft a Enge le PC
F.S. Nov id ade Tra ns m itter PC
CLASSE as - De 3 'h a 4 anos.
Sereia Sovereign Ma r<!l mbaia -GHB/ 16 5-LM GHB
CLASSE CJ - De 4 a 4'1, anos.
C Dunlea Ro serv Red Twin· LBB1971.M PC
P~rbro Cita t icn Esqu ire Red .LBB1045.l.M PO
Faj u ta Ju nq ueira-79753 -LM PC
Sta. C. Ma rse lha 'r ren smt t ter -êt üs é PC
CLASSE CS - De 4 '/~ a 5 anos.
Ortholm Po lly Att ract ion -2440488-LM PO
Lccust Lodge Freda Red·LBB-140 PO
Guanab llra Lin s·70 82 3 GC l
Diacu i de Ste. Lucia-755 11 GC1
CLASSE D _ Adu ltas, de mais de 5 anos .
Oferendll pctc rnec do Mar .-554 19·LM PC
LOB. lvanhoé D. Less Red-BB-2453·LM PC
Santana Dece 11 Geese·BB-2228·LM PO
S.C. Gondolll Pau l·46890 PC
Miss de St e . Lucia-LM
Amar lll Vllnd ll·BB-25 29
G.P. Cigar ra Se r ra Negra·46068
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Betan ia Pele Maram bai<l-ó 28 0 8
Estrangeira do Mor ro Alto-74852
Cristal Repor tagem-5435 3
Guir icema Sta . Constanç;)- 14 7 5 3
Rcsetre' s Bonanza-BB-18 13
São Simão de Cat ita·BB-243 7
F.S. Trijnt je 27·BB-2485
Sta. Cruz Esfera Pau l·4 37 4 8
Lcrotte T. Sta . Cr uz-69 4 38
Ste. Cruz Darlin g Paul -43737
Sra. Cruz Elvira Pau l·4 3748
Trint je 28-147

PC
PC
PC
NR
PO
PO
PO
PO
PC
PC
PC
PO

6-6
8· 10
S-3

S-9
5-1
5-7

10- 1 1
5-0

11- 10
10 -9

32023
34982
259 7 7
4 1076
27867
35 305
339 15
16 87 5
36679
16 870
2 2560
4 0 1 19

296
365
25 0
353
2 76
2S1
248
24S
24S
2 13
277
2 13

4.0 29
3 _9 15
3 _S 59
3 .S19
3.597
3 _5S9
3.224
3.069
2.8 15
2.M4
2.6 16
1.172

143 ,1
14 3,6
14 3,3
159,9
112 ,7
132 ,5
120 ,5
9 9,3
98,1
85 ,4
9 1,7
4 7,9

3,55
3,66
3,71
4 ,18
3, 13
3,69
3 ,73
3, 23
3.4El
3 ,23
3,50
4, 08

Fazenda PlanaI Ltda.
Agro-Pec. N.S. Ampa ro S/A
Antonio de T. Ler e Neto
SA . Ca rtume Carioca
Rober to F. Cant usio
Anto nio de T. Lar a Neto
Fernando José San tos
Fernando José San tos
Fernando José San tos
Ferna ndo José Santos
Fernan do José Santos
Fernando José Santos

RAÇA JERSEY Duas o rde nhas ( 2x)

CLASSE AS - De 2 Ih a 3 anos .
lta Cocada-A·15772 PO

CLASSE BS - De 3 112 a 4 a nos.
S.A. Lamparina 3." Tr ad em a rk-8 3 20 -C-LM PO
S.A. Paula 3.' Navio·95 8 2-C-LM PO

CLASSE CJ - De 4 a 4 1/ :1 a nos .
SA Montanha 2.' Marl u·8 3 25-C PO

CLASSE O - Adultas , d e m ais de 5 anos .
SA Paula Kehcke's Cou n l-5 5 3 4 ·C-LM PO
Taça Sklrfell Sla . Hild a-7 5 8 5 -C-LM PO
S.A. Larnpadcsa Paxfo rd-3 278-C-LM ( 2 ) PO
SA Dida Oasis-S9 18·C PO
Gadanha S.M.S.C.-6862 1 PC
S.M.S.C. Eletr ica·62 731 PC
S.M.S.C. Felicid ade-6 8634 PC
S.A. Burguesa Oceano-S7 75-C PO

2-9

3- 10
3-7

4-1

11 ·3
6- S

16· 8
9-3
5-0
6- 1
5-3
9- 11

40965

40746
38272

378 16

1755 7
30 182

9 0 11
2 1548
3 59 S7
3 53 58
36 828
2 19 02

35 9

35 S
336

336

33 9
365
3 10
257
3 15
24 1
3 1S
I SS

2.466

3.899
3 _53 7

2 .5 18

4 .139
4.003
3.674
2 _944
2_696
2. 164
2_142
1.77 3

137 ,0

191 ,4
18 8,8

118,7

206,5
24 9, 8
187 ,2
104 8,S
13 5,2
10 6,4
115 ,5
97,5

5 ,55

4 ,90
5 ,3 3

4 ,7 1

4,98
6,24
5,09
5,04
5,0 1
4,91
5, 39
5,49

Mar io Lopes Leão

Faz. Sant'Ana R. Abaixo S/A
Faz. Sent'Ane R. Abaixo S/ A

Mario Lopes Leão

Faz. San t'Ana R. Abaixo S/A
Mario Lopes Leão
Faz. Sant'Ana R. Abaixo S/ A
faz. San t'Ana R. Abaixo S/A
Decio Luiz M. Campos
Decio Luiz M. Campos
Decio Luiz M. Campo s
Faz. Sent'Ana R. Abaixo S/A

RAÇA SCHWYZ Dua s ordenha s ( 2x )

CLASSE AS - De 2 % a 3 anos .
Certelre de São Carlos ·82585

CLASSE BJ - De 3 a 3 Ih a nos .
Espe rança da Aliança -77908-LM
Fartu ra Norvlck Ste . M<ld .-7 7 6 5 1
CLASSE BS - De 3 112 a 4 anos .
Estrela de Man içob a-76 9 7 5
se -ave H.P. Sra. Mad .·776 52
Mirta-49 32
CLASSE CS - De 4 % a 5 anos .
V.B. Crescent Uza lean a-4 S0 8
CLASSE D - Adul tas, de m a is de 5
Cascata de Aliança.66069
KIJ CY C. Ste. Mada lena -6 1727
Andori 80'S C. Sta . Madalena-4258
Bela de Maniçoba.593 18
Rosane's Mary Sue·37 1 1
v .a . Crescent Prisc illa-4506
Duelbll-4839
Cerene Sta. Maria-4209
Douto ra 11· 1186
Ada lpra Arande la.4 135 0
Musli 14_484 2
Gro!l cie Crescent S. Mada le na-4260
Casceta Bom (afé.4002

7/S

PC
PC

PC
GC l
PO

PO
anos .

PC
" C
PO
PC
PO
PO
PO
PO
7 / S
PC
PO
PO
PO

2-1 1

3-1
3-3

3- 10
3-7
3-11

4 · 11

5-6
6-3
6-6
7-3
9- 11
5- 4
5- 0
8-8
5- 1 1

12-3
5 -0
5-6
7-0

4085 4

4 0 030
4 10 2 2

37866
4 0 7 5 6
4 0 9 28

3528 5

3 4563
3 20 13
3 4259
3 118 5
19 5 90
3 4 26 1
38448
3 1598
4 0 15 9
15 55 8
3768 1
34465
29463

359

29S
36 5

362
35 6
36 5

3 16

365
3 10
3 03
365
259
2 97
34 6
3 14
305
323
3 16
147
143

2 .257

3 .995
3.490

3.35 1
2 .6 97
2.515

2 .965

3.657
3.409
3 .39 9
3. 12 1
2 .6 5 1
2 .529
2 .5 13
2 .39 6
2 .2 14
2. 177
2 .05 9
1.4 26
1.404

92 ,4

159 ,5
139 ,1

123 ,9
11 1,3
103 ,8

115,2

140 ,9
1 16,8
132,6
127 ,0
112,8
106,5
108,8

97, 1
85,7
84, 1
96,9
59,7
49,0

4 ,09

3,99
3,98

3,6 9
4 ,12
4,12

3,88

3,85
3,42
3 ,90
4,06
4,25
4,2 1
4,32
4,05
3,87
3,S6
4 ,70
4 ,18
3,4S

Carlos Cardoso A. Amorim

Francisco Arne ren te Mendes
Cle. Agro-Pec . Ste . Madale na

Orlando Pinto de Souza
Cie. Agro-Pec. Ste. Mo!Ida lena
Agro-Pec . Suiço Brasi leir a

Cia . Agro-peç. Sta. Madalena

Francisco Ama ra nte Mendes
Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena
Cia. Agro-Pec. Ste . Madalena
Orl ando Pinto de Souza
Cia. Agro-Pec. Sta . Madalena
( ia. AgrO-Pec. Sta . Mada lena
Agro-Pec. Suiço Bras ileira
Orlando Pinto de Souza
Carlos Cardoso A. Amor im
Adalpra S.A. Agr . e Com I.
Agro-Pec. Suiço Brasileir a
C!e . Agro-Pec. Sta . Mada lena
C!e. Agro-Pec. Sra . Mad alena

SIMENTAL Dua s ord enh as (2x )

Duas o rd enhas ( 2x )

CLASSE BJ - De 3 a 3 % anos.
Urs i.6 1
CLASSE BS - De 3 % a 4 anos .
Wespe-77
CLASSE CJ - De 4 a 4 % anos .
Amse l.7 1

RAÇA DINAMARQUESA

CLASSE BJ - De 3 a 3 % anos.
Cateltr ta São José-3 3 1-LM
CLASSE CS - De 4 % a 5 anos .
Atriz de São José-72-LM
Viena São José-1 15-LM

PO

PO

PO

PO

PO
PO

3-4

3-S

4 -0

3-0

4 -11
4 -S

4 0 14 3

3806 1

409 12

40 856

3590 1
36690

14 3

36 5

3 65

365

3 65
34 1

1.273

3.103

3. 176

3 .782

4 .2 17
4 .095

49, 1

117 ,6

122,7

158 ,0

174,1
167,4

3,85 Agro-Pec. Suíço Brasileira

3,78 Agro-Pec. Suiço Brasileira

3,86 Agro-Pec. Suiço Brasilei ra

4 ,17 Olavo Barbosa

4, 12 Olavo Barbosa
4 ,08 Olavo Barbosa
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RED-POLL Duas o rdenh as ( 2x )

CLASSE O - Ad u ltas, de mai s de 5 anos.
Pr imavera Arêlra·54553 PC 10·2 29276 346 4 .089 13 9,3 3,42 Livio Ma lzo n i
Primavera Ba ta·54 51 9 PC 9·7 3586 1 356 2 .104 70,0 3, 32 Livio Ma lzon i
Primavera Ar ar un a·54529 PC 10·7 264 22 188 1.338 47, 1 3 ,5 1 Llvi o Mal zoni

PITANGUEIRA5 Dua s o rden ha s (2x )

CLASSE BJ - De 3 a 3 % anos .
J ussa ra ( A·5 12) 3·5 40884 340 2.22 5 8 9,4 4 ,0 1 S .A. Frigor ifico Ang lo

CLASSE BS - Oe 3112 a 4 anos .
Cambota ( 7 547) 3· 11 4088 1 365 3 .6 16 14 7 ,8 4 ,08 S .A. Fri go rí fic o Ang lo
Cativa (4660) 3·8 40880 36 5 3. 0 47 12 5 ,2 4 , 10 S .A. Frigorlfico Ang lo
Ma ravilha ( 1-115) 3· 8 4088 7 365 2 .4 7 7 106,5 4 ,3 0 S .A. Fr igorífico Anglo

CLASSE CJ - De 4 a 4 '/z an os .
Ma d ure za ( F-642 ) 4-4 36 38 1 22 5 2 .087 8 9,9 4 ,30 S .A. Fri goíl fic o Angl o

CLASSE CS - De 4 'h a 5 anos .
Es pa da (F·64 8) 4-6 3689 1 349 3 .678 15 2 ,8 4 ,15 S .A. Frigo rífico Anglo
Onesta ( 0-554) 4-7 364 13 269 2 .33 9 10 0 ,4 4,28 S .A. Frigorífico Anglo
Vila ( 262 4) 4· 10 36377 274 2 .742 12 2,7 4,47 S.A. Fr igodfico Anglo
Brauna ( A-455) 4-7 38934 13 1 1,0 22 4 7 ,3 4 ,62 S .A. Friqo rlfico Anglo

CLASSE O - Adultas, de m ais de 5 anos .
Ba la nça (F-332 ) 9-2 25232 355 3 .9 95 16 4 ,3 4, 11 S.A . Frigo rífico Ang lo
So lita ria ( G-356 ) 6-10 30450 305 3 .973 16 3 ,5 4 , 11 S .A. Fri gorffic o Anglo
Gat in ha (9 122) 8-5 258 70 36 5 3 .8 48 16 6 ,7 4 ,33 S .A. Fr igorífico Anglo

Colmein a (F- 620) 5-2 3595 1 365 3 .7 17 14 6 ,9 3,95 S .A. Fr igodfico Anglo

Cruzeta ( F-431 ) 7-8 2 9 149 28 3 3 .688 15 8,4 4,29 S .A. Fr igoríf ico Ang lo

Ciga r ra (3297) 9- 1 274 94 365 3.639 161 ,0 4,42 S .A. Fr igorífi co Ang lo

Celinha (9302) 35 75 2 365 3.606 14 7 ,3 4 ,0 8 S .A. Fr igoríf ico Anglo

Pa rdoca (8499 ) 7-2 3 14 40 322 3 .6 03 14 4 ,2 4 ,0 0 S .A. Fri gorf f ico Anglo

PingueIa ( H-195) 9-4 2326 1 334 3.4 16 14 5 ,3 4 ,25 S .A. Fr igorífico Angl o

Orizo ntina ( F-135) 12-4 14 120 32 4 3 .3 0 4 13 6 ,4 4 , 12 S .A. Fri goríf ico Anglo

Baca na ( K0 99 ) 10-10 18 877 305 3 .2 43 13 3 ,5 4 , 11 S .A. Fri gor íf ico Anglo

Uve ira ( 43 12 ) 7-7 29 150 293 3 .195 13 0 ,3 4 ,07 S .A. Frigor ífico Ang lo

Pa ranin fa ( 7350 ) 6-7 32350 365 2 .7 8 3 11 7 ,0 4 ,2 0 S .A. Fri go rífico Anglo

Osmi (8056 ) 13·7 128 85 24 7 2 .622 10 5 ,3 4,0 1 S .A. Fri gorIf ico Ang lo

Ci ra nda ( H-368) 7-2 29 829 3 15 2 .5 17 10 7 ,5 4,27 S. A. Fri gorífico Ang lo

Ba rr ica (G-23 9) 8-8 2553 1 260 2 .328 96,7 4,15 S. A. Fri gorf fico Ang lo

Sa ra rá ( 8373) 9-5 23283 223 2 .2 18 88,4 3,98 S .A. Fr igo rífico Ang lo

Alia nça (82 10) 10-1 1 191 4 5 269 1.8 54 77,8 4 , 19 S .A. Frig orffico Anglo

RAÇA GUZERÁ Três o rd en has (3x)

CLASSE CS - De 4 % a 5 anos .
Vi s ta Aleg re J .P .·LM NR 4-6 4 108 9 365 7 .2 19 326,5 4,52 José Resende Pere s

CLASSE E _ Ad u lt as, d e ma is de 6 an os.
Isab el J .P._A.9506.LM RE 6-9 377 9 6 27 1 4 .155 250,5 6, 0 2 J o sé Resende Pe res

CLASSE AS - De 2 % a 3 a nos. Duas o rdenhas (2 x)
Flo rida-B·254 1 RE 2· 10 40060 134 1.0 39 5 0,4 4 ,8 5 S .A. Cor-fume Ca rioca

RAÇA GIR Tr ês o rd enha s ( 3 x)

CLASSE E _ Ad u ltas , de mais d e 6 an os.

Ga lga-LM NR 7· 10 29765 365 5.34 5 26 1,5 4 ,8 9 Francisco F . Ba rretto

C.A. Du lce -I·3206·LM RE 7-4 29655 286 4 .174 206, 4 4,94 Ga b rie la de O . Co sta

Baga·L.624 1 RE 12-5 1688 1 348 3. 258 15 3 ,8 4 ,71 Jo sé Fe rna nd es Carval ho

Biboca-2 / 29 NR 12-3 20 639 365 3 .0 1 1 157,5 5,22 Fran ci sco F. Ba r retto

Fe ra · I·685 RE 8-4 3006 2 362 3.005 13 9 ,6 4 ,6 4 Fra ncisco F. Ba r re tto
Esc rava A. d e Bras ilia·G·55 3 1 RE 8-4 3 182 7 3 15 2 .8 13 14 7 ,9 5,25 Ruben s Resende Peres
C .A. Ge la t ina 1I.E/ 89 RE 13-7 13 832 176 2.528 12 5 ,2 4 ,95 Gabr ic la de O . Co s ta
En t rega·532 NR 9-4 243 10 326 2 .3 25 11 2, 1 4,82 Franci sco F . Ba rrett o

CLASSE BS - De 3 Ih a 4 ano s. ' Duas o rden has (2x )
C.A. Harp a-968 NR 3-10 4 1046 365 2 ..458 11 4 ,7 4,66 Gabriela de O. Cos ta
Homen agem· 1 16 8 NR 3· 11 4 1097 330 2 .182 10 8 ,3 4,96 Gab r iel Don a to de Andrade

C LASSE CS - Oe 4 Ih a 5 an os.
Glo rlo sa-9 7 9 NR 4-8 4 1327 3 12 2 .542 126 , 1 4 ,9 6 Gabr iel Do na to d e And rad e
C .A. Game lll RE 4-6 40034 30 1 1.9 82 93, 0 4,69 Gabriela de Olivei ra Cos ta
C LASSE O - De 5 a 6 an o s.

NRC.A. Florada 5-4 3625 1 365 2 .528 12 0 ,8 4 ,7 7 Gabrie la d e O . Co sta
CLASSE E - Advt te s, d e mai s de 6 an os.
Na rd a·LM NR 4086 1 365 4 .0 30 19 4 ,0 4 ,8 1 Gabriel a de O . Cos ta
C.A . Dei en a·5 63 NR 7-5 32 294 365 3 .093 14 8 ,9 4,8 1 Gabr ie la de O . Cos ta
a sccct e d e Brllsi lia·G·6 529-LM RE 7-9 369 82 26 5 3 .0 19 16 2 ,4 5 ,37 Rubens Resende Peres
C.A. Eva NR 6-7 36243 365 2 .98 5 135, 6 4,54 Ga b r ie la d e O . Co sta
Atp eee NR 13·4 16474 365 2..469 117 ,0 4,73 Jo sé Fe rna ndes Ca rv a lho
C.A. Abe lha -2 13 NR 11·8 18660 365 2.447 1 14 ,6 4,6 8 Ga b r ie la de O . Costa
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~;oME 00 ANIMAL

Pr~ução

PROPRIETÁRIO

C.A. Urna
Gllrcinha.B-1268
Façanha.(;.7007
Batavia·L·6255

N R
RE
RE
RE

6-7
12-1

8- 1
11- 10

36245
18 4 2 9
30758
179 23

365
28 5
278
23 2

2.42 1
2. 288
2 .18 4
1.60 4

112,5
11 4 , 1

9 6,9
69 , 1

4 ,64
4 ,9 8
4 ,43
4,30

Gabr iela de O. Cost a
Gabriela de O. Costa
Gab rie l Donato And rade
José Fernandes Carvalho

TABAPUÃ DE UCHOA Dua s orden h as ( 2 x )

CLASSE E - Adu lt a s , d e mais d e 6
Meridiana Ste. Cecilia·1345
Fronteira Ste. Ceci lia -57 5
Esbelta Ste. Cecilia·2 385
Scrcceba Ste. Cecilia·1 6 75

an os .
RE
RE
RE
RE

12· 6
8 - 1

11-0

2742 3
3 5 3 9 9
3 8 13 6
27267

225
228
18 5
200

1.160
1.072
1 .0 51
1.01 6

60 .9
5 1,8
5 1,8
54 ,4

5 ,24
4 ,8 3
4,92
5 ,35

RodolplLo Or ten bla d
Rod olph o Ortenb lad
Rodo lpho Ortenb lad
Rodolp ho O rt en bl ad

..
LM
LE
( 1)
(2)

LI V RO DE MI:R ITO
LIVRO DE ESCOL
VE NDIDA
M ORRE U

SEL A S
BOT A S

e ve r- la d o estoque de
a rtigos do ra mo

SELARIA SÃO JOSe
F.A. TEIXEIRA & FILHO LTDA.

Av. Flo riano Peixo to , 735
Botucatu-SP

Filinl em São Paulo :
Av. San to Ama ro , 655

Tel . 6 1·8234

ESTROGIN

TIAZOCLlN
poro pneumonia s - enterites
infecc iosas dos po t ros, be aer­

[ OS e le itõe s. Frie ira s lntec­
tadaSt e tc.

J:'Qra refen çeio do pracen t oj
po ra provocor o elo, paro t o
cilitor o pa rto e cvmentc r o
telte,

a boutique
do boi

( C r iad a para su prir o q ue falt ava aos
Veter inários . Zoo tecn ts tas e Cr iadores )

TE MOS O QUE NIN GU ÉM TEM - Jmport ado o nnctonal
Linha com p leta de Instrum ental C i r ú rgi co e ,A pa re lho s zoot écnicos
Estojos p ara .Ci ru rg ia completa. C irurgia d e campo

• Tr atamento m amá rio • Obst etríci a • Cascos
• Pe ç as avu lsas d as mai s variadas pro cê d en ci as

Dr r eç úo Ernesto Ha nait l . Ubi rajara Sodró
BOVITIK - Comercia l Agro·Pecuá r ia Ltda .
Pça . Sou za Aran ha. 81 . Próx im o ao Parque da Agu a Branca
05003 • t el. 262 ·8876 . São Pau lo

••• ~CVITI1t
Manga la rga
e o cavalo

de sela
brasileiro

de
Fausto Simões

Preço: CrS 80,00

Ped idos:
Editora dos Cr ia dores Ltda.
Av. Pompéia, 1214 - Fu ndo s

São Paulo - SP

Assinatura : Cr$ 80 0,0 0

Anu ário dos
Criadore s
1974/75

Informa tivo
Rural • Trabalhista

e Fiscal

Agenda dos
Criadores c
Agricultores

1976

Preço: CrS 250,00

Revista dos Cri adores
de 1970 a 1974

Preço: CrS 80,00

Temos à venda co leções
encaderna da s

da

Preço: CrS 80,00
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M~S DE NOVEMBRO DE 1975

D que vai pela Eantrale leiteira
DR. WA LT ER C. BATTJ STO N

O s 277 ex emplares pre to c branco da
ruça Ho la nd esa represent am 50,0% do
to tal contro lad o .

Em regime d e 3 o rde nhas ruant ivcram,
-sc 37 anim ais d os q uais 24 (71 ,9%) ins.
c ri tos em Livro d e Esco l, e , em 2 orde,
n hns , o u tros 240. sendo 59 (2 1,3%) em
Livro de Mérito.

N a I D ivisão, em 3 ordenhas, colOca.
rem-se 11 va cas sendo 6 (54 ,5%) inser i.
tns em Liv ro d e Escol ; entre elas está a
citad a rep ro du tora emérita SÃO QVI RI.
NO M 129.

Des locou-se JANGADA MARJLJA
H YD RA BUT TERMAN , qu e nos 3 anos
e 7 meses em 305 d ias deu 6.170 qu ilOs
d e le ite c 220,7 q u ilos de gordura.

Co m 2 a nos e meio AM IZA DE CLEo.
N ICE RO C KMAN PR ESIDENT deu
4.258 quilos c 177 ,1 qu ilos respectiva.
m en te, em 305 di as.

Em re g ime d e 2 ordenha s aparecem
18 vacas em L.E .• a mais nov a das quais.
co m so men te I ano e 1I meses, é LITUA.
N A DO P A U D 'A L H O , de [acob Rosicr
Out ilh c d eu 4. 706 q uilos de lei te c 178.3
q u ilos de go rd ura em 296 dias.

Na cla sse C ] de stacou- se a citado RE.
PRODUTOR A EMfR ITA INDI GEN.-\
DO PA U D ·A LH O.

Entre a s ad ul tas, ALC IR A JUPITER
E LV I RA, com 10 anos e 4 meses. co nse.
aui u LE dando em 305 d ias 6.47 8 quilos
d e leit e c 228,7 quilos de go rdu ra.

Na di visão de 365 di as, em 3 ordenhas
e s tão 26 vacas , se.ndo que 9. ~34 .6%) irts,
crcvcrum -sc em LIVro de Menta JANGA.

R AÇA H OLA NDESA - variedade
p relo e branco

pesado
morada da pra ta

CRIADOR: MARIA HELEN A DUMONT ADAMS

mais

E: . . . PESO é mesm o conosco!
Este é o 4 .° ano consecu t ivo em
que gan hamos o 1.° lugar na

Prova de Gan ho de Pe so e m Sertãozin ho,
com 39 1kg a justado!

Agua rd a mo s sua vis ita na Fazenda
Morada da Prata, e m Batatais, SP,

fon e 2026 . Vendas a cargo do sr. Cassio.

FIM DA PRATA - nascido em 16.9.7 3 ,
po r Aclamado e Tr ó ia . 39 1 kg de
peso e raça I Ca m peão da Prov e d e
Ga nho de Peso em Se r lãozinho • 19 7 4 .

RECO RDISTAS

A prim eir a é filha de SÃ O QU I R JNO
JEREMIAS DAMIETA c SÃO Q U IR I·
NO JOR NADA e aos 9 anos e 3 meses ,
em 3 ordenhas e 290 di as produziu 7 .063
qu ilos de leite c 226 ,1 quilos d e go rd ura.

INDJ GENA DO PAU D'ALHO , de s­
cendente de PJNEY H ILL MAfO R ITY c
EURO PA DO PAU D 'A LHO aos 4 anos
c 5 meses em 2 ordenhas c 30 7 di as ob­
teve o títu lo dando 6.542 qui los de leite
e 257,7 quilos de gordu ra.

Despontou como nova re cordist a em
prod ução de leite , classe BJ, a vaca H O­
LAN DJA HARM SE LMA , d e Am ilcar
Farid Yami n; essa ver melho e bran co ,
cem 3 anos e I mês em 30 1 d ias d eu 6.423
quilos de leite e 200 ,1 quilos de gordura
derrotando o record e q ue de sde 1973 cs­
tava com os 6.4 15 qu ilos dados por MU­
QUEM GAROTA.

Como record ista da raça Flamenga ,
classe CS de leite e de gordura , ap arece
PALMA DA BENTO CA, q ue na fazen d a
de João Leite Sampaio Ferraz Jr. d eu
2.718 quil os de lei te e 105,6 qu ilos de go r­
d ura . em 2 orde nhas .:: 288 d ias ; ve nceu
o reco rde (2.175 qu ilos de leite e 85,2
quilos de gordura) pertencente d esde
1972 o !lI CHETT E.

Na raça Gir, I Di visão , 2 ordenha s .
nenhum animal cla ssifico u-se na classe
AJ; com a produção de 3.832 q ui los d e
leite e 183,2 quilos de gordura em 305
dias, STA. CRUZ ENC RENCA' BADEN
segrou-sc recordista aos 2 anos e 4 meses.

souEu o Tabapuã
~ Faz enda

~~

Repetindo a proeza, JACA FACE IRA
ESMON D filha de SYBI L OWL ES­
MOND c JACA FANFA RRA XENO·
FO NTE, vaca da raça [ersey, com 12 anos
e 2 meses, de José de Mor aes Altcnfclder
Silva novamente sagrou-sc Reprodu tora
Eméri ta , dando, em 296 d ias, 3.676 q ui­
los de leite e 193,3 quilos de gordura.

Duas Holandesas p reto c branco deb u­
tnram como Reprodu tora s Emérita s: SÃ O
QU lR lN O M 129. de Claudio V. Rober·
li c JND IGENA DO PAU D'AL HO, de
Iacob Rosicr Dutil h.

R EPRODUTORAS EM~RITAS

Chegou a 554 o total de bovi nos con­
trolados em novembro de 1975, pelo Ser­
viço de Con trole Leit eiro da Associação
Brasileira de Criadores.

Entre eles, 71 mant iveram-se em regime
de 3 or de nhas e 483 em 2 or denhas.

Permaneceram na I Divisão 159 fêmeas.
das quais 54 (33,9% ) in scritas em Livr o
de Escol ; na JI Divisão colocaram-se ou­
tros 483 cabeças , das quais 121 (25,0%)
con seg ui ra m Livr o de Méri to .

Fo ram representadas 14 ra ças e va rie­
dades. destacando-se, como de praxe, a
raça Holandesa com seus 385 exem plare s.

Em o rdem descrescentc surgem as raças
Pitan gueiras com 60 animai s (10,8%) . a
G lr, com 43 (7.8%) c a Schwyz com 33
(5,9 %) c a [ersey com 14 (2,5%).

Em segundo plano estão a Dinam arque­
sa, com 7 ( 1,2%), a G uzcr â com 3
(5,5 %) , a Nelore , Flamenga e Tabapu ã
de Uchoa com 2 exem plares cada uma.
Com somen te um a fêmea ap arecem as
raças Gu ernsey, a Sind i e a Red-Poll.
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DA NOVA U DI A SE AMAN , com 2
anos e 7 meses obt ev e 6.117 q u ilo s d e
leite e 235,5 quil os de go rdura em 365
dias na fazenda de Fe rn ando Al encar
Pinto S/ A onde se encontrava mrnb érn
IANG,I DA MARTA IT AO CA IJUT T E R·
MAN , com 3 anos e 7 meses d an do 6.670
quilos de leite e 236,4 quilos de go rd u ra
em 365 dias.

A melhor produção foi a de FREN·
RICK C.M.B. HO PE PROSP ERI T Y aos
5 anos e 2 meses: 10.120 q u ilos de le ite
e 312.9 quilos de gordu ra em 365 d ias.

Em regime de 2 ordenha s. 23 ,2% d as
90 vacas inscreveram-se em Livro de M é­

rito.
Aos 2 anos e mei o \VA IDO NAL

WINSTON H EAT H ER, de José Carlos P.
Guimarães. produziu 7.2 17 q ui los d e le i­
te e 261.2 quilos de gordura em 28 3 di as.

Na classe BS. com 3 an os e meio , JA­
GUARIUNA PAU D 'A LH O , de [n cob
Rosicr Dutilh . destacou -se com 8.36 1 q u i­
los de leite e 297,0 quilos de go rdu ra em
365 dias.

Prcduzindo 7.970 qu ilos e 269 ,4 q u ilos
respectivamente. em 365 dias, ARAPOT l
lONGE DON AUG UR MOD EL A NET·
TE de 4 anos e 9 meses, sobress a iu-se na
classe C5.

Entre as chamadas ad ultas . aos 7 anos
e 4 meses, ARI ENSE PERFECTA RE·
f LECTOR LEO NA de stacou-se dando
9.888 quilos de leite e 323 ,4 quilos de
gordura em 365 d ias.

RAÇA HOLANDESA - va rie dade
vermelho e branco

A variedade verm elho c branco, rcprc­
sentada por 21 vacas em 3 la ctações c 88
em 2 lactações, co rre spo nde a J9,6% d o
lotai controlado e a 38 .9% da ra ça H o­
landesa.

Alcançaram Livro de Escol 12 an ima is
e Livro de Mér ito outros 28 : ma ntive­
ram-se na I Divisão 3 1 vacas, sendo 10
em 3 ordenhas e na 11 D ivisão 77 . d as
quais 11 em 3 orde nha s.

Em regime de 3 orde nhas. na di visão
de ate: 305 dius. dcstac arum-sc. a lém da

RANCHO QUARTO DE
MILHA FAZ SEU

PRIMEIRO LEILÃO

o leiloeiro Trajano Silva vender á no
seu martelo. no dia 12 de março , as 19
horas. no Tatersal do rec into de Ex po ­
siçâo de Presidente Prudente, d urante a
V Exposição Intern acional do Nelorc , 73
animais registrado s da raça Quarto d e
Milha (Ouartcr Ho rse) , sendo 32 an ima is
P.O. (l I machos e 2 1 fêmeas) e 41 mes­
tiços (21 machos e 20 fêm eas). na sua
maioria adestrados. Esses anima is são de
propriedade do Rancho Quarto de Mil ha ,
de Presidente Pru dente . que faz o seu
primeiro leilão oficia l. Mai s info rmações
poderão ser obtida s na empresa Remate ,
:1 rua Ayrosa Galvão . 74, Sã o Paulo .

cit ada record ista de prod ução de leit e
/-I O LA NDI A HARM SE LM A, ou " as 4
vacas. a m ais nova do s quais é CALLA R­
C REST C IT AT ION BEA RED. de Pedro
Conde, que aos 2 anos e 11 me ses, em
30 5 di ns, pr oduziu 5.804 quilos de leite c
183.6 qui los d e gcrdurn.

EVOCAÇÃO N O BLE SANT'ANA do
Amilca r Parld Yamin . aos 4 anos e 10
m~ses . em 245 di as . deu 6.248 quilos de
leite c 202,7 qui los de gordura. enquanto
q ue na mesma fa zenda CAST RO RO YAL
AA r ]E 36. co m 4 anos c 7 me ses produ­
z iu 6 .750 qu ilos e 246.1 quilos resp ectiva­
mente em 305 d ias.

De Pedro Conde ê DE LBAR C ITA·
T IO N TEXAL RED . co m 6 anos c 6 rne­
scs , ? melhor a d u lta , com 6.988 quilos
de leite e 246,4 quilos de gord ura em 305
dias.

E~ regime de 2 ordenha s, apa rece m
2 1 fCll1":IS sendo 6 insc ri tas em Livro de
Esco l, u mai s no va das quais, c a 3."
rnats produt iva foi JUDIA BOSSAN O VA
MAG IC MAG ·S. co m 2 anos c 11 meses.
5.647 quilos de leite e 190 .2 quilos de
gOI"? Unl , .e m 30 1 dia s: ela pertence a
Jo se Sy lv io M agalhães .

Com 5.770 quilos de le ite c 262,5 qui­
los de go rdu ra em 304 dias. E.S. JAP O.
NESA PI O N E ER S.S., de Eduardo si .
monscn , foi a melho r prod utora. nos 4
unos e 7 meses .

Na c lasse D . aos 5 unos e 8 me ses co­
locou-se CE RTEZA D E MO NT E A L·
V.ÃO: d e 1050 Passarcl fi . dando. em 297
di a s :J.705 quilo s de leite c 206 .2 qu ilos
de gord ura.
_ Na 11_ D ivisão . aparecem 11 vacas em
.> l ac t aç~es das quais 6 ou 54 ,3% Inseri­
tns em Livro de M érito e outras 66 sendo
22 (30%). inscritas em Livro de ~lé ri to .

Em regime . de 3 ordenhas, sal ientara m­
-se as 3 scgu m tcs vucus:

LE V IA NA D E SANT'ANA . de Ped ro
Condc: c..?m ? anos e 8.175 quilos de lei­
te e 2.>6,.) qu ilos de gordura em 330 dia s;

S '1'I' LENA V I CENT U RION, de Amll­
cólr_ Futi d.. Ya rni n , eo m 2 anos e 5 meses,
7 .2".>7 quuos d e leit e e 229 .2 quilos de
gord ura em 335 d ias ; c

JA ZmA N O BLE D E SAN T'ANA de
Gubric l Dias Pereira , co m 4 anos c 2 'me­
se.s, d ando em 365 dias 7.034 quilos de
le ite c 304.4 quilos d e gordura .

Em reg im e dc. 2 ordenhas. aparecem
em destaque 2 anima is d e José Sylvio Ma­
ga lhães : MAG 'S GLENA FTON RE·
FLECTI O N ZAN DA. com 2 anos c 5 me­
scs , dando em 365 d ias 5.506 qu ilos de
le i ~e e 200 ,7 q u ilos de gordura c R IO­
GEWOOD BLO SSO N. co m 7 anos c 7
mese s, 8 .174 q u ilos d e leite e 285 .0 quilos
de gordu ra em 358 dias.

D?ndo 8 .0 12 q uilos c 264 .7 qui los res­
pcc n va me n tc . na Caban a São Nlcoleu.
vamos enco n tra r S.N. NOLD IEN RO­
LA ND , co m 8 anos c 8 meses c 365 dia s
de lac ta ç ão.

RAÇA PITANGUEIRAS

Considerado oficialme nte co mo raça . a
Pi um guc irns apa rece co m 60 ani mais. to­
dos de propriedade do S/A FRI G ORI ­
r ico A NG LO c co locad os em reg ime de
2 o rde nhas .

Na I Divi são , mantiveram -se 26 reses.
tendo SERESTEIRA, com 4 anos e 8
meses . alca nçado Livro de Escol. com
3.870 quilos de leite e 168,9 quilos de
gordura em 288 dias, a ma is alta produ­
ç üo nessa divisão.

Na div isão de 365 dias colocaram -se 34
vaca s. das qua is 3 (9,0 %) alcançaram Li­
vro de M érito.

Dessas. a mais nova foi FUl\1ACIN HA
(B-75]) que nos 3 anos c 2 meses em 36?
dias deu 3.763 quil os de leite e 157,6 qUI­
los dc gordura.

Outra boa produtora. com 4.627 qui­
los c 194.6 quil os em 365 dias. rcspccli·
vumcntc. foi GUAMPUDA. aos 8 anos
e 2 meses.

RAÇA G IR

Oc upa ndo a 4.&coloca ção, em número
de animai s a raça G ir com seus 43 exc m­
piares.

Mantiveram.se em regime de 3 orde­
nhas 10 bovinos. sendo um na I Divisão,
c ou tros 33 em 2 ordenhas. dos quais 6
nessa divisão.

Ob tiveram inscrição em Livro de Escol
2 anim ais. ambos em 2 orde nhas. e em
Livr o de Méri to 4 outros, todos em re­
gime de 3 ordenhas . . .

Na I Divisão. o melhor anima l, depois
de men cion ada recordista em leit e e gor­
du ra STA . CRUZ ENCRENCA BADEN,
foi (: .A. ETIQUETA , de Gabriela de Oli­
veira Costa com 6 ano s e meio , da ndo em
305 dia s 3.4 14 qu ilos de leite c 164.5 qui­
los de gordura .

;"\a II Divisão, regim e de 3 ordenhas.
upurecem 9 vacas das quais 7 são. de
Fran cisco F. Barrcno, sendo 3 em LIvro
de Méri to , um a de Gabricla de Oliveira
Costa, em L.M. c outra de José Fem nn­
des de Carvalho.

A mais nova das quatro em Livro de
Mérit o. com 5 anos c I mês. foi ITUVE­
n AVA (965) , que deu em Mococe 4.070
quilos de leite e 2 14,1 qu ilos de gordura.

A produção mais alta. 4.634 quilos de
leite c 234.2 quilos de gordura , coube a
CAM BUQU IRA (3/36). em 365 dias aos
10 anos c 11 meses.

Em regime de ordenha dupla. apare­
cem 27 reses; nen huma delas obteve ins­
cri ção em Livro de Mér ito : :! melhor pro:
dução foi de H IENA (H·518B), de Jose
Fernandes de Carvalho. que aos 7 anos
c 3 meses. em 365 dias, deu 3.270 qui los
de leite e 152.2 qu ilos de gord ura .

Com 4 anos e 3 meses. GERENCIA
(G.24 10) . de Gabriel Donatc de Andra­
de. apresentou 2.604 quilos_ de l.eil e e
125.9 qu ilos de gordura em .>22 dias.

GAU RY. de Robert o de Andrade . ao s
5 anos c 5 meses. em 365 dias deu 2.854
quilos de leite c 141.1 quilos de gordur a.

RAÇA SCHWYZ

Os 33 rep resentant es da raça Suíça
manti veram-se em regime de 2 orde nhas;
6 deles foram coloca dos na 1 Divisão .
sen do I Inscrito em Livro de Escol e os
ou tros 27 na 11 Divisão, onde 5 alcança .
rum Livro de M érito .

Na d ivisão de até 305 d ias. a ún ica a
alcançar L.E. fo i 1l0 ~1 CAFE MARRE·

IlEVISTA DOS ÇRIAD O RES -;.:.Fe:;.v:;:e;:.re:;:i::.;ro::..:d:::e...:.;I 9:.:7.::6~ ~_S9



Paulinelli recebe diretores do
Instituto Merieux

TA , com 8 anos e 9 meses, de Carlos
C.A. Amorim, c foi a melhor prod ução
nessa divisão, sendo somente ult rap assa­
da , por FRA NCESA STA. MAD AL ENA ,
colocada na 11 Divisão.

BOM CA Ff: MARRETA deu em 305
dias, 5 .137 quilos de leite e 196,3 qui los
de gordura e FRA NCESA ST A. MA DA.
LENA, com 9 anos e 8 meses, em 365
dias pr oduziu 5 .697 qu ilos e 22 1,7 quil os
respectivamente.

Na 11 Di visão, aparecem 5 animais ins,
cri tos em Livro de Méri to , um dos qu ais
é a menciona da FRANCESA STA. MA·
DALENA. Das demais, desta cou-se, aos
2 anos e 2 meses CATlTA DE SÃO CAR­
LOS , de Carlos C.A. Amorim , que , em
320 dias, teve 4.054 quilos de leite c
161 .6 qu ilos de gordura.

EU FO RICA DA A LIA NÇA, de Fran ­
ci sco Amar an te Mendes, aos 3 anos c 5
meses , obteve L.M. dando 4.085 qu ilos
de leite e 163.4 quilos de gordura. Com
ma is de 4 meses de idade , na mesma fa­
zenda , enco ntra-se ENGANOSA DA
ALIANÇA, que em 360 dias pro duziu
4.082 qu ilos de leite e 164,3 quilos de
gord ura .

orde nhas; 3 inscreve ram-se em L. d e Mé­
rito.

A mais no va delas , e a de mel ho r p ro­
dução, foi S.A. C R IST A L FAN NY , de
De Paol i SIA - Fa z. S t3. Alda , d a nd o
4.888 q uilos de lei te e 240,8 q uilo s de
gor d ura em 365 d ias .

Na cla sse C J, D INA MARCA ).S. LE­
ME aos 4 anos e 5 meses. em 365 d ias
produziu 4.733 qu ilos d e lei te e 210,0 qui­
los de gor du ra .

RAÇA GUZER Á

Os 3 zebui nos da raça G uzerá re p re­
sen tam 5,4 % do tot al con tro lad o c fo ram
colocados todo s em 2 orden has na 11 D i.
visão .

O melhor del es , FLO R DE M INAS
STA. CONSTANÇA em 306 d ias d eu

. d le ite e 142,8 quilos de
3.286 q uflos c
go rd ura.

T ABA P UÁ D E UCHOA

O . d d essa ra ça mocha, Dr. Ro-cna a r I ? ,
d ol ph o Orle nbla d . co OCO U - \ ac~s . :m

I 2 o rdenhas na 11 D1VI S~O
cont ro e , e m . TESO URA 11 STA'
O melh or d os 2 fOI .
CEC I L IA q ue aOS 11 anos e 8 ,:,eses, em
316 d ias . de u 1.898 quilos de Iene e 93.2
qu ilo s d e go rd u ra .

R AÇA S INDI

Co m 3.022 qu ilos d e le ite e 149,7 qul.
los d e gord u ra. a única rcprese~tnnte de
raça Sind i FORTALEZA de J0 30 Cnrlos
Pedre ira de Fre itas o b teve L.E. aos 13
unos c 8 meses . e m 298 di as. 2 ordenhas.
na I Div isão .

RAÇA ,ERSEY

Essa raça inglesa coloco u-se em 6.° lu­
gar, com 14 exe mplares.

Em reg ime de 3 ordenhas aparece so­
mente CAPIT U PI NH EIRINHO DE SÃO
FRANCISCO, de Albino Malzcne, que
aos 2 anos c lO meses deu 2.228 qu ilos
de leite e 140 ,3 quilos de gordu ra na I
Di visão.

Em regime de 2 ordenhas, nessa divisão,
aparecem 5 vacas , todas da Fazenda Sant'
Ana do Rio Abaixo SIA das qua is 3
(60% ) inscreveram-se em Livro de Escol.

A melhor lactação, 3.965 quilos de lei­
te e 194,1 quilos de gordura em 305 dias,
foi apresentada po r S.A. ORADORA II
SOVER EIG N , aos 6 anos e 9 meses. Nes,
sa classe es tá a citada Rep rodutor a Emé­
ri ta JACA FACE IRA ESMON D.

S.A. ESTRELINHA 4.' MILTON, com
4 anos e 1 mês, em 305 dias, deu 3.282
q uilos e 179,6 qu~los rcsp: ct ivamenle e
se inscrever a lambem em Livro de Escol.

Na 11 Divi são , outras 2 vacas tamb ém
de Albino Ma lzon e colocaram-se em regi­
me de 3 ordenhas, sem alcançar , porém ,
Liv ro de Mérito; das 2 a melhor foi
SU ISSA ESCALADA NHONHO, que
aos 6 an os e I mês.em 362 d ias p~oduziu
3.286 qu ilos de leite e 170,3 quilos de
go rd ura.

Em reg ime de 2 ordenhas, aparecem 6
vacas. sendo 3 (50 %) inscritas em .Livro
de Mér ito ; a melhor de toda s foi S.A.
MO IC AN A NAVY, com 7 ano s e 10 me­
ses . dando, em 32 1 dias 5.617 quilos de
le ite e 269,3 qui los de gordura.

Na classe AJ , de Mar io Lopes Leão ,
D IACUI TRADEMARK SÃO FRANCIS·
CO aos 2 anos c 2 meses, inscrevera-se
em ' L.M. dando, 2.692 qu ilos de leite e
149.1 quilos de gordura em 363 dias.

RAÇA DINAMARQUESA

Os 7 ani mais din amarqueses mant ive­
re m-se na l I Divisão e em regime de 2 I
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o mini stro Alysson Paulinell i rece b e u es ta sema na, e m se u Gabi­
net e, o diretor técnico d o in sti tuto Me rieux, H.G. Peterrnenn, que lhe
fez e nt rega de convit e do d r. Ch arle s Merieu x, seu presid en te, para
que ele vis ite a ins t itu ição . De m o do pa r t icu la r , p retende o dr. Cha rles
Merieux qu e O m in istro vis ite os la bora tório s do In stitu to Fr ancês de
Febre Afto sa, em Lion, França, a f im de lhe m ostrar as mai s recentes
descobertas ve r ificadas no tratame nto da Aftosa, Bru cel o se e Raiva.
O Inst ituto Merieu x, e n t re outras, p rod uz a vaci na con t r a men ingi te.

Seg undo o dr . Ne lson An t unes, geren te gera l do In st ituto Veteri­
nári o Rhodi a Merieux do Bras il, es tá sendo ins ta lado em Pa ulínia, São
Paulo, laboratório da in st it u ição para p rod ução de vac in a co n tra febr e
Aftosa e cu ltu ra de tecido, com capacidade de produção d e 100 rni­
Ihões de doses an uai s . Ad ian tou que o la boratório se e nco n t ra e m fase
final de insta lação e q ue o Instituto es tá intere ssad o em co ope rar com
o Ministér io d a Agricu ltura no Plano Naci onal de M inera ljzação do re­
banho bovino, co m vistas à util ização de m is tu ra de m ine ra is concen­
t ra dos na s rações .

Além de Pe terma nn e Nel so n Ant unes, comparecera m à a ud iência
com o ministro os s rs. Névio Zucch i, do Ins t ituto Ve teri ná r io Rhodi a
Medeux, São Paul o, e Leima r Leitão de Ass is, d a fil ial d a Rhodia de
Brasí lia.

REVISTA DOS CRIADOR ES - Fevereiro de 197" j



r Destaques da 5eruiEa de [antrole Ponderai
•

Or . WALTER C. BATT ISTüN
Chefe do S.C.o.P.

I
presentam-se 143 bovinos com pesa­
gens encerrad as no Serviço d e
Controle de De senv olvimen to Pon­
derai da ABe no decorrer de no­

vembro de 1975.

Foram 72 machos (50 ,3% ) c 71 fêmeas
(49,7%) dos qua is 128 m an tido s em re ­
gime de pasto (divisão I) c 15 receb endo
ração suplementar (di visão 11) .

So~enle 4 raças estavam representadas ,
a mais numerosa das quais foi a Nclore,
com t 15 exempla res, o que corresp cndc
a 79,9% do total.

A raça Canchim, com 18 cabeças
(1 2,7%), a raça Guzerá com 8 bovinos
(6,5% ) c a raça Charolesa , com so men te
um exemplar, foram as demais raças.

Poucos animais chegara m à pesagem
final aos 730 dias: 8 mach os c 22 fêm eas
na divisão I e 3 mac ho s c 1 fêm eas , no
regime de pasto c suplemen tação de ra­
ção. Os pesos médios desses anima is Io­
ram, respectivamente, 270 kg, 276k , 556
kg e III kg.

São da raça Nelore os 2 machos m ais
pesados: EVEREST I H ANAG ILA TA·
·1325 com 670 kg, perten cendo à Soco Ad.

Agrícola e Comercial São Fran cisco S/ A
e AGADl R DE SÃO MA RC O-8 18 . com
624 kg, d a Agro P. Bon figlioli SIA.

As fêm eas de maiores pesos ta mbém
são da raça Nc lorc , c pert en cem ti. Arnal­
do Z ancuncr, HIl\tALA IA·896 . com 355
kg e H ITITA·9 13 com 331 kg.

R AÇ A N ELORE

En tre os 115 an imais d a raça Nclorc
102 (88,7% ) mantiveram -se em regime
de pasto . enquanto qu e 13 (11 ,3%), re­
cebera m ta mbé m ração suplementar os
mach os to ta llzaram 55 c as fêmeas 60.

Na di visão I coloc aram-se 43 machos
e 59 fêm eas mas chegar am aos 2 anos
so men te 8 macho s (com o peso méd io
de 270 kg) e 22 fêm eas (com a média
de 276 Kg).

Na d ivi são 11 dos 12 machos apenas
3 alca nçaram pe sagem fin al com a média
de 556 kg, enqua nto que a ú nica fêmea
inscri ta man teve-se nas 4 pesad as, obten­
d o 33 1 kg ,

Os ga rro tes que mai or peso tiveram
fo ra m os citado s AGAD IR DE SÃO

MARCO.818. com 624 kg c EVE REST
111 ANAG I LA TA·1325 com 670 kg,
das fêmeas destacaram-se HIMALAIA·
.E96 com 355 kg e HITITA-913. com I
kg ambas de Arnaldo Zancaner.

EVEREST III ANAG ILA TA· I325 é
filho de Everest 111 13 sobre Fulgorcsa
780 c nasceu na fazenda da Soe. Ad .
Agrícola c C. São Francisco com 32 kg
em setembro de 1973, obteve aos 365 dias
4 t3 kg, a OS 550 dias 541 kg e aos 2 anos
670 kg.

AGA DI R DE SÃO MARC0-818 nas­
ceu em setembro de 1973 na fazenda São
Marco, com 38 kg de Nakeen c Granfa c
alcançou 251, 399. 532 c 624 kg.

A novilha HI MALAI A-896. filha de
Malaio c Campanha nasceu com 32 kg
em outubro de 1973 c obteve posterior­
mente as marcas de 228, 279. 349 e 331
kg, sempre nas pastagens da fazenda.

Nessa mesma propriedade mas receben­
do trato (divisão 11) encon tra-se HITI·
TA-913 filha de Malaio e Doutora nascida
com 33 kg em novemb ro de 1973; esse
animal chegou a 331 kg depois de ter

A maneira mais segura e econômica
de mineralizar o SALIABRAseu rebanho :

SUPERFOSFATADO
__.... ' ._~J,="""'__

REVISTA DOS CRIADORES - Fev ereiro d e 1976

INDICAÇOES:
Engorda mais rápida.
Animais mais resistentes às Infecções.
Nasciment o de cr ias mais fort es e vigorosas.
Animais mais precoces para o abate e reprodução.
Malo r produção de leit e e lactação mais pro longada.
Maior peso à des mama e menor numero de refugos.
Prevenção ou cura das carênc ias min erais .
(Raquiti smo, cs teornet écta. atcs rcrcses.
"peste de secar - etc.I,
Meter fe rti lidade do rebanho. Normalização dos elos .
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pesado 228 kg aos 205 di as 279 k g aos
365 dias c 550 di as co m 349 kg,

_Na di vi são I os m achos ti veram 175 .
2:>7. 392 e 270 kg, como m édia de peso .
en q u anto que as fêmeas chegaram a 156.
190 .277 e 276 kg. nos controles do s 205
365, 550 e 730 d ias respectivamente. '

Na div isão I os pesos médios foram.
re specttvamente de 198 . 289 . 436 e 556
k g para os machos e 228 , 279 , 349 c 331
kg para a ún ica fêmea .

O s c r iad o res q ue m an tiveram ga do Nc­
le re em controle peta ordem decrescente
d e quan tidade fora m: Jamil Nicolau Aun
(16 machos e 16 fêmeas) , Arnaldo Zan­
cane r (6 machos e 9 fê meas), José Luiz
N . dos Santos (4 e 6), Agro Pecuári a
Primavera (4 e 6) , Se rgio A. T oledo Pi z­
za (5 c 5) . Braz de Assi s Nogueira (5 e
I) . Fabio Le opoldo e Silva (3 e 6). José
Ed uardo Rocha Cabral (2 e 2) . Fau st o
S imões ( I fêmea). Agro Pecu ári a Bon­
Eighofi , M au ro Conrado Mesq u ita c Soe.
Ad . Agrícol a c C. São Franci sco. um
macho cada.

RA ÇA CANCHIM

o lo te d e 18 bo vin os da ra ça Canchim
compree nd e l a m achos e 8 fêmeas todos
nascidos em novembro de 1973 na fa zen ­
da Baliza .

Perm a nece ra m em regime de pasto,
is to é . na di vi sã o " as 8 fêmeas e mais 8
mac ho s. os o utros 2 garrot es receberam

suple me n tação de ra ção (divi sã o 11). scn- I

do um deles INVASOR JABOTI-733 que
com 3 19 k g alcançou o m aior peso .

Nenhum ultrapassou o con trole d e um
an o: nessa pesagem os ín d ices m édios
consegui dos foram de 256 kg p a ra os ma­
cho s c 343 kg para as no vil has. Na pc­
sagcm de 205 dias, as m édias fo ra m de
198 kg para os ma chos na d ivi sã o I e
2 17 kg na divisão 11 e 194 kg para as
fême as .

Os ga r rotes de m ai or peso foram I N­
VASOR JABOTI-733, com 3 19 kg e I N­
DIO JABOTI-737. eom 3 12 kg , O pri­
meiro é fil ho de Conde [abori e Agre ste
' a ba ti. sendo nascido co m 40 kg , chegan­
do a 2 17 kg c 3 19 kg em regi me d e pas­
lo e suplemen ta ção .

lNDJO JABOTI.737 . na scid o com 4 1
kg, de Passo Pre to Iaboti c Donda Ia­
bott , at ing iu 232 kg aos 20 5 dias c 3 12 k g
ao s 365 di as.

A novilha IARE JABO TI·736 que na s­
eeu com 40 kg é f ilha de Conde Ia bot t c
Esp erança Iabo ti, é portant o irmã po r
parte de pa i de Invasor Ja bo ti ·733 . Em
reg ime de pasto pesou 197 e 27 5 kg, n os
co ntroles de 20 5 e 365 d ias . se n do por­
tanto a fêmea m ai s pesada .

Em re lação ao m aior peso e m 2 .0 p os to
aprese n ta ram-se empatadas co m 268 kg
Irma Iubo ti 738 e India [aboti 74 6 . A
primeira é fil ha de Passo Preto Jab o t i e
Macara Jubo ti e n asceu com 37 kg pe­
sando aos 205 d ias 220 kg , a o u t ra . na s-

cidn com 39 kg de Preferido Iabct i c
Pccuurin Ia bot i pesou aos 205 dias 193 kg.

RAÇA GUZERA

M ant ive ra m -se e m reg ime de pasto to­
dos os 6 m achos c 2 fêmeas da raça Gu­
ze r á que representou 6,5 % do tota l con­
tro lado ; todos nasce ram em novembro
de 1973 .

Eles c hcgnru m às pesagens de 2D5 dias
CO Ill a média de 177 kg para os machos
c 173 p ara as fêmea s c de 365 dias. com
o peso médio de 202 c 229 respectiva­
m entc.

Aos 365 d ias H ERM INON-302. com
262 kg c HI DRAULICO·276 COO} 219 kg
Fora m os ga r ro tes mais pesad os; das 2 fê.
rnc as a melho r foi H IMERA-303 que al­
cançou 236 kg poi s suu co mpa nheir a na
f nzc n d a Bousu ccsso de Arnaldo Zancu­
nCI" . H ULHA-30S, só chegou aos 221 kg.

HERMINON-302 que na sceu com 37
kg é f ilh o de pai descon hecido c Dia­
go na l .

H IDRAULlCO ·276 é filho de Gh andi
e Diretriz c nasceu c om 36 kg, A novilha
H IMERA-3D3 na sceu com 29 kg e é dcs­
ccn dcn tc de p ai desc onhecido e Espada.

Somen te os irmãos Zancun er mantive­
ru m Guzcr á e m con tro le. Arnaldo Zan­
cnncr colocou 4 machos e 2 fêmeas e
W u ltcr 1-1 . Zancane r, 2 machos.

RAÇA CHARO LESA

End . p/ cc rr esp .: Caixa Post al 2 - SERRANA - SP _ Tel , Serra na 234 ou 3 17

Soci l em
nova sede

A raça Chur o lcsu fo i representada por
um ca sal pertencen te li Agro Pecu ária
P r im a ve ra SIA .

O macho é P. Lidcr F.V .·409. filho de
Vit o ria Valente c P . Fontoura 441 Dcnizc
ren d o na sci d o e m novembro de 1973 com
39 kg , nas p esa d as seguin tes conseguiu
113 . 2 12 c 33 9 kg , n ão chegando aos 730
d ia s.

P. LACERDA 671 D IRETORA EM·
PEROR se m p re recebeu ra ção suple­
m entar e nasc eu tam bém em agos to de
19 73 . com 32 k g , fi lha de P . Emperor e
P. D ir etora . 136 O limpi a . Aos 205 dias
seu peso foi 62 kg , nos 365 d ias 137 c
: IOS '1';0 di a s 1R2 kg . •

A 50cH Prc-Pecuárfu S .A .• tradicion al
p rod u tora dc rações c concentra dos pa ra
di mentaçiio unimul, deslocou seus esc-i ­
t óri c s ce n tra is para novo edi fício. situado
à rua Ra ul Pom p éia, 756, fone 262-7222 .
r.c bai rro de V ila Pompéia em São Paulo .
Proje ta da e construída pelo de pa r tament o
de Engenharia d a em presa. a no va sede
sc clnl conta com instalações moderna s e
func ionais. d ota n do assim a Soci l de efl ­
cien te infru-e srr ut u ra admi nistra tiva. São
1.700 m elros quadrados d e á rea construf ­
de , especialmente adaptado à s ex igências
d o cú pula dirigente da organização. qu e
"pera se le fábr icas e quatro fazend as.
pc ssuindo também amplos interesses em
c u tras iniciativas ligados à ugro-pecu dria
brasileira.

IMARCAI
FF

\

BENV INDA
cont r , 99 .
Pese aos
29 m es e s :
540 kg .

INSEMINAÇÃO
ARTIFICIAL

DE

SOO f êmeas em in seminação
500 fêm eas reg is t ra das

VENDA PERM ANENTE DE TOURINHOS

B AUDILlO B IA G I

F A ZE N D I N H A - BRODOSQUI - SPFAZENDA

NELORE

REVISTA DOS CRIADORES - Fevereiro de Iq76



RESUUIlOOS PIlRCIDIS 00 CONTROlE

Em 8 · 1 1- 19 7 5 . Regime d e pasto co m ração svple-

RAÇA HOLANDESA - Va ried ade preto c b r-anco

G rau
tlOME DO ANIMAL do

sangue

307 Vacas no Livro de Mérito
11 Vacas no Livro de Escol

MAIS CARNE
MAIS LEITE

GIR LEITEIRO
DE MaCaCA

Ind ustrialização .e venda de Sême n:
LAG OA DA SERRA • Fone Z; ­

Ca ixa 139
SE RTÃ O ZINHO • Esta do de S, Paulo

380 vacas em CONTROLE
OFICIAL pela Assoc iaç ão

Brasileira de Criadores

MOCOCA - Fone 50-085
Caixa, 18

ESCALA-54 I REGISTRADA
RG -ABCZ H-1650 , SCL-26.091, nas­
cida em 21/12/1 965. filha de HIN·
DO ST AN-P,O. - RG 7.098 e lAR­
RINHA- 10S - RG 1-641, produziu
6.418,890 quil os de leite c 277,838
quilos de gordura, em 365 dias de
lactação , com mé dia di ári a de 17,586

quilos de leite.

38 an os na Seleção do
Gir Leiteiro

SÃO PAULO - Rua 15 de
Novembro, 193 • 3 .· andar

Fone 33-48-30

Fazenda N. S. da Ser ra
Km 295 da es trada

Mococa-Cajurú
Fone: 50-80 1

FRANCISCO
F. BARREIIO

OUTRA NO SSA GRANDE
PRODUTORA:

~~;~;
. ....~ \.. ~. ., .. -- ...

3 ,01
3,44
3 ,29
3,20
2,98
3,34
3,47
3 ,6 3
2.92
2 ,55
3,49
3 ,60
3 ,6 8
3,7 4
2,92
3, 14
3,94
3,13
3 ,65
3 ,07
3,25
3,52

3 ,37
3, 3 7
3.02
3 ,77
2,85
3 ,9 8
2 ,8 1
3,48
2 ,51
3 ,7 6
3 ,0 6
3,58
3,60
3 ,17
2 ,7 7
3 ,2 2
3 ,22
2 ,2 8
2 ,7 5
2 ,9 1
2 ,3 8
3,27
2 ,78
2 ,8 0
2 ,8 7
3 ,32
3, 18
3,10
3,4 0
3 ,0 8
3 ,9 6
3,29
2 ,9 8
2,79
3 ,67
3,77
3 ,6 6
2, 7 7
2 ,60
3 ,64
2 ,7 5
3,1 6
2 ,80
3 ,35
3,53
2 ,8 6
3 ,53
3,40
2 ,8 3

3 0, 0
16,0
2 8,0
25,0
18 ,0
24 ,0
25 ,0
28,0
23,0
27 ,0
24 ,0
18,0
24 ,0
19,0
24,0
21.0
15 ,0
2 6, 0
2 3,0
26,0
29 ,0
2 5 ,0

18 ,0
26,0
2 6 ,0
17,0
24 ,0
26 ,0
22,0
24,0
24 ,0
19 ,0
2 8,0
22,0
19 ,0
19,0
2 3, 0
19 ,0
2 5 ,0
2 7, 0
17 ,0
2 8 ,0
2 1,0
2 0 ,0
27,0
24 ,0
26,0
2 4, 0
27,0
22,0
20,0
23,0
2 1,0
17 ,0
2 1,0
29, 0
17 ,0
14 .0
14 ,0
26 ,0
19 ,0
15 ,0
2 1,0
2 1, 0
2 1,0
20, 0
19 ,0
2 6 ,0
2 0, 0
2 0, 0
27 ,0

89
16 3

54
107
124

10
125

11
159
49

122
27 1

89
245

93
135
225

9 1
243
235

3 9
56

208
145
186
26 8
136
132
243
134

10
128
129
106
186
130

10
234
135
33

169
11 0
114
14 8

86
153

10
5 5
10

19 1
2 63
2 7 3
258
244

74
149
3 10
287
25 1
189
22 6
155
130
106
74
74
59
10
10
10
10

3 ."
6."
2."
4 ."
4 ."
1."
4 ."
1."
6 ."
2 ."
4 ."
9 ."
3."
8."
3 ."
5."
8 ."
3 ."
7 ,"
8."
2 ."
2:'

7 ."
S ."
7 ."
8 ."
S ."
S ."
8 ."
S ."
L "
S ."
5 _"
4 ."
7 ."
S ."
L "
8 ."
S ."
2 ."
6."
4 ."
4 ."
5 _"
3 ."
S ."
1."
3 ."
1: '
6 ."
9 ."
9 : '
9 ."
9:·
3 ."
6 :'

1 1."
10 : '

9. "
7."
7:'
6."
5 ."
4 ."
3 ."
3 ."
2."
1."
1."
1 ."
1."

Co n- Dias
trõle de Leite

lac tação

13 -7
10 -1 1
8-9
8 -4
8-0
7-4
6 ·3
6·7
6-2
6-3
6·4
4-9
5-0
4-6
4-7
5-0
4 -1
4-6
4 -1
4-0
5-3
5-0

S .P. Em 3 0 . 1 1-1975 . Re gime d e pasto

Id ad e
anos

m e se s

9-2
2-8
3-5
4 -8

10 · 1
10 -1

9- 10
9- 10
9 · 10
8-5
7-8
7-3
7-7
7 -2
7 -2
8-5
7 -2
6- 5
6-3
7-2
9-9
6-3
5-9
6-0
6-0
5·3
5-2
9-6
5-8
5-3
4 · 10
4-8
4- 1
4-1
4-7
6-2
4-3
6- 1
3-4
2-3
4-6
8-0
3-3
4-5

GC· l
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PC
PO
PC
PO
PC
PC
PC
PC
rcoc
r-coe
PO
PO
PO
rcoo
PC
PC
PO
PO
PC
pcoe
rccc
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOO
PO
G C-2
PO
PO
PO
GC- I
PO
PO

Adminisl rado ra Campo Grande LId a . Nova Odcs. se .
com ração supl ement<l r, 2 o rdenhas.

H. wkhersl Dividend Alenc PO
A.F.F. Carlota C.G.R. Poseh PO
A.F. Fcrtalezll Febula PO
A.F. For taleza f ar pa PO
A.F. Fortaleza Flama PC
/o .F. Fortllleza Gata PO
A.F. For taleza Herd ade PO
A.F. Fortaleza Hiade PO
A.f. Fort aleza Hialita PO
A.F. Fort aleza Holand a PO
A.F. For taleza Hept ana F{)

A.F. Forta leza Ilusão PO
A.F. Fortaleza lnconfiden cia PC
A.f. Fortaleza Inda PO
A.f . Fortalezll Jebe PO
A.f . Fortaleza Imperal ri z PO
«s, For taleza Jebct e FO
A.f. Forlaleza Jaca PO
A.F. For laleza Jaga PO
A.F. Fortaleza Jel ece PO
lnternational Kay PO
A.f. Fort lllezll lndlc eda PC

José Peres de Olivei ra . Cam pinas . S.P .
menter, 2 ordenhas .

Anami!l Pred ada 1 Mis.ter io
AMma Dteblona Mis le rio
VieN Zingar a E. Advance r
êrre tee White 4 Burke In sp tretton
tcene a8 R. trcnte
Oecamp in as Din llm ica
Decemctees Melind rosa
Oecampinlls Malaguc nha
Decampinlls Leila Te xa l
P. preeete Lecte C.R.O. Tr-ansm ltt e r­
Oecampínlls Mara
Slll. Terezinha Kalinda
Stll. Terezinha Gina
Oecllmpinlls Sally
Oeci!l mpinllS plater e
Oecllmpinas Amalia
Peete
Oecampina=o Santora
üeearnpínes Suzana
Decllmpinas Janete
Deeemptnee Pala
Oeeampin!ls Pirata Mhterio
S.T. Conquista A. Maplc
Ste . r ercrl nhe Pitang<l
Oecamplnas Girafa
Deeemptnes Luci Applc M<l plc
Deeemplnas Harm onia R. Master
Decempln es Cinl i<l R. Pr incc
Deeemplnes Florida A. Chie f
Dtt!lmplnas Mar iza A. Ch ief
Decamplnas Lu Forty Ntncr
Sra. Terezlnha Cctube
Decampinas Udia For ty Niner
Ste. Terezlnha Vidraçü
Oecllmpinas Caravela Bcotmakc r
Decllmpinas Salin a Bcot meker
Decempinas Ema Com er Sove reign
Sla. Terczinha Jcenlnhc 11
Decampinas Rend a Boo tmaker
Oecllmpinas Mineira Burkc Ketc
Stll. 'rereetnhe Cerca
St• . Terezinh<l Brestnhe
Oecampinas Jandire M . Bond
[)e(;ampinas Fidalga Applc Hage n
OECllmpinas Vera Cr uz Capsul c
Andrea
Decampinu Luzilana
Decampinas Donana
Carteira

REVISTA DOS CRIADORE S Fevereiro de 1976 q3



Continuação dos resullados parciais de conlrôle

NOME DO ANIMAL
Grau Idade
d o anos

sangue mes es

Con- Dias
t rôle de Leite

lactação

°/0 . NOME! DO ANIMAL
Grau Id ad e
do an os

sa ngue m es es

Con· Dias
t rõ le de Leite

lac taçã o

0 0

2,75
3,55
2,84
2,75
2,74
3,0 5
2,84
2,88
2,50
3,86
3,24
3,35
3,79
2,94
3,14
3,00
2,89
3,36
3,15
2,89
2,55
4, 14
2,95
3,44
3,40
3,94
2,84
3,05
3,40
3,84
3,04
3,48
3,95
2,90
3,44
3,20
4,15
3,04
3,39
3,04
3,59
3,49
3,65

14,0
27,0

. 15,0
19,0
22,0
18,0
23 ,0
25,0
23,0
18,0
18,0
18,0
13,0
17 ,0
2 1,0
24 ,0
28,0
2 1,0
21 ,0
22 ,0
18,0
15,0
16,0
16,0
19,0
17,0
16,0
34,0
16,0
14 ,0
13,0
19,0
13,0
17,0
14,0
14,0
17 ,0
19,0
16,0
19,0
15 ,0
18,0
2 1,0

269
10

27 0
119

2 1
260

13
40

150
65

3 14
106
32 6
222
28 1

84
30

111
12 8

8
7 8

179
26 8
2 78
247
187
200

2 1
327
3 18
297
2 57
23 3
19 2
2 16
307
136
138
127
95
9 1
63

4

Em 22·12·1975.

1 1-3 9 "
9. 2 1."
7-9 9. "
8.0 5 "
8. 2 I ."
7 .4 9 ."
7·2 1 "
7-5 2"
7- 1 6 ."
6· 1 1 3 ."
5 ·6 11."
6 -3 4 ."
5. 6 11 ."
5·2 8,"
4- 9 10 ,"
5·0 3."
5·2 2 ,"
4 · 10 4 ."
4 . 1 1 5."
5-2 1,"
4 . 1 1 3. "
4.5 6 ."
3 .8 9 ."
3 · 1 1 10 ."
4-1 10 ."
4-1 7 ."
3- 10 7 ,"
3 - 1 1 1."
3-0 11 ."
3 ·5 1 1."
3. 2 7 ."
2.5 9 "
2-9 8."
2-8 7 ."
3-2 7 ."
3 · 1 7."
4 ·1 5 ."
3-0 5."
3-2 5. "
2 ·5 4"
2-7 4 .°
2- 5 3 ."
3 .4 1."

GHB
GHB
GHB
PO
GHB
PCOC
PCOC
PCOC
PO
PO
PCO C
PCOC
PCOC
PO
rccc
GHB
GC· 4
PCOC
PO
PO
PCOC
PCOC
PO
GC- 7
PCOC
PO
G C-6
r-co e
PO
PCO C
PO
PCDC
PCOC
PCOD
PCO C
GHB
PO
PO

GHB
GHB
PO
PO
PO

Co légio Advc ntism Bras ile iro. Sa nt o Am aro . S.P.
Regi me d e se rní-cs tebuleç êo , 2 o rden ha s.

Pr im a Meda list 1I CA.S .
Dedi cad a Medal isl C.A. S.
Defic acia Med a list II C. A.S .
C .A.S . Favori ta Med ali s t I I
Belice Meda lis t 11 CA.S .
Fest iva Me d al ist CA.S ,
Moe d a Co lo nel C. A.B.
Robusta Medali st I I C.A.S .
Su roda na Rav en Toro
C. A.S . Formos a Col onel
Fr anca Med a list u C. A.S .
Menc ionada Medalist 11 C.A .B .
Ba sic a Medali st 11 C .A .B .
CA.S . Form ad a Medal ist
Fama Maple C. A.B .
Lont ra Mon itor C.A .B .
Romã Mode l c.A.a .
Dist int a Mo d el c.A.a.
Mar jan Ira Torbelle
C.A.B , Fa ro lez a Monito r
Fo ras te ira Maj orit y C.A .B .
Dalia Ma jo rity C. A.S .
C. A.S . Sei va G rac iel a
Do ta da Grad el a CA.a .
Beleza Majori ty C .A.a.
C.A.B . Sobe ra na G r ac tel e
Bres ilie G re c tela C. A.B,
Rison ha Monit o r C.A .B .
C .A.S . Sauna Ce n tu r io n
Maxi ma Graci e la C.A .B,
C.A.S . So m b ra Mo nitor
Fe nd a Monitor CA .S.
Receita Centurion C .A.S .
Fulgo r ita C .A.S .
Pe tu n la Centur-lon C.A .B .
Be r t iog a Majority C.A.S .
CA.S . Co nquisto Greciel e
C.A .S. Turb in a Ce n tu rion
Defeso Ce ntu rion CA.S .
Beca Boo tmake r C.A .S .
C.A.S. Ja ça nã Centur ion
C.A.B. Ne ....ada Ned
CA.B. Fulia Cen tu ri on

3, 26
4 ,08
3,55
3,37
3 ,3 3
3,44
3,20
2,96
3,47
3 ,22
2 ,88
3,36
3 ,94
3 ,52
3 ,0 5
3, 05
2,74

2 ,9 2
3, 56
3 ,57
3 ,24
3 ,09
4 ,27
3,42
3 ,56
3,3 1
3, 3 5
3,40
2 ,9 1
4,44
3 ,76
3, 78
2,98
2 ,93

20,0
23 ,0
24 ,0
26 ,0
22 ,0
20,0
24 ,0
24 ,0
20, 0
23 ,0
20,0
20 ,0
20 ,0
20 ,0
24 ,0
20,0
22 ,0

28,0 3,20
30, 0 3 ,46
20,0 3,77
20 ,0 3, 47
20,0 3,78

Regime de

13 3
64
33

120
8 8

16 5
129
130

26
55
6 1
89

125
17 8
39
85

105

9 3 24 ,0
7 7 29 ,0
50 34,0
90 35,0

1 10 31 ,0
3 37 18,0
263 18 ,0
199 16,0
187 17,0
208 17 ,0
183 23 ,0
16 2 23,0
115 19,0
12 3 20,0

86 19,0
70 28,0
33 24,0

3 ."
3 ."
2 _'
3 .'
4 .'

11.°
9.'
7 .'
7.'
7'­
6'­
6'­
4'­
4'­
3'­
3.­
1'-

2-3
2-0

4 -2
4-1
4-2
3-3
3-0
4-7
2-8
2- 1
2-7
2-2
2- 1
2- 1

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Pe cuá r ia Anhum as S/A. Camp inas . S.P. Em 2- 12- 1975 . Regime de
pa s to com raç ão su p le menta r, 2 o rdenhas .

São Quir ino K 10 3 GHB 10 . 1 1 5 .°
5 .0. Mal a nd ra 0 .0. Incog nit a PC 10-3 3 .°
São Q uirino O 54 PeOO 8.6 2 .°
São Quirino M 44 NR 10.4 4 .°
São Q u ir ino L 9 2 15/ 16 1 1-3 3 .°
São Qui r ino P 14 GC- l 7-4 6 .°
S.Q . Q u artelada M. J urem a PC 6.3 5."
S .Q . Quad re la M. Mic hel ita PC 6.4 5 .°
S .Q. Quei roga M. Apple 20 PC 6.7 1.0
S .Q . Quibebe Pride L 44 PC 6-3 2 ."
S.Q. Record ista P. Fo rmosa PO 5-4 2 .°
São Quirino R 43 GC-2 5·0 3 .°
S .Q . Re fin ad a P . He loi sa PC 4 -1 1 4 .°
São Quirino R 40 GC-3 4·9 6 ."
São Qui r ino R 48 PCOC 4- 1 1 2 .°
São Q ui r ino Saratog a M. Q ueen PC 3- 10 3 .°
S. Quirino Sa rdinha R. Nardsa PC 3. 8 4 °

Or o Roberto Co rdeiro . So roca ba . S .P. Em 9-12-1 9 75 ,
p as to com ra ção supl emen tar, 2 ordenhas .

Ontario Anah i Leona PO 9·9 3.° 98
Avo nc ro ft Reflecto r Sa ra PC 5·2 1.° 10
Co m eta R.C. 31 /32 2-9 3 ." 6 5
Cri sti na Pai ne Cov en io R.C. PCOO 2-5 1.° 20
Ce cy Ca lip so R.C. PCOO 2-6 1.0 9

A.F . Fo rta lez a Ja ng ada
A.F. Fortaleza J te
A.F . For tal eza Jena
A.F. Forta leza Lambada
A.F. Fo rta leza Lança
Romanda le Rockm a n Ma rs ia
A. F. Fort a lez a Lemce
A.F. Fo rta leza Ma d re
A.F. Fo rta leza Lap a
A.F. Forta leza Macula
A.F. Fo rta leza Madressilva
A.F. Fortaleza Madri
A.F. Fo r ta leza Mal aia
A.F. Fo rt aleza Malha
A.F. Fo rta leza Ma it aca
A.F. Fort aleza Mllgic.a
A.F. Fortaleza Menta

Dr-. Roberto Calmon Barros Bar re to . Oescalvado . S.P. Em 23. 12- 1975
Regime de pasto co m raç ão supl eme n ta r , 2 or d enhas . .

Am izade ê es tte pcop 5· 9 4 .° 123 18 ,0 3,37

~lI~~~a B::i~~a ~~gg ~:~o 1:: ~ ~~ ~ ~ 'g 3,32
Altu ra Besit a PCOO 6-5 3 .° 93 ' 3 ,8 0
De licada Besi ta PCOD 3 3 " 18,0 3,77- 3 . 95 17 ,0 3 38
Ce tite Bes ita PCOO 2·1 1 3 ,° 93 14 '
Duq ueza Bes ita PCOO 3- 1 3 .° 10 5 ,O 3, 9 5
A . 28 8 16,0 3 6 4
B~~f;t~:s i ta est te ~gg 6-4 ~ :: ~: ~ ~:g 1:9 7

Dalila Bes it a PeOO - 2 .° 52 18,0 4 ,632 ,8 6

Cta . Agrícola Fa zenda Son ta Mar ia da Po sse . Jtupeva . S.P. Em 16· 12.
- 1975 . Regime d e pa s to com ração supleme nta r, 2 o rde nhas .

Bras a GH B 10 - 1 4 ." 120 2 1,0 3, 12
S.J ,T . Ligia Re Echo Skyt idy PO 8 ·5 8 ." 222 15,0 4,05
Sus pt ro 's Ci ta ti o n Rina 3 PO 7 - 1 1 7 ." 209 14 ,0 3,73
Ant olnet te 8 2 PO 9-7 5 ," 14 7 26,0 3,35
Po sse Espuma peoe 7- 1 7 ." 194 16,0 3,35
Berrv' s Recu e rdo PO 7- 8 5 ," 14 9 28,0 2,76
Mo nj e Elen a Cice ron Id ea l PO 6 ·4 7 ." 20 2 24 ,0 3, 11
Ch . P. Conta G . R.A. 443 Car , peoe 6- 1 6 ." 16 8 24 ,0 3,08
F.C , Luc i Hotsinson PO 6 -6 6." 16 5 17,0 4,44
Favel a Master Dean Po sse GC-2 6 -3 8 ," 22 1 16,0 3.64
Po sse Fabu la Br isa Plebe GC -3 5- 1 1 3 .''' 71 34 ,0 3,38
S.J .T . O dif a A. Susover 256 PO 6 -9 2 ." 4 1 34, 0 3,34
A. Alsf a r m Eag le Dewdrop PO 6 ·5 2 ," 3 7 33 ,0 3,91
Ma len a 272 Roe land Aa1tje PO 7 ·6 2." 5 6 32,0 3,80
S .M. P. G ravu ra Pac lama r PO 5·0 5." 134 23,0 3,79
Go ndo la Balada Ma ple Po sse G C-2 5- 1 9 ." 28 1 15,0 3,58
Ga r r ucha d a Po sse PCDe 4- 6 10 ." 2 78 18,0 3,72
Ka te Ga le ra S. M . Po sse pcoe 4 -5 1 1." 308 14 ,0 3,48
S .M. P. Goi a ba Burke Kete PO 4 ·3 9 ." 276 14 ,0 3,3 2
A.M. Dianne Dip lomata Roc . PO 3- 10 3 ." 72 28,0 2,87
V. Zingara 4 8 Delfina Co u n t PO 3 - 1 8." 243 13,0 3,33
Major ity Herde ira d a Po sse GC-3 3 -9 4 ." 119 24 ,0 3,78
A.M. Ivy Cita ti on Cber-m e r- PO 3 -4 6 ." 170 14 ,0 3,46
S .M .P . /ndi ra Kerk Ci ta t ion PO 3 ·9 2 ,0 4 1 25,0 3, 16
S .M.P. Ib iq ua ra PO 3-0 6 ." 17 2 22,0 3,6 3
Vie na Zinga ra 46 Danny Count PO 3-7 4 ." 12 1 16 ,0 3,97
G re ta C. Ch arme r d e A. Ma ry rcc c 3 ·5 4 ." 10 3 27 .0 3,4 ,(
A.M. Oa rl ene C. Charmer PO 3-6 4." 9 7 18 ,0 3,28
P. He rmin ia Pol ytec hini c GC-4 3-9 5." 16 4 16 ,0 3,27
A.M . Ano u k C. Ch arme r PO 3 -4 4." 113 19,0 3,41
An n Mary O. Pe r se us Caesa r PO 4 ·9 1 ." 22 21 ,0 4,03
He re s!e Capsu le Po sse G H B 3 - 10 3 ." 74 2 5,0 3, 13
S .M .P. Imbaiba M ilo rd PO 3 ·6 1 ." 6 32,0 4.04
Helqa Burke da Po sse PCOC 4 -0 2 .° 4 6 27,0 3, 10
A.M , Elena C. Ch ermer- PO 3·2 3 ." 65 21 ,0 4 ,5 1

3, 68
3 , 15
2 ,5 1
2,90
3 ,97
3, 25
3,56
2,83
3,3 1
4 , 16
3, 4 0
2, 98
3,4 6
3 , 18
3, 43
3,38
3,24
2 ,79
4, 1 1
2 .8 3

25 ,0
2 1,0
27 ,0
2 2,0
24,0
20,0
25.0
2 0, 0
19,0
26,0
20. 0
15 ,0
19 ,0
23, 0
16 ,0
2 1,0
17, 0
26 ,0
25,0
26 ,0

143
190

65
138

71
33 6
163

10
217

65
10 6
22 5
2 17
172
185
127
9 5
97
50
13

Dr-. Cla ud io V. Robertf . Bragança . S .P. Em 13·1 2·1 9 75 . Regime de
p a sto co m ra ção su p lemen ta r, 3 ordenhes .

Gal a n te PCO O 11-10 5 .°
Es tát ua do PaU O'Alho GHB 8-9 7 .°
São Quir ino M 129 GHB 10-2 2 .°
Rol and 150 9 Ref lec t ion Cescede PC 8-3 5 .°
Ho no ri a d o PlIU D'Alho GHB 6. 6 3 .°
Hila r la do Pa u O'Alho GHB 5·8 12 .°
ldeie do Pau O'Alho GC-2 5.6 6 ."
In te rna ti o na l Nan ie PC 6·9 1,°
Mil Co 52 Sire na 2 Cot ty 22 PC 6· 1 8 ,°
Geada d a Posse GHB 4- 10 3 .°
Je ito sa J ec k En igma P. O'Alh o GHB 3. 1 1 4 .°
Ma re to na Atbe GC-5 2·9 8. °
Isca do Pau O'Alho GC-l 4 ·9 8 ."
White Way Dark nes s Oawn PO 5.5 6 ,°
Wh ite Way Meda lls t Lc le PO 4.5 6."
Whlte Way RM lec tion Jan PO 3·9 5 ."
Glenafton Em p ress Ann abe lle PO 2-9 4 .°
Ve rmeu len P.R, Milly 's Ky N. 3 PC 6-9 2 ,"
Primavera Cep te tn Ma n·Q·Wa r PC 6· 0 2 ."
Earincliffe O rmsby Juel PO 7. 1 1 1."
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l r,Q,! 'E 00 A.NltML
Grau Id ad e
d o anos

sa ngue m e se s

Con- Dia s
t rô le de Le it e

lact ação
NOM E, DO ANIMAL

Grau Idad e
do anos

sangue mes es

Co n- Dia s
tr ôle de Leite

lactação

2,62
3,24
3,68
3,14
3,34
3,48
3,9 7
3,67
3,0 1
3,87
3,15
3,8 1
3,77

14,0 3,7 1
14,0 3,72

20,0
18,0
18,0
17,0
13,0
19,0
16,0
17,0
24 ,0
22, 0
26, 0
21,0
30 ,0

Em 20-12­
ordenha s.
18,0 3, 47

Regime de pasto

130 18,0 3,54
203 16,0 3,85
17 6 16,0 4 ,14
168 14,0 4,12

78 20,0 3,372-8PO

S.P. Em 27 -12-1975 .
2 o rde nhas.

PO 6-8 S."
PO 3·7 7."
PO 2-9 6."
PO 2-6 6."

Aran ha . Itupeva . S.P. Em 15-12- 1975 Regime
ração su pleme nta r, 2 o rden has, .

GC-2 6-9 L " 9 18,0 3,4 1
PCOD 9-4 1." 8 23 ,0 3,56
GC-1 3-9 2." 54 17,0 3,71
PCGO 6-0 11 ." 33 3 21 ,0 3,37
GC· l 2-9 10 ." 3 18 14 O 3 77
~~ole ~- 1 1 10 ." 23 1 14;0 4;6 1

- .t o 8 ." 243 15,0 3,7 9
GC-1 4· 7 7." 22 6 170 298
GC-1 10-2 8 ." 2 15 19 '0 4'75
PpCCOODD 6

6
-6,0 7." 209 24 :0 3:04
- 7 ." 199 200 3 91

GC-l 6-4 7. " 193 20' 4'9 1
3 1/32 10-3 6 ." 194 ,0 2 '33
GC· l 4-3 6. " 180 19,0 4'23
GC· l 6-3 6" 18,0 ,
GC- l 5. 1 6'., 179 20 ,0 3,93
3 1/32 7-4 6-0 169 24, 0 3,0~
3 1/ 32 3-7 6-0 160 22 ,0 3, 1
GC· l 5-9 5 '., 159 18,0 3,64
PCOD 5. 2 5 '0 147 22,0 3 ,59
GC· l 3.10 4 '., 14 7 2 1,0 3,72
GC-1 4-3 4'" 13 1 19,0 3 ,50
GC- l 3-9 '0 1 13 2 1,0 3,3 8
GC-2 3- 11 4. " 11 2 19,0 3 ,5 8
GC-2 4-1 4 ." 97 21 ,0 3 ,44

4 94 2 3,0 3 ,46

João José d e Bri to. Mat a de São João . B.A. Em 16-12-1975 . Regime
de pas to co m reçâo supl em enta r, 2 ordenhas.

Ma ritü F. Niner d a Pr imavera NR - 12 ." 365
Mages! osa Re vel da Pri mave ra NR - 9 ." 30 8

João J ust o Perei ra . J ambeiro.
com ração supl ementa r,

Beavcr Crcek Lo uise Buc k
J .P. R. Especu lação
Clark Acr es Mist y
Glc nafton Pansy Nina

Ccope ra t iva Agro-Pecuár ia Holambra. Jaguar iúna. S.P.
-19 75 . Regime de pasto co m ração supl ementar, 2

Holambra Ellen PO 4- 10 6 ." 160

Adhe rba l Ribei ro Avila. Pindamonha ngab a . S.P. Em 13-12-19 75. Re-
gime de pas to com ração suple men ta r, 3 o rdenhas.

Jarri nha do Burlty 3 1/32 7-10 7.'" 22 1
Est re la d o Burity 3 1/32 6-7 7 :" 22 1
Ma rlso l do Bur ity 3 1/32 6-4 7 ." 276
Linda Flo r do Burity 3 1/32 8-7 7." 257
Ro sa Branca do Buri ty 31 /32 6-10 7:' 191
Pr lnccze do Buri ty PCOD 8-9 6. " 185
Mocinh o do Bu rity peOO 4-2 6 ." 185
R.T. Ro ssana Jam beiro PO 8-6 6 ." 186
Ptntes sflve do Burí ty PCOD 5-8 S." 14 1
Legenda do Burit y PCOO 7-1 1 3 ." 115
Co roa do Buríty 3 1/32 9-1 3." 84
Sete Copas do Burity 3 1/ 3 2 5· 11 3 ." 124
Fo rmos a do Burity 3 1/32 6-0 L " 15

S.M . Jc wcclt jc Seam an

Cent ral Paul is ta Agrop ecu ária e Comercia l LIda . JaÚ. S.P. Em 18-12-
- 1975 . Regime de pasto co m ração suplem en ta r , 2 ordenhas.

San G. Maiza lita C. Basu ri ta PC 10-6 3 : ' 79 22 ,0 :::,32
San tabr! Junt ita Sylvia Se lutc PC 10-3 3 ." 89 14,0 2,66
Pucu Ma riana 1 154 R 15 89 PO 9·0 3 ." 95 19,0 3,58
Seles Marku s 3 96 S. Mies 1 PC 9-2 L" 3 2 19,0 3,39
Donna 80 Re flec t io n Bcnnle PO 10-4 4." 10 3 18,0 2, 74
Ro land 12 89 Madca p Prins PO 9· 1 1 3 ." 114 14 ,0 2,9 1
Marfield Ouches s Bess PO 7-1 1 6 :' 176 18,0 3, 65

Vasco Mil Homens Aran tes . São Ca r los. S.P. Em 16-12-1975 . Re-
gime de pas to co m ração suple menta r , 2 o rdenhas.

Ref eelino s Orq ues tra Wayne PO 9-8 6. " 182 33,0 2,96
S.A. Dar d anía Master Ocan 15/1 6 7·7 6 : ' 179 32,0 2,73
Gre nj ere 576 lnka Man ·O-Wa r PC 8-7 3." 112 3 1,0 3, 05
End ira Willy 's de S.A, GC-1 7-1 S." 12 9 28,0 3, 20
Eça Mac híe l S.A. PCOC 7-4 6. " 193 16,0 3,90
Gouchtte wtllv's de S.A. peoc 5-0 3 ." 97 37, 0 3,24
Ger-alda Espa nhola - - 8." 2 20 25,0 2,94
Jendire - - 8 ." 2 20 15,0 3,44
S.A. 0 3 1 Celeb r ity Romano PO 4-3 2 ." 56 30, 0 2,72

Dr . Manoel Carlos
de pes te com

Oidin ha da Prata
EIsa da Pra ta
Negrita da Pr ata
Ba rrinha da Prata
Lindoie da Prat a
Ela ine da Prata
Soberana da Pra ta
Renuncia da Prata
Erme linda da Prata
Mira da Pra ta
Ma ru ;i] d i] Prata
pte te te da Pra ta
Etelvina d a Prata
Esportiva da Prata
Dengo sa da Prata
Pilan tra da Prata
Nea da Pra ta
Caçamba d a Pra ta
Macaca da Prata
Cib ele da Pr ata
Dor-a da Pra ta
Tita da Prata
No rma d a Pra ta
Rosa d a Pr at(l
p-a tinha d a Prat a

3,50
3 ,80
4 ,2 6
3,30
2,70
3,10
3,57
3, 17
3 ,27
3,77
3 ,3 8
3,54
3,50
3,94
2 ,8 4
2 ,98
3 ,30
3,34
3,5 1
3, 29
4 ,0 9
4 , 11
3,28
3, 3 1

3 ,40
3,09
3 ,42
2 ,7 8
3 ,00
2 ,7 2
3,8 1
3,54
3,94
3 ,45
4 ,54
3 ,88
3, 19
3,55
4 ,0 3
3 ,57
3,63
3 ,90
3 ,50
3,50
3 ,42
4,95
3,42
4,07
3,67
3,9 1
3,45
3,29
3,64
3,35

Regime

14,0
29 ,0
18 ,0
14 ,0
18,0
i z.o
13 ,0
18 ,0
17 .0
16 ,0
20 ,0
2 1,0
19 ,0
2 0,0
15 ,0
18 ,0
20,0
14 ,0
15 ,0
16 ,0
14 ,0
15 ,0
18 ,0
15 ,0

2 6,0
2 7 .0
27,0
3 1,0
30,0
26, 0
3 1,0
3 0 ,0
19 ,0
17 ,0
13 ,0
18 ,0
18 ,0
21,0
15 ,0
15,0
19 ,0
2 0 ,0
17 ,0
18 ,0
20,0
16 ,0
16 ,0
22,0
19 ,0
25.0
16 ,0
19 ,0
19,0
26,0

Regim e de

16 ,0 3 ,09
3 1,0 2 ,42
19 ,0 2 ,85
24 ,0 3 ,30
2 1,0 3 ,40
2 9,0 2 ,46
2 3,0 3 ,0 9
2 0, 0 3 ,0 5
18 ,0 3,62
26,0 4,85

. 13 ,0 4,57
16,0 2 ,8 9
15 ,0 3 ,09
24 ,0 2,4 1
28 ,0 2,65
24 ,0 3,47
25,0 3, 16
2 5, 0 2,56
16 ,0 3, 4 0
15 ,0 2, 82
18 ,0 3,3 1
16 ,0 3,3 1
14 ,0 3,3 1

26 4
10

260
7 9

293
5 9
49

283
300
128
96

193
344

56
80
9 9
78

172
284
2 22
259
208
10 8

37
5 8
71
36
42
2 3
36
15

277
2 4 7
243
24 1
230
224
2 18
20 8
19 9
200
145
15 1
12 9
120
114
11 2
10 7
10 5

95
78
3 2
24

2 ."
2 ."
3 ."
2:'
2. "
1.:
2:'
1:'
8:'
8:'
8:'
7 .:
8."
8."
7 :'
7 .:
7 ."
7_"
5 ,"
5, "
5 _"
4. "
4."
4 "
4."
4 ."
4 "
3 _"
L "
L "

3 -4
3-4
3-6
4 -0
3-9
3 -6
3-5
3 -4
2 -3
2-8
1-4
2-2
2- 4
2 -6
2-3
2-2
2-6
2-7
2-5
2-4
2-6
2-3
2-2
2-4
2-3
2-6
2-2
2-5
2-3
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PO
PO
PO
PCOC
PCOC
PO
PCOC
PO
PO
PCOC
PC
PC
PO
PO
PCOC
PO
PO
PO
pcoe
PO
PO
pc o e
PCOC
PO
PO
PO
PO
rcoc
PO

Waldir Junq ucir a de And rade. Lin s. S.P. Em 18 -1 2- 19 7 5 .
de pas to com ração suplemen ta r, 2 o rdenhas .

Contenda Lins PCOO 9-6 S ." 16 7
Belvecte Lins peoo 7 ·6 1." 15
Pé rola Lins GC- l 6-2 5:' 16 3
~ngada Lins PCOC 6-4 2 .'" 56
Critla lina Lins GC-2 5-2 3 :' 67
Cetela Lins GC- l 4 -5 1." 10
PuI1eí ra Lins GC-2 4 -0 6." 16 9
Lenterne Lins GC- l 4 -4 3." 8 4
Vazante Lins PCO O 3- 1 1 8 : ' 217
Herdelre ecoe 6- 10 4 ." 20 1
Sabina PCOO 9· 2 4 ." 161
A~ia PCOO 7-8 4." 16 5
Dengosa Lins PCOO 6 -8 4:' 191
Favela PCOO 7-8 4." 13 9
Semana Lins PCOO 5- 3 3:' 10 8
Vanda Lins peoo 4 -6 4 ." 10 7
Enred a rcoo 9-7 3:' 63
Bigorna 20 7 Lins . 15 / 16 3 -6 3 ." 11 8
Paraguaia 0030 Lins 15 /1 6 4 -3 4 :' 13 7
Fava 280 Lins 15 / 16 3 -1 2 : ' 4 9
lavoura 260 Lins 3 1/32 3 1 2 : ' 7 9
Rcsede 238 Lins 15 /1 6 3-5 2:' 70
Alpera 259 Lins. 15 / 16 3-2 2 : ' 49
Mll tinada 264 LinS 3 1/32 3 -3 2 ." 58

Dario Freire MeircllE":s . Campina s. S. P . Em 22 - 12- 1975 .
pasto com ra ção suplemen ta r , 3 ord c nh <l s .

vldesa 644 Royal Esther PO 10 -8 9 .:
S.M. Patricia Hcp e Pat PO 9-4 ~'"
Unmack Del1a PO 7-7 '"
SM Simon e -rncne Fury PO 6· 10 3.
SM' Myra AdvOColl te Fury PO 6 -1 9 : '
SM' Ouchess Walk er Cento PO 6·6 3 :'
SM' portl a Cri ss Genera l PO 6 -4 2 ."
S,M' Den Walke r Ccnl urion PO 5 -1 1 10 : '
S,M' Var a Ace Centurion PO 5 -1 10."
S.M: Nett te Wayne Centu r íon PO 5 - 1 S. '"
C.V. Balleha i Cita tion Empero r PO 4 -9 4 .:
Ann Mary Tynnoll D: Rock man PO 3 -1 1 7 ."
S-'A Marq uis pr emie r Model PO 4 -2 12 .
S.M: Nancy pat Seaman PO 4-4 2 .:
~.M , Elva R, Mod71 PO 4-6 3 ...
S,1.\ . Rita Fury Pride PO 4-6 4 ."
S.M. ASlronau t D. Seaman PO 4·2 3 ',
S.M. sker mc Pride Bootmaker PO 3-6 6 ."
c». Alpha Rocke tle Cita tion PO 5 -3 10 '0
S.M, Inka Oesign Bond PO 2- 10 8 ."
S.M. Farp o!l R. Mep1e PO 2·2 8. "
S.M. Pauy Pride ~ootmaker PO 2-8 7 ..,
S.M. MlIi rki5e pr emíer Hagen PO - 4 .

A.M. Lulu C. Charmer
lw1 Mary Selma C. Che rmer
A. Mary Marcia Ccnv 2
Posse Hilda Katc
Conchila C. Cha rme r de A. M.
An.., Mary Jussar a C. Cha rmer
Imbuia Kate Posse
Ann Mary Lucille S. For sytc
AM. Cora Diplomat a Rockman
lne Dina Ketc da Posse
Jecomauba da Posse
Jebulíceda da Posse
AlA. Flori nda D. Rockman
ss« Susie I D. Rcckm en
Jeneobe da Posse
Al io, . Nett le H. Marq uis
AlA. Ellen Diplom ata Rock man
AM. Susie II D. Rock man
lacuba da posse
S.M.P. JlIguoll li rica K. Cap sule
SM.P. Jagoirana Capsul e
Jacupemba da Posse
Jandaira da posse
SlA.P. Jacumauba Cap su le
S111.? Jaramba Ivanhoé
Sl A.P. Jelec e Gtten e I StM
SJA.P. Jaraiuba Mil Key
Jemburene d a posse
S.M.P. Japa ra ndura Burke Kate
Posse Helanca Ctterlcn
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NOM E DO ANIMAL
Gr au Id ade
do anos

sangue me ses

Ccn- Dias
t rôle de Le ite

. lac tação
NO ME, DO ANIMAL

Grau Id ad e
do ano s

sa ngue meses

Cc n- Dias
trôle de Leite %

lactação

3,43
3,57
3,50
3,37
3, 15
3,46
2,67
2,8 1

2,97
3,16
2,92
2,92
3,32
3,23
2,79
3,72

35,0 3,29
22 ,0 3,59

23,0
3 1.0
27,0
22,0
26,0
24,0
24 ,0
20 ,0

15,0 3,64
15,0 3,76

52 28,0 4,15
2 1 13,0 3,48
20 17,0 4,52
15 24,0 2,89

35 7
38

225
290
134
35 7
122
16 7

72
3 13

2: '
1."
I : '
1:'

Em 19-12· 1975.
ordenhas ,
6 ," 16 1 15,0
8 :' 233 16,0
6 ." 158 15,0
7 .° 20 1 20,0

13 :' 365 16,0
4 ." 115 16,0
5 ." 124 17,0
3 .u 63 18,0

12 : '
2 : '

8."
9 ."
5 ."

11.u

4 ."
6 ."
3 ."

11.°

1- 10
2-5

3-6
2-2

B-7
7-9
B-5
7-3
7-5
4- 5
4- 4
3-10

PO
PO
PO
PO

tn d õst r te c Co mé rcio . lte nh ondv. M.G. Em 5· 12·
de pasto com raçã o sup lementa r , 2 ordenhas.

PCO C 7-2 6:' 157 18,0 3,17
rcoc 6 · 1 5." 148 20,0 3,93
GC -2 4.2 4 ," 94 21,0 2,85
GC- l 6·5 1." 13 23,0 3,84
63/64 6-3 4 .° 94 20,0 3,57
GC- 1 3 -8 1." 7 20,0 3,32
PO 4 · 10 L " 13 17,0 2,90

ft\oacyr Pino!a . São Jo sé di) Be lu V ista . S. P. Em 15· 12· 1975. Regime
d e p asto co m re çêo sup lc mc n te r , 2 o rd enh as .

Ca m p ina Ho lid ay PCOO 2-4 1." 37
Co lo r Prom is Mar to na ler-c PO 2·9 1: ' 56

Hor tcrott r r ium ph Pe tsv
Nelvo's Baby In te r . Rockman
Nctvc's M . Marqui s President
G lenafton Re flection Agne s

Ma rgarida Pol ak Lara. San ta Gcrtrud cs. 5 .P.
m e de p as to com raç ão suplementa r, 2

Fax in a Dian a PO 9· 1
Fax ina Elvira PO 7·4
Faxina Viol eta PO 8-2
Fax ina Beby Rtveüa PO 6-6
Fax ina Ma r ia Therezc PO 5·9
Fax ina Vandeca PO 5-6
Fax ina Ros a PO 4·10
Fax ina Diva PO -

Ci,L Ba p t is ta Sce rpa
- 19 7 5 . Regi me

Mo n ta nha Ja rd im
Naz a r ia J a rd im
Pr imavera J a rd im
Nebu los a J a rd im
Nc.ve la Ja rd im
Ro sa na J ardim
J ard im Pau la

Dr , Benedito Jo sé So a res de Me llo Pe tt . Santo Amaro . S.P. Em 3 1·12­
-1 9 7 5 . Reg ime de pasto co m ra ção su pl em enta r , 3 e 2 orde nhas.
CONTROLE DE INSPEÇÃO .

3 orden has
33 Cc rc edu Ma ra v illa Rc í lec to r PO
33 Elevada Opin ion Map le PO
2 orden has
Acha lay Un ive rso L. Promocion PO
Valdivia's Três Bis 14 5 C humbo PO
Acha lay Im p e ri o Scb l é Escolta PO
Milte r Fu lvf a M. Taper ito PO
Milte r C. T rovador-a Uni verso PO
33 Ca lunga Dividend vtctc rtc PO
33 Can adá Pa tina Mode l PO
3 3 Cinderela Chumbo ModeJ PO

- - ------_._- -

Dr. Ca rlos An teno r Co n soni , Ribeirão Preto . S.P. Em 12· 12· 1975.
Regime de pas to com ração suplemen tar, 2 o rdenhas.

Alteza da Rosa PCOC 10 -6 11." 3 13 13,0 3,69
Pa ra iso Nilsa Fo nd Ho pe PO 9·9 2 ." 47 20 ,0 3,18
Pa ra íso Lago s ta Fid a lgo PO 10 .1 0 3 .u 1 11 19,0 3,50
Arlete Culm inat ion Rosa PCOC 7-5 6 ." 15 7 20 ,0 3, 18
Pa rai so Pana m á Fidalgo PO 7- 1 3 ." 1 14 20 ,0 3,14
Altiva F.N. da Rosa PCOC 6-3 6." 180 18,0 3,57
Walkerlea Ac re ss Teb a th e PO 4-9 5 ." 13 3 14,0 3,38
Conson i Ova tion Hagen PO 4 -5 2 ." 48 23 ,0 3,25
Conson i Hope Betty Hagen PO 4 -7 2. " 54 15,0 3,6 8
Co nsoni Jva nhoé Lago s ta _ _ 6 ." 15 5 14 ,0 3,7 1
Consoni Lo rd Mona rc h PO 3 -5 2." 52 17,0 3,5 3

4 ,25
3, 58
3,29
2,78
3,89
3 ,0 9
3, 38

3,85
4, 06
3,27
2,9 7
3,55
3,93
3,36
3 ,7 8
2,95
3,55
3,93
3 ,59
4,03
3 ,5 7
3,68
3,62
3, 27

3,38
3,48
3,5 1
3,5 1
3,87

Regime de

13 ,0 2 ,9 9
13 ,0 3 ,56
16 ,0 2 ,48
13 ,0 3,25
13 ,0 2,72
19 ,0 4, 14
15,0 3,04
16 ,0 3 ,35
17 ,0 3 , 10
14 ,0 3 ,34
14,0 3,76
13,0 3,44
15 ,0 3,25
18 ,0 3,70
15 ,0 3 ,31
14 ,0 3,4 0
15,0 3 , 18
19,0 3,03
17,0 3,60
19 ,0 3 ,4 7
14,0 3 ,2 5
14 ,0 3,44
22,0 3, 10
14 ,0 3 ,60

93 21,0
90 23,0
79 25 ,0
5 1 24,0
4 8 24,0
6 8 18,0
23 18,0

23 4 14 ,0
22 1 14 ,0

49 17,0
7 3 21,0
46 15 ,0
42 16,0
47 19,0

19 1 15 ,0
102 13 ,0
69 15 ,0
69 15 ,0
47 13 ,0
64 15 ,0
4 9 15 ,0
27 20,0
35 13 ,0
2 1 17,0

Regime de pasto com

8.°
7 .°
2 .°
3 .°
2 .°
2 .°
2 .°
6 .°
3 .°
3:
3:
2:
2:"
2:
1.°
1."
1.°

5-2 4 ."
8-1 4 .°
6-4 3 .°
8.0 2 .°
4-8 2 .°
2-8 1.°
2-10 1.0

7-5
5-5
4-2
4-9
4-5
6-8
3-B
5·11
3- 1 1
5-B
7-3
2-B
7-2
4-9
3-3
4- 1
4-5

GC- l
PCOD
GC-l
3 1(32
GC- l
GC- l
3 1( 32

Fad a da Prata
Janga da Pra ta
Lula da Pra ta
Ju lia d a Prata
Pintura da Pr ata
Medalha d a Pr ata
Esmera lda da Pr at a

José Sa ad . Cab reúva , S.P. Em 2 3·1 2·1 9 75 .
raç ão su p le menta r, 2 o rd enhas .

Ro land 15 92 Lau ra Mi rta PO
Caro C. 9 Mine Ctret tc n 46 2 PO
Potigua r In ka Pr ide Lutado ra PO
T ,I. Reul Ge lske Ceesar PC
Cybelle Dr ace na Ref lect ion PC
Jom a Mila Fond Hope PO
Cybel le Mis s Refl ect PO
N.S .C. No iva PO
Ga ze la 202 Saad's 31/32
Gaivota 272 Saed's 3 1/32
Neve da B.E. PCOD
S.M .P. Jacara t inga Cap sule PO
Est rela d a B.E. 7/8
Fibra 023 Sa ad ' s 3 1/32
J.P.R . Fred a PO
Brasilia 20 1 Saad ' s 3 1/3 2
Belinda Dinama rca Paschoa l's GC-2

Dr . Man oel Ga rci a Filho. It u . S.P. Em 11-1 2-19 75 .
p asto com ração s up lemen ta r , 2 o rdenhas .

Olsumit Jewel Cad Soot h PO 6-2 7 .° 199
S.T.M. Asteca Buckv T. Ma jo ri ty PO 3-8 7 .° 205
Paschoal ' s Loui se Begonia PO 4-0 2 ." 48
S .T_M . Adelia Silver Rockman PO 3· 10 6 .° 19 3
Se m awi Ge nerosa Roland Adema PO 4-5 7 _0 220
Cib el e Ind ia Ret lec t PO 3-6 L " 14
F.C. Gan anciosa P. Madcap PO 7-2 4 ." 10 5
Pompeia Lucera Me dalist II PO 3·5 1.° 15
F.C. Gen erosa Roland Adema PO 7·3 2 ." 50
S.J.T. l nk e 2 Go verness 345 PO 4·8 7 .° 184
S J.T. Bes s ie v ere 406 PO 4-0 4 ." 120
S.J. T. Dina 2 Ve ra 395 PO 4-2 4 .° 110
Maryv a le Fleming Fay Ellen PO 2-10 4 .° 10 5
Wrico Uniq ue Lori PO 2-7 4 .° 108
Wrico Un ique Sus i PO 2·8 4. ° 10 0
Peal Lod ge Alicia Mark PC 2·6 4 .° 120
Wr ico Ma rk Andre a PO 2·9 3 .° 87
Wrico Ch iefla in Ire ne PO 2-8 3 .° 8 1
Maryva le Kri s t ina Myrt le PO 2-7 3 .° 86
Maryvale Wy ne lle Eve lene PC 2-4 3 .° 87
White Way Ml!rq u is Tessy PO 2·6 3 .° 84
Cybele Arve na Refl ec t PC 2· JO 3 ." 64
Ma ryva re Ad m ira i W, Rcs tta PO 2-11 2 .° 3 1
Tcnv's C, Refle ction Bo unty PC 2-5 1 ." 15

Or . Ma noel Alves de Cast ro. Pa ssa Q uat ro. M.G . Em 3· 12 . 1975.
Regime d e pa s to co m ração sup lementar , 3 o rdenhas .

Arlete Marci ana Duke Platera PO 8-4 1." 5 24,0
Arlete Jus sere Duk e PC 7~7 2 .° 53 22 ,0
Ar le te Co nsola ta PO s-s 3.° 6 1 23,0
Arlete No rma 7 0 PO 5-4 1.° 4 2 1,0
Arlete Ja ci At revida PC 5-3 3 ,° 6 1 22,0

Man ue l Pontes Neto . lt uvereva . S.P. Em 16- 12 -1975.
p asto com ração sup le menta r , 3 o rden has .

Cua ra jh ia Dandy Se õc r te PO 10-3 9 ." 24 1
River Va lley Queen Cr issy PO 6·7 7 .° 192
G rahaven Cita t lo n Oian na PO 10 -2 9 ." 25 5
Glenafton Lere Evelyn PC 6-9 7 .° 18 5
5uspi ro's Citetion R. As t ra 4 1 PC 6-9 4 ." 108
Marilake Sup re me Ma r io n PC 9·3 6 .° 160
lnte rneuonel Co rie PO 6·7 5 .° 121
An gle Telst er Terry PO 8-6 7 .° 21
Agro Acres Revel Marque za PC 5 · 10 6 .° 16 9
Roman dale Soverei gn Tri nket PO 8-4 1.° 16
L.M . Graci o sa Mari l! Pau l PC 5 -2 5 ,° 121
Stewart ha v'én Mary Rebeca PC 5·0 10 .u 277
S.J .T. Michelita Ellen 393 PC 3·1 1 8 .° 2 16
5. 0 . Bertt re Glenvu e Celebrity PC 3-0 7. ° 193
Amizl!dc Ma le Te ls tar Uranu s PC 3-2 5 .° 136
Ami zade B. Roe kman President PC 3-8 5 .° 150
Ami zad e C. Rockman Pres iden t PC 3·6 2.° 3 5
J .P.R. Grega PO - 3 .° 60

Reg ime de

14 ,0 3, 19
20,0 2,92
17 ,0 4 ,0 7
14 ,0 3 ,00
18,0 3 ,6 0
14, 0 3 ,80
20,0 3 ,37
20,0 3 ,95
18 ,0 3,32
33,0 3,62
17 ,0 4,20
16,0 3 ,75
18 ,0 3,47
15 ,0 3,87
15 ,0 4 ,0 1
15 ,0 3 ,29
16 ,0 3,34
13,0 3,48

1 1- 11
9-5
8-9
8 · 1 1
B-9
8 -4
8-3
6 ·10
8 -0
6-9
6- 7
6 -6
6- 2
6-9
5- 6
5 -6
4 ·9
5-B
4-8

2-"
2 ."
7. "
4 ."
L "
6 ."
2 ."
1."
2 _"
1.°
2 ."
5'­
2 ."
1 ."
2'­4:
2'­
1."
2 ."

32
62

190
11 3
54

17B
50
23
50
2 5
41

14 B
36
3 0
44

106
57
31
39

25,0
17,0
23,0
2 1,0
24, 0
29, 0
36,0
26,0
23,0
2 7,0
28 ,0
23,0
25,0
25, 0
26,0
22 ,0
21 ,0
2 6,0
3 1,0

3,45
3,47
3,60
3,89
3,47
3,31
3,98
3,29
3,5 1
3,4 6
3, 19
3,35
3,55
3,96
3,47
3,64
3,B6
3,26
3,44
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NQ.'.IE 00 ANIMA L

Grau Id ad e
do a no s

sangue mese s

Con- Dias
trõl e d e Le ite

. lactação
% NOME! DO ANIMAL

Grau Idade Co n- Dias
do anos t rôle de Lei te

sangue meses lactação

4,25
3,47
3,30
4,26
3,69
4 ,24
4 ,46
4 ,30
3,24
3,64
3,7 1
4 ,2 1
3,6 3
4 ,30
3,6 5
3,3 1
3, 88
3,78
4, 24
3,76
3,43
3, 69
3,83
4, 18
3,59
4 ,0 1
3,93
4, 07
3,74
4 ,02
3,77
3,80
3,25
3 ,54
3 ,78
3,44
3 ,7 1
3 ,30
3, 80
3,74
3 ,2 0
4 ,0 4
3 ,34
4 ,08
4,0 4

3,8 4
3,~ 1

3, 4 8
3,46
3,29
4, 19
3,99
3 ,77
3,77
3,58
3, 47
3,35
3,62
3,84
3,46
3,36
3,84
3,46
3,7 0
3,58
3,67
3,68
3 ,49
3 ,33
3,73
3,3 4
3,60
3,77
4 ,05
3,53
3,23
3,24
3, 32
3,34
3 ,54

16,0
19, 0
17,0
18,0
16,0
17 ,0
19,0
18,0
17,0
22,0
18,0
20,0
17,0
18,0
18,0
23,0
20 ,0
17 ,0
18,0
19,0
17, 0
18 ,0
18,0
18,0
20,0
20 ,0
17,0
20 ,0
16,0
18, 0
2 1,0
26,0
19,0
22,0
17,0

168
168
14 0
140
135
104
126

84
96
85
70
84
77
65
75
92
91
85
89·
82
52
46
59
48
39
34
33
23
25
22
2 1
19
19
23
14

S."
S."
5 ."
5 ."
5 ."
4 ."
4'­
4."
4."
3 ."
3'­
3."
3."
3."
3 ."
3."
3."
3 ."
3."
3."
2'­
2."
2'­
2."
2."
2."
2."
L"
I ."
I ."
I ."
, ."
I ."
1'­
L"

3·2
2·8
2·7
2·6
2·4
4· 1
4·3
2·6
2·5
2· 7
2·7
2·5
2-6
2·6
2·6
2-4
2·3
2-2
4·2
4·0
2·8
2·6
2·5
2-5
2·4
2·3
4·0
4-5
2-6
2·6
2-6
2·6
2·5
2·3
2·4

S.P. Em 15-12-1975 . Regime de
2 ordenhas .

9-9 8 ." 299 19, 0
10-2 4.° 97 20, 0
10-3 4.° 96 23,0
9-8 11." 3 19 15,0

11-7 1.0 22 20 ,0
9.4 2 ." 6 1 16,0
8-11 9 ." 270 15,0
9-6 6 ." 154 17,0
9- 10 1.0 33 20,0
9-5 6.° 181 13,0
9-6 8." 242 15,0
8-3 3." 77 16,0
7-6 7 ." 206 18,0
7-2 6 ,° 182 18,0
6-1 9 ." 25 1 2 1,0
7-7 1." 16 26 ,0
7-5 4 ." 118 19,0
7-2 2 .° 55 19,0
5-3 6 ." 153 17,0
4-10 9." 267 16,0
6-7 1.° 5 22 ,0
5-7 S." 126 19,0
6. 11 2 ." 44 20,0
5-4 4." 113 20,0
4-4 4 .° 110 2 1,0
6-8 6 ." 157 16,0
4-6 4." 119 22 ,0
4-0 4 ." 113 20, 0
4-9 4 ." 114 2 1,0
4.4 4 ." 119 19 ,0
4.0 4 ." 122 14 ,0
7-4 3." 9 1 26 ,0
3- 10 1." 23 16 ,0
4.8 3 ," 86 16,0
3.6 4 ." 98 14 ,0
4-11 3 .° 80 19,0
4-2 4 ." 103 16 ,0
4-1 1 L " 2 1 23,0
4 .4 4." 99 17 ,0
3. 11 2 .° 60 18,0
4-4 4 :' 104 17 ,0
3-10 3." 89 20 ,0
4-4 3 ." 76 15 ,0
4- ' 4. " 95 19 ,0
4· 6 11." 313 13 ,0

Helio Morei ra Sa lle s. Casa Branca .
pasto com ração supleme nta r,

Malbeny 6 16 ae r rtde Pab st PC
13 de Abril Tttan Ce rt ücsc PC
Recado 60 Ernesti na J . Kay 129 PO
Acha lay Im per io Nave Ruli na PO
S .E. Ma rciana Heffe ri ng M. PC
Ncqeles Della O. Lochl nver PO
Cume-Co Skv rccket Ursula PO
Cina Cina Lucie rnaga 184 PO
Santab ri Co rina C. Sal ute PC
Cvme-Cc Skymas te r Daphane PO
Malber ty 6 4 1 Zorai da Cu bano PC
Nicos Mu lil a Escl evc PO
Rio Ve rdi nho Aroei ra PC
São Jo sé Alvorada CHat ion PC
Rio Verdinho Barq ue ira PC
Rio Ve rd inho Diana PCOC
Rio Ve rd in ho Dengosa PCOC
Rio Verdinho Am izade PO
R.V. Ca rla Luciernaga Ast ro PC
R.V. Cabrocha L. Bu rkeboy PC
R.V. Bo rda lina C. 344 Mar!. PC
R.V. Co r rui ra M. Kay Asl ro PO
Rio Ve rdinho Angea PO
R.V. Camuflada M. Burk eboy PC
R.V. Delgad a Ast ro PC
Rio Verd inho Alfa PC
R.V. Dengosa Car. 093 Astro PC
R.Y. Dell i Alba Bingo PC
R.V. Cinderela R. 1325 Astro PO
R.V. Dan gelita C. Burkeboy PO
Rio Ve rdinho Dina O lli Nobre PC
Rio Verdinho Diamantina PCOC
Rio Ve rdinho Elna PC
R.V. Denda Mal. 564 Astro 89 PC
R.V. En i 13 de Abril D. Nobre PC
R.V. Copacabana H. M. Mark PO
R.V. Dels a Zora ida Nobr e PC
R.V. Ca rita Sky ma ster Ast ro PO
R.V. Dere te Antilhas Bingo PC
R.V. Dalm ata Sola nge Bingo PO
R.V. Dalb er ty M . Burkeboy PC
R.V. Delta Ama zon as Bingo PC
R.V. Deia Marin a Bingo PO
R.V. Dama Luminosa Bingo PC
R.V. Cati a Ol li Car o .t\strc PC

Jang. No t icia H. J . Diamond PC
Jang. Nvoke 0 139 J . Diamo nd PC
Ja ng . Odila L. J . Diamond PC
Jang . a liv ia Ingr id Boo tm ak er PC
Ja ng . Ovelha J . Ultimate PC
Ja ng . Ma rreca I Jendtr e J .D. PC
Jang . Marga rethe H. J . Diam ond PO
Jan g . O sescc Ju nd ia r êccr . PC
Jang . Ole te Ho landesa L.M.P. PO
Ja ng . Oliveira B. V. Sea man PC
J ang. Ost ra Fro nte ira Seaman PC
Jang. Ola ria J . Lu ando H.R.M. PC
Ja ng. Ouvinte J . Luando H.R.M. PO
Jang . O radora Agda Ultirn et e PC
Ja ng . O r-izontlna J . Ultimale PC
Ja ng . Oferta L. Ju rect Diamond PC
Jang . O riginal J . Boo trn eker PC
J ang . O rgania Ja nei Maple PC
Jang . Madona G. Boo tma ke r PC
J enq . Me re nda J . Boct meke r PC
Jang. Ohvettl Leo nor a Searna n PC
Jang . Ote rta Beliza r Map le PC
.Ianq. Orte Lanuza J . Diamond PC
Jang . O itava 0 144 Bootmaker PC
J ang . Ope ra I Abacc Ult im ate PC
Jung . Operadora J . Maple PC
Ja ng . Mi rna Hor te lã Bu rter m an PC
Jang . Monareta D. Butte rme n PC
Jang . Otlme Deise Bootmaker PC
J ang. Olelre Jaquei ra Maple PC
Jang . Odessa Lebre I.J . Diemond PC
Ja ng . Otona Lenta Map le PC
Jang . Oferenda L. Boo tmaker PO
Jang. Olifante G. Bco trneke r PC
Jang . Ocari na H. Bcct rneke r PO

3 ,74
4 ,23
4 ,0 1
4 , 15
4 ,1 5
3,70
3,65
3,39
4 ,05
3 ,3 1
3 ,76
3,75
3 ,63
3, 3 8
4,00
4 ,0 2
3 ,75
3,49
3 ,85
3,80
4, 10
4,00
3 , 15
4 ,1 4
3 ,43
4 ,09
4,25
4 , 18
4,38
4,45
3 ,92
3,48
4 , 19
4,45
3,85
3 ,96
3, 95
3,74
3, 4 5
3,64
3, 4 0
3,33
4, 15
4 , 14
3,94
4 ,2 8
3 ,7 5
4 ,3 8
3,49
3,14
3,85
3,3 1
4 ,4 3
3 ,54
3,29
4, 19
3,84
3,90
3,84
3,3 1
3,96
3, 7 3
3,97
3 ,68
4,17
3 ,34
3 ,70
3 ,37
3 ,29

3, 07
3 ,55
3,54
3,43
3 ,65
3,45
3 ,37
3 ,62
3 ,8 1
3, 4 5
3,73
3 ,43
3 ,93

29 ,0
32,0
24,0
22 ,0
29 ,0
2 6 ,0
2 9 ,0
3 1,0
19 ,0
2 7 ,0
2 4 ,0
26 ,0
24,0

17 ,0
17 ,0
19 ,0
18 ,0
2 2 ,0
19,0
18 ,0
17,0
20,0
2 1,0
18 ,0
22,0
2 2 ,0
26,0
16 ,0
18 ,0
2 1,0
2 3 ,0
20 ,0
18 ,0
19 ,0
17 ,0
17 ,0
18 ,0
17 ,0
22 ,0
19 ,0
20,0
17 ,0
19 ,0
19 ,0
17 ,0
16 ,0
16 ,0
2 1,0
18 ,0
20 ,0
20,0
19 ,0
17 ,0
2 1,0
22 ,0
18 ,0
19 ,0
18 ,0
23,0
18,0
18 ,0
19 ,0
20,0
18 ,0
19 ,0
17 ,0
16 ,0
18 ,0
17 ,0
17 ,0
19, 0
16 ,0
20,0
20,0
18 ,0
19 ,0
17,0
16 ,0
18 ,0
17 ,0
16 ,0
20,0

19 1
70

138
2 18
174

77
10 5
2 0 5
203

94
134
12 2
224
10 7
143
139
116
109
170

2
2 13
198
177

25
65

121
6 5

126
288
174
12 6
2 15
164
129

7 1
54

138
169
19 6
152

4 3
15 5
225
260
227
13 5
11 5
165
14 7
122

7 1
147
11 4
14 4
13 7

8
259
232
2 18
220
2 14
184
15 5
' 77
17 3
18 0
14 2
154
14 6

51
5 1
72

7
28
47

12 8
6 1

101
3 3
22

2 06
53

7 ."
3 ."
5."
7 ."
6 ."
3."
4 ."
7 ."
7 ."
4 ."
5. "
4 ."
8."
4 ."
3 ."
4."
4."
4 ."
6."
L"
7."
7."
6 ."
I ."
3."
8 ."
3."
5."

lO ."
6."
5."
7."
6 ."
5 ."
3 ."
2 ."
5."
6 ."
7."
S."
2 ."
6 ."
8."
9."
8 ."
5."
4 ."
6."
5."
4."
3 ."
5."
4 ."
5 ."
5."
I ."
9."
8."
7."
7 ."
7."
6."
6."
6 ."
6."
6 ."
5."
5 ."
5."

2."
2 ."
3. "
1."
1."
2."
4 ."
2."
4"
2 ."
1."
7 ."
2 ."

4-6
4-7
4-6
4-4
4 ·8
4 ·7
4 ·3
4·4
3 -8
4 ·0
3·6
4 ·2
4·4

11 -6
9-10
8 -6
8·8
8· 2
8-3
7 ·6
7-2
7· 1
8-0
6-1 1
6·9
6-6
6 ·9
6-6
6- 10
6-5
7· 1
5· 11
6·7
5- 10
5-8
5- 10
6·3
6·2
5 -6
6-0
5-6
5-2
5-3
5·6
5-2
5 ·2
5-4
4·6
5·5
4-\1
4-3
4·4
4·4
4-7
3-10
4-8
5· 1
3·8
3-11
5-9
4-1 1
3·3
3- 1
4· 2
3-4
4·3
3-5
3- 10
3·7
3-9
3· 10
3-1 0
4 -10
4-7
5 · 1
4- 1 1
3 -9
3·4
3·0
3-6
3· '

Jang. Melina 01 25 Butte rman PO
Ja09. Moela Eliada Bun e rrnen PO
Jang . Morgana 11 T. But ter ma n PO
Ja09 . Madeira 0 140 Butterm an PO
Jang. Marq uesa E. Butterman PO
Jang. Mafalda 1.A. ln f . O. Ma rk PO
Jang. Marilda H. Bvt terrna n PO
Jang. Manada I. Butt e rman PO
Jang. Nadi r Embalada Sea man PO
Jang . Macaxeira G. Sea man PO
Jang. Nubia Grezie le Medel PO
Jang. Madre Exp . lnf . D. Ma rk PO
Jang. Man juba A. Butte rman PO
2 ordenhas
Jangada Eterna Burke PO
Jangada Fani A, Pri nce PO
Jangada Hiena üt em c nd PO
Ccymen PO
Ja09 . Heloisa Diam ond PO
Jang, Harmonia F.D. Mark PO
Jang. Izabel o unlogi n Fayne PO
Jang. lvete Dunlogin Fayne PO
Jang. lnedita F. Bur k Ma rk PO
Demerts Tacuartia 13 1 R 157 9 PO
Jang. tventlde G. Leader PO
Jang. Inve jada Dunlog in Fayne PO
Jang . Irmã 11 o . Fayn e PO
Jang. Impresa Luclfer PO
Jang . Januaria Dlamcnd PO
Jang. Ilha Dunlogi n Fayn e PO
Jang. Jacui G. Leader PO
M's. Dictador G. PrHly 24 PO
Jang. Juan ita Mas te r Dean PO
Jang. Jacu tinga M. Dean PO
Jang. Jeeec vel Maste r Dcan PO
Jang. Jacauma Prom is PO
Jang. Jamba F. o uke Mark PC
Jang. Jaqueta Promi s PC
Jang. Julia Masle r Dean PO
Roma ndale Bonheu r Beck ie PC
Jang. Ju raci Bhamo F.o. Ma rk PO
Jang. Ligia Barbalha Promis PO
Jang . Lidia Hon esta Pro mis PO
Jang. U ra Almi ros 1.0 . Ma rk PO
Jang. Líndcie H.R. Mast er PO
Jang. Lucred a F.1. Ouke Mark PO
Jang. Lud ene H. Promis PO
Jang. Luzia M. Inf. Duke Mark PO
Jang. M. H. Jurad Diam ond PO
Jang. Leandr a A. Inf. D. Mark PO
Jang. Lanceira B. R. Mas te r PO
Jang. Madrid I. Bu t te r-rnen PC
Jang. Meire Hipol ita Butler man PO
Jang. Mimosa Indira Butterm an PO
Jan9. Madri lIala Butterman PO
Jang. Medic a J. Boot make r PO
Jang. Lud ada Levisk Ma jority PO
Jang . Leon tlna H. Royal Masler PO
Jang. Maravilha C. Bootmake r PO
Jang. Mexicana Jeny Bootmaker PO
Jang. Je ric6 II o . Promis PO
Jang . Lanuza Iar a Major ity PO
Jang. Noruega Iberi a Seaman PO
Jang. Nona Fiandeira Sea ma n PO
JolIng. Marreca 1\ Ja nd ira J .D. PO
Jang. NolIza Hepica Perfo rmer PO
Jang. Mine ira Hesit ação J .D. PO
Jang. Neve Levisk Seaman PO
Jang. Manchete H. Promis PO
Jang. Neblina Jorn ad a Model PO
Jang. Milonga Gavea Butte rma n PO
Jang. M. Helereg ina Boo tmaker PO
Jang. Manga G. Butterman PO
Jang. Lebre I P, Cap su le PO
Jang . Liberia 0 116 R. Pro mis PO
Jang. Lolobri gida F. Promis PO
Jang. Lotada Sonhet G. Three PO
Jang. MolInlciga Hon rada Pro mis PO
Jang. NUza Debora Perfor me r PO
Jang. Nadadoura Lenta Seaman PO
Jang. Neuza Ivanilde Performer PO
Jang. Nice Catharina Seaman PO
Jang. Odila Hungara I.D. Ma rk PO
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Grau Idade Con - Dias
,

Grau Idade Con- Dias
NOM E DO ANIMAL do anos trôle de Leite % NOME, DO AN IMAL do anos trôle de Leite "

sangue meses lactação sangue meses lactação

R.V . Derl e te Pucu R 94 Astro PO 4 -3 4 _' 112 20 ,0 3,6 1 F.H .C. I taguassú A. O timista PO 3-5 3 _' 84 17,0 2,30
R.V . Oelia Ernestina Nobre PO 4-1 6 _' 153 20,0 3,6 0 Castelo V 28 15 / 16 8· 11 2 _' 46 27,0 3,07
Rio Verdinho Andirá PO 2-5 5 _' 133 14,0 3,7 2 CRB. Charlotte H igh Ma rk PO 3-6 L' 18 20,0 3,15
Rio Verdi nho Alcachofra PO 2-3 4 _' 112 14,0 3, 89 X 14 do Castelo rcoo 6-3 2 _' 34 25,0 2,98
Rio Vérd inho Alegoria PO 2-8 4 _' 122 14,0 3,S9 CRB. Alexandra H igh M ark PO 3-10 L' 9 19,0 2,67
Rio Verdi nho Dandoca PCOC 6-9 3 _' 93 24 ,0 3 ,6 1 A B do Castelo GC-2 3-7 2.' 45 18,0 3,34
Rio Verdinho Delta PCOC 7-2 3 .' 93 22,0 4 ,01 A 5 do Castelo 3 1/32 3-9 L' 9 18,0 3,41
Rio Ve rdinho Acará PO 2-5 3.' 87 15 ,0 3,62 S.V . Cemclt e Aspirante Regai PO 5-6 2 .' 33 17,0 3,40
Rio Verdinho Amoreira PO 2-3 3 .' 85 13,0 3 ,70 S.L. Briga Normal ista PCOD 7-11 2 .' 35 19,0 3,52
Rio Ve rdinho Algema PO 3-3 I .' 18 19 ,0 3,50 CRB. M essalina H igh Mark PO 3-9 I .' 7 19,0 3,35

A 23 do Castelo GC- l 2-8 6 .' 175 15,0 3,91
Or. Flavio Castelo Branco Gutierrez . Sete Lagoas. M _G. Em 5- 12- F.H.C. M agnolia Angola Oancli PO 2-9 3 .' 86 15,0 3,33

-19 7 5 . Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas. B 6 do Castelo GC-] 2- 11 L' 16 20,0 3,00
B 1 do Castelo GC-1 2-11 L' 14 17,0 3,06Venezuela de Mo rada Nova NR - 4.' 110 16 ,0 4,73

Elegancia de Morada Nova NR 11-11 12.0 336 13,0 5,2 1
M arambaia de Mo rada NOva NR 6· 2 L' 7 15 ,0 3,77 S.A. Fazenda Par-a íso Agro-Pecuár ia. São João da Boa Vista. S.P. Em
Calid a de Morada Nova NR 8-3 4 .' 9 1 15,0 3 ,86 1· 12· 19 75 . Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas ,
Díde de Mo rada Nova NR 8-10 3 .' 8 8 16,0 3,80 P. Jangada Gri etj e Eufor ico PO 12-9 2 .' 63 15,0 3,79
Gizela de M orada Nova NR 6- 10 4.' 11 2 16,0 3,75 P. Japonesa Estrofe Pabst PCOC 12-3 7 .' 174 16,0 3,60
Cordeira de Mo rada Nova NR 6- 10 7.' 195 13 ,0 4,24 P. Jacobina Galana Ga lias PO 12-1 4 .' 116 25 ,0 3,65
Sonora de Mo rada Nova NR 8-0 2 .' 42 16,0 3,94 P. Jatai Mona Galante FO 12-2 7.' 207 22,0 4,06
Lenda de Mo rada Nova NR 6· 1 5 .' 126 13 ,0 3,40 Parai so Libra Excti cc PO 11·2 5 0' 14 6 22,0 3,59
Angra de Mo rada Nova NR 6- 10 4 .' 104 16,0 4,12 Par a iso Jama is Pe bst PCOC 11-8 6 ." 170 2 1,0 3,58
Lllíena de Morada Nova NR - 6.' 164 15 ,0 3,33 Par. M oeda Fidalgo PCOC 10-5 6 .' 171 15,0 3,60
Tabela de Mo ri!lda Nova NR 6-4 7 .' 202 15,0 3,97 Par . Me mo ria Adoni s PO 10-1 6. " 173 17,0 3,35
Franca de Mo rada Nova NR 6-3 7 .' 193 14 ,0 4, 17 Par. Liderança Fidalgo PO 11-2 I .' 34 3 1,0 3,50
Nalva de Mo rada Nova NR 5- 1 4 .' 10 3 16,0 4, 10 Par . M inerva Fidalgo PO 10-8 I .' 12 20,0 3,37
Denuncia de M orada Nova NR 6-4 4 .' 112 16,0 4,07 Par . M ar iana Ruyter PO 10-7 I .' 14 20,0 3,73
Opera de Mo rad a Nova NR 5-6 2 .' 39 14,0 3,73 Par. Ma rgar ita Fidalgo PO 9-7 7." 179 21 ,0 3,54
Calmaria de M orada Nova NR 5-3 3 .' 75 16,0 4,65 Par . Mi st ica W . M ark PO 10-2 2 .' 57 23,0 3,34
Bisca de Mo rada Nova NR 7-5 2 .' 5 6 14,0 3 ,88 Alcira J úpi ter Elvira PC 11-5 2.' 6 5 21,0 3,37
Harpa de Morada Nova NR - 2.' 4 1 17,0 3,80 Paraiso M iami Te xa l PO 10-0 4 .' 126 19,0 3,40
Conchita de Mo rada Nova NR 4-8 7 .' 18 1 14,0 4,22 Par. M ar il ia ldonio PO 10-7 L' 35 24,0 3,74
Bom Recreio Gamma Pride PO 5-4 4 .' 132 17,0 3,53 Paraiso Neve PCOD 9-7 3 .' 91 20 ,0 3,54
Cari eia L' 3 1/32 - 4 .' 15 3 19 ,0 3,67 Paraiso Neli a PCOO 9-9 L' 3 7 21,0 3,60
Doutri na Adema 4 B. Recreio 63/64 8-0 4 .' 153 14,0 3 , 16 Par . Noem ia Fidalgo PO 9-4 7.' 186 16,0 3,60
Fabula Adema 4 B, Recreio PC 5-1 4 .' 15 3 14,0 3,95 Paraiso Jundiar PCOO 12-9 2.' 54 18,0 3,70
Faceira Adhema 4 B. Recreio PC 6-5 4.' 15 2 14,0 3,5 8 Par . Oze le M agnifico PO 8-3 4 .' 12 1 19,0 3,33
Fari ta 2 ,- PC 3-10 4 .' 332 13,0 3,6 9 Par , Naliza Fidalgo PO a -7 5 0' 22 5 18,0 3,70
Flor ida Pride do B. Recreio PC 5 ·6 4 .' 209 16,0 4,4 5 Par. Noiva Fidalgo PO 8-7 5 0' 142 16,0 3,69
Fronha Me rri t do B. Recreio PC 5-7 4 .' 164 13,0 3,50 Par. Naokar Roburke PO a ·7 6 .' 161 19,0 3,47
Fronteira Merr it do B. Recreio PC 5-6 4 .' 194 17,0 4 ,58 Par . Nordica Fond Hope PO a.s 4 .' 116 17,0 3,48
Fort una Domino PC 6-4 4.' 135 16,0 3,S4 Par . Naty Robur ke PO a -9 3 .' 98 23,0 3,38
Gabiroba Adema 4 B. Recreio PC 4-8 4 .' 9 1 16,0 3,80 Par . Olheada Ruy te r PO a ·7 2 .' 60 28,0 3,62
Gazeta Va rd do B. Recreio PC 5-3 4.' 2 11 19,0 4,08 Par. Ontaria Fidalgo GC- 1 7·10 10 ." 2 83 16,0 4,17
Gelatina Adema 4 B. Recreio PC 5-0 4.' 164 13,0 3,69 Par. Nagy Spring PCOC 8-7 7.' 209 16,0 3,60
Januari a Va rd do B. Recreio PC 4-3 4 .' 2 13 13,0 4,27 Par. Ot ina Se na to r PO a -4 3 .' 98 25,0 3,39
Jota Me rrit do Bom Recreio PC 3-8 4 .' 143 14,0 3 ,5 6 Par . Oriz ona Robur ke PO 8·5 2.' 46 24, 0 3,35
Jupiá Adema 4 do B. Recreio PC 3·10 4 .' 122 18,0 4,80 Par . O rmaca Fid algo PO s.s 2.' 4 3 25,0 3,54
Lagoa 2: Adema 4 B, Recreio PC 4 ·2 4 .' 14 1 14,0 4,36 Par . Nagoa Roburke PO 8-1 1 2 .' 5 5 25,0 3,30
Carl a 2 : de M orada Nova NR 3-8 3 .' 66 16,0 3 ,53 Par . Novela Fidalgo PO 9· 2 4.' 125 24,0 3,9 1
Cristina P.P. NR 7·2 3.' 68 21 ,0 3, 19 Par . Oxalá Exóti co peoc 8-7 3 .' 77 19,0 3,28
Dotada do Pau O'Alho GC-l 9- 10 3 .' 7 1 22,0 3, 24 Par . O ke rne Roburke GC· 2 a- 3 3.' 86 2 1,0 3,55
Hespanha de Mo rada Nova NR - 3.' 85 18,0 4 ,00 Par . Leonora Exo f icc PCOC 10-9 3." 90 23,0 3,65
Fidalga Domino PC 6-6 2 .' 47 16,0 3,67 Par . Olivi a Luebke PO 7- 11 7.' 18 7 15 ,0 3,37
Jaulin a Prid e do B. Recreio NR 4-3 2 .' 56 15,0 4, 25 Par . Ofel ia Exoti co PO 8-3 a .' 2 15 19,0 3,71
Gema Va rd de M orada Nova PC 5-7 2 .' 47 19,0 4,4 8 Par . Odete Roburke PO z-a 10 .0 293 17,0 4,48
Biscalha de M orada Nova NR 3·8 l o' 27 14,0 3,90 Par . Oferta Fidal go PO a.a 4 .' 135 24,0 3,50
Leu r tte Adema 4 S, Recreio NR 3-10 I .' 5 14,0 4,2 5 Par. Panacea Fidalgo PO 7-4 7 .' 206 17,0 4,50

Par. Obeca Exot ico pcoc a- o 4 .' 13 5 18,0 3,30
Fazenda e Har as Castelo sIA. j aqu arlúne, 5.P. Em 2 1-12-1975 . Re- Par . Noronha Texal PO S- 11 5." 14 0 15,0 3,76

gime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas, Par . Pita Fidalgo PO 7-3 6 .' 17 1 22,0 3,57
S.Q.L. 55 Helena Cuba PO 11-6 2 .' 54 19,0 3,5 1 Par . Pastil ha Exot ico PO 7- 6 50' 15 8 18,0 3,72
São Ma rtinho Leiden Ace PO 9· 6 3 .' 6 3 16,0 3,52 Par . Prim avera M agnif ico PO 7-1 6.' 15 5 24,0 3,39
Pe ret sc Noruega Fidalgo PO 9-0 4 .' 99 17,0 2,90 Par . Oananda Fidalgo PO 7-9 3 .' 71 22,0 3,41
Genebr a do Pau O'Alho GHB 7- 1 4 .' 104 18,0 3 ,3 1 Par. Paris Fidalgo PO 7-3 3 .' 65 21,0 3,56
Granj a do Pau D'Alho GHB 7- 1 4.' 120 20,0 3,48 Par. Paraiba Luebke PO 7-0 6.' 170 20 ,0 3,64
Galer ia do Pau O'Alho GHB 6-8 4 .' 11 8 22 ,0 3,78 Par . Perfeita Ma gnifico PO 7- 0 4.' 98 20 ,0 4,00
5.Q. Paraiba M . Retruco Inka PO 7-0 l o' 7 26, 0 2,76 Par . Peana Roburke PO 7-2 50' 154 19,0 3,60
560 Quirlno N 13 GC-2 9· 3 5 0' 14 9 17,0 2,98 Par . Potente Exot ico PO 7-6 I .' 22 25 ,0 3,49
a .v . aeeeeteve Asp. RegaI 3 PO 6 -5 4.' 114 25,0 3,64 Par . Pompeia Fid algo PO 6- 11 4 ." 126 20,0 <'1 ,12
Castelo V 45 rcoo 6·8 4.' 115 19,0 3,07 Par . Perola Ma gnif ico PO 7-5 4." 123 23, 0 3,49
S.L. Amora Blnga Marajá PCOC 7-6 6 .' 170 17,0 3,7 5 Par . Pará Roburke PO 6- 10 6 .' 16 6 16,0 4,13
V 26 do Castelo PCOO 9-9 6 .' 170 17,0 3,4 1 Par . Osma Cr iss PO 7· 11 3," 66 20,0 3,30
Castelo V 57 PCOO 9-3 7.' 203 18 ,0 3,56 Par . Prenda Skv-Llner- PO s.s 6.' 16 2 19,0 3,40
Acari Burke Peece PO 6-8 5 0' 14 6 20,0 3,49 Par . Rebeca Fidalgo PO 6-8 3 .' 9 6 24,0 3,35
Z 3 do Castelo PCOD 4-7 6 .' 16 1 16,0 2,92 Par . O rtega Luebke PO 7-a 7.' 204 20 ,0 3,54
Costela X 20 N PCOO 6- 1 6.' 162 15,0 3,16 Par. Nazlea Exotico PO a- a 4 .' 12 4 19 ,0 3,82
Castelo V 23 PCOD 7-6 5 0' 137 15,0 3,62 Par, Raia Fidalgo PO 6- 6 2 .' 41 19,0 3,81
Jandaia do Pau D'Alhc GC- l 4· 10 I .' 4 17,0 3,36 Par . Rlvie re Fidalgo PO 6 -5 5 ." 15 5 19,0 4,20
S.L. Aliança Brasa PCOD a - I 6 .' 15 6 19,0 3, 55 Par . Opaca Roburke PO 8-0 6 .' 174 16,0 3,94
SSo Quirlno Q 54 GC-4 6-2 6 .' 120 15,0 3, 44 Par . Rescedo M agníf ico PCOC 6-3 2 .' 44 25,0 3,72
SSo Qulrino Q 33 GC-2 6-7 2.' 5 1 16,0 3,OS Par . Roma Fidalgo PO 6- 3 50' 12 6 24 ,0 4,0 1-98 REVISTA DOS CRIADORES - Fevereiro ..lI' 1q76



t ~.' E 00 ANIMAL

Gr a u Idade
d o anos

sangue m eses

Ccn- Dias
tr õle de Lei te

lac tação
% NOME, 00 ANIMAL

Gr au Idade Con- Dias
do anos t rô le de Leite

sangue meses lactaç ão

Junquelra Dias. Carmo de Min as . M.G. Em 1-12-1 9 75 . Regime de
pasto com ra ç~o sup lemen ta r , 2 ord e nha s .

30,0 3,27
35 ,0 3,34
19,0 3, 43
18,0 . 3,16
38 ,0 4,38
19,0 2,75
36,0 3,08
35,0 3,27
33,0 3, 07
22,0 3,23
27,0 4 ,19
35 ,0 2,97
2 1,0 3,94
29 ,0 3,32
25, 0 4 ,27
32,0 3,34
37 ,0 2,94
18,0 4,65
23,0 3,8 6
25 ,0 4,36
19,0 4,75
37 ,0 2,97
25,0 3,0 1
18 ,0 3,4 2
36, 0 3 ,54
18,0 2,6 0
22,0 3, 87
25,0 3,4 1
18,0 4 ,00
23,0 3,76
2 1,0 3,3 2
19,0 3,65
23,0 3,13
26,0 2,51
38,0 3,74
28,0 3,88
25,0 3, 4 1
23,0 4 ,29
32 ,0 3,32
37 ,0 3, 17
3 1,0 3,23
26,0 3, 18
27,0 3 ,55
24 ,0 3 ,52
26 ,0 3,4.6
34 ,0 3,2 1
38,0 2,5 8
2 1,0 3,35
25 ,0 3,84
20 ,0 2,90
18,0 3, 7 1
19,0 3 ,47
3 1,0 3,4 1
28 ,0 4,33
24,0 4 ,37
29,0 3,56
2 1,0 4, 0 1
25,0 3,56
23,0 3,25
42 ,0 4 ,0 6
35 ,0 '3 ,25
24 ,0 4,09
29,0 3,49
24,0 3 ,98
33,0 2,60
25, 0 3 ,5 5
22 ,0 3,22
19,0 3,26

Regime de

15,0 3,20
2 1,0 3,66
13,0 3,44
16,0 4 ,05
14,0 3,29
16, 0 3,64
15,0 3,6 0
15,0 3,35
15,0 3,4 8
2 1,0 2,86
18,0 3,45
20 ,0 3,34

150
88

23 9
138
19 1
180
192
206
243

98
86
3 1

6 ."
4 ."
7 ."
5 ."
6 ."
6 ."
6 ."
7 ,'
8 ."
4 ."
4 .'
2."

12-0
10·1

8·8
8-9
8·5
7-10
6-4
5· 6
4·9
5-1
5-0
4-5

Joaq ui m Peixot o Roche . Ita t iba. 5 .P. Em 28· 12· 1975 .
pas to co m ração su plementar, 3 ord en ha s.

Jangad a I. Furi o so A. Duke M. PO 7·7 4 .° 126
Lin m ack Joyce PC 8·9 3 .° 70
G.V. Fa rt u ra Roc ke t O . Pabs t PC 7·0 7 .° 194
Pcco red ale Pride Rae PC 6·6 6 .° 2 11
J .P.R. Co nch ita PC 6· 1 1 1.0 13
vou nvllle Ena Royal PC 7-4 9 .° 27 8
Eme rli ng Bur ke Huff PO 6· 10 3 .° 78
Bon d Havcn Nugget Beeu tv PC 6-5 2 .° 5 7
Bc nd Haven Orm sby Darkness PO 6·9 1.° 10
Pecorad ale lva nhoé Sue PO 6-0 8.° 245
Po ttcr Farm Bu tch Baso ki PC 6·2 5 .° 138
ln gli s Pri deli ne EUa PC 6·5 4 .° 9 1
J .P.R. Ch ispa PO 5·9 11.° 325
Pot tc r Fa rms Kennedy Brom ad a PC 5·8 10 .° 287
8uttondale Triump h Gail PC 6·5 6 .° 182
Fla x Mill Oce pcck Bur ke PO 6·5 6 .° 162
Dava r Black E. Raq ue l PO {).4 3 .° 66
Sp rcce qete Maj o ri ty Dell PC 6· 4 5 .° 143
Glena fto n Hagas Joyce PC 5·11 8 .° 225
Tops Hagen 8 0n Edie PC 5·9 8 .° 228
Macs Clan Jun ipe r PC 6-2 10 .° 291
Bennc tt Farm s Ast rona u t Suny PC 6· 10 3 .° 72
By-Pond Gen t Reve n PC 6·8 2 .° 47
O lsu m m it Cop Togus T. Joh PC 5-9 9 .° 278
Atwood Minu le man vlckv PC 6·3 3 .° 66
Bu nkcr Hill Fa rm C. Wend y PC 6·0 8 .° 22 5
Beev er Crcck Best Bent PO 6-1 8.° 23 2
Ca rwy tha m Black Eagle Fern PO 5· 11 7 .° 2 13
Ma ridon Texal Kar en PC 7·5 5 .° 176
Roman d ale Reflec tion lvy PC 8·2 12.° 350
Gle naft on Hagas Joy PC 6· 1 6 .° 169
Riverlea lvenh oé Flor a PO 6-7 4 .° 140
Revea ire Ga laxy Dawn PO 5·9 5 ,° 2 18
Olsum ml t Pri d e Glen Aleg PC 6·8 4 .° 98
Engh ill Perro Pearl PC 6-5 4 .° 103
J .P .R. Diret o ra PC 5· 10 2.° 50
Ellct a Roc kman Nanetle PC 6· 1 2.° 63
Bo nd Haven Nugget Grace PC 6·5 6 .° 165
Manorp rin gs Refle ctlcn Damone PC> 6-0 4 .° 105
J .P .R. Dulce PC 5· 7 3 ,° 72
Fr iendl y Lane Carnat ion PO 6·3 2.° 46
Fr uit lan d s Delia Mede l PC 6·3 5 .° 14 2
Beaver Creek 8 uddy Penney PO 6-0 7.° 2 18
Du rwick Fry Ivanhoé PC 6-5 5 .° 147
G.V. H. Ad anlh a 1 Ctterlc n R. PC 5· 1 3 ,° 69
Pinesb ush Texal Paula PC 9·5 4 .° 94

PO 5-4 3.° 66J .P.R. Duq uesa 7."
Gle nef to n Citati on Babe PC 4-11 204

PC 4 7 5 .° 139J .P.R. Elo iza . 8.0 244
J .P.R. Dern ier PO 4-5 8,0 236
Led y Crissline r 359 PC 4·4
Ami zade Crissy Denfield PC 4·5 6 .° 163
Rama nda le Co unt ess Becky PC 4·4 2 .° 62
S .J .T. Ma n inha Vera 38 9 PC 4-6 1.° 24
S .J ,T. Lady 2 Ellee n 39 6 PC 4·3 4 .° 103
Royb roo k Peg PO 5·1 ~g:: 289
J .P.R. Elite PO 4·0 5 .0 ~~~
J .P.R. Elza PC 4·2 5 .0 14 1
Br idgewoo ld Sta rli te Mary PC 4·5 1.0
J .P.R. Elian a PC 4·4 1," 2260
Stewa rthave n Baro n Lindy PC 4· 10
Oak Knoll AllIe PC 4-5 5.° 127
J .P.R. Eleonora PC 3· 10 7 .° 199
J .P.R. Exigente PC 4-1 1.° 19
J .P.R. Evidencia PO 3·7 6 .° 175
J .P.R. Fad a PO 3-7 4 .° 137
J .P.R. Fama PO 3·7 5 .° 127
J .P.R. Fartu ra PC 3· 2 7 .° 208

Nhaud ú Den gos a PO
Qua ren ta d o Engenho PC
J .D. Marciana PC
Nat a lina do Engenho peOD
J. O. Ditado ra PC
J .O. India PC
Veneza 11 do Engenho PCOD
J .D. 8 elinda PC
São Gab rie l Minas PC
Tcrp u le Qu a re nta 11 do Engenho GC·1
J .O. Ma jo rity So raia PC
J .O. Er ika Royal Mast er PC

3, 3 9
3 ,80
3 ,45
3 ,2 8
3 ,6 4
3 ,57
4 ,08
3,67
3 ,7 5
4 ,0 1
4,12
3, 6 2
3, 4 8
3 ,78

3 ,64
3 ,8 3
3, 54
3,4 1
4 ,00
3 ,75
4 , 15
4, 08
3,84
4, 15
3 ,66
3,40
4 ,0 0
3,84
3 ,3 1
3, 63
3 ,70
3,5 1
3 ,39
3 ,9 7
3 ,54
3, 65
3 ,3 3
4 ,27
3,44
3,63
3, 34
3,28
3,49
3 ,67
3 ,44
3,40
3, 6 5
3,4 3
3, 4 7
3, 62
3 ,64
4 ,0 1
3 ,46
3,6 4
3,3 7
4 ,0 6
3 ,5 3
4,0 0
3 ,5 4
3,20
3 ,63
3 ,4 6
3 ,75
3",60
3 ,14
3 ,83
3,64
4 ,24
3,48
3 ,69
3,57
3 ,64
3,42
3 ,3 7
3 ,47
3 ,7 7
3 ,80

24,0
14 ,0
18 ,0
2 8,0
2 2,0
18 ,0
13 ,0
18 ,0
15 ,0
19 ,0
15 ,0
15 ,0
14 ,0
13,0

18 ,0
25,0
3 1,0
2 2, 0
20, 0
20, 0
15 ,0
2 3 ,0
2 2,0
20,0
26 ,0
18 ,0
15 ,0
19 ,0
18, 0
19 ,0
20 ,0
23 ,0
2 0, 0
20,0
19 ,0
20,0
2 1,0
19 ,0
2 0, 0
17 ,0
19 ,0
25,0
2 1,0
17 ,0
19 ,0
20 ,0
24,0
15 ,0
16 ,0
25 ,0
19 ,0
20 ,0
15 ,0
15 ,0
16 ,0
17 ,0
17 ,0
17 ,0
15 ,0
17 ,0
18 ,0
22 ,0
18 ,0
2 1,0
23 ,0
16 ,0
17 ,0
14 ,0
23 ,0
16 ,0
20 ,0
19 ,0
21,0
2 0 ,0
20,0
20,0
23,0

79
4 0

150
10
65

122
11 3

58
12 9
64
4 0
45
5 1

139

124
10 4

38
122
146
11 5
242
100

53
174
139
126
2 13
12 1
3 2
37

235
74

170
191
170
157

9 1
14 9
11 3
10 4
10 9
38

137
49
9 7

18 1
5 1
95

11 0
3 5

17 5
17 3
177
146
2 12
181
157
152
20 1
16 1
6 2

11 4
11 2

5 4
36

133
14 6
15 4
107
111
6 5
15
15
18
37
37
36

4."
4."
l."
4 ."
5 ."
4 ."
8."
3 : '
2 ."
7 : '
5:'
4 ."
8 ."
4 ."
l."
1."
8 ."
3."
6. "
7 ."
6 ."
6 ."
3 ."
5 ."
4."
4 ,"
4 ."
l."
5 ."
2 ."
3 ,"
7 ."
2,"
3 ."
4 ."
l."
7 ."
6,"
7 ."
5 ."
8."
7 ."
5,"
5-"
7 :'
6."
2,"
4,"
4 ."
2."
l."
5 ."
S ."
5 ."
4 ."
4 ."
2 ."
1-"
l."
l."
l."
l."
l."

4-3
3-7

6·2
6·3
6·4
6· 1
6·6
6·0
6·8
6 ·6
6·0
5·7
5 ·4
5 ·7
5·4
5· 10
5· 11
5- 1 1
5· 1
5 ·7
5 ·8
7-2
5·0
5-1
5 · 10
5 ·0
5 -10
6-8
6· 1
6·5
5-1
5-3
6-2
5-1 1
5-0
6·2
7- 1
4 ·6
4-4
4 -4
5-4
4 -2
4 · 1
4-0
3· 10
4- 1 1
4 -5

4-1
3-8
3-5
3 ·4
2-9
2-7
2·8
2-5
3-6
3-9
2·8
2-0
2 · 10
2-6

PO
PC
PC
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PCOC
PO
PC
PC

PO
PC
PC
PC
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PCOC
PC
PO
PC
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PCOC
GHB
PO
PCOC
PO
PO
NR
PO
PC

Qlínta Marques de Paulo . Valinh o s. 5 P. Em 28· 12-1975 . Regime de
pasto com ração supleme n ta r, 2 ordenh a s.

Braeholm Leader Aggie PO 9 -3 3 ."
Paraíso Nacra Fida lgo PO 9 -3 7 .°
Martona's Paragon Golde n Pril ly PO 10-5 4 ."
Joma Suna Reflection Par agon I PO ] ·2 1!'
Bond Haven Centur. R. Colleen PO 6· 1 1 3 ."
A. Mcllow Breeze Marquis Sue PO 9· 1 1 5 ."
Jcme Gína Dictador Victor PC 6 ·4 4 "
joma T. Dunlogin c rlss-Crcss PO 7-3 2 ."
fAllrian Rosa Telste r PO 4·9 5 ,"
Marjan Ka Hada PO 5 · 1 3 ."
Cheltenham Supreme Wendy PO 3·9 2. "
Mar jlln Zula Marq uis Tel s ta r PO 4· 1 2 ."
Marlan Laica Gra nd PO 3 ·9 2 : '
~rlan Sparta Sta r PC 4- 1 4 ."

Par. Rumana Forty Nine r
Par. Ratinha Magnifico
Par. Roleta Fidalgo
Par. Racial Fidalgo
Par. Roselie Magnif ico
Par. Roselaod ia Magn ifico
Par. Prodiga Magnifico
Par. Rubinela Magnifico
Par. Refaele Fidalgo
Par. Rosamelia Fidalgo
Par. Selplceda Fidalgo
Par . Sabedoria Magnífico
Par. gecepctcnlst c Fidal go
Par. Rebate Magnifico
Par. Reslttve Fidalgo
parelsc Reci tal Fidalgo
Pu . Salutar Dee Ann
Par. Salamandra Fidalgo
Par. Romã Fidalgo
Par. Paulista Excticc
Par. Selva Fortv Niner
Par. Seletiva For ty Niner
Par . Remin Fidalgo
Par. Soberana Magnifico
Par. Rosada Fidalgo
Pu . Regional Dee Ann
Par . Radiante Fidalgo
paralsc Ruth Keystone
Par. Sesta Fidalgo
Pu. Sinfonia Major ity
Pu . Ramalhete Fidalgo
paralsc Recoda Fidalgo
Pu. Somb rinha Fidalgo
Pu . Roselia Fidalgo
Par , Parquelina Magnifico
Par. Tenacala Royal Master
Par. 'rambtce Dale
Par . Tarrafa Dee Ann
Shorlea Annle 12 R.
j 'elcche Fidalgo do Para iso
Per, Tamblluba Roya l Masler
Par. Taloza Fidalgo
Trovollda Magnlfico do Perelsc
Rowsdllle Rockene Carrol
Par. Serr ilha Fidalgo
per, Onda Exotico
Par. Tonelada Roya l Master
Par. oba tcbe Cltetlon
Par. Rancharia Ast ro naut
Per. Solidonia Oxford
Par, Ursa Rosafé Junior
Uranis lll Magnlfico do Parai so
Paraiso Usele Ast rona ut
Par. Urania Citation R.
Par. Vaporosa Rcsefé J unior
Par. Usafarma Rcsefé Junior
Par, Vingadora Burke Kate
Parlliso Udilara Fidalgo
p"r. UnHaria Burke Kate
vesee Astronaut do Pa ra iso
Paraíso Vilan ia Rondon
paretsc Valsa Brow
Paralso Viga Fidalgo
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NO ME 00 ANIMAL
Grau Idade Con- Dias
do an os t rô le de Leite

sangue meses lactação
0/0 ' NOME, 00 ANIMAL

Grau Idade
do anos

sangue mese s

Con- Dias
t r6 1e d e Leite

lactação
"

15,0 3,64
17 ,0 3 ,41
29 ,0 3,89
27,0 3,63

4 ." 113
6. ° 159
1.0 26
1." 13

9-10
3-3
2·8
3 -5

Oak Ridge s Ad m ir ai Dot PO
O lp 49 Jol c Tibu ron Citation R. PO
O lp S9 Miraflo r Si re ne Ci tetion PO
ore 5 1 Aca r i M <l s te r Cita t io n R. PO

Washingto n Luiz C. Via nna da Silva.
24 -12-1 9 7 5 . Reg ime de p es te com

Pcn Roc kman Jo an G io rgiana PO
Areal Iza Madcap Pabst PO
Pan W il1y' s Ma rq u is G lei de PO
ArC<l 1 Lo re n e P. Royal Ma s ter PO
Area l Ga b riela Bu rke Reflec tio n PO
Area l Mara Revel Mas le r PO
Area l Lav in ia Bu rke Refl ectio n PO
Pan Cha rmc r Lu cif er Hel en PO
Pa n Ref lec tion Monarch He lga PO
Pa n 5cil ing Mo na rch Ho m era PO
Area l Marly Roya l Pabst PO
Pan Per-seus Jsm ali a PO

Casemi ro de Ab reu . RJ. Em
ração supleme nta r, 2 or denhas .

4- 2 7 ." 187 22 ,0 3,83
4 -3 4 .° 117 18,0 3,21
3-9 6 ." 178 20 ,0 3,4 6
2-5 10 .0 298 14,0 4,17
2-7 10 .0 3 20 13,0 4,3 1
2·3 10 .° 302 13,0 3,27
3· 10 9 ." 287 14,0 4,12
2-7 10 .0 2 12 13,0 4,11
3 ·4 8 .° 2 16 20, 0 3, 18
2-6 8. 0 2 14 16,0 3,87
2-7 4 .0 133 18,0 3,44
2-4 3 .0 83 19,0 3,68

----- - - - - -

4,0 9
4, 24
2 ,70
3,53
3 ,2 1
3 ,2 6
2,2 7
3,39
2,65
3,37
3,29
3 ,10
3 ,23
3,43
3,25
3 ,24
2 ,7 5
2,92
282
3, 05
2,84
2,06
3,95

9 9 23,0
143 19,0

34 44 ,0
146 2 3,0
119 27,0

37 32 ,0
5 1 3 1,0
54 23,0
56 23,0

2 11 20, 0
2 17 20,0
195 25,0
132 2 1,0
122 30,0
116 24 ,0

96 26,0
72 28,0
76 26 ,0
80 27,0
84 27,0
38 34,0
19 25 ,0

3 28 ,0

4 .'
S. '
L'
5.'
4 .'
2 .'
2 .'
2.'
2.'
7.'
7.'
5 .'
5 .'
4 .'
4.'
4 .'
3 .'
3 .'
3.'
3.'
2.'
L'
L'

7-5
3-8
4-5
3-8
3-4
3-7
4-0
3-11
3-5
2-4
2-1
2-3
2-2
2-4
2-5
2-5
2-1
2-6
2-3
2-3
2-8
2·5
2·3

PC
PC
PC
PC
PC
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC

Con doo Texal Bess
Oa k Ridges Lady Mark
J .P .R. Em ili a
J .P.R. Er ra ta
J .P.R. Fo lgad a
J .P.R. Fern an d a
J .P.R. Ero são
Amiz ade Arana Ci ta tion
J .P .R. Flor
J .P.R. Gaby
Provele Amy Fury
J .P.R. Gaita
J .P.R. Ga laxia
J .P.R. Gigi
J .P_R . Go ta
J .P.R. Glorio sa
J .P.R. Glau cia
J .P.R. Galba
J .P.R. Genu ina
J .? R. Gravu ra
J .P.R. Gina
J .P. R. Gar denia
J .P.R. Gr impa

4,45
4,05
3,42
3,77
4,67
3,61
3,63
3,3 8
3,75
4,17
3,45
3, 17
4 ,3 1
3,4 3
3,26
2,64
4 ,02
3,37
3, 73
3,4 7
4,33
3,5 6

2,4 2
2,81
3,57
3,3 7
3,03
2,92
3,11
2,8S

22,0 4,67
19,0 4,94

23,0
2 2,0
28 ,0
20, 0
25 ,0
2 1,0
25 ,0
25 ,0
2 1,0
22,0
29 ,0
26,0
24,0
23,0
24 ,0
2 1,0
20,0
24 ,0
2 7,0
20 ,0
2 1,0
20 ,0

23 ,0 4, 14
27,0 4, 17

19 ,0
16,0
18,U
15,0
13,0
15 ,0
14 ,0
14,0

10 4
104

12
151

4 0
16 1

7
8 1
60

165
80
60
4 7
8 1
80

10 2
6 0
4 4
23
38
18
12

8
28 8

4 .'
4 .'
1."
5 .'
2.'
4 .'
1."
4 ."
3.'
6."
4.'
3.'
2.'
4 .'
4. "
4 ."
3 .'
2 .'
2.'
2."
I .'
L'

I.'
10 .0

5 .P. Em 22- 12- 1975.
2 ord enhas .

2. 0 4 1
3 :' 83
S. " 16 0

10 .0 282
9. 0 270
8 ." 249
8.0 245
8 ." 235

3 -6
3·7

7·7
7·5
6-9
6-6
6-9
5-9
6- 0
5 -8
6- 1
5·7
7 -4
6· 1
5- 5
6 · )
4 · 1
3·6
4- 6
3 ·9
4 -6
2-2
6· 2
2-3

PC
GC·2

GHB
GHB
GHB
PO
GHB
GHB
PO
PO
GC- 2
PO
PO

GHB
PO
PO

GHB
GC-2
PO
PO
GC-2
GC-4
PO
GC· l

Dr . Ruy Man oe l Pe re ira Pi n to . Ma caé .
d e pasto com ração sup lemen tar,

Cincer ro Ma rg arit a Capta in PO
Tr ic ia de Gu ida 7 / 8

Nagib 5a lim Had d ad .
pas to co m ração

Pint ura

João Figueiredo Frota . Va rg inha. M.G. Em 3- 12-1975. Regime de
p as to co m ração suple men ta r, 3 c 2 o rdenhas .

3 orden ha s
Ligia Lead er 55
Letic fa 55
Mire la Br ige en Ch ief 55
5S . Mina Nero Adda
Mari na Co m ander 55.
Mo na Piebe 55.
S5 . Miragem Ke ned y EJfr id
SS . Naná Frederi k Kenn ed y
Fr iso 5 . Cob ina Cara mbe i
S5. Mon ica
55. Lina
Ma r iposa 55.
Net inha Ma jo r ity 5S .
Mulata S5 .
Ocea nia Capsu Je 55 .
Pat ranh a 5S.
S5. O rmi nda
55. Pal es tina
Odlesele 5S .
Quebra nça SS.
Marambaia 55.
Queixuda 5S .
2 or de nhas
Patroa 55 .
O r la 55.

Belchio r Fernand es Bat ist a . Cr uze iro. 5. P. Em 7- 12 · 19 75. Regimo
de pa sto co m ração suplemen ta r, 2 o rden has .

Benco s Anna Po la 6 In ka X PO 4-8 6 .0 17 1 15 ,0 4,43

Yekult S.A . Ind ús tr ia e Comércio. Br agança .
Regim e de pas to co m ração sup lementa r,

Sosct ro's Citation R. An to 36 PO 7- 1
Lulas Ar tis ta 131 R. 18 6 6 PO 6 -8
Lulas Est am pa 2 2 2 R. 18 6 6 PO 5·2
Cinderela PCOO 3-7
Avestruz 3 1/32 3- 1 1
Ma ru ja 3 1/32 4 -2
Ba la laica G.A .C. 632 3 1/32 4- 6
Jandaya do Ya ku lt 3 1/32 4 -1 1

--- -

3,56
3,8 1
3,70

3,3 1
3,62
3,94
3,44
3,14
3,89
4, 13
3,66
3, 34
3 ,59
3 ,44
3,3 4

23 ,0
22 ,0
14 ,0

22, 0
36,0
18,0
26, 0
3 1,0
17, 0
24 ,0
17,0
23,0
15 ,0
27,0
18 ,0

15,0 4 ,23
2 1,0 3,66
16,0 3, 31
15,0 3, 19
17,0 3,5 1
16,0 2,27
19,0 3,69
16,0 2,98
20 ,0 2,74
17,0 3 ,5 5
19,0 2,69
16,0 3,37

Regime de

195
199
338

144
28

246
84
93

162
76

144
65

323
139

39

5.'
2 .'
8 .'
3.'
3.'
6 .'
2.'
5.'
3.'

i o.:
5.'
2.'

7.'
7.'

12.0

7· 4
8·0
7· 10
6-10
6·9
5-10
7·9
7·7
3·9
3·7
4·1
2-11

7·1
6·7
5· 1

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC

PC
PC
PC

Luiz Carlo s Mo raes Lessence . Casemiro de Abreu. R.J . Em 19-12-
-1 975 . Regime de pasto com ração suplem entar, 3 e 2 o rdenhas.

3 ordenhas
5u rodana Rebeca To ro
Kim Fa lte 7 Cuando
Bond Hav en O rmsby Coll een
2 ordenhas
Kím Cholita 8 Cuando
Kim Ta rt an 3 Cuando
Kim Bon ita 4 Car o l
Klm Po ll ila 12 Cuan do
5 urodana Janie To ro
Glenafton Ci ta tion Corless
Kim Negr ita 5 Cuando
Auq uinco Beblta 2 Cuando
Cincerro Meissa C. Ceote ln
Cince r ro Capella C. Cap ta in
Dcwnal an e Reflectton Ma ria
Cinc er ro Bel lat rix Burke

Ma r io Bernard o Ga rnero. Sou zas. S.? Em 26-12-1975 .
pas to com ração sup leme nta r , 2 ordenhas .

Parais o Silhueta Magnif ico PO 5-1 5 .0 157
Para iso Se rpent ina Plebe PO 4-9 4. ° 98
Pa raíso Tag ua ruçu Citation PC 4·2 5. ° 154
Parefsc 5a mba Magnifico PO 5-3 5 .° 15 1
Parai so Trapaça MiI·Key PC 3-11 5.° 155
Perel so Urbana Brow PO 2-10 4 .° 128
Pere tso Taguará Boot maker PC 3-9 4 .° 92
Para iso Se nt ença Fid algo PO 5-4 4 .° 92
Par . Uba ldini Bu rke Kate PC 3-5 3 .° 80
Par. Uranga Rosa fé Jún ior PC 3-0 2.° 46
Par . Un ive rsal Fida lgo PO 3-9 1.° 20
Pa r . Umbela Fid al go PC 2-10 1.0 5

Comendador João da Stlve . Vargem Alegre. R.J . Em 29-12- 1975 . Re-
gime d e pas to com ração supleme nta r , 2 ordenhas .

Piper View Mo!I sterpiece Lou PC 12-3 6 ." 187 16 ,0 3,86
G len Fo res t Admira tion Melod y PC 11-9 11.° 32 1 13 O 4 ,0 2
Rowntree Ma rq uis Su p re me PC 8-2 1.0 30 27 '0 3,44
Pipe r View R.A. Jo han na Texa l PO 7-8 5." 134 16;0 3, 74
Oak Ridges Rockma n Lyne tte PC 7-6 5.0 138 19 O 3,66
Howard Hcme Robu rke Ca ndy PO 7-8 4 ." 12 1 17'0 3, 77
Vigo Rockman tvenet te PC 7-6 4 .° 128 13'0 4, 11
Rown tree Marq uis Paula PO 8-2 3.0 62 26'0 3,30
Piper View Mooi e Maple Kete PC 8-0 1.0 25 26'0 3,35
Ca rnatio n Ma r ie Rea Texel PO 7-4 1.° 33 28: 0 3,48
Rogl ia' s Nube ln ka Pre siden t PO 6-11 7.: 194 16,0 3,85
Pan Butter- Boy Eugen ia PC 6-7 4'0 12 7 15,0 4 ,0 2
Opache Carmen R. PC 6-0 7'0 195 24, 0 3,56
Mer r iwether Ad mi ra i Ros ie PC 7-5 7 '0 197 15,0 3, 74
Pen Refl ec tion M"p le Florence PO 5-7 4 '0 113 17,0 4,02
Anelendte 35 Der t C. Inka PO 6·2 ~ ·o 57 20, 0 3,6 5
PM Roya l M"s ter Fide lía PC 5·6 '0 90 18,0 3 ,6 2
Werrcroft Mod el Doreen PO 7· 7 8 '0 24 1 15,0 3,97
Pen Criss Rock nfan Fed ra PO 4- 10 ~ ·o ~~~ 15,0 4 ,11
Pen Melody Per-seus Gi s~l a PO ::~ 8 :0 24 1 ~ ~ 'g 4 ,08
Eby ho lm Reíle cnon Jennr e PO 10.0 3 _0 93 20'0 4,3 2
Paclllm llr M.C. Faith PO , 3,65
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hC,' s 00 ANIMAL
Gr au Idade
do an os

sangue m ese s

Ccn- Dia s
rrôle de Le ite

. lac tação
% NOME, DO ANIMAL

Gr áu Idade Ccn- Dias
do anos trôle de Leite

sa ngue me ses lact ação

Administrado ra Campo Gran de Ltd e . Nova Odessa. S.P . Em 26· 12·
. 1975. Regime de pa sto com ração sup lem en ta r, 2 o rdenhas.

2,86
4,05
3,32
3,4 6
3,65
3 .50
3,00
3.37
2,98
2,91
3.30
3,20
2,80
3,35
3.66
4,86
2.90
3,55
3, 15
3,25
3,85
3,19
3,29
3,2 0
3,10

3, 90
4 ,42
3.97
3,5 6
3. 95

3,63
3,42
3,30
3 ,03
3,90
3,74
2,8 9
3,90
3,56
3. 37
3, 2 1

19.0
13.0
15,0
14,0
17,0
13.0
16,0
15,0
24 .0
18,0
20.0
24,0
17.0
18.0
24 ,0
13.0
2 1,0
18,0
14 ,0
19.0
23 ,0
2 1,0
28 ,0
2 1,0
32 ,0

15.0
14,0
14,0
14,0
14,0

13,0
19,0
19, 0
16, 0
18,0
17,0
19,0
17,0
18.0
15 ,0
17,0

Regime de pasto

122 20,0 4,03
34 4 17,0 4 ,12
245 1s,o 4,28
237 18,0 3.8 8
22 1 18,0 4 ,17
135 19,0 3, 89
142 22 ,0 3,44
114 17,0 3,4 1

93 16,0 3,94
86 22, 0 3.93

47 19,0 2,99
123 19 ,0 3,52
109 14, 0 3,96
181 14, 0 3,74
69 17,0 3,33
14 20 ,0 2,8 1

172
6 1

172
164
109

227
196
192
177
14 3
141
132
127
139

80
48

6~3 2.°
6. 1 4 .°
3- 1 1 4 ."
3-8 6 .°
4 -0 3. °
3. 10 1.0

10·4 6.° 167
3-0 12 .° 343
4-1 12.° 35 7
8-9 11.° 32 1
2-4 11.° 308
8·4 10. ° 305
6.8 9 .° 270
8-10 8 .° 248
6-9 8.° 225
6-0 8.° 2 12
6.6 7.° 2 10
6-1 7 J 203
4.4 7 .° 203
2-0 6 ." 183
2-2 6 .° 190
7-0 6.° 170
3-2 5 .° 140
3-3 5 .° 134
6.4 5 .° 149
1·6 5.° 154
7·6 4 .° 117
6-6 3 .° 89
4-2 3 .° 90
3·6 2.° 45
_ 1.0 10

Dr . And ré Broca Filh o . Guaratinguetá. S.P . Em 10_12_1 975 . Regime
de pa sto com ração suplemen tar, 2 or denhas .

.jodz PC 8- 10 5.°
Ded é Ca mu rça PO 5-7 3. °
Dedé Dalil a Arl inda PO 4-4 6.°
Am aral ina Dedé PCOO 5-8 6.°
Ame na Dedé PCOD 11.4 4 .°

Bernardino Jo sé da Cruz . Jesuênla. M.G. Em 30 -12 . 1975. Regime
de pasto com ração suplementa r, 3 ordenhas.

Ro land 2079 ABC Reflec tion PC 4-3 5.°
Ro land 20,01 7 Emery lve nhc é PC 4.6 5.°
Ro la nd 20 17 Mada cap lvanhoé PO 4-7 5 .°
Rc lend 2003 Madacap Diana PC 4. 10 5.0

Ro land 2 131 Iven ho é Serra na PC 4-3 5 .°
Roland 2165 Josefa /vanhoé PC 4.0 5 .°
Ro land 209 9 Led a Ivanhoé PC 4-5 5 .°
Gr an je ra 8 19 Deko l ln ka PC 4-4 5 .°
Roland 2 1 19 Refl ec tion Leda PC 4.3 5 .°
Rol and 2 12 1 Mad cap Ref lect ion PC 4-5 4.°
Gra n jera 85 5 Dekol Celebr ity PO 4-4 2 .°

Ho lamb ra T iet jc XX ( H 1333 ) PC
Ca ro l An n Maple do Rancho lse GC-2
Ranc ho lsa Morena PC
São Rafa el 35 Coimb ra GC· 1
Mi ra Sca ma n G.O. Rancho lsa GC-2
São Rafae l 5 4 Cora GC~ 1
S. R. 15 3 Esp uma Golden Duke GC· l
São Rafae l 4 4 Ca rti lha GC·1
São Rafae l 15 5 Esp iã G. Ouke GC· l
S. Rafael 22 2 Flanela G. Duke GC-1
S.R. 171 Escuna 30 Gold . Duke GC-2
Flor de L. 270 Noel de S. Rafae l GC-2
Glenafton App le do Rancho lse GC-2
Rub i Sca rna n do Rancho lsa GC·3
MiJri Seam an do Ran cho lse GC-2
Esca rpa 15 6 C. Cross S. Rafael GC-2
Be r-ta Coi mbra Dee Ann R. Isa GC-2
Sh eila Braganti na Oee A. R. lsa GC· l
S. R. 201 Fantasia Pres iden t GC·2
Tu ra Sea ma n do Rancho Isa GC· l
Ele tra 10 7 G. Oukc S. Rafae l GC· 1
S. R. 25 0 Finura Beau ty Var GC·2
Lal i d o Ran cho l se GC- l
R. tse Pe tre Lucife r Dee Ann PO
(35 ) -

Anton io Mos co so . Passa Tr ê s. R.J . Em 19-12·1 9 75 .
com ração sup leme nta r , 2 ordenhas .

Oriente Cent ur a ABC Mata dor PO 3-2 4 .°
O rient e Debo ra ABC Mat ador PO _ 13 .°
O rient e Marcia R. Maple PO 2-6 8 .°
Or ien te Alfa S . Rockm an PC 2-4 8.°
O rien te Se nd ru ABC Ma tador PO 2- 10 a.o
Noro ega Or iente Criss Cross NR _ 4 .°
O rient e Sarai Hagen PC 3-6 4 .°
Orien te Veronica Abel Model PC 1.9 4 .°
Oriente Neaer é Cri ss-C ross PC 2-8 4. °
Oriente Cidea Mede! PC _ 3 .°

Co me rci al, Indust ria l e Agrícola I.A.D. Ltda. Campinas. S.P. Em
2 1- 12-1975 . Regime de pasto com ração suplementa r , 2 ord enhas .

An to nio Custcdic Carri jo Fari as . Gueretinquet é, S.P. Em 9- 12·1975 .
Regim e de pa st o co m raç ão suplem entar , 2 ordenhas.

Terece Cachopa Duke Mark PO 10-2 6 .° 158 16,0 4 ,3 1
Mana Marl y Concentra do PC 6· 0 2 .° 32 22,0 3,5a
Cas t. Excelslor Sammen t je 36 PO 5-1 1 7.° 192 15, 0 4,1 5
S.J.T. Of elia D. 2 Milord 29 1 PO 5· 11 7 .° 182 17,0 3, 7 7
Nhand ú Ju ri ti 5kyc ros s PO 5-10 5.° 125 30,0 3 ,43
Eari ncli ffe .Ienet Chieft ain PC 2·5 2 .° 72 14 ,0 4,5 1
Eari ncllffe Ch tefteln Lass PO 2· 10 2.0 47 19,0 3,46
Margarita Bela Cltetlon R. 115 PC 5· 1 1.0 13 26,0 3,74
Am izade lid a - - 1.0 17 15 ,0 3 ,56
Cas t. Exce ls ior Ja ntj e 235 PC 6·4 L" 13 18 ,0 3,62
Eari ncl iffe Pont tec Linda PO 2· 11 1.° 48 15 ,0 4,25

Pecoredalc Roya list Naoma PO
Bac h Echo Tidy Emb cr PC
S.T .M. Allana Im p . Rockm an PO
S .T.M. Alba Haven Pe rseus PC
S.T. M . App le Ch arm. R. Mastcr PC
S.T.M . Br es tnh e Black E. Pr ince PC

4 ,85
3,90
3,62
3,4 5
3,62
3, 42

3, 15
3,37
2 ,7 1
3 . 19
3.32
3,88
3 .0 6
3 ,26
3 , 10
3 .7 6
3 ,3 8
3 ,50
3,20
3,75
3,43
3 , 16
3 , 15
3 ,72
3,23
2 ,98
2 ,93
3 ,20
4 ,22
3,43
3.24
3 ,44
3,3 7
3. 88
3 ,75
3,3 1
3,2 1

3, 96
3,43
2,99
3 ,8 1
2, 7 5
3 ,2 9
2,80
3.12
3, 74
3,94
3 ,30
3. 28
3,60
3,2 6
3,49
3,60
2 ,4 3
3,34
3,26
2,40
2 ,53
2 .60
3,23
3 ,9 1
2,8 1
3 ,32
2 ,82
2 ,8 7
3 .2 6
3 ,4 5
3. 50
3 ,32
2. 8 5
3,29
3 ,3 6
2 ,87
2 ,4 9
3,40
3,49
3 ,3 5

18 ,0
17 ,0
16 ,0
15 ,0
17 ,0
16,0

15 ,0
14 ,0
15 ,0
13 .0
16 ,0
16 ,0
17 ,0
15 ,0
14 ,0
18 ,0
16 ,0
16 .0
15 ,0
16 ,0
2 1.0
18 ,0
2 0, 0
17 ,0
18 ,0
19 ,0
16 ,0
16 .0
17 ,0
14,0
18 ,0
18 ,0
2 1,0
16 ,0
15 ,0
19 ,0
2 1.0
15 ,0
22 ,0
15 ,0
20 ,0
19 ,0
15,0
19 ,0
17 ,0
18 ,0

15 1
26

15 9
156

87
16 2

1 15 25,0
80 24,0

13 3 19 .0
15 1 20 ,0

37 29,0
18 5 18 ,0

75 26,0
14 8 2 1,0
11 5 20 ,0
27 1 17 ,0
11 9 19 ,0
16 1 19 .0
11 7 2 1,0
269 18 ,0
26 1 2 1,0

6 5 22 ,0
8 2 19 ,0

12 1 26 ,0
10 3 2 5 ,0
76 3 0 ,0

11 6 29 ,0
13 6 26,0
363 16 ,0
225 16 ,0
2 13 17 ,0
2 0 9 20,0
18 8 15 ,0
14 9 1B,0
11 2 17 ,0

96 2 3, 0
59 19 ,0

227
225
223
222
2 12
2 11
19 9
19 8
18 1
181
170
16 0
10 9
103
103
88
88
88
86
85
7 1
7 1
64
62
49
4 9
47
4 1
4 1
38
37
37
3 5
30
18
12
11
11

8
8

5."
1."
6 ."
6."
3."
6 ."

8 _"
B."
7."
7."
7_"
7 ."
7."
7 ."
6 _"
6."
6 ."
S ."
4."
4 ."
4."
3. "
3."
3 ."
3."
3."
3 ."
3 ."
2."
2 ."
2."
2. "
2."
2 ."
2 ."
2 ."
2."
2 ."
2 ."
1."
L"
L"
L "
1."
L "
L"

4 ."
3."
S. "
S."
2 ."
7 ."
3."
5 ."
4 ."
9 ."
4 ."
6 ."
4."
8."
9 ."
3 ."
3 ."
4_"
4."
3 _"
4 ."
5."

12 .°
8 ."
8 ."
7 ."
7 ."
5."
4 ."
4 ."
2."

6-5
6-8
6-3
5-11
6-2
6 -7

2-3
2-0

13·7
8-9
8· 4
6 -3
6- 7
6-2
6-3
6-4
5 ·0
4-6
4 -7
5-0
4-6
4- 1
4 -0
5-3
5·0
4 -2
4- 1
4 -2
3-3
3-0
4 -7
2-1
2-7
2- 1
2- 1

4 - '
3· 1 1
3-6
4-5
6-4
4- 2
5 -3
3-9
3-1 1
4 -9
5- 1
4-6
4-5
5-2
4-6
5 -7
4-5
4 -3
2-8
4 -4
7-2
4- 2
4-6
4-6
5- 1
3-7
3 -8
3 -8
3-9
4 -3
3-8
4-8
4-9
5- 6
4-5
4-0
4-6
5-2

5 · 1 1
4-5

PO
PO
PC
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Guido Fabrocini. Sa lto. S.P. Em 1 2~ 1 2 ·1 9 75 . Reg ime d e pa sto co m
ração suplementa r , 2 ordenha s.

Malden vele a Gene Augu s Pr ide PO
Wílow Ter race Monitor Floy PO
Sprucegatc Cltett cn Hon ey PO
êeever Creek plebe Heven PO
Ourwick Carla Monitor PO
Matewfield Charm er Fait h PO

Hawkherst Dividend Alene
A.F. Fort llleza Fabu la
A.F. Fort aleza Farpa
A.F. Fort aleza Herdade
A.F. Fort aleza Hiade
A.F. Forta leza Hia lita
A.F. For taleza Holand a
A.F. Fort aleza Heprene
A.F. Forta leza Inconfidencia
A.F. Fort aleza Inda
A.F. For taleza Jaba
A.F. For taleza Imperat riz
A.F. For taleza Jaca
A.F. Forta leza Jaga
A.F. Forta leza Jelece
Inlernationa l Kay
A.F. For taleza Ind icada
A.F. Fort llleza Jangada
A.F. For taleza Jla
A.F. For taleza Jena
A.F. Fortaleza Lampada
A.F. Fortale za Lança
Romandalc Rock man Marsia
A.F. For tllleza Madre
A.F. For taleza Lapa
A.F. Forta leza Madresilva
A.F. Forta leza Madri
A.F. Forta leza Malha
A.F. soneleae Maita ca
A.F. For taleza Magica
A.F. Fortllleza Manta

Escaleta 1 Var O. Sta . Helena GC-2
Falsa 3 1/ 3 2
Felga 3 1/32
Sígnet do Yakult 31 / 32
Fabula do Yekult 3 1/32
hl.adrigal 3 1/ 32
Anama Decidora Real PO
Filosofice 3 1/32
Oenlzia 2 Bullerman S. Helena GC· I
lsebele da Yakult 3 1/32
Amy da Yakult 3 1/ 3 2
Marota PCOO
Agilda PCOD
lurcmas Fanfarona H. Curti ss PO
Consoni Kete Burke PO
Una do Yakult 3 1/ 32
Sanfona 3 1/32
t~ureca 4 Butte rman S. Helen a PCOC
Amizade R. Rockman Presidcnt PO
jca nit e 31 / 32
Flauta do Yakult 15 / 16
Façanha 3 1/3 2
Malhada 3 1/32
Texane 2 Butt erman S. Helena PCOC
Isebece do Yakul t 3 1/ 32
t-legri!a do Yakult PCOO
Mrxoca 11 R. Maple S. Helena peoc
lbe Janke 2 13 PO
Ado Nijlcmder 225 PO
Slltila da P.H. 3 1/32
K 206 C. 11 Bunerma n S. H. peoc
111 Pintosa PCOC
Duquesa 1 Peppe r Sta . Helena GC-2
Anama pretere Real PO
A.1rdoon Cristi na 3 1/32
tkJbresa 3 Var de Sta . Helena GC-1
Madeixa 3 1/32
Cc:nga 1 Var D. Sre . Helen a GC-2
Eva do Yakul t 3 1/32
Mariposa 3 1/32

--- - - - ----
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NOM E 00 ANIMAL
Grau Idade
do anos

sangue meses

Ccn- Dias
t rô le de Leite

lactação
NOME: DO AN rMAL

Grau Idade Con- Dias
do anos tr ôle de Leite

sangue meses lactação L
Hugo Rein aldo BUeno. Cruzeir o. S .P. Em 6·12· 1975 . Regime de

p asto co m ração supleme nt ar, 2 o rdenhas.
.Jcvanca Roval da Ma ra mbaia PCOC 10-6 3. " 74 18,0 4 ,02
Hot ernbre's King's Paul a XX PO 6·2 6. " 195 18,0 3,87
Fanga Cigan a Machiel de S.A. GC· l 6· 11 7." 195 15,0 4, 35
Do ra da Plan lcie GC· l 6 -4 7. " 195 15,0 4,35
la ta Cita t ion Mag 's GHB 4 ·1 0 7 ." 179 14,0 3,69
Eliri a do Mar GC·l 5·6 7 ." 2 16 13,0 4,09
Fala rin a PCOC 5 -6 6." 153 16,0 4,03
Dua llyn Pilot s Pearl Rcd PO 7-2 1." 10 34,0 2,62
Confia nç a GC·l 8·5 1." 10 22 ,0 2,8 6
Mag's Rocl a nd Ref lect io n Jul ie PO 4-6 4 ." 93 27 ,0 3,27
San tana Dul cim a r 2 R. Em pero r PO 3- 1 1 2 ." 4 5 17,0 4 ,5 2
S.J. T . To ro Nova 3 53 PO 3·7 7." 195 22, 0 3,5e
Dacfa L ' Roya l da Guanabara PCOC 2·5 4 ." 95 17,0 3,3:;
C.A. Mis Promote r do Burity GC·2 2·3 2 ." 58 2 1,0 3,59

Agostinho Loyo lla Ju nq ueira . Poços de Ca ldas. M.G. Em 23.1 2·1 9 75
Regime de pasto com ração supl eme nta r , 2 ordenhas.

Cat raia J unq ueir a PCOD 4· 10 11.° 34 15,0 3,5e.
Gemada Ju nq ue ir a 15/ 16 4·7 2 ." 47 17,0 4, 1:
Confiança Ju nq ueir a PCOD 5 -4 2 .° 37 16,0 4 ,20
Guita r ra Ju nquei ra PCOD 4·3 5. ° 138 15,0 3 ,8(
Ca rr ick Don Jewel Rcd PO 2- 11 5 : ' 137 15,0 3,9 a
Gram inha Junqueira PCOO - 3 ." 62 13,0 4 ,27
Mex irica J u nq ue ir a PCOO - 3." 62 16,0 3 ,8 1
Garota J unq ueir a PCOD 4·9 2 .° 38 17,0 3, 91
Esp era nça J unq ue ir a PCOD - I ." 22 20,0 3,78
Lindo!e J unqueira peOD - 1.0 2 1 14,0 3,3 9
Feio sa J unq ueir a PCOO - 1." 3 17,0 4 ,00
Espanhola Junque ira PCOD - 1.0 2 2 1,0 3,88

Aq ro- Pecué ria Nossa Se nhora do Amparo S/A. Amparo . S.P. Em
18-12·1975. Reqime de pasto com ração sup lementa r, 3 ord enhas .

Mo rr o Alto Cabreuva PO 5·6 5 .° 123 15,0 3,3 1

~ao~;i~a A~~~af~C:O~i~~ro Alto ~2oc ~:g ~ :: ~ ~~ :~:g ~:~~
Carambola Roya l do Mo rro Al to pcoe 5 ·0 4. ° 114 15,0 3, 28

~~~:anaR~~~u~~ Mo rro Alto ~~~lD ::~ ~ :: 1 ; ~ l ~:g· ~'~~
Acari F.S.R. Ampa ro PCOO 3·3 2.° 60 17,0 4 :45
Alba F.S. R. Ampa ro PCOO 2·5 5 ." 127 14,0 3,0 7
Guanaba ra Nad ia L " do Signet PO 2· 1 1 1.0 10 19,0 2 ,82

3, 19
3 ,43
4 ,07
4,27

14 ,0
16 ,0
22,0
17 ,0

95
87
55

1

48 14 ,0 3, 60
2 1 18,0 3,60
21 14 ,0 3 ,82
29 14 ,0 4,2 1
39 18 ,0 3, 30

6 17,0 3,98
1 16 ,0 3,88

Regime de pasto

32 23 ,0 3,57
32 17,0 3,67
24 17,0 3 ,74

NR - 1."
NR - 1."
NR - 1."
NR - 1."
NR - 1."
NR - 1."
NR - L"

Alegria de Ca1cio land ia PCGO 11·0 S." 144 20,0 4, 20
Calc ioland ia Folly Lod estar PC 6·0 6. " 172 16,0 3,62
Irsa 507 Mad eap PO 11·4 11.° 3 10 14,0 3,37
Hera de Ca1cioland ia PCOD 4-3 8." 22 7 15,0 4 ,33
Calcio lan d ia Ilh a Dee Ann PC 3·0 8 ." 228 16,0 3 ,38
Ca1cio la nd ia Fo rt y Malena PC 5·8 7 ." 184 18,0 3,65
Ca lcioland ia Fad a Dominó PO 5-9 7 ." 198 20 ,0 3,38
Ebonite de Ca lcio lan d ia peOO 7· 1 7." 19 1 15,0 4 ,11
Hebe d e Calciolandia PCOO 3- 11 7." 2 10 17,0 3,65
Vide sa 5 90 Rockburke Glenvue PO 11-6 6 ." 178 22,0 3, 16
Hi lda de Ca lciol and ia PCOD 4·0 6 ." 16 8 20,0 3,46
Cal cioland ia He lga PC 4·3 6 ." 160 18,0 3,19
Harpa d e Calc io land ia PCOO 4-0 6." 222 18,0 4,06
Calciolandia Fia na ê ele nq ue PC 6·0 S." 147 13,0 3,62
Heidv d e Ca lcio lan d ia peOO 4-4 5 ." 14 3 19 ,0 4, 10
Q ue re ncia 184 PC 10-2 5 ." 180 25,0 3,63
Cal d oland ia Flee tfur ia PO - 1." 10 25 ,0 3,4 5

o-. Ben nett Nisencwa jg. Petrópolis . R.J. Em 2 7· 12·1975 . Regime de
pas to co m ração suple menta r, 2 or de nha s.

Su nny Map le Irene Prince PO 2·5 1.°
Bom Je sus lngrid R. Prince PO 3· 10 1.°
Bom Jesus lve te S . Marsha ll PC 3-9 1.°
Q uifl ity Apo llo Della PO 2. 9 1.°

Em ader Emp resa Auxili a r de Engenhari a S/A. Silva Jardim. R.J .
Em 17·1 2- 19 75 . Regime de pasto com ração sup lementar, 2
ordenh as.

Amali a 621 de Gua ra remas
Toca ta do Q ueima Sangue
Chale ira do Sin cará
Aracy 460 da s Gua ra remas
Aline 521 das Guararemas
Arma nda 220 das Guar ar emas
Holanda Três Ir mãos Caren

David Nasser . Pinha l, São Paulo. Em 12-12· 19 75 .
com ração suplementa r, 2 ordenhas .

Ana Rosa peoo 8. 1 1 1.°
Roland 19 3 7 Previne . Thornlea PO 5.7 2 .°
Marinheiro Pieb tje 27 PO 4·6 1.0

Vera Furtado de And rade. Celctcle ndte . M.G. Em 22 · 12-1975 . Re-
gime de pasto com ração su ple mentar , 2 ordenhas .

,

4 ,3 3
3 ,5 7
3, 18
3 ,6 7
3, 72
3,91

14 ,0
16,0
23,0
19,0
18,0
2 1,0

203
2 17

6
9 1
97
4 1

Edgard OuiJio He inrl ch . Porto Feliz.
de pas to com raç ão suplemen tar,

Ju rumirim Dom inique S jouk PO
Jurum iri m Gri nalda Gustaaf PO

S .P. Em 9·1 2-1975. Regim !:!
3 orden has.

9·4 2 .° 110 22, 0 4, 26
5· 10 2.' ) 110 24 ,0 3,41

------- - - -

v tvec que Viei ra S/A. Cachoe iro de Itapemiri m . E.S. Em 12· 12·1975 .
Regime de p ast o co m ração sup lem en ta r, 2 ordenhas.

Noturna 7 d e Ste . Luci a 3/4 8·5 1.0 12 25,0 4 ,03
Gea da de Sta . Luci a 3/4 10·4 5.° 15 7 16,0 4 ,03
Lega l de Sta. Lucia 1/ 2 7-2 4.° 88 15,0 4, 15
Japona d e St a . Lucia 7/8 8· 6 3.° 8 1 14,0 4 ,36
Pit a 2 1 de St a. Luci a PCOC 5· 10 1.0 34 18,0 3,84
Mad reperola de Sta. Lud a 1/ 2 8·0 2 .° 3 1 26, 0 4 ,08
Marlen e d e Ste. Lucia 1/ 2 6· J 1 3 .° 62 18 ,0 4,27
Mo ra da 446 de Ste . Luci a 31 / 3 2 6·3 3 .° 60 14 ,0 3, 98
Linguiça de Sra . Lucia 1/ 2 7· 1 4 .° 89 16 ,0 4 ,14
Oti ma de Sra. Lucia 7/8 5· 11 3 .° 76 13,0 4 ,26
Omega de St e, Luci a 3/4 5· 10 S." 156 13 O 4 ,24
Je jé de Ste. Lucia 1/ 2 8·3 6." 126 14 '0 4 26
Prisci la de St8. Luci a 1/ 2 3·4 3 .0 56 15 '0 3'8

/
' , 4

Not ur na 9 de Sta . Lucia 3 4 3·9 2 .° 3 1 14,0 3,94

RAÇA HOLANDESA - va r iedade ve rmel ho e b ra nco

Or . Fer na ndo Jo sé Sa ntos . Cam p inas.
d e pasto co m ração sup lementa r ,

L.P. Graciosa d a São Sebastião PO
S ta . Cr uz Janda Enge le GC·2

• Ste. Cruz Jvrtr l Dona r GC·2
St a. Cruz Jar r inha Hendrik PCOC
Levtnt e Engele d e Sta . Cruz GC-1
F.S. Len tlh e King PO

Regime

3,48
3, 6 9
3,69
3,78
3,4 3
3,92

Waldir Junqueira de And rade. Lins.
de past o com ração suplementar,

Pa rada Lins GC-2
Gr af lca Lins GC·2
Dança Lins GC-1
Gri nalda Lins GC- 1
Fanfarra Lins GC·2
Flameng a Lins GC·1

14 ,0
15,0
16,0
15,0
15,0
18,0

3,9 1
3 ,69
3,3 1
3,7 1
3,60
3, 0 0

102 REVISTA DOS CR IADORES - Fevereiro de 1976



Gr au Idade
d o a nos

sang ue m ese s

Con - Dias
trOle de Le ite

tectecêc
o~ . NO ME1 DO ANIMAL

Gr au Id ade

do anos
sang ue meses

Cc n- Dias
tr óle de Leite

lac tação

~
· 0

2,57
3, 01
3,00

3, IC
3,04
2 ,4 7
2 ,94
3,0 1
3 ,37
3,10
2,9 1
3 ,05
2,71
2,95
2,9 3
3,5 4
2,52
3,43
2,74
2,98
2,87
3, 18
2,63
2,6 7
3,44
2,5 9
3,0 7
2,69
2,76
2,4 8
2,4 9
2,71
2,8 8
3,6 9
2,85
3, 46
3,0 9
2,3 9

Regime

4,05

3,46
3,57
3 ,59
3,5 9
3,84
3, 86
3 ,77
3, 89
3,54
4 , 15
3,9 9
3 ,49
3,40
3,6 2
3 ,87
3,47
3 ,74
3, 37
3 ,5 7
3 ,50

26,0
18 ,0
18,0

21 ,0
34 ,0
30.0
33,0
26,0
29,0
32 ,0
26 ,0
24 ,0
23 ,0
39,0
31 ,0
37 ,0
38,0
24,0
28,0
27,0
2 1,0
29,0
3 1,0
21 ,0
2 1,0
25 ,0
22 ,0
29,0
26,0
24,0
22 ,0
24,0
20,0
22 ,0
30 ,0
3 1,0
27 ,0
2 1,0

23,0

16,0
17,0
17,0
2 1,0
25 ,0
18,0
22,0
15,0
17,0
15 ,0
18,0
17 ,0
16 ,0
22,0
21,0
20 ,0
16 ,0
16 ,0
17 ,0
20 ,0

10

172
88

145
77

112
118
52
82
86
67
34
82
25
4 1

177
153

10
136
103
47

311
234
143
154
149
132
137
125
99

100
79
64
54
48
10

70
153
213
152
40

162
42

2 19
10

178
147
212
183

56
67
5 1

2 19
10 9

50
45

1."

7."
4 ."
6 ."
3."
4 ."
4. "
2 ."
3."
3 .°
2 ."
2 .°
3 .°
2 ."
2. "
7 ."
6'­
1.0
5 ."
4 ."
2'­

11.0

9 ,"
6."
6. "
6."
5."
5."
5."
4 ."
4 ."
3 ."
3."
2 ."
2."
1."

6-8
2-2

7-3
6-9
6-7
6-6
5-9
6-8
5-9
5-3
7-2
7-3
7-0
6-1
4-9
7-3
6·10

6-2
3·8
3-10
4- 0
3-3
2-10
2-9

4-2
2-4
2-6

2-7

2-5
6-3
3-9

GC- I
PO

PO
PO
GC·3
GC·2
PO
GC-1
PO
GC-3
PCO O
PCOO
PCOO
peoo
GC·2
peoo
PO
PCOD
PO
PO
PO
PeQe
PO
GHB
PO
PO
PO
GHB
GH8
peDD
GH8

PO
PO
peoo
peoo

PO

Dr , Roberto F. Can tus io .
d e pa s to co m raçã o

Rose tro's Flick a
Ro sct re's Inve jo sa
Ro selre ' s Ja nd ir a

Am ilca r Farid Yam in . Aub ete . S.P. Em 7-12- 1975 . Regime de pasto
co m ração sup le menta r , 3 e 2 ord enha s,

3 o rde nh as
S .N. Reqiria Rol and
Pe re ira Carl a Nob le
Lucclia N. d e San t 'Ana
Revi s ta N. de San r'An e
Ca s t ro Lind a 10
Co lo r ida de San t 'Ana
Ca st ro Royal Aafje 36
Escu ltu ra N. d e Sant 'Ana
Beca na Corona
Pc ro !e Co ron a
Men sagei ra Mauro
Q u iboa Corona
Evocação Noble d e Sa nt 'Ana
Bra ga nça Co ro na
Cast ro Montvic Eis 9
Del icada Coron a
Cas t ro Johan na 40
S .N. Nol d ien IV Centu rion
S. N. Ceb reo va 11 1 King Bet
Holand ia Harm Sel m a
Fo xc e r t h Ci Jla 11
So lange Marquis Ned S.M.P.
S.N . Ju ru juba IV Cen tur ton
Newn han Rezed á
Cas t ro Flo ra I
Flam enga Roe land do M. Alto
Fabula Roeland do M . Alto
Oengosa Co rona
Fo lia Roela nd do M. Alto
Ho rtencia L.O.
Gread ho ld t Kat r ina
Rid ge s W .R. Netti e Red
Ca iça ra Carona
!tal ia Co rona
Es t re la
2 ordenhas
Paus

Jamba Ja ia Be t Sra . Filo me na
J .P . Ira Ro ya l Red Sta . Inê s

An ton io Jo sino Me ire lle s. a etetets . S.P. Em 19· 12· 1975 . Regim e de
past o com r-açã o sup leme nta r, 2 ord enhas.

Fa bula R. M. 111 de Mei re lles GHB 9-9 3.
0

Se leta Theod oo r d e Meirel les GHB 5-7 6.
0

Magali King Bet de Meire ltes GHB 5-0 7."
Una King Bet de Mei relles GHB 5-0 6 .

0

Pente de Mei rel les PCOO 5-6 2.
0

Florida Enamorado de Meirelles GC·2 5- 1 6.°
Bidú de Mei rel les PCOO 8-5 2 .

0

Hidra Tr-ans rn itt er de Mei re lles GHB 4-3 8.
0

Marol a Su ltan M. de Meire lles GC·] 4-2 1.0
Lup a Roeland de Mei re lles GC· l 3· 8 6 .

0

Ma ra b ã King B. d e Mei re lles GC·l 3· 8 S."
Ca ti ta Rceland R. de Meirell es GC-2 3-8 7 .°

~:~~r~~Y~ . ~. ~: ~:ii~:lllr:ss ~~~1 ;~~ ~::
Ma riana Roelend R. Meirelles GHB 4·3 3 .°
Marcha.A- Ré C. R. de Meire lles GC-l 3-6 3 .

0

Miss The od oo r de Meirell es GC- l 4· 10 8 .0

Arda Su ltan d e Mei re lles GC-l 3·9 3. 0

Fa va Nai pe de MeirelJes GC- l 2·7 3.°
Madrinha Trans . de Mei re lles GC·l 2· 6 2 .0

Or . Flav io Caste lo Bra nco Gu tier rez. Set e Lagoa s . M.G. Em 5- 12-
· 19 75 . Regi m e de pasto com raç ão sup lementa r, 2 o rdenha s.

Revista d e Morada Nova NR - 6 .° 153 13,0 4 ,00
Es po n ja d e Morad a Nova NR 9-11 5. ° 12 6 14,0 4,49
Na rda d e Mo rad a Nova NR - 6:' 153 14,0 4, 60
Embolada de Mo rada Nova NR 4- 11 4 .0 104 19 ,0 3,48
Fan dy d e Mo ra do!! Nova NR 6·6 2 .0 36 18 ,0 3,62
Ara nde la de Mo rad a Nova NR 6· 0 L " 11 17 ,0 4,3 4
Si mo ne d e Mo ra da Nova NR - 2 .° 4 3 14,0 4 ,88
Tr i 2 ." d e Mo rad a Nova NR 2-10 3. 0 66 14 ,0 4 ,0 0
Madame 2. " O rion d e M . Nova NR 2-8 2 .° 5 1 16,0 4 ,03

3 ,47
3 ,24

2 ,8 7
2 ,74
3 , 17
2 ,38
2 ,5 2
2,37
2 ,88
2, 54
2 ,2 8
2 ,54
2 ,3 0
2 ,5 7
2 ,7 2

3 ,54
4,25
3, 7 5

4 ,0 5
3 ,84
4,39
3 , 12
2 ,7 7

:' ,8 1
3 ,50
3 ,65
3 ,0 4
3 ,0 6
3 ,63
3 ,45
3,38
3 ,39
3 ,35
3 ,2 1
3 ,6 1
3,78
3, 26
3 ,3 2
2,87
3 ,47
3,98
4, 30
4,43
4 ,2 1

3 ,35
2, 9 5
3 ,96

3 ,29
3,7 7
3, 7 0
3 ,2 3

5 ,0 9
3,7 0
3, 4 7
3 ,5 5
2 ,56
3, 7 2
4 , 1 1
3,50
3, 32
3 ,4 2
3,4-1

17 ,0
14 ,0
17 ,0

2 9,0
3 8, 0

2 8 ,0
4 0 ,0
27 ,0

13 ,0
2 2 ,0
18 ,0
30,0
30,0
3 0 ,0
25,0
19 ,0
22,0
24,0
22,0
28,0
20,0
26,0
26,0
30,0
20 ,0
17,0
17 ,0
15 ,0
18 ,0

18 .0
17 ,0
15 ,0
25,0
2 4 ,0
18 ,0
18 ,0
17 ,0
17 .0
17 ,0
16,0
13 ,0
15 ,0

14 ,0
16 ,0
18 ,0
17 ,0
16 ,0
14 ,0
17 ,0
17 ,0
15 ,0
17. 0
13 ,0

18 .0
16 ,0
15 ,0
19 ,0

3 9
4 1
36
36

1
5 9

2

2 10
19 8
280

79
14 1
147
128
18 0
159
159
163
102
126

77
77

12 4
258
250
2 30
2 35
234

88
234
3 0 2

4
4 4

136
18

18 6
35

9
20
3 1
2 2

2 4 5
13 4

8 9
84
4 4

236
2 13

9 1
102

6 6
79

S .P . Em 2 0 . 12 - 1975 .
2 orde nha s .
2 .° 5 1
S." 14 5
1.0 8

9 ."
5. "
4."
4 ."
2 ,"
8."
8."
4 ,"
4 ."
3 ."
2 ."

2: '
2:'
2,"
2 ."

1."
2 ."
1.0

7 .°
7."

i o .:
3 :'
5 ."
5 ."
5 ."
6."
6 ."
6 ."
S ."
4 ."
5 ."
3 ."
3 ."
5."
8 ."
9."
8."
8 ."
8 ,°

Em 3 1- 12 · 1975 . Reg im e d e
2 ordenhas.

7 -2
7-3
5- 1
5-5
6-4
5-8
4 ·5
3-4
8 -5
8-5
3-7
3- 7
7-4
3-8
3-2
6 -7
5- 0
2- 1
2-3
2-2
2-2

7·9
6 -9
6 -2

4-0
4 -5

5 -2
7· 1 1
4-6
4-6
4-6

5·8
3-3
4- 2
3 -1

GC- 3
PCOD
PO

GC-4
PO
PO
GC-4

nr. Celso Wladimiro March esan J r. Br ot a s . S .P. Em 16- 12. 19 7 5 .
Regime de pas to co m raç ão su p le m en ta r , 2 o rdenhas .

Paisagem Royal da Mara mb a ia G HB 4·9 3 ." 88 19,0
trece Primeira d a Gua nal- , ru PCO D 2· 1 1 3 ." 14 8 17 ,0
Eta Duke do Morro Alto PCOC 3 ·7 3 .° 96 15 ,0
Grllnllda Cer teira de São Lu iz PCD C 5 - 1 1 3 _" 7 3 17 ,0
Bolívill peDe 2-7 1 ." 1 1 15 ,0

Dr , Carlos Whate ly. Bernar dino de Ca mpos .
Regime de pasto com ração su p le m en ta r,

Sla. Cecil ia Tromba GC-3 6·3
Ste. Cecilia Viana GC-2 3- 10
Bruma de Ste . Ceci lia GC-4 L-7

Joio passerc lli . Itaquaq uece tub a . S .P.
pas to com ração suplementa r , 3 e

3 orde nhas
Cri' lal Lar ry Moo re Ribeira
Certeza de Monte Alvão
Holllmbrll Signet Blce m
2 ordenhu
Cri, tal Larrv Moo re Galera GC-2
Pede Blltuta Machie l d e S.A . G HB
Campanha Roeland do M . Alto GC· 1
M.A. Cambuq uira Roeland PO
Estrela do Sul Inspi ra lion pcoe
Elcgancia Insp ira t io n do Ma r PCOC
Hllrmonios a L, Moo re de S.A. GC· l
Mar . Havaian a Pega ssus Red PO
Holllmbra Cor r te 3 5 PO
Florença Xaneca P, Pio neer PO
MA Double Sta r II T. Jack PO
E, piga Royal Red do Mor ro Alto GHB
Hola mbra Co- rte 30 PO
Hidre do Mar PCOC
pteníete Romandale Roya l Alice PO
Lindoia de 5ta . Filomena GC-2
He rpe Pitanga Michae l PCOC
J.P. Ida i Pegassus Red Sra . Inês GC· 1
M.A. Facelre Transm . Ja ck PO
J .P. Itaici Pcgassus R. Sta. Inês PO
lIui50 do Mar GC -5

Hermengarda de Bri to Leme e Ou t ro s . P in h a l . S.P. Em 23- 12 - 19 75 .
Regime de pasto com rec êo s u p le m e n ta r , 3 e 2 o rde n has .

3 ordenhili
Bahia Juweel Leme
Leme' s oar ling Royal Red
teme's Conceição Ci te tlc n Texa l
Drecene Ouallyn Hirch Le me
2 ordenhas
êernedet e Pionee r Leme GC- 1
Leme's Umbela PO
Leme's Cristina Royal Red PO
Carol Royal Red Leme GC- 1
Leme's Cida Ouallyn Hi rch PO
t eme's Oina -
Leme's Carmen -
te me's Condessa Jeck's Wish PO
Confiança Urupuca Urban o Lem e GC·5
Leme's vente -
Leme's Divindade PO

Valentim dos Santos Oiniz . lt ir ap lne , S. ? Em 14 -1 2- 1975 . Reg ime
de pasto com ração sup lem enta r, 2 o rden has .

Ioga Jctetê peoe 1O-O 3 .u

Jc tet ê Lim peza peoe 7· 4 8."
Jclale Note peoe 5· 1 1 1 1 ."
jctetê Nora GC-l 6·7 1 ....
Onda Jc tetê ecoe 10 -0 2 ."
Ofella Jotetê peDe 4- 10 5 : '
Jctetê Opa la PO 4 - 1 1 1.°
Ninfa Jc tet ê ecoe 5 - 10 7."
Bailarina V.O. rcoc 2 -4 1."
Baba V.D. rccc 2·5 1 ."
Bocaina V.D. peoe 2·5 1."
V.D. Alasca PO 3·6 1 .°
V.O. Amazonas PO 2 · 1 1 1."

Vasco Mil Homen s Aran tes . São Ca rlos. S .P . Em 16 -1 2 -19 7 5 . Re ­
gime de pa sto co m ração s up le ment a r, 2 o rde n ha s.

S.A. Griet je Agricola Mach iel 2 PO 7-5 3. " 78
Aguapê de S.A, 3 1/32 7-6 2 ." 3 0
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NOME DO ANI!ML
Grau Id ade

do anos

sangue meses

Con- Dias

trôl e de Leite
lac tação

NOME, DO ANIMA L
Grau Idade
do anos

sa ng ue me ses

Con- Dias
t r õle de Leite

lactação

Antonio de To led o Lu a Neto . São Simão. S.P, Em 18.1 2.1 9 75
Reg ime d e p asto com ração sup lement a r , 2 ord enhas . .

C r is tal Esme ra ld a PCOC 10·8 5 ,° 139 13 ,0 2,76
C ris ta l Gasolina PCOC 9· 10 5 .° 130 15,0 2,67
G r ie tj e 7 PO 9-5 6 .° 15 6 14 ,0 3 ,04
Cris tal Ca rav an a GC-2 10 ·7 1,° 17 18 ,0 3 ,5 7
Talha de São Simão PCOD 9· 3 2 ,° 66 19 ,0 3,73
São Simiío d e Bebe l PO 7·4 5 ,° 166 15 ,0 3,72
sse Si m ão de Catarina PO 6·7 1.° 32 14 ,0 2 ,82
São S imão Co ro a GC- l 6·0 8 ,° 2 19 15,0 3,79
Ca ne la de Sã o Simão GC·3 6·0 8 ." 226 14 ,0 4 ,5 1
Ca çu la de São Simão GC·3 6· 0 4 ." 110 20,0 3 ,40
Silo Simiío de Donze la GC-3 5-4 6 ,° 182 13 ,0 4, 7 7
Carin hosa d e São Si mão GC-3 5·8 9 .° 268 13 ,0 4 ,27
Dro le s de São Simão PeOC 4· 10 2 .° 5 1 17 ,0 4 ,50
Dis tra ld a de São Simiío GC-3 4-7 6 ," 164 14 ,0 4 ,85
He le na - - 5 ,° 13 3 16,0 4 ,5 1
São S imão de Elza PC 4-1 6, ° 186 13,0 4, 8 8
São S imão de Er m inda rcoc 4-2 5 .° 15 8 14 ,0 3,88
Ev inh a d e São Simão Ge·3 3· 11 2.° 57 14 ,0 1,88
São S imão de Eleg ancia GPOC_3 4·5 1.0 35 2 1,0 3 ,57
Elia na de Sã o Si mã o 4 ·2 1.0 17 18 ,0 3 ,34
São Simão de Ester PO 4· 1 1.0 17 15,0 3 ,73
São Sim ão de Genl PO 2·7 3 .° 95 16,0 3 ,65
G ai vota de São Simão GC·4 2-7 1.0 16 16 ,0 3 ,62

4,81
3,40
4,73
4,53
4,15
4,15

4,46
2,98
4,0~

3,58
4,34
4,55
4,76
4,91
4,19
4,31
4,00
4,24
4,11
3,44
4,14

3,24
3,53
3,75
3,44
3,60
3,78
4,04
3,73
3,72
3,69
4,05
3,1 3
3,97
3,49
4,39
3,69

3,89
2,94
3,89
3,95
3,11
3,61
3,44
364
ÚO
3,74
3,49
3,85
3,96
4,22
3,73

22,0
13,0
22,0
15,0
18,0
15,0
17,0
18,0
15,0
14,0
17,0
16,0
13,0
17,0
14,0

20,0
20,0
18,0
34,0
30,0
17,0
24,0
18,0
19,0
17,0
21,0
23,0
25,0
22,0
18,0

15,0
14,0
14,0
14,0
15,0
16,0

25,0
27,0
22,0
22,0
26 ,0
26,0
25 ,0
23 ,0
20,0
21 ,0
20,0
32,0
20 ,0
22,0
20.0
20,0

17,0 3,64
19,0 3,70

26
40

46
124
46
39

130
101
102
62
36

129
113
182
172
182

15

185
169
183
59
84

198
158
159
165
197
93
50
24
35

2

186
157
273
248
200
156

237 29,0 4,19
228 37 ,0 3,63

80
41
82
79
32
34
75
33
45
92

106
42
69
48
28
17

2 ."
5 ."
2."
2."
5 .'
4 .°
4 .'
3 .'
2. '
5.°
4 .'
6 .°
6 ."
5 .°
1."

7.'
6.'
7.'
3 .'
4 .'
7 .'
6 .'
6 .'
6 .'
7 .'
4 .'
3.'
2.'
2 .'
I .'

8.'
8.'

7.'
6.'

10 .°
9.'
7 .'
6.'

3.'
2 .'
3.'

1 1.°
L'
I .'
3 ."
I .'
2 .'
4 .'
4 .'
2 .'
3 .'
2 .'
I .'
I .'

4-4
3-11
3-7
4-4
3·3
3-6
3-6
3-9
3-8
3-5
3-6
3-6
3-3
4-6
4-0

2· 10

9-8
7·10
7-7
8-0
7-8
6-2
7-2
4-7
5-0
5 ·5
3-6

7-4
6- 10

7-1
6-2
6-0
2-5
4-9
4 -9
4-7
5 -11
4-3
3- 3
4- 1
4- 1
2-5
2-7
2-7
2-5

11·0
6-8
6-3
5-8
3-2
7-1

GC- 2
GC- l
3 1/ 32
PC

3 1/ 32
PO
PCOC
31 /32
PO
GC· l
PCGC
PC
PO
PCG e
PC

PO
GC·2
PO
GC-l
GC·3
GC-l
GC- T
GC·3
GC- l
GC- l
GC-4

GC-l

PO
PO

3 1/32
PCGO
GC-2
GC- l
GC-2
GC· 3

PO
PO
GC-2
PO
PO
PO
PO
PO
PCGe
p eGC
PCDC
PCDC
PO
GHB
GHB
GC-5

Riba lta Ro la nd Roy a l
Ala meda D. D . Po nt e Alt a
Rim a d e San t 'A na
Pau lina
Renda d e Sant 'An a
J .P. Reden çã o Ran sd cn W il lia n
J .P . Rct rcta Jack's W ish
Nov in ha Pla n
Res tinga Ro land R. S ta . l n ez
Hi d a lga d o Ma r
He rd eira d o Ma r
Biri ba d e Sant 'Ana
Ma r . Hebrai ca Peg a ssu s Red
Rose S ir Roe land
Be tel ha de San t 'Ana

Espól io d e Gab rie l Dias Pere ira . O lim p io de Noronha , M.G. Em 9· 12.
· 1975 . Regime de pas to co m ra ção suplementa r, 3 e 2 ordenhas.

J o rdenhas
Te rp hu s ter Anna 1 1
Marit a 1/ d e Se n r'A ne
Pe re ira Tani a Gosseana
Sa io n a ra de Se n r'Ane
Mag es tade do Sant'Ana
So raia Noblc d e Sant 'A na
G ren ü n e de Se n t ' Ana
Jo rnalis ta de Sant'Ana
Po ti ra Noble de Sant'Ana
Gui ta r ra Nob le de Sa n t'Ana
Luei ta No b le de Sant ' Ana
P. Marga re te No b le
Simpat ia No bl e de Sa nt 'Ana
Filha d a Centa rel r-e
Filha da Col ombina
2 orden ha s
Cant a re ira d e San t 'Ana
Elegancia d e San t 'Ana
Ba roneza N. de Sant 'Ana
Fab u la No b !c de Sa n t 'An a
Tu la Nob le d e Sa n t'An a
Lind o ia de Sa nt 'Ans
-------- - --- --
Or . Jo sé Sy lv io Magalhães. Sa n ta C ruz . R.J. Em 23 - 12- 1975 . Regim!

d e p as to co m ração su p lemen tar, 3 e 2 o rd enhas .
3 o rd en ha s
May wood C iei Ty Duchess
C. El lecte Ctretton Joni Red
2 ord enh as
Web Haven Ma jority Sue
L.D.B , lvan hoé Sue
Sabi ne W illi an da Maramba ia
Dirc e Wi ll ian d a Ma rambaia
Hu lsd al e Chie ft ain Elf-Red
Medhol m Lorn a Ch ie ft a in Red
Mag 's Roeland R, J ul llette
C reek-Ad.ee Tea To se Red
Jo ia Bo ssan o va Magic Mag 's
Loret a Roya l Mag 's
Ja va Bo ssan ova Mag ic Mag's
Jud ia Bos san ova Mag ic Mag 's
Ridge's W . Rossanne Do n Red
So list a Citat ion Mag's
Teruza Roy al Mag 's
O rqu idea Re f lect io n Mag's

Jorge da Rocha Camargo . Bra ga nça . S. P. Em 2 7· 12·1975. Regime:
de pa s to co m ra ção sup lemen ta r, 2 o rdenha s.

Bri za d e Ste . Roserte GC- l 5- 2 1.°
Barca Muque m GC- 1 4 . 10 1.0

Dr. Jo sé Pr o copio d o Ama ra l. São Jo ão da Bo a Vis ta. S.P. Em 14·1 2.
· 19 75. Regim e d e p a st o co m ração supleme nte r , 2 ord enhas,

Salop ia n Red Ge isha PO 9-7 5 .° 14 4 15,0 3,86
Am a ra l Rebeca PO 8 -5 9 .° 2 85 15,0 4,33
Se te de São Ge ra ldo PCOC 8- 1 3 .° 9 3 16,0 4,02
Ama ra l Aliad a PG 5 -5 1.0 3 7 21,0 3,53
Ama ra l Amad a PO 5-3 2 .° 37 2 1,0 3,88
Alge m a d e São Ge ra ldo PCDC 4 ·1 1 7 .° 206 17,0 4,10
Am ara l Baca na PO 4- 5 6 ." 162 17,0 4 ,48
Visão de Sã o Gera ld o PCDO 6 ·8 3 .° 78 19 ,0 4,0 7
Am a ra l Ba tu ta PO 4 ·6 2 .° 46 18,0 4,33
Alfa de São Gera ld o PCOD 5 -8 2 ,° 54 20,0 4,08
Am ara l Cin de rela Ro ma nda le PO 2 · 10 7 ,° 196 J4 ,0 4,10

4 , 12
3,42
4 ,34
3 ,57
3,99
3,6 1
3,88
3,89
3 ,88
3,39
3,BB
3 ,5 6

2,86
3 ,55
2,96
3,56
3 ,3B
3,63
3,25
2 ,94
2 ,83
3,44
2 ,94
3,27
2,58
2 ,87
3,3 1
2,62
3,41
2,55
3 ,06
3 ,05
3,49
3,26
3,27
3 ,11
3,03
2 ,6 1
2,9 1
3,03
3,38
3,1 1
3,50

3,47
3,47
3,79
3,72
3 ,65
3 ,30

36,0
23 ,0
28 ,0
24 ,0
22 ,0
23,0
26,0
2 4,0
2 5,0
23 ,0
25 ,0
20,0
3 1.0
24 ,0
20 ,0
25 ,0
26,0
25,0
2 1,0
23,0
26,0
22,0
22 ,0
24 ,0
2 1,0
25 ,0
27,0
2 1,0
22 ,0
26,0
27 ,0

15 ,0
19 ,0
l B,O
20,0
20 ,0
18 ,0

229
B3
62

137
187
189
70
77

267
186
78

146
18
43

197
82
5 1
47

111
58
87

12 1
2 10
164
147
10 4
70
47
37

8
12

Regim e d e pas to

Regime d e p asto

13 2
4

57
64
53
38

8 .'
2. '
2 .°
8 .°
6 .°
6 .°
3.'
2 .°
9 .'
7 .'
2. '
5 .'
1.0
L'
7 .'
2.'
L'
2.'
4 .'
2 .'
3 .°
4 .'
7 .'
6 .°
5 .'
4. °
3 .°
2.°
L'
1.0
L'

R.J . Em 14·12- 1975.
2 o rdenhas .
9 ,° 247 14 ,0

11.° 3 65 14 ,0
1 ].° 3 15 16 ,0
3 .° 78 2B,O

11.° 33 1 17 ,0
9.° 25 0 16 ,0
3 .° 14 2 24, 0
3 .° 137 24,0
3.° 122 23,0
3 .° 118 25,0
3 ,° 100 24 ,0
3 ,° 100 27 ,0

2-5

2· 11
3- 1

3- 10

10-11
9-9
2-7
6-5
7-2
6-1
5·6
6-2
5-0
5- 1
5-3
4-9
5-2
4-1
4-2
5-8
4-1
3-9
3-3
4-0
3-1

GC-2

GC-3
GC-2

PO

PCOC
PCOC
PO
PO
PCOO
GHB
GC-2
GC-l
PO
PCOC
PO
GC·2
GC·2
GC-3
GHB
PO
PO
GHB
GC-3
PO
PO

S.P, Em 2-1- 1976,
3 ordenhas ,

Dr , Ped ro Conde. So roc aba .
co m ração suplemen ta r ,

Aqu a rela
Bet ln a's L.N. Carambo la
De lbar Cit ation Texa l Red
Klug Ari st acrat Ma jority
Ronda
Garo ta Nob le de Sa nt'Ana
Bet ina 's A.B. Geniosa
Bet ina's L.N, Fab ulosa 11
Alb . Betina 's A.S, Gitana
BeUna 's H. P. Gu ita r ra
Alb , R.R.P . Goma
Beti na ' s A.B, Gigi
Ate te
Bet ina's R.R .R, Id ine a
Babá Ga lv's
Gel v' s Baro nesa
Atbert tne's lre ne R,R.P .
J ur iti R.R.R. Albe rtina 's
Bet in a ' s L.M,TJ . Jirand a
C , Alla rc res t Ci ta t ion Bea Red
Ridge 's Wood R, Netti e Red
J a ira
Gi!l lv{s Cina ra
Betln a 's L.M.T,J , Jen ia
Betina ' s R.R .R. J andara
Be tin a 's R. R.P . Liza
Be t lne 's L.M ,T.J . Ja ra ná
G ra ce Po n ti ac Te xal Reei
Galv's Casca ta
Le nda
Glacê

Faze nda Pla nal Ltd a. Ja ri nu. S,P. Em 29- 12-19 75.
co m ração sup lementa r , 2 o rde nh as .

Ma rambala Fe lida Jan gadeiro PC 9.9 S."
Ma r . Nação Pelé PC 8.11 1,°
M.A. Roeland Cecepeva PO 5.8 2 ."
Merambaia Xen ia WiJllan PC 5.10 3. °
$e iío r ita Marquls Ned S.M.P. ecoe 4.8 2 ,°
Ribalte de SlIn t'Ana 3 1/ 32 3.8 2 ,"

104 REVISTA DOS CRIADORES - Fevereiro de 1976



RAÇA JERSEY

Oro Eduardo Jen ner de Fa ri a . "retu r , S .P . Em 12-12-1 9 7 5 . Regime
de pasto com ração sup terne nter , 2 o rdenhes.

Alfa Zllnlllull de Três Marias PO - 1.° 3 0 13 ,0 3 ,67

RAÇA SCHWYZ
I

Benedi to Portugal Ren nó. Jacut inga. M.G. Em 23· 12- 1975. Regime
de pa sto com ração sup lementar, 2 ordenhas .

Simpatica Pe 5-0 6." 190 13,0 3 ,54
Bom Café lama ra PO 2·5 4_" 99 14 ,0 4,08
Bom Caie Italla Ala rlc I PO 3-4 3 .° 69 15 ,0 4, 11
Bom Café Ivone te 11 Jes ter PO 2-9 3 ." 72 17,0 3,55

Dr . Augus to Amélio da Mous Pacheco . Tatu I. S.P. Em 14-12· 19 75 .
Regi me d e pasto com reçêe suplementa r, 2 ordenhes.

Sant'Ana Campinas Oa sis PO 10-8 2. ° 55 16,0 3,95

Cia . Agr c.Pecuária Ste . Mada lena . Je cereat nho . P.R. Em 6· 12·1975.
Regime de pasto co m r -a ção suplementa r, 2 o rden has.

Mo rena d e Sta . Madal en a PC 10.5 5 .° 138 15,0 5,24
Men t ira de Sta . Mada lena PO 10·3 9 .° 277 13,0 4,49
Ma rrec a d e Sta . Mada lena PO 9- 1 4 .° 101 13,0 5,79
Patri cia C. d e Sta . Madalena PO 7. 10 4. ° 102 18,0 4,37
Lan ny d o P. de Ste . Madalena PC 7·7 7.° 188 13,0 4,00
Ricota de Sta . Mada lena PCOC 8·8 4 .° 109 15,0 3,87
Ch irl ey P . C. Ste , Mad lllena PO 6-7 3 .° 84 18,0 3,7 7
Diana de Sta, Madalena PeOC 8-3 1.0 11 19,0 4,32
V.B. Ouchess Cremon a Hilund a PO 5-1 1 3 .° 84 17,0 2,87
l rene Ncrvlck d e S . Mada lena PC 6-3 2 .° 52 14,0 3,46
Cravina Norvtck de 5 . Mllda /ena PC 6·7 1.0 3 1 23,0 3,52
v.a. Cre sce nt Pluma Dlneh PO 6.0 5. ° 141 16,0 3,8 3
Flor de Liz C. de Sta . Mads len ll PC 6-3 2.° 4 7 17,0 3,8 6
Bavari a d e Sta . Madlllena PeOO 6·0 8 .° 2 11 13, 0 4 ,36
Papoula Ra iá de Sta . Mlldal ena PC 4·11 6.° 16 7 17,0 3,52
Pa t r ici a No rvick de S. Mad lllen s PC 5·5 2 .° 56 14,0 4,54
Ca bocla C. de Sra. Mlldllle na PCOC 5·6 4. ° 10 0 14 ,0 3,86
Suzana Norvick d e S. Mad lllen ll rcoc 5-1 8.° 208 13,0 4 ,38
Cla vina Ruby d e Sta . Mada lena PC 4-11 6 .° 174 13,0 4,36
Mentira Norvlck de S. Mllda len ll PO 4·8 6.° J72 13,0 4,01
Duqueza do J . de S. Madal ena PC 4·8 3.° 89 14 ,0 4,42
Deide Norvick de S. Mada lena PC 4·8 2.° 47 17,0 3,6 5
V.B. Cre scent Madeling Pecl e PC 4.3 3 .° 74 14,0 3,84
V.B. Sch oni Deslgn Cre sdnd a PO 4-4 3.° 89 J5 ,0 3,66
Sinhazln ha de Ste Mad a/ena 7/8 7·8 5 .° 143 13,0 3,36
Red Brae El Valll~r PC 3. 10 1.0 29 17,0 4 ,0 1
Ma rrec a Nor vick de S. Madalena PO 5·6 1.0 16 16,0 3,60
Red Brae Mod Send PO 3.9 4. ° 95 14,0 3,38
V.B. Banco uaeld e PC 3.11 3.° 85 13,0 3,36
America de Sta . Mada le'nll 7/8 3-11 1.° 17 14, 0 4 ,07
LaAP de 5 tll . Med alena PCOD 6.3 1.0 5 16 ,0 3,60

Dr , ClIrlOS Card oso de Almeida Amo rim. c eccn de. S.P. Em 24-12·
· 19 75 . Regime de pas to com raç ão suple menta r , 2 ordenh as.

Bom Café Mllr ret a PC 9-10 2.° 63 2 1,0 4, 57
Ma rt a Bom Café PC 10·9 3 .° 101 13 ,0 4 ,39
Bom Café fndl en a PC 7·3 1.0 29 18,0 4, 53
Sa n ta na Prima PeOC 8·7 4 .° 130 13,0 4 ,48
Borboleta d e São Carlos 7/8 7-9 2. ° 63 2 1,0 4,23
Va idosa de SS"o Carlos Pe OO 8·4 2 .° 63 17 ,0 4,37
Delic ada de São Carlos PC 4·2 1.0 10 15,0 3,99
San ta na Califa 11 ROYll! PC 4·3 4 .° 115 13,0 5, 19
Douto ra 11 7/8 7-1 1.0 3 1 13,0 3,86

Grau Idade Cc n- Dles

NO ME; DO ANIMAL d o ano:!. trôle d, Leite %
sa ngue mes es lac tação

Minervn PO - 6 _" 170 16,0 5 ,67

o-. Mnr io Lo pes Le ão . J und ia L 5_P_ Em 20 · 12-197 5 . Regime d,
pa s to co m ração sup lementa r , 2 o rde nhas.

S.A. Noviça Mi mado PO 9-6 I ." 22 22,0 4,24
Sacha Skyrfa ll de Ste . Hild a PO 8-3 3 ." 64 13,0 5,89
S .A. Graci o sa 2.' W isema n PO 7-0 7 ." 20 3 18,0 4,87
S.A. Ce ssendre 2 _· Wis ema n PO 6-9 9 ." 244 15 ,0 6, 18
S .A. Od ila 2 ." Sove re ign PO 7-6 4 ." 10 1 16,0 4,65
S .A. Lan tern a 2_· Scverelqn PO 7-5 7 ." 198 12,0 4,81
S .A. Ninon 2 .' Sovereign PO 7-5 7 ." 203 14,0 5,17
S .A. Uva 2 .· Scve rel qn PO 6-2 3." 75 14 ,0 4,11
S.A. Esperança 5 .' Lider PO 5-9 9 ." 280 11,0 4,65
S .A. Mar amba ia 2 .- Soverelgn PO 6-3 , ." 24 15,0 6,17
Belina Wiseman de S . Francisco PO 4- 11 4 ." l OS 16 ,0 5,43
S .A. Od ila 4 .' Leo nld as PO 5-0 2 .° 54 16,0 3,7 7
S .A. Es p ira l 4 .' 'rredeme rk PO 5-1 I ." 3 16,0 5,4e
5 .E_ Ma ri an a Gene re tc r- PO 4-0 1." 7 13,0 3,6 9
Evit a Generator de S . Francisco PC 2-3 S." 22 1 10 ,0 4,12
S .E . He lvy Generator PO 4·0 2 ." 34 16,0 3,74
Diana Jubila n t de S . Fr a ncisco PO 3-9 1." 24 12 ,0 5 ,2 3
/l a Morumgaba PCOC 2-S , ." 19 13,0 5,32
S .E. Ctnere Nhcnh õ PO 3-8 I." 6 13,0 4, 17

3 ,83
3,28
2 ,87
4 ,24

3 ,7 7
3, 7 0
4 ,27
3 ,49
4,43
3,4 1
3,60
3,71
4 ,22
3,74
3,46
3 ,84
3,67
3, 18
3,71
3 ,6 0
4,02
3,08
3,77
4 ,8 1
3 ,53
3,4 1

4,08
4,4 4
3,73

19 ,0
25,0
27,0
15 ,0

15 ,0
18 ,0
16 ,0
18 ,0
14 ,0
23,0
24,0
26,0
14 ,0
19,0
19 ,0
27,0
26,0
27,0
20,0
27,0
17 ,0
2 1,0
23,0
14 ,0
20,0
22,0

26,0 3,40

20,0 3 ,31
14,0 4 ,27
15 ,0 4 ,53
19 ,0 4 ,4 1
2 2, 0 3 ,15
25, 0 3 ,60
24,0 3 ,85
17,0 4 ,2 7
14 ,0 3, 53
25,0 3 ,0 6
19,0 4 ,12
2 1,0 3,3 0
23,0 2 ,94
22,0 3 ,7 4
2 4 ,0 3 ,8 1
15 ,0 3 ,28
15 ,0 3,56
15,0 3,44
14 ,0 4 ,36
22,0 3,71
20,0 3,85
28,0 2,70
2 1,0 3,03
13 ,0 3,86
13 ,0 3 ,8 6
20 ,0 2,86
14 ,0 3 ,74
13,0 4 ,09
19 ,0 3,85
2 1,0 3 ,8 7
17 ,0 3,70
19 ,0 3,47

Reg im e d e

15,0
15,0
2 1,0

28 15,0 4 ,7 7

Regime d e pasto

93
9 3
S6

16 3
28

179
256

356
19 3
3 0 S
2 2 2
324
124
20S
14 7
3 2 5
22S
134
' 21
50

l S9
222

80
330
2 12
17 9
306
185
63

Con- Oia s
t r -õle d e Le it e

. lac ta ção

7 .° 2 08
7 .° 222
5 .° 17 3
8 .° 232
6 .° 161
2 .° 6 2
2 .° 6 2
8 .° 234
5 .° 15 7
3 ,° 7 3
6 .° 17 9
4 .° 11 1
3 .° 97
5 ." 13 0
3 .° 85
8 .° 242
7 .° 19 5
6 .° 166
6.° 18 0
5 .° 15 9
5 .° 12 9
2 .° 6 8
2 .° 3 7
9 .° 2 7 1
6 .° 18 8
5 .° 13 5
5 ." 13 3
4 ." 121
3 .° 9 5
2 .° 45
1 .° 29
1. 0 5

7.° 2 1 1

4 .°
3 ."
2 ."

11.°
6 ."
9 ."
7."
9 ."
4 ."
7 ."
5 ."

10.°
7."
4."
4 ."
2."
6 ."
7."
2."
9."
7 ."
6 ."

10.°
6 ."
2 ."

12·]
9-8
6-S
2-7

S-3

4-4
4 -0
4 -0

10 -10
11 -2

8-7
9- 1
9- 0
7- 11
7- 10
7-3
6-6
6 ·4
6 -5
6-3
6- 1
6 -8
4-8
5-5
3-9
3· 10
6 -7
2· 11
2· 10
2- 10

10 ·3
10 ·0

5 -S
5 -5
5- 9
5 -7
5·5
4· 11
5 -2
5 -3
4 -3
4 -4
4·6
4-2
4 -2
3-6
3 -2
3-3
3-4
3 -1
3-2
3 -S
3 -7
2-0
2- 1
2-6
2-3
2 -2
2- 3
2-3
2-4
2-4

GHB
GHB
GHB
PO

GHB
PeO O
GHB
PO
GHB
GHB
GHB
GHB
GHB
GHB
GHB
GHB
GHB
PeOO
GHB
PCOD
GHB
GHB
PCOO
PeO O
GHB
GHB

PO

Gráu Id ad e
d o a nos

sangue m e se s

S.P. Em 19- 12-19 7 5 .
2 o rden has.

PC 8-3 1.°

PO
PCOC
PO

Oro Albino Mlllzone. Jund ia L
com raçSo sup lemen tar,

SA. Pluma Mima do

Antonio Cu ia s Rachou Vaz de Alme ida . São Manue l. S. ? Em 1-1 2 .
. 1975 . Regime de pasto com ra ção suplementa r, 3 e 2 ordenhas .

3 ordenhas
SJA. Paralso Cu id a
S.M. perelsc Corista
Didj Mag's
Mll rllmbaia Rapsodia Royal
SoM. Paraiso Canfo ra
S.M.P, 5an tllna Czarina
S.M.P. Sentene Cancele
S.M.P. sentene Cantora
S.M.P. 5antanll Colina
5J"'.P. Seme ne CllIrita
Beletrlx do Morro Alto
5.M.P. Sllntllnll Cevada
S.M.P. Sant anll Cclant he
Alibala R.C.B.B.
Svlvia Marq uis Ned S.M.P,
eca Esperllnça de ser r e Negra
SJA.P. Susan MlIrqui s Ned
S.M.P. Prlscilla Marqui s Ned
Mantiq ueira MlI uro
CllCO'S Bellna
SM.P. Nlltlllill Marquis Ned
r herese Mllrquls Ned S.M.P .
2 ordenhas
S.M. Paraiso cctee
SJA. Pllrlliso seleta
Muquem Defesa
Mag's Alan B. Topper

Dr. Eduardo Slrncn sen. Bragança. S .? Em 14-1 2· 19 7 5 .
pasto com ração suplementar, 3 e 2 o rden ha s .

3 ordenhu
E.5. Giovana
2 ordenhas
t.s. Edlna GHB
E.5. Eleita PC
E.s . Indaiá King Bet S5 . PC
e.s. lvenda King Bet S5 . PO
t.s. lreclte 't rensmt u er SS . PO
Jandaia King Bet 55 . e ES. GHB
as . Japoneza Pioneer 5S . PC
Jeitosa Pioneer 55 . e ES. GHB
ES. Jaetcsa Roeland SS. PC
Jonia Pioneer 5S. e ES. GHB
E.5. Letcnla Pionee r 5S . PO
E.5. Lizll Pioneer 55 . PO
E.5. Lerlcte Roeland 5S . PO
E.s . Llsete Pioneer 55. PO
E.5. L1ana Wish S5 . PO
E.5. uu Wish da 55. PO
E.S. Minll Pioneer 55 . GHB
Maravilha wtsh SS.E5. PCOC
Medlllha e.s. PCOO
Mllcieza Royal 55 e E5. ecoe
Mirll Royal 5S. e E5. pcoe
lknchete Transmitter SS. e ES. GHB
Majestade Pionee r SS. e E5. PCQC
ES. Nevce Royal SS. PC
ES. Nelia Baby SS. PO
E.s . Neuza do Silo S5 . PC
tlllná Baby S6. e ES. PCOC
Nere Bllbv S5. e ES. GHB
Nomellda Pioneer S5. e ES. pcoe
ES. Nalgadll 6abv SS. PO
ES. Nucana Bardine SS . PC
Norll 8 11bv 5S. e ES. GHB

Amua! Baliza
êltod ede de 5ão Geraldo
Amaral Bolivja

t.O· E 00 ANIMAL
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RAÇA GUER NSEY

RAÇA DINAMARQUESA

RAÇA FLAM ENGA

Dr. O r lando Pin to de Souza . Porto Feliz. 5.P. Em 8-12· 1975. Reqimc
de pasto com ração suplemen tar, 2 ordenhas .

Diva de Maniçobi!l PC 6·5 1." 7 14,0 3,45

\

,

•

I

"

13,0 4,:31
15,0 4,00

\ 6\ \ 5,0 4,4J
123 14,0 3,90

Regime de paste

Con- Dias
tr ôle de Leite

lactação

S.P. Em 11-12-1975. Regi~

2 ordenhas.
5-0 7 ." 205
3.4 5 .° 136

Gr au Idade
do anos

sangue me ses

Ca mp inas . S.P. Em 27-12-1975. Regime
sup lemen ta r , 2 ordenha s.

PO 7-1 6, " 151 7,0 4,10
PO 6-6 12 ." 340 7,0 3,48
PO 5 ·5 4 .° 98 8,0 3,29
PO 4 -1 9,° 244 7,0 4.40
PO 2-1 6 .° 183 4,0 4,51

Olavo Barbosa . Gu axu pé . M.G. 'Em 26-12- 1975 .
com raç ão supl ementar, 2 ord enh as .

Pr ovinda São José PO 5-2 6 .°
Ma leta de São José PCOD 2-9 5 .°

Dr. Jo rge de Mel lo Sa bugosa . Ban an al.
d e past o co m ração su p leme nta r,

Ma rm elada Ind ep c n d e nc ie 3 /4
Me lina Ind ependencia PO

Dr. Paulo Nogueira Neto .
de pa sto com ração

Sta . Monica Aliança
Sta . Mon ica Alter osa
Prim avera São Jo sé
Açu cen a d e Ncqvelr cpls
Bac an a de Jet tbete

RE D.POLL

RAÇA GUZERÁ

PIT ANGU EIRAS

Dr . José Resende Peres. São Pedro d os Fer ros . M.G. Em 15-12-1975.
Regime de p ast o co m ração sup lemen tar, 3 ordenhas.

Alvorada (H-289) 8.9 6 ." 167 14,0 3,29
Amelia ( H-308 ) 8.7 6.° 177 13,0 2,11
Astrude (F -442) 8 -5 3. ° 78 19,0 3 .~~
Angela J.P. (8-398) 9-9 3 ." 78 12,0 .A ,S..

De Peo li S .A.-Fazenda Ste , Ald a . Porto Novo do Cunhe . M.G. Em l O-
- 12-1975. Regime d e pa sto com ração supl emen tar, 2 ordenhas .

Po lly PO 9·7 4 .° 151 17,0 5,17
Ste Ald a Par-tner No rm eltste PO 7-3 6 .° 240 13,0 5,00
Sta : Alda Partn er Ang elic a PCOD 7-5 6." 176 19,0 4,35
Sta. Alda Crill es Pri m eira PO 6-3 4 ." 127 16,0 5.17
Ste . Alda Crilles Finesa PO 5.9 9 .° 292 15,0 4,26
Sra . Alda Crille s Lol a PO 5-1 1 8 .° 226 16,0 4,45
Ste . Ald a Cri lles Petrina PO 6-3 4.° 108 18.0 4,66
Ste , Ald a Crtlles Princesa PO 5-7 8.° 261 14,0 4,8;
Sta. Alda Cr tfles Fortuna PO 4-7 9 ." 256 16,0 5,A
Ste. Alda Crill es Perct e PO 4-6 6." 154 18,0 .s ,A;
Sta . Arda Cr illes No rm inha PO 3.3 9." 276 14,0 5,9
Sta . Alda Cris ta l Melba PO 3 -3 9," 293 15,0 J ,37
- - - - - --- ----- - ---

NOME 1 DO AN IMA L

D, . Livio Malz oni. J und ia L S. P. Em 2 1-12 -1975 . Regime de past.:'

com ração suplementa r , 2 o rdenh as.
4 .17Primavera Pra ta PCOD 10-8 6 .0 162 11,0

Pr im aver a Daria PCOC 8-4 7 ," 20 3 14,0 3,25

Primave ra Candu ra PCO C 9 -2 5 ." 142 11,0 3,31

Prima ver a Cençcnete PCOC 9 ·0 6 ." 192 10,0 2.1b
Primavera Eloq uen cia PCOC 7-2 5. " 131 13,0 3,5 7

Gala Pri maver a PCOC 5 -7 3 .0 80 11,0 3.J S
Pri mavera Doc ument ada peOD 8-0 1.0 26 10,0 3.3 1
Favorita Primave ra PCDe 6 -3 1.0 28 14,0 3 .2 S
Gaita Pr im ave ra PCOC 5 ·5 6 ." 157 10,0 3.71
Lowpa rk Elderberry 2 nd PO 4- 8 6 .0 177 11,0 4 ,0 3
Primave ra Gabi rob a - - L" 50 18,0 3,72
Pr imavera Ecl usa pcoe 7-9 1.0 32 10,0 4 ,03
Primavera Da lila PCOC 8·9 1.0 12 12,0 3 .65

Dr . José Resende Pere s. São Pedro d os Ferros. M.G. Em 15-12·1 915
Regime de pa sto com ração suplementa r, 3 ordenhas .

Gaze ta J .P. RE 10 -3 4 .° 91 12.0 4 " J
Espon ja J .P. RE 1 1. 10 4 .° 9 1 14 .0 3:75
Ida J .P. RE 7-9 4 .° 9 1 15,0 3,79
Isabel J .P. RE 8-0 1 ,° 10 14,0 -
Hipoteca J .P. RE 9·7 1,° 10 16,0 -
Bon enze RE _ 5 .° 133 I LO 3 .97
Idealista RE _ 2 .° 4 5 12,0 3 ,~~

2,57
3,20
3,27

4 ,40
3 ,86
3 ,66

4, 22
4,20
4 ,00
3,37
4 ,5 1

4 ,5 t:
3 ,74
2,36
3,43
3,69
4 ,40
3,80
3,10
3,7 1
3 ,63
4 ,76
4 ,0 1

4 ,3 3
4 ,18
3,88
3 ,88
4,46
4 ,22
4 ,39
4,42
4 ,5 1
4,2 1
4 ,14
3,88
3,36

20,0
19, 0
16,0
23 ,0
16,0
15 ,0
20 ,0
2 1,0
19,0
16 ,0
2 1,0
2 1,0
20 ,0

Ad alpra S.A. Agrícola e Comercia l. Campina s. 5 .P. Em 19· 11-1975 .
Reg ime de p est e com raçl:io suplementa r, 2 ordenhas.

Ada lp ra Dadiva PC 10· 2 1.0 10 21 ,0
Ada lp ra Dezena PO 10·1 6." 159 18,0
Ada lpra Fita PC 8·5 6.° 157 2 1,0

Ada lp ra S.A . Agdcola e Comercial. Campinas . 5 .P. Em 19-12-1975 .
Regime de pasto co m ração suplementa r, 2 ord enhas.

Adalp ra Dezena PC 10-1 7.° 189 16,0
Ada lpra Oadiva PC 10-2 2." 40 22 ,0
Ad alp ra Fita PC 8-5 7 .° 187 18 ,0

Grau l d<!l de Ccn- Dia s
NONIE DO AN IMAL d o anos trOle do Leit e "/0 •

sangue m e ses lac tação

Camponesa de São Carlos PCüC 2-10 2.0 62 14,0 5, 3 2
Caçu la 'li de São Carlos peoo 6-5 2 .0 52 13,0 4,47
Ca rme lite Bom Café PO 9-8 1.0 2 1 13 ,0 3,94

Or . Gabriel Donato de And ra de . Calciolân dia . M.G. Em 15-1 2.1 975 .
Regim e de p asto com ração suplementar, 2 ordenhas .

Deb utante PC 8-4 2.° 61 15,0
Defesa 3 1/32 11·6 2.° 74 18,0
Descober ta NR 8-0 8.° 269 13,0
Filipina NR 6- 1 6.° 159 15,0
Anatomia NR 10-1 1 4 .° 108 14,0
Agu ia NR 7·3 4 .° 96 15,0
Belga PC 6-2 3 .° 65 19,0
Greci a 7/8 5-2 3.° 78 15,0
Gota PC 5-6 3 .° 74 15,0
Apa re ncia PC 10-11 2.° 52 15,0
Dire tora PC 8-8 2.° 84 14,0
Gavio ta PC 11·8 2 .° 47 18,0
Divisa PC 8-9 2.° 43 20 ,0
Deni se PC 7- 11 2.° 59 17,0
Eure ka d a Calciclendte 15/16 7-9 1.0 16 19,0
Democraci a d a Ca lcio land ia NR 8-3 1.° 16 14,0
Ipatinga d a CaJcio lan d ia NR 3-4 1.° 11 13,0

Or . Cu stodio Cabra l de Alme ida . Hagua r. R.J . Em 5-12-1975. Re-
gime de pa sto com raç ão sup lementar, 2 ordenha s.

Pex Alva Gold Banner do Alto PC 4-6 8.° 208
Go /d Bann er Pr ince sa Ivy PC 6-9 12 .° 340
Eber Lea Princess Clere PC 7·0 8.° 202
Hicko ry Groves Peer-s Su nray PC 7-4 1.° 6
U lac Dividend do Boquei rão PC 4-5 10 .° 279
Xit a Oberla nd do Boq uei rã o PC 3·4 8 .° 2 18
Pax Bibe lô Brutus d o Alto PO 3-2 8.° 202
Pax Cerej a Ebe r Lee do Alto PC 2-3 8 .° 209
Pax Cid ra Eber Lea do Alto PC 2·3 8 .° 148
Zaga Ph illips King do Tinguá PO 2-5 6 .° 137
Xard a Howsl ey's C. do Ting uá PO 2-9 4 .° 97
Zoada Howsley 's C. do Tinguá PC 2·6 2 .° 38
PlIX ClIrlcill G. BlInner do Tingu é PO 2· 10 2.° 31

Fren etscc Ame s-ante Mendes . São João da Boa vrsta . 5.P. Em 28·12-
- 1975. Regime de pas to com ra ção suplementa r, 2 ordenhas.

So fia de Dou rado PCOC 8-0 2." 35 22 ,0 4 ,37
Esquad ra da Alia nça PCOC 4-6 4 .° 99 18,0 4 ,58
Ete rna da Aliança PCOC 4·3 2.° 4 7 2 1,0 4,5 1
Epoca d a Aliança GC-5 4-3 3 .° 75 16,0 4,46

Or . João Leit e Sampa io Fer raz J r, Reginópoli s . S.P. Em 6- 12.1975.
Regim e de pasto com ração sup lementa r, 2 orde nha s.

Pal m a de Bent oc a RE 5· 9 2 .° 39 15,0 3 ,8 7
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t«)'.' 00 ANIMAL
Grau Idade
do anos

sa ngue m e se s

Cc n- Dias
t rõt e de Le ite

. lac tação
NOME 1 00 AN IMAL

Grau Idade
do anos

sa ngu e me ses

Ccn- Dias
t rôle de Leite

tectec êc

4 ,76
4, 6 1
5,03
5,5 7
4, 62
5,89
5, 37
5, 46
6.5 9
5 ,25
5. 0 5
5,4 1

4 ,51
.,55
4 ,90
5,07
4 ,87
4 ,7 8
4,2 1
4 ,37
5 ,4 7
5 ,53
5,2 7
4,49
4,4 2
4 ,42
3,94
4 ,0 7
3.77

18,0
20,0
12.0
11.0
13,0
13,0
10,0
20,0
13,0
12,0
16,0
13, 0

11 ,0
11, 0
11,0
11.0
11 ,0
12, 0
11,0
12,0
12,0
11,0
11 ,0
12,0
12,0
14,0
11 ,0
11,0
11 ,0

12,0 4 , 14
10 ,0 4 ,97

10
10
8 5

229
20 8
209
2.5
13 2
22 1
167

89
2 16

84
93

187
229
207

57
106
106
189
36 5

86
.4
. 3
.2
40
39
36

1'­
L"
3 '­
8'­
7'­
7'­
8 '­
5'­
8'­
6'­
3'­
7'-
3'­
4'­
7'­
6'­
7'­
2 '-."..­
7'­

13 .°
3,"
2.­
2'­
2'­
1'­
1'­
L "

3.° BO
11.° 34 0

16,9
14-9
12-9

9-9
11 -1

9-1
8-1
7-11
8-7
7-4
8-0
6-0

11·0
11· 1
9 ,2
8-0
8- 1
7-7
7-6
7-7

10·5

.-4
5-.
5-7

10·5
4- 10
5-8
5-2

7· 10

NR
RE
RE
RE
NR
RE
NR
RE
RE
NR
NR
RE

RE
NR
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

Gab riela de O livei ra Co s ta . Cas a Branca . S .P. Em 18. 12-1975 . Re -
g ime de pas to com ração s up lement ar, 3 e 2 o rdenhas.

3 or denhas
C.A. Cac hoeira
C.A. Ge lat in a 11
C.A. Jusse re
C.A. Beladona
C.A. Aruanã
C.A . Co lina
C.A. Dracena
C.A. Dulcora
C.A . Cachemi ra
C.A . Cance la
C.A. Dea
C.A. Fartu ra
2 ordenhas
C.A. Alhambra
C.A . Ate nes
C.A. Cantiga
C.A . Diadema
C.A. Domini que
C.A. Etiqu et a
C.A. Es tanci a
C.A. Es tro fe
C.A. Babá
Nerd e
C.A. Hulha
C.A. Gua nabara
C.A. Graz iel a
C.A. Princesa
C.A. Haia
C.A. Gre lha
C.A. Guia

Jo sé Fe rnandes de Carvalho . Jacare f. S.P. Em 29· 12-1975 . Reg ime
de pasto co m ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhu
Lape la RE
Fa>}el a RE
2 ordenhu
Oemocrlltll RE

Dr , Manoel Sa lgado Rod rigues dos Reis . Rio da s Flores . R.J. Em 16.
· 12 · 19 75 . Regime de pasto co m ração suplemen tar, 2 ordenhas.

S te . Cruz Alba Cac himbo RE 6·7 7 .° 192 14 ,0 6 ,4 6
C.A. Escope ta Curve lo RE 6·7 7 .° 206 14 ,0 7, 20
St e . Cruz Camurç a Cachimbo RE 4· 11 3 .° 100 20, 0 6 ,3 5

4 ,76
5 ,0 0
6 ,3 2
4 ,8 2
5 ,2 1
5 .7 0
5 .76
4 , 18
5 ,10

Re-

12 ,0
13 ,0
14,0
10 ,0
13 ,0
11 ,0
11,0
13 ,0
14 ,0

17,0 4 ,54
14 ,0 5, 83
16 ,0 4 ,32
10 ,0 4 ,8 4
23,0 4 ,0 3
13 ,0 4 ,4 4
14 ,0 4 ,9 1
13 ,0 5 ,0 1
13, 0 4 ,56
11 ,0 5,36
12 ,0 4 ,6 7
14,0 4 ,29
1 1,0 4 ,6 3
13 ,0 5 , 17
2 1,0 4 ,2 2
15 ,0 4,6 8
15 ,0 5 ,0 4
15 ,0 4 ,7 8
13 ,0 4 ,67
1 1,0 5 ,26
19 ,0 4 ,0 1
12 ,0 3 ,8 6
15 ,0 5 ,53
11,0 5 ,49
17,0 4 ,50
1 1,0 4 ,59
13 ,0 4 ,55
13,0 5, 11
17 ,0 3,52
14,0 4 ,74
11 ,0 4 ,60
20 ,0 3 ,8 5
17 ,0 4 ,65
17 ,0 4 ,71
11 ,O 5 .3 0
17,0 4 ,32
16 ,0 5 , 14
12 ,0 4 ,8 8
14 ,0 4 ,9 8
10 ,0 5,05
2 0 ,0 5 , 13
18 ,0 4 ,7 6
13 ,0 4 ,48
13 ,0 5 ,7 5
15 ,0 4 ,74
19 ,0 4 ,89
12,0 5,24
16 ,0 5, 0 6
15,0 5 ,42
16 ,0 4 ,06
15 ,0 4 ,3 5
17 ,0 4 ,8 9
13 ,0 5 ,4 1
16 ,0 4 ,4 2
15 ,0 4 ,7 1

12 ,0 3 ,8 2
14 ,0 3, 53
12 ,0 3 ,7 3
11 ,0 3 ,75
10 ,0 4 ,3 0
1 1,0 3 ,80
11 .0 4 ,2 8
10 ,0 3 ,2 6
12 ,0 4,09

Regime de

3 1
29
89
18
36
27
82
. 1

13 8

3 0
230

3.
120
92
.0
29

10 9
6

2 71
30 .

33
2 12
10 8

23
1 15
12 3
73

18 7
230
3.
88

190
356
.5

10 3
1. 5
1.3
3.

1.5
303

29
16 3
24
33
12

13 6
15 1

7 2
259

19
.8
22

17.
90

7
92

19 0
12 0

6 3
13 7
16 8
117
.0
30

2'­
2'­
3 ,°
1'­
2'­
1'­
3'­
2'­
6'-

2 ,°
8 ,°
2 ,"
• • 0.,0
2 ,°
2 ,°...
L"
9."

11.°
2 ,°
8 ,°
• • 0

L "
• • 0

5,"
3,"
7 ,"
8 .°
2 ."
3 ."
7.°

12 .°
2 ,°.."
5. "
5 ."
2 ,"
5 .°

10 .°
2 .°
6,"
L "
2 ,"
1.0
5,"
5. "
3 ,"
8 ,"
1.0
2 ,°
1.0
6 ,"
3'­
1'­..­
7 ,°..­
3'­
5 ,"
6'­..­
2 .­
2'-

R.J . Em 8· 12·1 975 .
2 o rdenha s .

5 .° 15 2
3 .0 118
4 ." 10 6
5 .° 130
7." 18 5
8 .° 2 21
5 .° 14 2
5 .° 134
4 .° 93

15 ·0
9 · 10

10 · 1
9-7
7-5
7-0
6-9
6-2
4 · 10

14 ·2
12 ·7
12- 10
13 -0
12 · 1
13·4
12-8
12· 0
11 -0
10 -5
10 -4
11 ·0

9 ·11
10 -3
11 · 2
13-0
8-10
9- 1
8- 7
8 · 10
8 · 10
9-.
8-.
7· 10
8 · 10
8· 10
8- 1
8-0
8-0
8-9
8-2
8 ·0
7 ,9
8-2
7· 1 1
7·3
7- 9
7-0
7 -7
6· 1 17-.
8 -2
7-0
7 -2
6 -7
6 -2
6- 8
5 · 10
5 -7
6-1
6-5
4 · 10.-.
6 , .
6 -5

RE
NR
RE
NR
NR
NR
NR
NR
RE

RE
NR
NR
RE
NR
RE
NR
RE
NR
RE
NR
RE
RE
RE
NR
RE
NR
RE
NR
NR
NR
RE
RE
NR
NR
RE
NR
NR
NR
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

RAÇA GIR

João Cer lcs Burguês de Ab re u. Bo a So rte .
gime de pasto com raç ão su ple men ta r,

Geitoza JA RE 9.6
Jazida J.A. RE 10 .3
CoJatina JA RE 8.3
nemereee J.A. RE 11 . 9
Nudistll J.A. NR-
Benfica J.A. RE 4 . 10
Bolívia JA RE 6 -0
Jeguati rica JÁ. RE 7 - 1 1
Escritora J.A. RE 8 .10

Francisco F. ae rr ett c . Mococa . S .P. Em 19 . 12-1 9 75 .
pas to com raç50 suple men tar, 3 e 2 ordenhas .

3 ord enhas
Alba
Bolacha
Cabana
CLrbana
Calde ira
Turqu ia
ú brita
Esfinge
Jornalista
tclenete
Doma
Demagogi a
Empada
Energia
Dureza
êete le
Fingida
Figura
FI",
Fauna
Gardenla
Fllrinha
Gorjet ll
Galga
Gafuring a
Flauta
Guarapari
Groza
Guaipava
Finla
Fornalha
Guadalupe
Gullmá
Garimpa
Gu..
Harpa
Gllla
Hembvraueae
Herct ne
Hreoe
Hospedeira
Guia
Homenagem
Herdllde
Imprensa
lIat inga
Ibiquiba
Itllipava
Jacutinga
u epc ã
Imbauba
Jaiba
Lagosla
Irauna
Injuria
2 ordenha.
Corruila
Fllda
Enganada
Farda
Hipocrifa
Hlr te
Hllrmonl05a
Itllpura
Jogatina
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Grau Idad e Co n- Dia s Gra u Id ad e COn· Dias ~~

NO"" ,E DO AN IMAL do anos t rõ le d< Leit e % • NO M E, DO AN IMA L do an o s trôle d< L<
sangue m eses . lac tação sang ue m ese s lectec êc

Dr. José Joã o Sa lgado Rod rigues dos Rei s . Conceição Aparecida . M.G . Be r tira I RE 8· 1 I ." 17 11,0 S-
Em 13-12-197 5 _ Regi m e d< pa sto com ra ção suplemen ta r , 2 Caret tn q e RE 5·7 L" 26 11.0 t-=
o rd enh as .

Sta . Cr uz Cas tanhol a Cachi mbo RE 5·7 1.' 3 1 18 ,0 3 ,6 7
Sta . Cr uz Cab re uva Cach im bo RE 5·2 1.' 26 22,0 4 ,0 5 NE LORE
Sta. C. Cabecei ra Cachimbo NR 5·1 4 .' 104 13,0 4 ,3 1
Lamina RE 7· 11 4 .' 99 11 ,0 4, 11 DL Gabriel Do neto d e And ra de. Ca lcio lâ ndi a. M .G. Em 1 5- 1 2~ 1 ; -~

Re gime de pa st o com ra ção sup lementar, 2 ordenhas .
DL José Carlo s Vi llela de Andrade. Casa Bran ca . S.P. Em 2 1· 12· Gale sia RE 8·0 2." B6 11,0 "==-1975. Regim e de past o com ração suple men ta r , 3 o rd enhas .
Can aã J .V. NR - 2.' 49 15 ,0 4 ,6 3

SINDI

Dr . Gab ri e l Don ato d e And rade. Calcio lân di a . M.G. Em 15·1 2-1 9 75 . Jo ão Ca rl o s Pe d reira de Frei tas. Arcebur go . M.G. Em 1 4 - 1~~ 1 ;-:
Reg ime de pas to co m ração sup lemen ta r, 2 o rden has . Regime de p <l SIO com ra çâo su pl e men ta r, 2 ordenhas.

Cere jei ra RE 8· 11 5 .' 274 11 ,0 5 ,56 Fortaleza RE 14·9 2.' 47 12,0 . ...:
Algema RE 11·0 5.' 131 10 ,0 5 ,04 Si nuca RE 11-1 1.' 6 11 ,0 .t':~

Campista RE 8- 11 1.' 27 16 ,0 4,46 Caçado ra RE 7·0 1.' l B 13 ,0 J r ;
Bilha NR 9-7 8 .' 224 12 ,0 4 ,96 Cava la NR 3·9 5 .' 12 1 12,0 ...~~
Gal er ia RE 9-7 4 .' 120 13 ,0 3,0 1
Definida RE 8·2 5 .' 149 11 ,0 5 ,59
Descoberta RE 8-7 2.' 4 1 12 ,0 4,84 TABAPuA DE UCHOA
Est ima RE 6-9 6 '- 167 11 ,0 5 ,0 1
Cet tmba RE 9·0 1.' 10 14,0 5 ,02 o-, Ro do lphe Or te n b lad . Uchoa . s.r-, Em 11-12-1975. Re~ft:)e ,.
Evidencia RE 7-9 1.' 10 16 ,0 4,06 p a sto com ra ç ão s u p le m e n ta r , 2 o rd enha s.
Dezena RE 8·0 2 '- 4 1 11 ,0 5,36 Dc u r ada 11 de S ta . Ce c il ia RE 6·2 3.' B7 8,0 ~ -
Est irada d a Calciol and ia RE 7·3 1.' 19 12,0 5, 19
Dogma RE 8·0 2 '- 45 11 ,0 4 ,72
Duqueza RE 5-9 4 .' 11 8 12,0 4,6 1 ZEBU
Grozelha RE 5· 3 5.° 124 10,0 5 ,47
Granfina RE 5-5 5 '- 133 11 ,0 5 ,00 Nagib Sa lim Ha ddad . Pi r at ininga . S .P . Em 30- 12- 1975 . Regi .
Angola RE 10·0 5'- 131 13 ,0 5 ,66 p a sto com r a ç ão s up lementa r , 2 o rdenh as .
Castanho la RE 9·4 2. ' 3 1 13 ,0 3 ,44 Sa n fo n a NR - 1.' 34 15 ,0 .....::
Beleza RE 5-3 7 '- 18 4 10 ,0 4 ,70
Jaleca NR 8-0 7 '- 189 11 ,0 3,53
I" RE 3-9 6 .' 247 10 ,0 4 ,5 3 GIROLAN DO
Prata NR 5-5 5.' 192 10,0 5, 14
Evo lução RE 7-2 3'- 79 11 ,0 4 , 14 Nag ib Salim Haddad. Pira t in inga . S .P. Em 30·12-1975 . R<g' .. -
Polegad a RE 8-0 2 '- 74 12 ,0 4 ,34 pasto com r a çã o s up le m e n ta r, 2 o rdenha s.
Lend er te RE 3-5 2 '- 3 1 11 ,0 4 ,03 Tez oura NR - 1.' 11 12.0 ~ ~

Enrol ada RE 3· 0 2 '- 43 10,0 4 ,60 Pa n e la NR - 1'- 27 13,0 3 ~..

Dr. Rober to de And rade. Calciolândia . M.G . Em 26- 12- 1975 . Regime OBSERVAÇOES : He I. - Hola nde sa ; pb - pre ta e b rancll; \'b _de pa sto com ração sup lementar, 2 o rdenhas. m e lh o c b ranco ; N R - n ão registrad a ; PCOC - puro por
Fid alga 11 RE 7·0 2 '- 43 10 ,0 4,74 de or ig em co n h e ci d a ; PCOD - puro por cr uza de oTi~

.
Alfandega RE 8-4 2 '- 48 11 ,0 5 ,44 co n hec ida; FO - p uro de origem; RP - registro P seMarquesa RE B·9 2,' 42 11,0 3,97 RE - re g is t ra d a ; GH B - Ga do Ho lando-brasilei ro .
Boli na RE 6·0 2." 47 12,0 4 ,05
Ced ula RE 9-6 2.' 33 13 ,0 4 ,2 1 São Pa ul o, Dezembro de 19 75 .
Roxinha 111 RE 7-1 2.' 38 11 ,0 5,47
Alfa RE 8·0 2'- 77 11 ,0 5 ,65 n-. Alb er to Alves Santiago
Cart eir a RE 9·8 2.' 57 10 ,0 6 ,03 Ge rente Técnico

RELATÓRIO N .o 76 - JANE I RO DE 19 76

SerViçO de Cnntrole de Desenvolvimento Ponderai da ABC
RESULTADOS PADRÕES DE:

- ,
Na sc , Pêscs Fadrõe s (Kg) Nesc. Pesos P;)dr&o ~

N. SCOP NOM E m ês e Id ad es - (d ia s) N! ' SCDP NOME mês e I dA cl~ s - ( Iano 20 5 365 550 730 ano 205 36$ ' ;c

RAÇA NELORE - Div isão I Reg ime de pa st o 9 .120 J .E . J e cere , 13 16 0 1·74 170
José E. Rocha Cabra l

MACHO 8.680 P. Caju , 3 3 0 11-73 170 242 37B
9 .113 J .E. Jacecc, 1308 0 1-74 19 9 8.800 P. Ca listeno, 349 12-73 166 25B 356

José E. Ro ch a Ca b ra l Ag ro P. Pr imavera S/A
8.884 Acaro, 3706 01 -74 186 22 1 247 2 85 8.889 Aço, 3 7 1 1 01-74 165 177 22 7 :
8 .870 Vigo ros.o, 369 2 12-73 18 2 187 227 Fabio Le o p ol d o e Silva

01-74 17 8 224 282 308 8 .80 2 P. Centurião, 35 1 12-73 165 267 <43 a .'8 .892 Agio ta , 3714 Agro P. Pr imave ra S/A
Fabio Leo poldo e Sil va 8 .775 Igo r , 4 8 8 0 1·74 162 244

9 .110 J .E. Jab ut i, 1305 0 1-74 176 - Jo sé Lu iz N. do, Sa ntos
J05é E. Rocha Ca b ra l 8 .8 73 Aca u ã, 36 9 5 0 1·74 162 176 2'

8 .875 Atum , 3697 01·74 17 1 19 1 269 337 Fabio Leopoldo e Sil va
8 .86 2 Viveiro, 3683 12· 73 171 2 13 299 340 8 .840 Xu ma x GBV , 339 0 1·74 16 1 209

Fllblo Leopol d o e Silva Braz de Ass is No gue ira
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" .' SCO;> NOME
Nesc.
mês e
ano

Pe sos Pad rões (Kg )
Id a d es - ( d illS)

205 365 550 730
N.OSCDP NOME

Nesc .
mês e

ano

Pesos Padrõe s ( Kg)
Id ades _ (dias)

205 365 550 730

274

285

343

29 1
287

263

404
356
496

227

308

276

305

255
288

277

271

270
262
253
25 1

339
316
275
280

254
245
246
238
228

407
336
409

169

263
2 17
223
159
228

261

258
216
207
255
191
197
195
206
214
218
186
207
184
212

2 79
228
203
206
253
206
18 1
209
2 15
191
190
192
198
184
177
166
168
170
164

269

238
19 1
188
187
184

181

180
178
178
171
166
165
165
162
16 1
161
159
155
151
150

138

222
214
189
185
178
176
175
169
169
168
165
164
163
153
149
146
138
132
130

2 29
179
172
125
101

197 280
191 298
179 295

231
227
226
224
2 14
211
208
206
203

0 1-74
12·73
11 ·73
01 ·74
12- 7 3
10·73
10·73
12·73
12·7 3
0 1·74
11·73
12·73
01 ·74
0 1·7 4

01 ·74

11-73
11·73
11·73
10·73
11·73

0 1·74

10·73
10·73
10·73
11·73
0 1·74
12-73
10·73
1 1-7 3
12·7 3
10 -7 3
10 ·7 3
11·73
11 ·73
0 1·7.4
12·73
11·73
11-73
10 ·73
11·7 3

0 1-74
0 1·74
0 1·74
0 1-7.4
0 1·74

12·73
12·73
12· 73

0 1·74
0 2·7.4
0 1·74
0 1-74
01 -74
01 ·7.4
0 1· 74
0 1-74
0 1-7 4

Regime de pasto

MACHO

FEMEA
Viag em 111 SND., 906
Pluma G . I NO., 9 12
Bal iza li! SND, 9 13
Pruda G . I NO., 9 17
Lilo r 11 G. I ND, 94.4
Cachada II G. I ND., 9 4 1
Pro di ga G. I ND., 9 10
Kaba la N.D., 92 1
Va lma ra G. I ND., 933
üllom -e 11 G. I NO, 9 14
Ca r iri J .N.D., 9 1 1
Ramana S. N.D., 927
Dad ivo sa G. I NO, 9 22
O rg ia III G . I NO, 945
Ro m ana J. N.D., 932
Notada J .N.D., 929
Tebepcen e N.D., 928
Plateia 111 D.N.D. 915
Fanfa K.N.D., 918
Soe. Agro P. Filadelf ia Ltd a.

MACHO
P. Nandhi G.E., .417
P. Maj o r F .E., 4 16
P. Moises F.V., 4 20
P. Mestre E.E., .421
P. Maj a ,.i V, 419
Agro P. Primavera S/A

FEMEA
189 , 189
19 0 , 190
18 8 , 18 8
Adalpra S/A A. e Comercial

Ram ayo D.N.? , 926
Ar isco S. N.D., 9 20
Carinhoso H .N.D., 924
Bu ri li D.N.D., 9 0 2
Bail ad o D.N.D., 923
So e . Agro P. Fila delf ia Ltd a .
Id eal , 2 8 2
Walter H. Zan ca ne r
Il u J .N.D., 95 1
Pin tago \ D.N .D., 934
Ka lido S .N.D., 930
Buri l K.N.D., 947
Piano G . I N.D ., 9 35
Nativo G. I N.D., 905
Arge nto S .N.D., 907
Vanda lo J .N .D., 936
Viageiro N.D., 938
Are n ito J .N.D., 946
Ha ragh a l N.D., 9 25
Fa nfarra G. I N.D., 942
Ch arq ueada G . I N.D., 943
Xeme ro G. I N.D., 9 50
Soe. Agr o P. Filad elf ia Ltd a .
In teg ra l, 281
we tte r H. Zancaner

MACHO

Acem Jebct t, 795
Aço Jebc tt, 802
Abano Jebc ti, 769
Ab ibe Jebctf , 784
Alicat e Ja boli, 801
Adeus J abo ti , 8 11
Ade re ço J abo t i, 8 10
Aceno Jebor i, 796
Acepipe Jaboti , 799

9 .444
9 .4 4 3
9.446
9 .4 4 7
9..445

9 .133
9 .1 34
9 .132

9 .398
9 .38 1
9 .377
9 .3 9 4
9 .38 2
9 .352
9 .354
9 .383
9. 3 8 5
9 .393
9 .3 7 2
9 .389
9 .390
9 .397

9,4 33

9 .35 3
9 .359
9 .360
9.36 4
9 .39 1
9 .3 88
9 .3 57
9 .3 6 8
9 .380
9 .3 6 1
9 .3 5 8
9 .374
9 .3 6 9
9 .3 92
9 .379
9 .37 6
9 .3 75
9 .362
9 .3 6 5

9 .5 96
9 .6 0 3
9 .5 70
9 .5 8 5
9 .602
9 .6 12
9 .6 1 1
9 .597
9 .600

9 .4 3 4

9 .373
9 .367
9 .37 1
9 .3~ 9

9 .370

RAÇA STA. GERTRUDIS - Divisão I _ Reg ime de pasto

RAÇA CHA ROLESA - Divisão I _ Reg ime d e pasto

RAÇA GUZERÁ _ Divisão I

RAÇA CANCHIM _ Divisão I - Regime de pes te

RAÇA GUZERÁ - Divisão I - Regim e d e past o

235

4 15

277

270

26 9

309
24 3

3 10

291

4 10

32 5

3 47

406
4 19
425

268
266
234
257

22 3

242

22 5
259

227
247
237

198

177

223
235
22 4

23 2

304

19 4

27 1

386

258

258

217
2 11

28 0

369

30 2

354
375
373

196
207

15 4
18 1
16 2

13 9

143

200

161

177
168
183

188

179

144

170
172
167

19 2

19 7
179
174
185

253
229

247

229

196

125

163
179

185

19 2

191

209

208

244

20 2

2 13
2 12
2 22

99

134

150
150
146
145

110

106

140

114

13 2

130
129
120

152
152
150

15 0

159

158

157
154

173

176

18 3
178

16 4
164
159

126

161

142
139

15 1

149

153

155
154
154

160

158

158

160

152

157

0 1-74

0 1-74

01-74
0 1-74
1 2-7 3

12 -73

0 1·74

0 1·74

01 -7 4

0 1-74
0 1-74
12 -7 3

0 1-74

1 2-7 3
12 ·7 3
01·74
12·7 3

01 -7 4

01 ·74

0 1-94

0 1-74
0 1·74
1 2·7 3

0 1-7 4

0 1-7 4
1 1· 7 3

01 -74

12-7 3

12 ·7 3

0 1-74

1 1-7 3

12 ·7 3

0\·7 4

01 -74

12 ·7 3
12-7 3
1 1-7 3

0 1-74
01 ·74

0 1-74

12 -7 3

01 -74

01 ·7 4

9.258

9.103

9.105

8.869
a .87 1
8.887
8.855

9.25 7

8.88S

9.29 9

FEMEA

8.879
8.898
8.868

9 .29 6

8 .874

9 .268

8.807
8.682

8.89 1
8.888
8.857

P. Donzela, 357
P. Conquis ta , 33 2
Agro P. Primavera S/A
J.E. j abe, 1294
José E. Roc ha Cabra l

8.806 P. Dracen a, 355
Agro P. Primavera S/A

M aça, 37 13
Abiluna, 37 10
Vila, 36 76
Fabio Leo poldo e Silva
Dilema , 350
Sergio A. To ledo Pizza
J.E. Jebote, 1299
José E. Rocha Cabra l
Delicia, 360
Oança , 344
Sergio A. To ledo Pizza
Ancia, 3716
Avelã, 3702
Viela, 368 4
Fabio Leopoldo e Silva
Dengosa, 345
Sergio A. Toledo Pizza
Vidraç3, 3691
Vicunhil , 3 693
Azeitona , 370 9
Viga, 36 74
Fabio Leopoldo e Sil va
Doçura, 349
Sergio A. Toledo Pizza
Avence. 3707
Fabio Leopoldo e Silva
pelmtre FS, 266
Fausto Simões
Aduana, 370 1
Alabllma, 3720
veterene, 3690
Fabio Leopo ldo e Sil va
Ojelan, 257
Fausto Simões
Abere, 3696
Pab lo Leopoldo e Silva
Demanda , 36 1
Sergio A. Toled o Pizza

8.894
8.880
8.863

9.267
9.252

9.253

8.872 Abiu. 3694
Fabio Leopoldo e Silva

9.256 Oandi. 348
Serqlo A. Toledo Pizza

8.852 Vazo, 367 1
Fabio Leopoldo c Silva

9.254 Dado. 346
Sergio A. Toledo Pizza

9.119 J.E. Jarandá, 131 5
José E. Rocha Cab ral

8.867 Viloso, 3689
Fabio Leopoldo c Silva

8.803 P. Cer ro , 352
8.691 P. Conr ado, 3 4 1
a.686 P. Colibri , 3 36

Agro P. Primavera S/ A
8.858 Violeiro, 36 78

Fabio Leopoldo e Silva
8.690 P. Chagu, 340

Agro P. Primavera S/A
8.843 Xumax GBV, 34 4

Braz de Assis Nogueira
8.86 1 Volante, 36 82

Fabio Leopo ldo e Silv a
8.895 Agrião. 37 17
8.883 Acara jé. 37 05

Fabio Leopo ldo e Silva
9..420 Imigrante, 580

w euer H. Zancaner
8.893 Agricu lto r , 37 15

Fabio Leopoldo e Silva

P.AÇA NELORE _ Divisão I - Regime de pas to
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N:' SCOP NOME
Nesc.
m ês e
ono

Pesos Padrõe s ( Kg )
ld edes - (d ias )

205 365 550 730
N." SCOP NOME

Nesc.
mê s e

énc

Pesos Plldrôes ( Kg )
tdedes - (d ias )

205 365 550 7 30

RAÇA CANCHIM _ Regime de past o - Divisão I

RAÇA GIR _ Div isão 11 _ Reg ime d e p a st o co m ração

650

3 30

360
3 56
35 0

397

31 3
25<

289
229
270

258

195
181
197

199 3 16

193 309

- 261

- 230

- 403 534

146

139 33 0

145 184 263

160

155
153
150

176

160

12-73

11 -7 3

0 1· 74

12-7 3
0 1·74
12-73

0 1-74

01 · 74

0 1·74 174 28 1

0 1·7.1 10 0 138

0 1·74

11 -7 3

12-7 3

12·7 3

Ltd a .

L rd e.
So la r J .N.D ., 909
Soe. Agro P. Filad el fia
lrn p e r ador-, 179
S/ A Cortume Ca r ioc a
Cha n ti li N.D., 9 19
So e . Agr o P . FiJad elf ia
No-des te l a , 3 53
Sheiko .Ja , 3 5 6
S/A Co rt um e Ca rio ca

9 .3 56

F~MEA

10 . 16 4

9. 20 5

8.859
8.882
8 .8 56

10 .2 8 6

8 .854

10 .2 8 7

6, 6
Torre s H .R. d a Cu nha
Vinag re, 3680
Abonado, 3704
Vigo r , 3675
Fab io Leo po ld o e Silva
Cad i d a BV, 4 64
Agro P. Boa Vis ta sIA
Vigia, 3673
Fabio Leop old o e Silv a
Ca n tão d a BV, 4 65
Ag ro P. Bo a Vist a sIA
Fck Je Everest 111 , 13 6 5
So e. Ad . A. e C.S . Fra ncisco

RAÇA NELOR E _ Divi são II _ Regim e de p as to com ração

10 .2 34 Be tet e d e S.M ., 9 26
Agro P. Bo nfi g lio li sIA

9 .2 5 5 Duq ue sa, 347
Se rg io A. Tolcdc Pizza

RAÇA GUZERÁ _ Divi são II _ Reg ime d e pa sto co m ração
MACHO

10 -7 3 18 4 22 6 356

9 .5 03

9 .3 6 6

11.2 0 2
1 1.20 3

200
19 2
187
184
184
180
179
176
172
17 1
167
163
15 3
15 1
115

22 8
209
207
202
191
179
176
175
173
171
158
15 8
15 7
15 6
15 3
10 6
89

0 1·74
0 1·74
0 1-7 4
0 1-7 4
0 1-7 4
0 1-74
0 1-74
01 -74
0 1·74
0 1-74
01·74
01·74
0 1-74
0 1-74
0 1-74

0 1·74
0 1-74
0 1-7 4
01 ·74
0 1-74
0 1-74
01 ·74
0 1·74
0 1-74
01·74
0 1·74
0 1·74
0 1-74
01 -74
01 ·74
0 1·74
01·74

Ab ril J ebcrt , 787
Aca so J aboti, 7 93
Ad arve J abot i, 80 8
Acento Jabot i, 7 9 8
Adobe J aboti, 8 12
Abel J aboti , 775
Açaf rão Jaboti , 79 1
Abe to Jaboti , 7 8 1
Aco lhed o r J abot i, 804
Ab rute Jabot i, 788
Abraão Ja boti , 7 86
Aba de J aboti, 766
Abalo J abo t i, 768
Abegão J aboti, 774
Adão Jabo ti, 807
Cia . Agro P. Jabot i

F~MEA
Aboli ção, J abot i, 77 2
Ace nda lha Jabo ti , 790
Ace lga Jabot i, 7 89
Aceti na da J ebctt , 794
Aca r iase J ebot t, 780
Abelha J abo ti, 770
Abundân cia Jabou , 7 77
Academ ia Jabot i, 77 9
Abs ide Jabot i, 776
Abobora Jebcr t, 7 7 1
Acácia Jabo ti , 778
Ace tona Jabo t i, 7 97
Achega Jebc rt, 80 3
Aba J ab oti , 767
Acla mação Jabot i, 80 5
Abr idela Jebcrl, 773
Aço rda Jebc rt, 8 13
Cia . Agro P. Jebc tt

9.588
9 _594
9 _609
9 .5 9 9
9.6 13
9 .576
9 _592
9 .582
9 .605
9 .5 89
9 .5 87
9 .567
9 .5 6 9
9 _575
9 .608

9 .5 73
9 .59 1
9.59 0
9 .595
9 .58 1
9 .57 1
9.5 78
9_5 80
9 .5 7 7
9.572
9 .5 7 9
9 .5 98
9 .604
9 .568
9 .6 06
9 .5 74
9 .61 4

MACHO
13 .01 7 2 1,21 12-73 2 34 373 4 52

Ins t ituto N. d e T.E. e Cult ura

RAÇA PIEMONTE5 Divisão I - Regi me de pa sto Ff:. MEA
9.746 Aia la, 782 0 1-7 4 14 8

Ant on io Colc tt c

OBSERVAÇÕES

RAÇA NELORE - Divisão II - Regime de pasto com raç ão
MACHO

8 .886
8 .8 8 1
8 .8 90
8 .896
8 .8 6 4
8.8 53

Ace iro , 3 708
Abiei ro, 370 3
Africano, 3 71 2
Aguia, 37 18
Vin hedo, 3685
Ve lho te, 36 72
Fab io Leopo ldo e Silva

01 ·74
0 1-74
0 1·74
0 1-74
12-73
12·73

180
177
175
16 7
164
16 3

2 19
200
199
202
19 7
20 2

282
24 5
23 1
25 3
268
278

3 78
38 7
3 12
44 3
358
3 50

o)

1,1

c )

SERVIÇO DE CONTRóLE DE DESEN VOLVIMENTO PONDERAL

IDADE P~SO IDAOE PESO
NOME 00 ANIMAL N.· NASC (D ias)- (kO) NOM E DO ANIMAL N .· NASC. (Dills) ( kg )

RAÇA NELOR E P. Dupl o 388 18·0 3· 74 6 16 3"0
PROPRIETÁRIO ; Agro P_ Pri mavera S/ A P. Divino 389 18 -0 3·74 6 15 300
MUN IClp IO : J a rin u - SP P. Danger <0 2 0 1-06·74 54 0 3 15
DATA DE PESAGEM : 2 3- 11·75 P. Dar do 4 0 3 01 -0 6-74 540 29 5
M ACHO P. Diq ue 406 0 8- 0 6-74 533 2 15
P . Da n ub io 359 13-01 -74 6 79 362 P. Dragão 408 24-06-74 5 17 2 70
? Da rza n 3 60 14 ·0 1-74 678 35 0 P. Dro p s <0 9 0 5- 0 7-74 506 30 8
P . Dam asco 364 21·0 1·74 67 1 3 56 P. Domador 4 11 1 1-0 7·74 50 0 332
P. Duq ue 36 6 2 6-01-74 66 6 292 P. Drake 4 13 15-07-7 4 496 3"8
P. Dou rado 367 20·0 1-74 6 63 36 0 P. Dancu r ro 4 15 19 -0 7· 74 492 24 2
P. Di09 0 3 70 0 3-0 2-74 6 58 3 80 P. Dever 4 19 30-07·74 48 1 224
P. Da m asi o 37 1 03 ·02-74 658 400 P. Dão 42 1 0 3 -0 8 -74 477 223
P. Dan te 375 11-0 2· 74 65 0 377 P. Duce 423 04-08-74 476 197
?' Delg ad o 376 14-0 2-74 647 337 P. Dacon 425 08-0 8·74 4 72 260
P. Dc natc 378 15-0 2·74 6< 6 30 1 P. Dam asco <27 0 9 -0 8 ·74 <71 22,
P. Diac u i 379 16·0 2-74 6<5 3<5 P. Dis t in to 428 10 -0 8 · 74 4 70 19 3
P. Diári o 38 0 18 ·02-74 6<3 3 6 5 P. Dard anelos 4 30 14 -0 8 -74 466 19 S
? Dolzan i 383 20-02-74 6< 1 337 P. Da r t anhu rn 4 31 16 ·0 8 ·74 464 25 9
P . DlIny 38 6 23-0 2-74 638 4 17 P. Do r t ico s 4 3 7 0 4-0 9·74 <45 24 8
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r

I
I

,

\ IDADE PESO IDADE · PESO

NOME 00 ANIMAl N.· NASC . eDias)' ( k!i) NOME DO AN IMAL N.· NASC. (Dias) ( k g )

434 04 -09-]4. 4 45 216 P. Dida 4 43 18· 0 9-74 431 21ÕP. Dedão
05-09·]4 444 22 6 P. Dali 44 6 18·0 9· 74 431 171P. D::llar 439
05-09·]4 444 237 P. Druida 45 3 30-09·74 419 17 1P. [)elos 440
OÓ-09·]4 443 187 P. Dec ada 455 30-09·]4 4 19 21 4P. Demo 4 41

4 42 0 6 ·0 9-74 443 258 P. Doc a 45 7 03· 10-74 4 16 178P. Dantor
18 ·0 9 ·74 4 31 207 P. Dadi vosa 462 05-10-74 4 14 165P. lJoc 444

P. Drinque 445 18 -0 9 -7 4 4 3 1 152 P. Doç ura 466 09-10·7 4 4 10 208
P. Dumas 447 19-09 -74 4 30 22 8 P. Dcstcmercse 46 7 09-10·74 4 10 200
P. Deodoro 449 28-09-] 4 4 21 190 P. Derriç a 46 9 12· 10-74 407 190
P. Dois 4 50 29-09·]4 420 22 8 P. Destem ida 47 1 17-10·] 4 402 150
P. Dulgo 45 1 2 9- 0 9 · ] 4 42 0 18 5 P. Darl ing 472 18-10·74 40 1 221

454 30-09-74 4 19 198 P. De st acada 473 18-10-?4 40 1 192P. [)regas
45 6 02 · 10- 74 4 17 16 6 P. Did i 476 21- 10·]4 398 2 12P. Destro
45 8 0 3 · 10-74 4 16 187 P. Dan lela 48 0 22 -10-74 397 152P. Oandy
459 04 · 10- 74 4 15 2 12 P. Dían n 48 1 22-10·74 397 173P. Dinamite

P. Duplotllxis 460 04- 10 -74 4 15 200 P. Dilphne 482 22· 10-74 397 195
P. Oarlagnant 46 1 0 4· 10 -74 4 15 228 P. Dada 484 23· 10-74 396 180
P. Cornel 463 0 5 · 10 ·]4 4 14 174 P. Oud u 486 24-10-74 395 149
P. Destino 465 0 8-1 0-74 4 11 18 2 P. Donga 4 88 25 -10-74 394 202
P. pestecedc 468 09-10 ·7 4 410 19 5 P. Dedo 48 9 25 -10 -74 394 196
P. Dragon 540 16-12-74 341 141 P. Dede 490 25- 10-74 394 21 7
P. Dragoncetlo 54 1 18-1 2-74 339 18 5 P. Daine 491 27- 10-7 4 392 172
P. Diólico 54 2 18-1 2- 74 3 39 152 P. Da nrna r- 492 28- 10-74 391 180
P. Oclcime le 543 19- 12- 74 338 14 3 P. Darlincton ia 494 3 1~10-74 388 192
P. Diespiro 544 26 - 12-74 33 1 177 P. De tere 495 0 1-1 1-74 387 193
P. Debrel 546 26-1 2·74 33 1 123 P. Det vee 496 01-1 1-74 387 140
P. Digo 552 27- 12-74 330 17 0 P. Domaziacea 5Q3 06- 11-711 382 188
P. Diniz 55 5 29- 12·74 328 172 P. Diacciola 505 06- 11-74 382 150
P. Desembargador 560 30-12-74 327 16 4 P. Oramat ica 5 12 12-11-74 375 141
P. DelCampado 561 30- 12-74 327 167 P. Dina 5 13 16·11 -74 371 163 I
P. Eucl ides 569 03-0 1-75 323 134 P. Oonegam 5 14 18-11 -74 369 188
P. Eufrales 57 1 04- 0 1-75 322 168 P. Deli cada 520 18-11 -74 369 174
P. Eurico 572 06-0 1-75 320 175 P. Difuso ra 523 23 -11-74 364 20 6
P. Enani 57 4 07-01 -75 320 14 3 P. Dubarry 528 28-1 1-74 359 189
P. Ernbceçu 573 07-01 -75 3 19 144 P. De n ize 52 9 28-1 1·74 35 9 146
P. ESlados 57 6 111-01 · 75 3 13 10 6 P. Deliciosa 53 1 29 -11-74 358 192
P. Exterlc r 577 14-0 1-75 3 13 188 P. Doralice 53 7 03· 12-74 354 147
P. ESlaleiro 579 15-0 1·75 3 12 174 P. Dorinha 539 10-12-74 34 7 147
P. Edmundo 608 14-02-75 282 116 P. Do ro ly 545 26- 12-74 33 1 157
P. Eneo 6 10 18·02-75 278 9 3 P. Dita 55 1 27 - 12-74 330 133
P. Edu 6 14 22-02-7 5 274 14 4 P. Dire lori a 554 27 -12-74 330 171
P. Ende 6 15 2 2·0 2-75 274 122 P. Diomea 55 7 29- 12-74 328 165
P. Efezu 6 16 22·02-75 274 12 2 P. Dus lr ia 559 30·12-74 327 136
P. Equador 62 1 02-0 3-75 266 13 2 P. Embiras 568 02-0 1·75 324 158
P. Egidio 624 04-0 3-75 264 14 0 P. Economia 570 0 4-0 1-75 322 185
P. Erechim 628 12-0 3·75 25 6 133 P. Elia s 57 5 07-07·75 320 150
P. Eloi 62 9 26-0 3-75 242 154 P. Eulina 578 15-0 1-75 312 155
P. Espigão 630 26-0 3-75 242 10 7 P. Est rada 58 1 16-01 ·75 311 119
P. Ezequie l 580 16-0 1-7 5 311 148 P. Evo ra 582 16-0 1-75 311 108
P. Estevão 584 17· 01 -75 3 10 150 P. ESlrela 583 17-01-75 3 10 125
P. EvarislO 585 20 -0 1-7 5 307 138 P. Evo ra 582 16-0 1-75 3 11 108
P. Evezu 586 20-01 -75 307 180 P. ESlrela 58 3 17·0 1·75 3 10 125
P. Espirito 5 87 22 ·01-75 305 11 9 P. Espart a 589 304 1295 88 23-01-75 304 164 23-0 1-75
P. Evolução P. Eça 590 25 -0 1·75 302 166
P. Engenho 59 1 28-0 1-75 299 135 P. Eponina 59 2 28·01·75 299 133594 01 -0 2- 75 295 134P. Enguanu P. Ech aporã 595 02-02 -75 294 12260 1 0 6-0 2-75 290 14 8P. Edimburgo P. Erme linda 59 6 05·02·75 29 1 112
P. Engo 60 4 08-02-7 5 288 130 P. Eno lri a 599 05 ·0 2-75 291 105
P. Evbelo 635 10-04-75 22 7 154 P. Enca rnação 597 05·0 2-75 29 1 103
P. Eslaçiio 640 23-011-75 2 14 77 P. Ense ada 600 06·02 ·75 290 175
P. EucllliplOS 647 15-0 5-75 192 10 5 P. EU 602 07-02 -75 289 118
P. Edgar 650 17-0 5-75 190 10 9 P. Enxovin 603 07-02-75 28 9 124
P. Espraiado 652 17-0 5-75 190 60 P. Ep iac ab a 605 12-02-75 28 4 102
P. Estoril 65 4 22 ·05-75 185 10 0 P. Epox ia 606 13-02-75 283 122
P. Ecete 658 23-05-7 5 18 4 136 P. Eras 607 13·02·75 283 93
P. Eslefllno 657 23-05-75 18 4 100 P. Erci lia 60 9 17-02·75 279 114
P. Enxu 676 03-0 7-75 143 134 P. Ermi nda 6 11 18-02-75 278 125
FlMEA P. Escóci a 6 12 18·02-75 278 98
P. Duquesa 36 1 14-01 -74 678 3 17 P. Esp é ria 6 17 25-02-75 271 123
P. Duartina 385 23-02-74 638 257 P. Esmera lda 6 18 25 ·02 -75 271 135
P. Divina 400 29·05-711 543 26 6 P. Espirita 6 19 27-02·75 269 73
P. Dllqul 405 0 2· 06-711 539 273 P. Es te r 620 02 ·03 -75 266 100
P. Oab r 407 20-06-7 4 52 1 237 P. Estilac 622 03·03-75 265 108
P. Dafne 41 6 19-0 7-74 492 200 P. Estiva 623 03 -03-75 265 172
P. Culdnu 4 18 3 0-07-74 4 81 193 P. Etelvina 625 04 -03 -75 264 117
P. Oungll 420 03-08-7 4 4 77 194 P. Eleono r 63 1 03-04-75 234 147
P. Domada 4 24 04-08-74 4 76 181 P. Elba 63 2 03 -04- 75 234 108
P. Ocroteill 429 13-0 8-74 467 190 P. Emas 634 10-04-75 227 100
P. Danda 432 28 -0 8-74 4 52 18 5 P. Ene as 636 14·04-75 223 92
P. Dengosa 433 0 4-09-74 4 45" 208 P. Ed ira 637 22·04 -75 2 15 100
P. Danada 4 35 04-09-74 445 163 P. Ele lra 638 23 ·04 -75 2 14 106
P. Decole 436 04 -0 9-74 445 236 P. Embaubas 639 23-04·75 2 14 104
P. Delhi 438 05-09-74 4 44 186 P. Ede na 64 1 25-04- 75 2 12 97
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RAÇA NELORE
PROPRIETÁRIO: Agro Pecuária Boiadeiro
MUNICfpIO: Barretos - SP
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234
221
83
72
66

214
210
206
198
74

05·04-75
09·04-75
13·04-75
21-04-75
23·08-75

16·03·75
29-03-75
14·08-75
25-08-75
31-08-75

229
230
231
234
251

223
227
248
253
254

17 08-10-74 398

7448 20-07-74 478
7453 08-08-74 459
7454 09-08-74 458
455 17-12-74 328

Bonfiglioli S/A

1129 30-09-74 438
1216 13-01-75 333
1246 28-01-75 318
1297 02-03-75 285

1092 07-08-74 492
1101 24-08-74 475
1130 20-09-74 448
1133 08-10-74 430
1203 08-01-75 338
1225 16-01-75 330

PESAGEM: 05-11-75

NOME DO ANIMAL

DATA DE
MACHO
Eldorado
Estoril
Eliseu
Expedito
Espigão
FÊMEA
Eneida
Edviges
Eila
Etelvina
Endimion

RAÇA STA. GERTRUDIS
PROPRIETÁRIO: Dr , Alberto Emmanuel Whitaker
MUNICfpIO: Avaré - SP
DATA DE PESAGEM: 10-11-75
MACHO
17
F~MEA
7448
7453
7454
455

RAÇA NELORE
PROPRIETÁRIO: Agro Pecuária
MUNICfpIO: Itapeva - SP
DATA DE PESAGEM: 12-12-75
MACHO
Barato de S. Marco
Caicai de S. Marco
Coala de S. Marco
Cocar de S. Marco
F~MEA

Boemia de S. Marco
Batata de S. Marco
Bola de S. Marco
Branca de S. Marco
Corça de S. Marco
Cambica de S. Marco

118
105
100

95

211
150
133
132

IDADE P~SO

(Dias)· (k{j)NASC:

25-10-74 384 233
27-10-74 382 245
13-11-74 365 217
15-04-75 212 120
21-04-75 206 142

30-04-74 562 220
19-10-74 390 192
11-11-74 367 173
11-11-74 367 146
18-11-74 360 180

26-04-75
26-06-75
13-07-75
14-07-75

18-03-74 602 556
22-04-74 '567 485
13-05-74 546 395
12-08-74 455 282
13-08-74 454 286

11-12-73 699 315
13-12-73 697 268
17-12-73 693 252
21-12-73 689 254
24-12-73 686 271

656
657
668
698
699

592
655
666
667
669

642
673
680
682

1346
1360
1368
1412
1414

1266
1268
1272
1276
1282

RAÇA NELORE
PROPRIETÁRIO: José Eduardo R. Cabral
MUNICfpIO: Itaguagê - PR
DATA DE PESAGEM: 10·11·75
MACHO
J.E. Jaíco E.N.
J.E. Jamaru E.N.
J.E. Japão E.N.
J.E. Jilo E.N.
J.E. Jogral E.N.
~EA
J.E. Instrução E.N.
J.E. Integridade E.N.
J.E. Ironia E.N.
J.E. Ipuã E.N.
J.E. Irresistivel E.N.

RAÇA NELORE
PROPRIETÁRIO: Walter H. Zancaner
MUNICfpIO: Guararapes - SP
DATA DE PESAGEM: 13·11·75
MACHO
ltu
Indicado
Intato
Jardineiro
Jurupe
~EA
Iramaia
Ibiporã
Importadora
Ideia
Itaipava

P. Esteta
P. Estátua
P. Emissora
P. Encantada

de Exposições e
Estado de São

Calendário

SETEMBRO

AGOSTO

OUTUBRO

I"·' ~;

ti
ri

~
~
ff
11:

São José do Rio Preto - 2 a 10 !~
- Exposição Regional de Ar-;' .~tliir'
mais e Produtos DeriV8dcs ê
São José do Rio Preto o X\"
Exposição de Animais de ~ ~
José do Rio Preto - DJRA cb
São José do Rio Preto.

NOVEMBRO (\~
/ W

Bauru - 13 a 20 - 111 ~" 'Im
sição Regional de AnImais t:, Ii
Produtos Derivados do 8au:\': t
- DIRA de Bauru. . 'ff,

Mogi das Cruzes - 20.n • ti
Ij~

10-12 - VI Festa do ~"': i!~

- DIRA de São Paulo. W

':'1
!:
i!

DEZEMBRO

Avaré - 5 a 12 - IJI Expo.s.i~

Regional de Animais e~.,)o I"'.

tos Derivados de Soroc:ab:l •
XI Exposição Municipal.. I,

pecuária de Avaré - DIRA~
Sorocaba. ~

Mairinque - 14 8 28 - X 'R»- ~

ta do Pêssego - F~ _
DIRA de Sorocaba.

1976paraFeiras
Paulo

de Bragança Paulista - DIRA
de São Paulo.

São João da Boa Vista - 10 a
18 - III Exposição Regional
de Animais e Produtos Deriva­
dos de Campinas e V Exposi­
ção Agropecuária, Industrial e
Comercial de São João da Boa
Vista - DIRA de Campinas.

Bastos - 18 a 10 - Festa do
Ovo - DIRA de Madlia. ­

Lins - IX Torneio Leiteiro ­
DIRA de Bauru.

Franca - 14 a 22 - X Expo­
sição Agropecuária - DIRA de
Ribeirão Preto.

Presidente Prudente - 4 a 14
- 111 Exposição Regional de
Animais e Produtos Derivados
de Presidente Prudente e XIII
Exposição de Animais de Pre­
sidente Prudente - DIRA de
Presidente Prudente.

São Paulo - 12 a 20 - XX Ex­
posição - Feira de Gado Lei­
teiro, Cavalos de Trabalho, Es­
porte, Fins Militares, Muares,
Ovinos, Caprinos e Aves. Coor­
denadoria de Assistência Téc­
nica Integral.

Araçatuba - 26-6 a 4-7 - ill
Exposição Regional de Animais
e Produtos Derivados de Ara­
çatuba e XVII Exposição de
Animais de Araçatuba - DIRA
de Araçatuba.

JUNHO

JULHO '

Presidente Prudente - 1 a 4 _
111 Exposição Regional AgrCco­
la e XIX Exposição AgrCcola
de Presidente Prudente _
DIRA de Presidente Prudente.

Bragança Paulista ~ 24-7 a 1.°_
-8 - 111 Exposição Regional
de Animais e Produtos Deri­
vados de São Paulo e XIII Ex­
posição Pecuária e Industrial

ABRIL

São Paulo - 3 a 11 - XXIX
Exposição Estadual de Gado de
Corte, Cavalos das Raças Na­
cionais, Su(nos e Coelhos.

São Joaquim da Barra - X Fes­
ta da Soja - 2.8 quinzena ­
DIRA de Ribeirão Preto.

MAIO

'3arretos - 1.° a 9 - 111 Expo­
sição Regional de Animais e
Produtos Derivados de Ribeirão
Preto e XXV Exposição de
Barretos - DIRA de Ribeirão
PretO.

Ourinhos - 15 a 23 - 111 Ex­
posição Regional de Animais e
Produtos Derivados de Madlla
e X Feira Agropecuária e I~
dustrlal da Região de Ourl­
nhos - DIRA de Madlia.

Guaratinguetá - 30-5 a 6-6 ­
111 ExposIção Regional de Ani­
mais e Produtos Derivados do
Vale do Pararba - DIRA do
Vale do Paralba.
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[ursa de AqUilultura
AnEPE/SUDEPE

Patrocínio da ANEPE - Associação Nacional das Empresas
.de Pesca, em convênio com a SUDEPE - Superintendência. do

Desenvolvimento da Pesca e SIPESP - Sindicato das
Indústrias da Pesca do Estado de São Paulo

PaJETIVOS

Proporcionar conhecimentos bá­
sicos sobre a criação raciona I de
animais aquáticos e evidenciar as
posSibilidades econômicas deste se­
tor da produção animal, hoje obje­
,19 de grande interesse das áreas de
pesquisa de numerosos países.

l
CURSO DESTINADO A

~ Empresários, proprietários ru­
'rais, técnicos agrfcolas que venham
exercendo atividade junto aos esta­
.belecimentos rurais, e integrantes
de equipes técnicas de empresas de
pesca.

REQUISITOS

A seleção dos candidatos será
procedida através de entrevista.

COORDENAÇAO - Dr. José Maria
Bramley Barker.

INFORMAÇOES GERAIS

Dias da semana: de 2.8 a 5.11

Horário: das 20 às 22 horas
Duração: 3 semanas
Data: 15 de março de 1976
Término: 1.0 de abril de 1976
Local do Curso e Inscrição:
Rua Pedro de Alvarenga, 598
N.o de vagas: 20 (vinte)
rua de Inscrição: Face ao convê­
nio coma SUDEPE, o curso será sem
anus para os participantes apresen­
tados pelos associados da ANEPE.
Certificado: Certificado de Conclu­
são aos participantes com o mínimo
de 80% de freqüência e que, a cri­
~riq ,40 á)Ordenador, tenham al-

cançado índice de aproveitamento
acima de regular.
Material didático: Será distribuído
durante o Curso, sem ônus para os
participantes.
Secretária: Sueli Regina Martins.

PROGRAMA

CONHECIMENTOS BÁSICOS
- Limnologia.
- Qualidade da água: condições
físicas, químicas e biológicas:
significado para a aqüicultura e
avaliação das principais caracte­
rísticas.
- Aparelho digestivo: estrutu­
ra, tipos de regime alimentar, di­
gestão e assimilação (aula prá­
tica) .
- Aparelho respiratório: estru­
tura, respiração (aula prática).
- Aparelho reprodutor: estru­
tura, tipos de reprodução, épocas
e fecundidade (aula prática).
- Sistemática e evolução (aula
te6rico-prática) .
- Principais grupos dô Brasil
(aula teórico-prática).
- Peixes do Estado de São Paulo
(aula te6rico-prática).

AQÜICULTURA GERAL E ESPECIAL

- Conceito, evolução, significa­
do econômico e social, a aqüicul­
tura no Brasil (estádio atual e
possibil idades).
- Aqüicultura intensiva, exten­
siva e semi-intensiva: conceito e
critérios Indicativos de preferên­
cia. Tendência futura para a lm­
plantação de estabelecimentos
especializados em:
a) produção e venda de alevinos
para povoamento e engorda;
b ) recria e engorda de alevinos
para consumo:

- Condições para implantação
de um estabelecimento aquícola.
- Critérios para escolha da es­
pécie a criar.
- Instalações.
- Alimentação: natural, artifi-
cial e mista.
- Captura, manuseio e transpor­
tes de peixe vivo.
- Doenças mais comuns.
- Esp~cies atualmente passíveis
de cultive na região Centro-Sul
do Brasil. Técnicas gerais de cria­
ção, alimentação, manuseio, ta­
manho comercial.
- Truta
- Tilapias (com especial ênfase
aos híbridos).
- Carpas
- Ostra
- Taínha

REPRODUÇAO INDUZIDA

- Conceito, necessidade, senti­
do econômico, principais técni­
cas, pesquisas em andamento.



pesquisados pe\o \nstituto de Economia
da Secretaria da Agricultura,

Paulo, durante o mês de novembro

Precos•

Agrícola
Estado de Sãono

Novem b ro/ 7 5 / CrS

-,

,

I '
1.0
I .• -

conjunto c/ 3
unidadt
unidade
unldede
un idade

qu ilograma
milh eiro
untdede
dúzi a
un ldede

un idadt
q uilograma
un id ade
un idade
u nidade
un idade"

uotdede
quilogram.t
un idade
quilograma
m:!

unídeoe

u nid ade
un idade
un idllde

sa co 30 kg
qu ilograma
q u ilograma
q ui logr ama
q uilogr ama
q uil ograma
q u ilograma
qui logr an1a
q u ilogr1!m ll

q uilogr ama
SclCO 60 kg
q u ilog rama
qui lograma
qu ilog ran11l

UTENS[ L10 E FE RRAMENTA
Ap licado r de fo r m icida s he lJ .
A ra m e fa r p a d o n a ci ona l _ . .

Ba ld e z i r-ceclo ou e s ta n ha d o , c/b ico, 10 lit ros

Co r rente çrc sse 1/4 .

En c e r a d o lo co m o t iva , lo na 8 . . . . . ... . . • . .
En xa d a p ara c u f t tvedo r , 10 " .
En xa d a 2 cara s , 2 I, '.. li b r a s _ .

En xa da tup i, 2 1/:;0 l ib r a s .. . .. .. . .. . . .. .. •
Enxadã o 2 ca ras, 3 libra s . _ . . . . . . . . . . . . • •

Fo ice 10 " , meia lu a .. . . . ... . . .• • •• •
G r ampo p a r a cerca .

La m in a d o p ara c a fé, 23 x4 1c m . . .. . . . . . • • .
La tã o d e le it e, 5 0 lit ro s .
Li m a pa r a a fia r fer r amenta s, K.F .8 .

Mac h ado colli n s, 3 li b r a s . _ . - . . ... .. • - • ..
Pe n e ir a pa ra c a fé , 7 0" _ .
P r ego 17 / 2 1 _ . . _ _ ..

Saco n o vo p ara a r roz em ca sc a (60 kg ) .
Saco no vo p e r-e b ata ta ( 6 0 kg) .. . . .. . . .•. .

Saca n o v e p /colhei ta de c a fé ( 100 a TIO IIs. )
S eco novo p a r" e xpcr te c êc d e café (60 kgl ..

PEÇA DE REPO Si ÇÃO
Bico d e pato c / a s a , 2 0" -

Disco de a rado, liso , 26 " .

Pneu de cam inhão , 8 25x20, 10 lo na s

Pn e u d e ca m in h ão, 9 0 0x 20, 10 lo na s

ALIMENTO PARA A N IMAL
Fa re li n h o de t r igo . . . _ . . _ •. • . •. . .
Fa rel o de ca roço de a lgodão . . . . . . • . .. . . ••
Fare lo de amend oim ..• . .. . ... . - . . . • •.• •
Farel o de raspa de mandioca . . . .. . . . . . •.
Fa relo d e so ja - .
Fari nha de carne .. - - •• . •. . . . . . • • • • •
Farinha de ossos . ..... .. . .• - . .. . .. . • . . •
Farinha de sangue . . . . . . .. . • - - - . . • .•
Farinha d e o s t r a _ .

Ref ina si l .. • . .. - . - . . . . . . . . ... . .. . .. . • .
Sa l, comum g rosso . ... . . . .. . ... . . . . . • - •
Su lfato de manganê s . . . . . . . . . . .• . • . • , • • •
Torta d e Dlgodão .. . .... . . . . • . .. • • .•• • . •
Tor ta de Dmend o im . .. . . . . .... . .. •. . . . . •

1.9 5 5 ,0 0
1. 7 9 1,0 0

2..0151,00

1.6 61 ,0 0
2 .194,00
1.12 9 ,0 0
2 .830,00

1.48 ,6 6
15 ,1 6

1,50
39 1,00

2,00
4,36
7,8 1
4,77
1, 17

32 1,50

6 . 16 1,00
74 .898,00

10 .10 2,0 0
6 .604,0 0
6 .897,00

32 .547,00

90.000,0 0

1.4 7 3 ,1 6

1 ..01 8 5 ,0 0

8 12,50
1. 173,00

685,65
330,00
78,50

287,6 6
4 3 5, 10
825,00

44 .259,00

5 7 .6 8.4,00

unidade

un idade
un idade
u nid ad e

u n idade

un idade

u nidade
unidade

u n idade

unidade
unidade
u ni d ad e

u nidade

unidade
u n idade

un idade

to ne lada
tonelada
to nelada

tonelada
tonelada
tone lada
tonelad a
tone lada
to nelad a
to ne lad a

tonelada

qu ilogrllma
lit ro
frasco

saco 25 kg
dose

10 doses
50 do ses
5 0 d oses
do se

MÁQUINA, VE[CULO E IMPLEME NTOS
Aredc de etveee, 3/4, rever s fvel
Arlldo de 3 discos, 26 " fixo, s/mola' ~ ~ ~ ~ ~ :: :
Cemlnhâc Ford F-600 , gasolina . . . . . . . . . . . •
Carreta 3,5 t e/ caerocer te, s/pneu, s/freio • .
Carret a 3,5 t s/car roce r ia, s/pneu , s/ freio . .
Grade de di scos, 26 d iscos de 18"
Jeep WilJys, 6 ci lind ros ( Utilitá rio ~~ i'v~;;a'l;
Máquinl3 de b eneficia r café, 600 ar ro b o po r dia
Motor elétrico Arno, 3 HP, 1440 e 1725 RPM

(aberto) ... ... . ...... . . •...•.. .. .•
Plenet 5 enxadas, t ração anima l . .. • . . . • . •
Plentedelre man ual, lider, modelo A . . . ...•
Polvll hedel re cos ta l, 7 a 8 kg de pó ... . . .• •
Pulver-izador- co sta l, 18 litros . • ... . . . ... . •
Semeedetre simples, 1 llnhe, t ra ção anima l _ .
Tre tcr MlIssey.Fe rg uson, 44 HP _... • • •
Tra tor MlIssey.Fe rguson , 56 HP _. ,.

ADUBO
Clo reto d e potássio _ - .
Fcsfetc natu r a l ( m o rd o ) . .... . . .... ....•

Termcfcsf eto • . • • .• . •• . . •• • •••• • " - • ••
Nitroc álcio Pet rob. co ne . (27 % N) posto Cuba-

tão-$ P __ . - - •. .. . . . • . - .
Nit ro cá lcio Petrob_ cone. ( 2 7 % N) revend o pos-

to São Pa u lo . . . . . • . - . •. . . . . - - . . .• . - .
Sa lit re d o Chile .. - . - - . . . . . . . . . .. .. .. . •
Uré ia . . . . • • • . • . . • . • . . • .. . . .. . . . • . • . •.
S u lfa to d e ern ônt c • . . • .•• . . . . . . . • . • • •• • •

Nitra to d e amônio . . . . . . . . . . . . . . . . . •• • • •
Su pe rfosfa to si m p les (naciona l) . . - .... . • ••

Su perfosfa to triplo . . . .. .. .. . ... . . . . . . . •

VAC INA E M EDICAMENTO
Ca r rapa t icida a ssunte ! _. . . .. ... . • •

Creolina pe ers on . - . ... • . • . . " 1- • • :d rd • • • •
' 11' fra sCO 400 rru um a es • •

Pen ici li na W YCI 10,
T-M-l 0 • • • . . . ... _ . . . . . • ... . •. .• •

. . . " b ce lo se • . - . • . . . . . • .. . • • •
Vaci na cont ra ru . ·rb ' nculo s In to m a ICO • •• • • •

Vaci na co n tra ce r U lo si n to má ti co
a rb ú nc u

Va ci na cont ra c I ve rdade iro .
. a r b úncu o ..

Vaci ne con tra c f a (Ins ti tuto BiológiCO)
Vaci na con tra feb re a tOS

q u ilogr ama

qu ilogrl:lo ma

qu ilog rllm:l
qu ilogrllm ll

q uil ogr "mll

qu ilogr llma

un idade
un ldede

RAÇÃ O PA RA AVE
Pa ra pin to - .• . . .. . . . .. . .•
Pa ra f ra ngo . . . . . .. ...••. . . . . • . . • . . • • .
Pa ra poede ira . . ... . . . . . • • . . . . . . .. .. . . •
Para re p ro d u torD .. .. . .•. .• - • . - . . . . . . . • •
Para corte inicial _ .
Para co r te fina l _ • . . •. . . . . .• . • . . • •

P into de um d ia

Li nhagem para corte . _ .. _ - .
Linha ge m p a r a post u r a _ . . . . . . . . • • . • • . ,

112 ,5 0
.46 ,.41

4 ,4 1
5 ,10

732,50
24,28

380 ,00
2 ,60

11 ,58

saco 25 kg
saco 25 kg
q uilog rama
qu ilog rama
caixa

qu ilog rama
caixa 25 kg
qu ilogram a
quil ogrllma

E FUNGICIDA
INSETICIDA . " , ' " . ' . " " ,. . . .. . . .Ald rin 5 % • • ••• • •• ••••• • - • •• •.. . .
BHC 2 % _ .. . . .. . . . . • • • _ _ • • •• ••• •• •

l - l a (DOT. pa ra th io n ) • . . . ' _ .
1,5 -10 (DOT_p arathlo n) ./ . 24' ia ta s de 393ml

' I ca l)(ll cBrometo d e Met I li, • . • . •. •• . •••• •

Dith a ne_M_45 . . . . . . . . . ... . .. .. .
Mllnzate . . . . . . . . . . . . . ... ... . . . . •
Rodi1l10X 2 % pa rllt h ion . • • • . . . . . _•• . •.. . .
SUIfIl It') d~ cobre . . . .



c. ERCADODE IN$UMOS
Preces

•

e que
em

MÁQUINAS

da Associação Brasileira de Criadores,
estão à disposição dos interessados,

sua loja à Rua Jaguarib e n.? 634

C, S
C,S
C, S
C,$
CcS
C, $
Cr$
C,$
C,$
C,$
C,S
C, $
C, S
C, $

c-s 15 .2 6 6 ,0 0
C,S 6.930,00
C, S 9 .438,00
CrS 1 1 .9 6 8 ,0 0
C,S 1.3 5 3 ,0 0
C,S 5.170.00
C, S 6.435,00
C,S 3 .190,0 0
C,S 7 .150 ,0 0

C,S 3 2 .0 0 0,00
C,S 34 .000,00
C,S 14 .000 ,00
C,S 9 .390,00
C,S 55 .000,00

C,S 580,00
C, S 4 3 0 ,00
C,S 17.5 0 0 ,0 0
C, S 576,00
C, S 3.400,00
C,S 1. 100,00

Semeedetre Adub ade ira s - modele JM· l1 de 1 1 Hn has c f tcvc n tc-to te t d o h idr é ulicc _ .
plantedetr es Adu badciras J·2 p / tra tor 2 linha s _ _ .
Plantadeir as Adubadoi ras J-2 - p /tra to r 3 linhas . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. .. .. .. . . .. .. . . • . . .. •.. .
Plantadeiras Adubadei ras J· 2 - p /tr a to r 4 lin has • . . . .. . .. .... . • _....... ..... . • • • . . . . . .. • •. . .
Plantadeíra Modelo J· l - t ração a n im a l .. .. .. . . . •... ... .. . . . ......•• . . • • .••. . . • . . . . . . .. . . . .
Pk adeira Ensilade ira Mod elo 3 - ( s6 p/verdes ) .
Picadeira Ensil adeira Modelo 3T - ( só p / verd e s ) p/trat or c/co n j." p / a co pl a m e nto .
Desintegrador Jumil n .o 6 com c iclone .
Debulhador de Milh o - Mod elo OM- ' 00 - C.1p. 100 scs ho ra acop lado bl cír évü co do tra tor .

.. MÁQUINAS DE NOSSA IM PO RT A ÇÃO **
Corta Forrage ns J .F. - Especi al p /Napier - Grande re n d im e n to c redução d e m ão d e obra - m o do S H-132
Colhedeira e Cortad eir a J .F. p/Sorgo e Milho - M H p /s il agem .
Semeadei ra e Adubade ira p /Pa s to - m a rc a TER ENCE .
Enleirador Hidr áulico n .... 50: e m u ma só operação e-res te e c n lcirn : r a ize s, re sto d e cu ltura, der ubada , etc.
Esparram ador e dist ribuidor de este rco Bauer - c ap ac id ad e 3 .000 lit ro s .

.. DIVERSOS **
Capa de lã Ideal - Renn er - leg it im a tama nhos dive rsos - 1,2 5 / 1 ,3 0 /1 , 3 5 / 1,4 0 .
Pulverizad or Costa l - J acto - capacidade de 18 lit ros .
Balança pa ra Pesar Gado - Luca s, 1 cabeça - Platafo r m a 2 ,5 x 1,2 5 x 2 ..... • . .. . .. . ..•. . . .. . . . ..
Formicida Blenco - Cx - 2 4 x 680 gra mas .
Pulverizador Polvilh adeira J acto mo torizad a - costa l - m ede io Ari mits u 45 B - m o d e lo 1 • • • • • • • • • . • •
Aparelho par a Cer ca Elétrica Nac ional - Ma rca Ba le rup - a Bater ia d e 12 wo lt o u r ed e 11 0 / 2 20 ....

VACINAS, MEDICAMENTOS E M INERA IS
Creolina pear scn - Cx - 12 x 1 lit ro .
Agrovet Reforçad o Squi b - Cx - 5 0 vid ros .
A.D.E. Majer Mayer - vd r - 50 cc - c ada 10 cc con tê m 2 .0 0 0 .0 00 UI - Vil. A _ 500.0 00 UI _ Vi r.

0 3 e 600 .000 mg - Vil. E .
Vacina C/Carb uncu lo (Sintomat in a Rhodia) - 50 doses .
Ripercol L ..:.- vid ros 250 cc - An tiehmitico de largo espec tro - Cx . com 12 fra sco s _ Vi dro .
Ralgro - age nte an ab6lico - p roporci ona ga nhos d e peso (so lici te fo lh etos e ve r if iq ue a s va n tagens ) . .

(dos e - 800 - f rasco de 40 doses )

Pistolll Aplicadora de Ralgro . .. . ... .. •. .. . • . .. • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .. . . . . . . . .
Bioxam - co mpos to Val lêe - Vit . B 1, B2, B6 , B12 - e nr iquec ido co m Oe xt rose _ v id ro 500 cc . ..
Milla Bicheira Coo per - Cx - 24 x 500 ml Cr$ .. .. 19 5 0 0
Uréia Técnica com 46 ,5 % d e Nitrogênio ut ilizada na a liment:ção d; '8~v'i ~~; ~~~~d~' ;e' ~~;i~~~~~r' ~~ . r·e~ .

ções de sses ani ma is em ter mos de valo r protéico - ton o .
sacos c/50 kg . . . . . . . . . . .

INSETICIDAS, FUNGICIDAS
Sulfato de Cobre - Inglê s :-- saco de 25 q ui los .
Aldrin 5 % - saco com 25 q u ilo s . . . . . . . . . . . • . . • • • . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Malagran - Inseticid a e speci?lmen te fa b ri cado p~rêl p rotege r o s g rãos armaz enado s cont ra o ataque de -

carunchos, t raças e acer-ca - saco - 25 qu ilos .

ARAME
Arame oval ado Nacio nal - b ito la - 17 x 15 - a lta re si s tê ncia - 45 kg _ 1. 0 0 0 m .
Arame Liso, õ vetedc, arg ent ino - bitola 17 x 15 - 40 kg - 1. 0 0 0 m .
Arame Farpado, tipo Moto. marca Cerceço , naciona l, f io 16 - rolo 400 m .
Invenctble, fio 16 - rolo 400 m Arge ntino .

SEMENTES
Colonião . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Jllraguá do ch ão . .
Cettnçuetrc roxO . . .. .. . .. . . . . . . . ... . . . . . . . . • . . . . .
Cabelo de negro . .
Brechte rle decumbens Chapchap . . . . . . . . . . . .. . . . . • • . .
Sorgo forragei ro 93 1 Pioneer • 5 .
Sorgo gra nifero 84 17 o u 83 1 1 .. . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . •. . . .. . . . ... . . . . . . . . . . . . . . _ .
Milho Agroceres - sacO c/40 kg . . .
Milho Agroceres OpllCO - c/ 40 kg . .. .... . . .• . . . . . . .
Milho Milhome x (especialmente ind icado pa ra S ila gem) ' . .
Soja perene .
õaleetta s tr leta .. . . . . . .. . .. . .. ... ... . . . .• .. .• • .. . . . . . . . . • . . . .• • .• ••• • • • • • •• • . • • . •• • • •
Stretr c . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . • . . . . . . . .. .. .. ... . . •. ...... .. . . • .. .
Stvlosentes • . . . • ... . .. • . . . ... . . . . .• ••• .• • . •• • •.• . .. . . . . . •• ..• . . . . .••• • • .•• .. .... . . • .

FORRAGEIRA DE INVERNO
Aveia Pret a _ 16 - ( p rim eira ge raçã o) - J á cs~amos ac ei tand o ped idos de rese rva .

C,S
C'S

C, S
C'S
C, S
C,S

C, S
C, S
C,S

C,S
C,$

C,S
C, S

C,S

C,S
C,S
C,S
C,S

12,0 0
4 ,40
5,40
6 ,90

15 0 ,0 0
290,00
190,0 0
150,00
15 0 ,0 0
14 0 ,0 0
35,00
80,00
85 ,00
72,0 0

2 16,00
225,00

2 1,60
7 ,48

3 1,00
400 ,00

300,00
2 1,00

19 5 ,0 0

2 .7 0 0 ,00
17 3 ,0 0

500,0 0
9 6 ,00

8 2, 5 0

297,0 0
390,0 0
175,00
18 5 ,1)0

c/ 10 %
c/ 10 %
c/ 10%
c /10 %
c/ 10%
c/ IO %
c / 10 %

c /10 %
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pub licação co m 3 12 páginas, encader­
nada c no formato 21 x 28 em.

Proteção con tra o f
novação do plante},
didas d e m anejo. V
n pes te su ína . Vit
vac inação. Avic u ltura.
d ução de ovos. C usto
f ra ngo d e cor te . T a
u ma caixa de 0 \ '05 e m
ço d a ração. Tabela
de frango e m função
ção . Créd ito rur-al . C
nu -Fixo . Custeio con
q ue pode se r fin ancia
para pec uária . Jnvesf
ç ôes de cus te io. Pr
mentes. P roagro _
ra ntin de a tividade a
cal - p rograma n acic
P rodcpc - progr:1m a
men ta da pe cuária d
m as espe ci a is p a ra c
- programa n nc io n
Pronaze m - P rogr
a rmaze na men to . Rei
co ns ide rados como in :­
- su bs id itíveis c n ã o $

su m o dos p ra zos rn áx i
préstimos agríco lns . R
zos m áximos para os
pecu ár-ios. Re tençã o d
I icu o peracional d o \ I
Como se calculo. Lcx i..
to c fi sca l. Descont~'
ri o . Di retor de crnprcs
Di re itos do traba lh:'ld ..
t ário de ju risprudê n c i
que se aposen tou n m cs
vigor da Lei n ." 6.0_ ~

len h a s ido re admitido
c ia d a lei. Empr('g .l
sen to u csp ontnncmllcn l..'
d a e m vigor da Lei 11....

é . após 30-04·75 . E nrpr­
vc l univc rsitúrio c d e
d a em pres a ru rn}, E
p revid ência socia l. r:
m e n ta d as fé ria s c 13.
Ince n tivos de impOs h....
c rn p rcsa ngríco lll. M\)' ",
e u-a torist u de Clllp ' .

é trabalhador rur.il ,
no s dias de chuva lo'

n e rad o . Seguro d e nc
b ulh o no cam po. Seu
descon t ínuo s de tr nb al
rural e prev idên ci n :' 0",' •

Associaçõe s de re~bt

Con fede ração c f "' l i.:
Cooperativa s de lntic iu i
d e São Paulo . Rio li",
Ge ra is e Espírito S. u t
Agro no m ia e Vet or -in
i rrdust r-iuli znção, d e c,

m en e de prcs tnç:io "' r
ni s térios : da Agr icu lt u
t r ia c Comé rc io, SUa \"",'\f,

tr ibuiçiio pelo Prus. •
Agricul tura . Cnlcll~l:\l ic
c 77 . c-s 80.00.

C' F' P Oli022 - SÃO

Agricult orese
cruzame nto d e zcbufn o s c taurino s
de corte . In fl u ê n c ia d a raç a o u tipo s
so b re a forma de carc aça . Nova s

.a va lia ções de n o vil hos e m p é c s u a s
carca ças. Rendimen to em carne d e b o­
vinos . Tabe la d e p ar-iç âo . A d u bação
de p ast a ge n s formada s . D es lo c a m en to
do reba n h o. Determin a ção d e u rricla­
dc s a n ima is . Pasto ro tncl on nd o . P a s to
p or categori a de arrirnui s , Período s
de descanso . Ouun ti dadcs d e m u d a s
por hectare. Quan tid ades d e se m e n ­
tes p or hectare . T a xas de crescimento
d i úrio d e cap ins. T empo d e o cupa­
ção . V a lor c u lt u r a l das sem e n tes. V u­
lo rc s m éd io s d e c a p a c id a d e de su po r­
te es ta cio naI. C onstruç ã o e cn r- regn­
mcnto d e silo tri nc he ira . Rend imento
d e diversa s c u lt u ras para s il a ge m . S l­
lage m ne cessá ri a para reban h o s d e di .
ve rsos taman ho s. Silo aéreo cilíndri c o .
Ca pacidade se gu n d o a ltura c di âme­
tro. Si lo su b te r râneo cilíndrico se ­
gu nd o a p ro fund id ade c di âmetro .
Silo trincheira. Capacidade segu n d o
o co m p ri men to. a profundidade e ti

largura . S u inocu lt u ra . A c abamento .
Amamenta ção . Anemia dos leitões .
Carac te rís t ic a s d e uma boa r a ç ão. C a ­
c heco. Cas t ração. C obertura d a s por­
cas c man-âs . Corte d o umbi go . Cor te
d os d ente s . D esmame . E ri c rgia , A
esc o lha do reproduto r . A fêm e a . G cs­
ta c ão . Hipoglicem ia . Identif ic a ç ã o d e
su ínos . Influênci a d o p eso a o n ascer.
a macho . Manej o d os leitõ e s até
mai s id ade. Minerai s . Pari ç ã o . P esa ­
ge m o Peso aos 21 dias . P eso aos 56
dias. Produção leiteira . Proteínas .

Criadoresdos

contém uma agenda para anotações
di ári as de de spesa c receita a partir
de L" de ja neiro a 31 de dezembro.
Págin as para re sumo acu mulativo das
despesas e receitas mensai s do a no .
Resu ltados apurados na empresa . Rc ­
sumo do inventário . Regis tro di ário
de venda de leite e de ovos . Co ntr o­
le da moviment ação do gado. Regis­
tros de culturas e arre ndamentos. Com­
promissos a solver. Calendário dos
tributos pagos pela egropecua rra .
Operações com gado. pauta fiscal para
cobrança do leM. Registro de em­
pregados. Calendário mensal da s ati­
vid ad es na agricultura, pecuária c na
horticultura.

in fo rm ações úteis sob re : Adubação .
Ca lda bordalesa e sulfocá lcica. Fungi­
ci da s a ba se de enx ofre. Pasta bor­
dalesa . Atuação do s herbic idas. Co­
mo contro lar as ervas daninhas e épo­
ca s de a plicação . Terapêutica dos
envenena me ntos por pragui cidas. In­
seticidas . Regist ro das chuvas e in­
tcmpcrles. Ind ice de produtivid ade
da s culturas e posição alcançada pel a
sua ex plora çã o. ín dices de produtivi­
dade da pecuária e posição a lcançada
pela sua ex plo ração . Algumas carac­
terís ticas de ca rcaças de novilhos e
touros. Co mpo sição e rendime nto de
co rtes de novilhos de ti po ca rne c lei­
te . Compara ção cnlrc tipo s de pro­
du ção de carne com zehu íno s. Cor tes
do boi. Efeitos de grau de sangue no

Agenda





E' complemento nutritivo de alio vai
energético.
Aumenta o poder antitóxico do lígad

Favorece o desempenho e o vigor S

reprodutor .
Aumenta sensivelmente o índice de
fertilidade .
Assegura proteção e me'lhor amparO
para a gestação.
Determina lactação mais abundante.

Eleva a resistência beneficiando a• .
pre- munição de animais às infecÇoe'
e infestações.
O restabelecimento dos animais doe
ocorre mais prontamente quando
administrado s imultaneamente con!'
medicação especifica.

FÓRMULA: Frutose Vilall1i.
Vitamina B1, 'VitaJ11ir.'

VitaminJ
Pantotenatô de

FRUT
consolida a resis

orgânica dos 8

cont ra o efeito J11' .
da piroplasmose (babes
da an aplasmose da ing

de plantas tóxica~ e di
outras doenças tant~ inf .

Como paraS

A administração de FRUT
aumenta de um modo ge ra l o rendi

e a reprodução vigorosa do gado S8

LABORATÓRIO
JOMA LTDA.

Ru a Manoel Antonio da luz , 116
Fones: 247-2930 e 247;0602 . C . Postal 4125
CEP 047.11:; M ~::IInto A maro .. ~ h_ •

MARJAN CITATION THORNLEA TELSTAR , E"90 . Ca m peão 2
Anos na XVII Exp . de Gado Leiteiro - 73. Ca 'H peào Se n io r Naci on al
na V Exp. Gado Holand ês - 73. 2 vezes Qrande Campeão PON
S. Paulo 73/74. Gra nde Campeão PON Cu ( l!iba . 74 . _

, .

,

Medicacão essencial..
porque:


